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J CONGRESSO _.NACIONAL 
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Presidência 

ConvO'Cação de "Sessão wuj-.:Inta para .apreci~ção de atreto"' 

-0 Presidente do Senado ~ederal, nos têrmos do art. 70, I 3.•, da 
Donstituição e do art. 45 do Regimento~. Comum; coiivo.ca. &s duas ~as 

~o Congresso Nacional pára, em ·.Eessõas oopjuntas a realiZ'arem~se "em 10 

~ 22 do mês em curso, à.s. 21 horas, no Palácio d~ Câma-ra· dos Depu~ados, 

)onhecerem -dQs vetos preSldenclsis abaixo discrilpinàdOs: 

Veto (parcial> ao Projeto. de Lei n. • 1.181, de 195_6, na Câmara dos··· 

Deputados e n. 0 92, de 195?, no -Senado, que reorganiza .. ~ secretarias 
à.o Ministério Pübüco .da Umão junto à Just.iça do.·Trabalho, cria o rés­

Pectivo Quadro' de Pessoal e ·'<iá .. Outras providências~ 

Senado Federal, 1 ·de Outubro de 1957. 

Senador AIJOlônb Salles 

Vice-Presidente no ~ercioio da "Presidência 

na Câm~ra d.os Deputado!; e n. & 25, de 1953, no Senado Federal que 

dispôe -sôbre normas .gerais ·ile regime penitenciário, em -conformidade 'do 

que•estatui o ·art. 5.•, n. 0 XV,. letra ·b, da qonstituição Federal e ampli& 

as atrlbuiçóes- da Inspetoria Geral Penitenciária. 

Senado Federal, em 'i iie outUbro. de :957. 

João Gaulart 

·O Praidente· do .Senado Fede:-aJ, nos têrmos·do -ru:t. 70, f 3. 0 , da 

Oonstit-uiçã.o ·Federal, e do 8rt. 45 do Regim·ento Comum, convoca ~ c1uas 

Casas do .Congresso Nacional para, em sessão conjunta .a realiz~~r-se no 
" . 

dh\ 5- de ·Novembro próXimo, -às 21 horas, no edüíclo da Câmara àos Depu-

ta-dos, OOnhi:;ceRm d~- 'UefO presidencial
1 oo--Proje~ àe Lei (D.0 1.~86,- de 

1956, na. Câmar-a das !Deputados e n:o 131, de 1957, no ·s'enad-:> Federal) 

q__Ue dispõe_ sôbl'e erédi~ otçamentáJ.·ics destinados à-_ ~cfesa contra as 

· sêcas do Nordeste, fe~Ja a :fcrma _de pagamento de prê:mlos pela cons­

trução de eçudeS em coop~ação e dá outras pr-DV1dênc-ias. O Presidente -do Sénado Fede!à, nos têr~os do ·art. l'O, I 3 ... , -da 

ConstitUição Feperal, e do art. 45 -do Regimento Comum, CQilvOCa as duas· 

Casas do C<>n·gresso. Nacional ~ru·a', em sessão· eonjqnta a realizar-se· -~o 

dia 29 .lo mês em cu'rsoJ às 21 horas, no edifíClo da Câmara dcs Depu,. 

liados, conhecerem do veto presiQ.encial ao Projeto_ de Lei <n.o 636, de ~951, 
I . Senado FeôeTal, em 9 de ouf.obro de J957. 

Senâàor Apolônio Sales 

Vlee-Presiõ:ente, rlo ex~ciciõ da PreSitlêncta 

. 
SENADO FEDERAL 

Mesa :Senador Mourã-o 

l
t.~> Suplente 

Vieira. 
2. o Suplente 

-Preszdente - João Goulart <Vioe- Santos, 
- Senador Prisco dos 

Pr~si~ente da RR;-.J.bllca>. ! 
Vtce~l-'Jesidente - Senaàor ApolOnlO 

Sales. 

i,o> Secretárto - Senador I.J..ffia. 'I'el­
xeira. 

a. to Secretário - Ssnador Freitas Ca­
valcant.t. · 

). o se .... etário - senador Vltortno 
Freire .. 

Comissão Diretora 
ApJlonio Sales -. 'PreSlden«:• 

Llma Teixeira. 

Freitas Cavalcanti. 

Victorino Freire. 

Ker@;inaldo Cavalcanti. 

Mour.ão Vieira. 

Prisco dos sa.ntos. 
1. 0 Secretário - Senador KerSinaJdo Secretário: Lulz Nabuw (Diretor• 

C a valcantl. · • Geral da Secretaria). 

Çomissõt<; rerinanentes 

Comissão de Constituição -. 
e Justiça 

Cunha Melo· - .PrEs!dentõ, . 

Attflio Vivacqua. 

L1ne.. Prestes. 

Juracy Magalh!ies !4) ,. 

Sr. Francl6eo Gall-ottt, 1 

.. Argemiro de F1gue1re~ _ lflH.. 2) SubstitUldo tem.poràriamente pe14 
Presidente !2) • Sr. Mário POrto. . 

Gilberto Marinho. 

BeD.edito Valladares. 

·-a~par venoso. 
Rur oarn:eiro U> . 
Lourival Fontes t3)., 

Lima OUlm~rã-es .. 

Daniel Krleger .. 1 

3) SUbst!tuldo temporàr!runente pelo 
Sr •. r..awo Hora. ~ _ 

4) Sub&tltuldo temporàrlamente 
pelo Sr. Jolio Vlllasbôaa. · -·. 

secretário - Mlêc!mo d<ls SantoS I 
Andrade, '· 

R-euru&ea - 'l'âma.a-felras, 
horas. u Jll 
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· Comissão de Economia · t 
Juracy -Ma.galhlês ·_: Prestdene: 
Fernandes ·Távora. ~ V-ioe-.f'resí-. 

dente. · · 
. Cttrlos Lindemberg. /' 

ÉXP.EDIENTE 
DEPARTAMENTO.DIE IMPRENSA NACIONAL 

Gomes de Oliveirâ. (1) •. 
Alencastro Guimarães., 
Llnneu Prestes. 
A!õ Guimarães. 
~ 1) Sub.'it.ituido temporàrlamente 

pelo Sr. Fausto Cabral. 
· Reuniões às têrças-feiras, às 16 hU­

ra.<>. 
Secretário Renato· Chermont, 

Qüciai Loegisiat.ivo. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Loud!val Fontes - Presidente. 
Egechias da .Rocha - Vic-e-Pre.sí-

d~nte. 
Gilberto Marinho. 
.Mourão Vieira. 
P..egln9.ldo Fernandoo.: 
Mem de Sá. (1) 
Ary .Viana. 
.<lJ Snbstituido t.emporàriamcnt.e 

pel.o Sr. Novaes Filho. 
Secretário - Diva Gallotti. 
Reuniões - Qutnas-feiras, às 15 

horas. 

· Comissão de Finanças 
Alwro AdolphQ - Pt:esldente. 
Vtva!t1o Lima - Vice-Prearctente. 
·Lametm Bittenoourt. 
ArJ . Víanna, 
Ono.fre aomcr.. 

. Pa.ulo . Fernandes. 
Carlos . Lind'!mnerg •. 
J c·âo . Mendes. 
L'.ma Gmmarft.es. 
Fa,UB/ia Ca.IJra"f. 
D:truet · Kneger. 
Jma.cy Maga th!i.es. 
J!ltln Lei.te. 
O~non Maaer. 
Lmo de ·Mattos. 

·No vaes Filho. 
Donungos Velt~SC(J". 

S~tptentes 
G3..o:;par Velos·.J. · 
At:ourá.o Vieira. 
A:tJUo Vivac1~ua~ · 
L•ne!l Pr·est.ed. 
Ment dê Sá. 

Dlfi.TOR GI•AAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA· 

CHGPII: DO SltRVIÇO 011: ptUBLICAÇéiR!I CHIE,..!!: DA SIZÇI.O Da Fti!D.AÇI.O 

HELMUT HAMACHER MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL· 

SIEÇÃO 11 

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa N.acional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

1\EPARTIÇOES E PART!CULAR~S~ 'FUNCION.lRIOS 

Capital e Interior Capital ~ Interior 

Semestre .. • • • • • • .. • • Cr$ 50.00 Semestre ••• , • • • • • • • • • Cr$ 
Ano ,. .. ,. ,. .... ,. .. • Cr$ !G,OO Ano .. .. .. .. .. .. .. .. .. Cr$ 

E:~;terior ;Exterior 

39.00 
76.00 

Ano .................. Cr$ i36.00,Ano •• ! •• ~ ............ . Cr$ i08.00 

- Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, as 
ass·ínaturas }>od"ar-se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. . 

. r - A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados ~e . 
esclareoünentos quanto à Sua aplicação, solicitamos ~6.e~ Jlf&feràncla 
à rem~ssa po.r ~eio d~ ohequa ou Vale post~l, em1tldos a lavor ~a 
•reso·ureiro dO Depar~amento 41 Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às ediçi5eB dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aas ass~nan~es sOmente media11te solicitação, 

- O cus.to do número atrasado será acrescido de Cr$ 0.10 e, por 
e:r.:ercicio decorrido, cohrar-se-ão· mais Cr$ 0,50. 

Anexo n~ 4.14 - .. Ministério ~a )Fa-
iencta - Sr. Júlk: Leite. · · 

Anexo n"' . · 4.15 - Ministério di!. 
Gnerra ·- · Acy V19.nna. · · 

Anexo n,.. 4.16 ·.-.Mini.stério da Jus­
tiça - Sr. Carlos Ltndemberg. 

Anexo n" 4.17 - Ministério da Ma-

Ruy Palmeira. (1) 

1) Substituído provisàriatUeate 
pelo Sr. Da~üel Krieger. . 

(2) Sub.stituido pi·o"lrisôriam-e.D.te 
pe1o Sr. Pau.sto CabraL 

rinha·- Sr. Ary Vianna. · 
REI,ATOREs DESIGNADOS PARA Anexo· n9 4'.18 __;_ MinL'jtério' daS 

Reuniões<: Quartas-feiras, às ·16 bs. 
Sec~tárlo: o!· B. Gastejon ~ra:nco .. 

Comissão de Saúde Pública O O.RÇA!.-IE~TO ~E -1958 f~laçõeS ExterioreS - Sr~ NovQ.eS 
Anexo n"' 1 - Receita ·- Sr. Ju- Filho. 

racs Magalhães. . Anexõ Í19 4.19 - M\ni.stério de. 
s"aúde - Sr. Lino de Matt.os. · 

Ar!exo nv 2 - Poder "Legislativo - Anexo Íi" · 4 _20 .:_ Minist-ério do 
Sr. DomingOs· Veht.sco. . 
An~xo nv 3.01 -- rrlbunal de Con- .rra.bn~o ~ Sr: ·Fausto Cabral.. 

tas - Sr. Fausto Cabral. Anexo it• 4.21 - Ministério àa 
Anexo ·n• 3.0~ - Conselho Na.Cio.:. Viação·-·sr .. QthOn Mãder. -

naJ de· Economi,\ - Sr. Fausto· Ca- Anexo n!) 5 - Pod~r Judiciário 
bral. _ · .Sr. Mathi_as Oiympio. 

Ar1zRo n,.. 4.01 - Presidência da C · • d R d • 
Répúbllca - Sr. Lima Guimúães. . OmiSSao e e aÇ30 

Aner.a n" 4. ~~ - DASP - Senhor 2 - Gaspar VeUosa (•) - Vioe-
Li!na r~fagalhães. · · ·. Presidente. ~ 

Aneko n"' 4.l- - Estado Maior das 
Fõrç.as Armadas - Sr: Limà Guim'l· 
rã.es 

A!;;xo n~ 4 "~ - CRIFA - Senhor 
Lifr:'.~-'· Gul.maYãe~. 

AncKa nv .. 4. Of. - Comissão de Re­
paraç<)ao; de. Guerra. -:- Sr. Li!na Gui­
marf:!!s. 

An"KO n" 4.06 - Com!:-.r;ão -Vale do 
Siin F'mnci.3C'l - Sr. Lima Ouima­
rã.es. ' · · ' · 

An;"~o f.i<'. 4.07.- CNEE~- Sr. Lima 
Gu irP ·tt'ães. . 

Anc"o.,n" 4'.08 -.Conselho Nacional 
"dri P;'-tl'óleo - !1r, Lima GUimarães, 

Anf.x-o n" 4. OH - Conselho de Se­
~ur~n::;r~ Nacion!'.l - Sr. Lima Gui­
tniirã.('~'. · ·· . . 

3 - Arg-emlro dê Figu-eiredo. (~•) 

4 ·- Saulo Ramos: (*"'•> 
5 - Sebastião Archer. 

("') Substituído, int.e!inamente, 
pelo Sr. Ruy. Carneiro. 
. (*.*~, Sub.stitufdo, Int-erinament-e, 

pelo Sr. Daniel Kdeger. 
(* •"') Substituído, . Lntertnamente, 

pt-IÓ sr. _Mourão .vtelra. 
secretária - GecUia de Rezende 

Mlrt-íns. ~ 
Reuniões Têrças-!eiras, · A.s 15' 

hq~., 

Comissão de Relações 
Exteriores 

An"<tfl n,.. 4. HJ ,...,... Valortzãçrto dã Georgino A\•elina. 
ArnMAr>ia - Sr. Vivaldo, Lima. .... dente. - . -. 

~!'IP'1:o· n·., 4.11 _ ... MiDi~térin.., dri _ .t,"~l Viltasbpa., - Vice~Presldente. 
Aernn'lnt!ca -' sr·, Lameira• Bitten- · Lourival Fontes. :. 
~!Ir! · · ·. . , . , Bernardes FUtw., 

1Anr-i0 ii~> ., 4 .··f~. --~ .. iftfli~f.ério da Gilberto Ma.rinho~ 
· Alir!r•_,Jf._;rrt · ...:..._· P.r. Paulo F~rrie.nd"'.~ ;senedtctO Vàttitdares.'. 
. A.n"'"::(l·- ti~~ 4" ·1~ _:..,.... '.Mi.pi~t.t'ii-t(l dii 'At~ro Móur~ AQdràdc. 
~~úcac~_9,, ::-·. ·~-~ .':, ·oanlef ~rteg.~r: ;: . ;c~iné~. de ,Qrh;~ir~. . ... 

- ' 
,. 

Reginaldo Fernandes ..,...-P.resictente. 
A).à Guimarães - Vice-Pl'-e.&iden;e. 
Pedr{j- Ludovico. 
Ezechias da ,Rocha. 
ViValdo Linia. 
Secretário - Diva GallottL 
Reuniões - Quartas-feiras, às 15 

horos. · · 

Comissão de Legislação Social 
.Neves Ca Rocha -..:. Presidente. 
~Ruy carneiro. (1) ViCe-Presi-

dentl.!. 
SyJyJ9- Curvo t2J: 
.Leõmda.s de Mello. 
Fausto Cabral. 
Jcãa Arruda. 
<lJ Substituído, temporà.rtamente 

ttero Sr. Abelardo Jurema. . 
{2) SutJstit-Wdo teinporà.riamenU? 

pelo Sr. Mário Motta.·- . · , 
. SeGret!lrio - Pedro de Carvalho 

Müller. · 
ReUniões: · Quartas-feiras', às .16,00 

horas. 

Comissão de Seguranç1 
Nacíona! 

onofré Gomes - Presidente. 
Caiado de Castro -:- Víoe-PrQS1· 

dente. 
A!encastro Guimarães. 
,Jorge Maynard. 
.Francisca Oa!lotl (l) • 
Sá rinaco.. . 
Sylvlo Curvo c li. 

• .(!) ·Substituldo temPoràr1amente 
pe{0 Seno.dor l\fárío Motta 

Reuniões: . A.s quintas-feiras. às 15 . 
hÇJrns .. ) -~ .. ; . ~- _.: :.·~ ....... - '"·~. 

.se:cretáriq: Rcmild:~ Duarte .. ,. . ., . 

Oui:übró de 1957 

·· ·· CIVil . · . 
' . :• . . \ . 

1 
Co. missão d.e, ~~.rv.ioo Púb·!i.ço. 

Prisco dos Santos.·~ Ptealdente. · 
.

1 

Gilbertó ·Marinho· · :.... VtOO!.pi.·Cst., 
dente ... •·· · ; Ax·i vtànna. · .. \,:,: 

Sê. Tinoco. !'!• 
Calad-o de Castro. 
João Mendes. 
Mem de Sâ. \''f 1 
Secretária: Julieta ,Rtbetro· · dos 

Santos. 
Reuniões: às qulnta.s-feira.a, a.s 1G 

horNi. · · J 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas ' . . 

1 - Novais Filho - Pr~sidente .. 1 • 

2 - Neves da Rocha - Vlce-Pres! ... 
dente .. 

3 - Francisco Gallottl" t2) • 
4. - Nelson Firmo· tS)'. 
5 - Coimbra Búen0 <H. 
(1) Substitudo t_emporé,riamentlt 

pelo Sr. Frederico Nunes. 
12) Substitui<io temporàriamente 

pelo Sr. Remy Archer. 
13) Substlttttdo pelo _Sr. Arl 

Vianna.. · 
R-euniões: Âs quartas-feiras. à.s lã 

horas. 

Comissiies Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo, Civil 

João -Viliasboas - Presidente . 
Georgino Aveltno - · Vlce-PresJ. ... 

dente. 
AttUio Vivacqua - Relat.ol". 
Filint-o Mülier. 
Secret:ário: José da Silva Lemos. 
Reuniões: Qu!lttas-feiras. · 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização· dos Rios To. 
can Iins e Parnaíba: · 
Mathias Olympio - PreStde~te. 
Domingcs Vellasco ' - Vice-.fJresi• 

dente. 
Mendonça Clark -: Relator. 
Parsifal Barroso, · 
Coimbra Bu-eno. 
Ezeehias da Rocha. 
SecretRrio Francisco Soar:ea d.e' Ar .. 

ruda. . . · ·. ,1 . 

Reuniões: Sextas-feiras, às 15 horas. 

Comissão Especial incumb•da' 
Mie elaborar os Projetos do 
l:ódigo Eleitou:il ê do Códi!IO 
Parti!lár,io. · 

'Joã6 vma>:bóas - Presidente. 
Mem de sa .- Vic.~-Pie.liidente ... 
Gaspar· VeHoso .:, Relator do Pro-" 

jeto dO Código Eleit:.oral. ·' 
Gomes de Oliveira -. Relator dm 

Projeto do Côdigo Partidário. 
Lameira Bittencourt .... · 
FrandsoJ Arruda ~·secretário. 

., 

Comissão Especial ·. designada: 
. para opinar sôbre a denún·' 

cia · ofe-ecida éontra o Pro; 
curado, Geral da República;-
. Sr. Carlos Medeiros da Silva , . 
Cunha Mello - Presidente. 
Lameira Bittencourt - Relator. 
Argemiro _de Figu-eir~do. 
Sebastiã.o Archer. 
Fau.sw Cabral. 
Nova.es "Filho. 
Li.neu · Prest.e.s. 

'Mourfi..o Vlelra: 
Mario Mota. 

,Pri.seo. dos Sant{h. 
,GaspaÍ" Velloso . 
AttHio VLVacqua. 
Moura. Andrade •. 
Ary Vianna. 
Alvaro Adolpho. 

' -
. -' 

Novak'í. [i'ilhc. • · ·. : ·. • . 
."Sécr-etário.,.- ·MiedJ-·dos Santos An~ 

dta<!e. · ··. ·. .... · 
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Outubro de 1957 . 2G2~ 

De Mud;'lnça da Capital 
Coimbra Bueno ..:.... Presidente. 

, P~Qjo Fetnandes '/ice-Prest-
dfnte. . 

· ., .Attfli.O' V1Vacqua · _:._ RelatOr: 
··AibeftO- Pasquàu"íiL · tl> 
lJno rte- Mattos.· 
l) . Stlb.sthuid.o · temporàriamente 

jJe1o Sr .. Primio _aeçk. . 
:. Secretâr1o - Sf!bastião Veiga. 
fteunfõ~ - Quintas-!e~ras. 

l,}j ,'"'. ' 

Çomissão Mista de Revisão da 
· Consolidação ·das Leis do 

TrabáJhi>-- ..... 
. . ~-.-~enadores 
Lima T~hc~~ra -:- .President 
Ruy Carn_eiro: · 
FiUrito Müller ... 
Franclscô· GaJlottf. . 
Argernirq' · [e' FiguelrCdo, 
Othon Mfidt'!:i:· · · 
kerginai(rq·: 'Qavalcà.nti~ 

. JúJl.:J Leite.' 
J :Ern:\ni Satiro -· Vlce-Presldente. 

Aarfw Stelilbrilch - Relator Ge~al. 
Tar~;o Di.Jira. 
Jeitersori Agulat. 
t:!ünha MeJlo·-..:....: Presidentt 

-- Moura :refn:indes. 
Llct1rgo Leite~ 
SlJv JO Sa'âSon. 
Lnu:iva1'--de Alffielàa.. 

; RaimundO Btlto'. 

!Comissão. de Reforma Constitu­
cional· ·para . emitir parecer 
sôbre · Projeto de Reforma 
ConsliluCionaf n. 1; de 1956, 
.Que altera a E.menda Consti­
tucional n. 2. 

Attlllo VlvncqUâ ~- ·f'lresldente. 
_ Lima Gulm'arães· · Vicc-Presl~ 
~ente. . 

Gilberto -Marinho. 
Ru-y CaTneiro.· 
Gaspar Vellooo. 
BnuJo Ramos. 
LOnrival Fontés. 
Cnlndo de caStro. 
~rg(•mlro . de· Figueiredo, 
Dan 1eJ Krieger. 
Mem de Sa. 
AJvnro AdÕJpho. 
.A.Jõ Guimnrães •• 
João Vlnasbàas. 
LJno ele Matos. 
Sâ TJnoco. · 

· Comissão· Mista oe Heforma 
· Ai:liilinistrativa 

l-1-or:\clo La!er - ·PresJdente. 

clente. ·· 
Gu~t.avo ·Capanema - Relator 

:Atas das Comissões 

Comissão de Legislação Social 

2:).11 RJiWNJAO, REIALlZADA EM 

9 D'E OVI'UBRO D.E l~·:Yl 

ATA DA 168.' SESSiiO · !lA 3.• 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA. EM 10 DE 
OUTUBRO DE \957. 
O SR. PllESIDUlTE: 

·p:R.F.s-IDi'NClA no.s SR.e l:.POLONIO 
SA.LVI.:S- E FR•ElTAS CAVALCAN­
TI. 

Aos nove djas do mê~ de ou·~ubro 
de mll novecentos e cinquenta e sete, . ~As H ho:ras e 30 mimJt~ a-clwm": 
numa: das SaJ~ iio Senado Fede-ral, Se pre8'f'n.t>~ os senhons Senadore-s: 
reuile-se a c-or.1iE.são de Legisia•~ão ,Vivaldo Lima - .Mourrlo l'idra -; 
Social, sob a ·p:reSid-êncla do Sl'. Se- Cu.nha 1fe11o - La:me?ra B!ttrncoiirt 

d S,eb:rstiãQ .4rch€r - VictoJ'ino 
·na or Nnes fia -Ro-cha, p-resent~s os Freire.:..... AsSis Ckateaubrlcmd- Aré<! 
Senllores senadores Ruy Carneiro. Leãõ ;- Leónidas Melo _ Onofre Go.: 
Mário Motta, Joã-O Arruda, F>--usto mes. _ Fausto Cabral :....- Fernandes 
Cabral-e ausente, com causa justifica- TâtJora _ Kerginaldo Cat'(llcanti 
<l-a o Senhor SenaCor Leonidas Me- Ge(JriJino Avclino _ R(ginald•, Fer~ 
llo. mmdes - RuY .Carneiro - Juio Ar-

Üda e. ~c;em _alterações, a.:provadn,) ruda ..:__ Aryemiro de Tigueircdo -
a ata da rennião ante-rior, 0 St.nhor' Az1olôrlio sanes -:- Not.--ncs_ Flfllo -
Pres1dente distribui ao senhOr S€n.'1v J11rbas zv:aranhrlo - Eê'e .. hias da :Ro­
ào-r _ Mário Mott :t 0 Pl-'ojet-0 d€ LeJ ch!l - F:·eitas Catnlcanf.! - Rui Pal~ 
ela Clhna-f-a n.o 84, de ]957. que re'l;uln môra - Jo-r;'}e_ 'MaJJnqrd· ·- Loilrit'llll 
o Sft11lf'litro e o perdimento de J:rens ·Fontes - N(ves da Rocl,a - J~zracu 
nos ca.so.w de C:nrjquecimellto Hicito Mogall!fi(S -- Pitombo Cl1t'Uic!mfi ---' 
por lhfJuén-da ou at-uso de cargo oU Atf1io Yivacqua - AT'1/ Vian-na - Sá 
fun~ão. - Tinoco - Pnulo F:rnand.es - Tarci-'. 

siô 'd-e Jlli,-m1dit - A1encastr0 Gui., 
São 1idoE e aprovaôos or se~e::; mt~rãe!i ....:. Caiado d-e Custr0 - Gil~ 

bt-:to Marinho -#Ber-nurdes Fiillo-·-
pan:;ce,res: Bl·1ledicf0 ·valrvdm·es ....:.:. Vn';a Guinw.: 

- ' · · rãcs....:. UneU Prestes~ Lina de ~Ua1os 
-.do St. Sena-dor MariO Mota -con.' -- DOmingos lTell%co _ Coimbra 

clillnrl<~ Por .se1· F.si:ranha à c~mpe-
tê:qcia de:rlfl. Com:ssão a matéria cons- Bueno·- Mcirío.·Moita - Jc.do VHUL.s­
t-ante. do Pro]'et". de Lei da Câma.m bôas - Othon --11-!a:ler ·___._ Alõ Cttima-

. "' .rães - Frandsco GalloHi :__ Saula 
p.0 

84, dp 1957, q·.xe regula o sequestro Ramos _ Primio ~BeCk Dani:Jl 
e o. perdimento· de bens'nos CRS(-S" de_ Ki-ieger.· -.Mem àc S_d _ {;2, 
emlqUt.dmento i:icito -oor influi:ncia 
ou· abuso de ca:rg9 oú !unção; 

O SR. PRESIDENTE: 

..• .' •• 'A Comissão de Rt;i:lç:.:•cs E* ... 
terior~. 

OfícioS: 
.--'Do Sr. Pr_efei:' o do Dis~rlto F'ru 

deral n.<> 2 .. 114. agl;·G:t;t;nJo n comlJ­
nlcac;:i'io à-e b~vtx ·r~ Srna:J-o a:;rov.>Jr}o . 
o Veto Jl- 0 S 'tie ; '1:17 • U€ nukTi;..-a. 
ii·.As~oeiaçi'i 0 tias p· 071~;rr:<J E"*í~j~, f1 
QCllp~~·f:o da ='treJt rl€ t':'JTfno · [j'le 
menúJf)!l;'t, e dá on:ros pr-oVi\lêJlG.k1 ~. 

- Da Cà!r.ar~ c](,-~ Dt:put[ltlos: 
- :o.'l,o;: l -~~-P R Lf~l. encilm::1Jb:mcJo 

a~tó6ra.fcs dos .seg;_·jnt€8 pr-Oj'~t-os de 
lc1: 

N.' 

·o 

l'roje!o de ·lel rla C;"Jmara 
111. 221, tle 1957 

1 ,24f.-E~195-t_ N.l\ CA~-"A.RA; 

DEJ'UTADOS 

Coz.1Cetl.e MJ rmxW0~· rl.c Cr$. 
!":.O{l•P.OOD,OO e Cr$ 2.Wfr.fNNi;Oi) :\ 
·Facüzt1-utlr élc Tilo!-Jfl/1."- da cillurl'l 
t1c I·elofas. nn 'L'!Jfnf:·) dn Ri11 
G-rrrr.1c ifo S1t1 r: a Ft;culWJ.[le ct~ 
Pilo!.o/ia do Ce:1rú. · 

O Congrf'-&0 • Nar:ona.J -l~~creta:­

Ar~;. }_o_ E'. tonc:dido t·. Fa.culrJa-rJe 
;]e FJ~Offlfla, fm~c'iaàa ·pela MitTa Di o· 
~esana de._ PektaF., E5io;,Uo tio Rlo 
Gra~de fio Sul, o au:xmo 1te 01·$ ..•. 
Z.OCO'.()(,'t},-M (doiE milhõec de C!llZf'J~ 
rn.s-_) P!'ril.-· ~pUear;Ao ft. ar·;1l.siçfl.0 ou 
con.!!frur-il.~ de Jo:ll~ Sfrl€ .,· .instalat:flet> 

. ·- rJo Sr. ·Senador João -~11'llda, 
p~la _:tp:r-oi·a~ãn de Lei do Senado 
'Il.0 18. àe 'lft57 ~me dl.Suõe ~ôb:re a. 
nplic<tÇfi;') d enorillas estabele-cid;:.s n<l 
De-crrto-!ei n.0 3.76t. de 28 de nUtll­
bro de 194<1 <Do Sen . .Arlindo Ro­
dr3gues); 

§ 1." A Fac:uJ.àaC.€- de F_:'osoflu Órf'tJ· 
t-ará ao Mini:;túio da Edu~·ação e DHJ. 
tt~:r..a .. contn~ com,.Jrovndw .. , iJn npJ.iea. 
van d.1 amdl!0 f'Sfiit.am~nte. ao· ~1111 
1ndirarl{' :r:e..:t-e aríig0 . 

- A li::ota de pre'~em;a acusa 0 eom- -~ 2'.o, Pnrn recPi'limentr rlo nu:x.OJ 0 
p:oreclmento . de 52 s~. &mr:dores. a- r.:cu da de de p:Jo.Süfi::: obrigar~:;.!:-~ 
Han'ndo mírilfwo reglm~nial n0 I'€• ::~. en~:r, rlentr') em 3 (tT·&;) ~mot r)J 
cinto, de::lar0. abnta a .sesdio, cur,~f\S rle Ciênch-; Natt:-ra.i:; ·-. f':'• 

--'- rio & . Se-nado-r Fausto C::bwt1, 
pela a..provnçf.o .do Pro.ietD de Lt>i 
ÕA. Câmara. n.0 254 de 19-55, (JUf' mo­
dWca_ n(j parte· réferente à apos~n~ 
Ul.dnr:a. di.spoEicões dg_ Lei n.0 M2. 
õe !M de rlezemb;o de 194.S (Restaura. 
a. A-Pr.sent-ador!a para 0s 1err0\>iá:riCl~ 
fl.m!··tl1nt.a e cl!if''l anos de ·serv:ç0 e 
dâ -o11b·a.s provhJ!?-nci~·) • 

N:>.da mni:s ·.h9vr.nâo a tratar. encr-r­
ra.-:se fi reunião l:1vrandn eu, Pedro· 
de Carv-alho M1ll~er_ Secretõ.rlo. a prE:­
sente atil que. uma ~-e? a.pr,,vada, 
serã as~ina-dn peJo Sr. Pr-esiGen1e. 

Comissã.o de Relaçõe~ 

1f'cialrr ~nte os Õ.''. F-í0jCll Qliim\~:< ·~ 
O SR. MARIO MOTTA, ser~ Matem:i.tica Snpe-:jo:tf's ___ e. n. {'ClJl• 

vindo de 2.0 Secretário proceje cr-dn ·r_ratuid:ld" a um 110 ~nt0 daJ 
à 'leitura (la :::ta da .sEt~:são ante- m-a(rku a.s de qur. dismm:r •. 
rie: .. {;Ue, · Po~·ta em iils<:ut>sáo, é Ar.t. 2.c> A· lm··Jortãne;:t conccr'itla 

~em ·~ebílt-é a1)rovr:rla. ::1- f:5!u1,) de ~uxmo .!,e:rá resiltuúb :l 
o ·SR.. Nevf's da Roch:t. s·::r- Un;ao r:om oo iurot Oa mora de· fr'* 

vi11dO <le ].0 S.ee_re.!ário, M D ;;·u-· _{SeJ'S- J_>Dr Cenfo) i1o B-TID cnnia.rlnl 
glnte de.o::r'le r- recebimento, ~e 0 • ))J·éiUo ff:-J 

9-lienad:' Et':rrl: {lU€ !) se11 D.re>;-o se-i1 

Expediente. 
AVJ-80: - DoSr .- Ministro· d.a 

AgrkuJt.urarn.0 2.86<6, transmWnào iD­
fo>ID:1Çó-es requerldnl3 peJo S:r. MeJn 
de -s~. · - · · · 

COJ?-V\rt:do em flutr() PllT:l · () mesml 
')bH:>;tJVfl ou .se dês-t.e tõr dn;vJ<l'Hlo. · 

Art. 3.c> E' cnncc·õi-lo, ie;cn.I:rnentn 
:\ FacuhhHfe Ca.tólka de FiJo-'iofin d1 7ea:á ~1 Pyxmo d~ CJi :li.000.,00\1,01 
1 d0~s nnboe~ de cn::u:-Irfl.!) parn fi-pli 
·~Rf':'l,. m1 construcão -f7e .sTm .<,'t!dc 1 
11"J.Et..'lhcõ:s :n-as mesmf't conéliçüe,u d~ . 

Mens:o.gE-ns .-·do Sr. Pre.sidenie 'lt·-!!f',f!Pnte. ~ 

da ~c-pública: .l!;rt_ _4." E' nbert.0 1'1. 1 Mini.déTin f!:l­
Etl))r.r.rao e Cu1tnra c m·Nlita ('.~:nedal 
de CrS .4.000.()00.00 •quatro :trliJhi'ie3 
•'~e cruzf'Jl'o~) para airnr!f!I' r., rlesp-e~a 
r-ro::nltantp dn f'Y€{mcf. 1 r'lesfn :le.!. . 

- n.0~ 313 a 3:!.-5 re.st.it1linQ0 au 1 ó­
grsf-os do.s .seguintes :Pzojeto& à€ ·lei 
jã saJ1Cio:n.ados: 

Gon1es dé -'.O.liveira. - · Vice-Pret!i~ I 
.Afonso · Arinns··- Re:Jator. ' 
Lopo Coelho. · · 

1
. 

Eilal! Pinw. · 
Bati:;ta Ramos. 

Exteriores 
_- n.o !69, de ·19-M, , qve- autoriza. 

0 Poder· ExecutiYo a al>rir o cré-dito 
especial de Cr$ 10.000.000,00 para au­
:xiDar .a Sociedade Orilem Servos de 
Maria. -· E:>ro\·inc:.a do Br;~sil, ·na c-on­
clusã-O ed suas 0 0ras de a~sistência e 

,_Art.~ ~-(1 Revognm~e as t'!Ispo.<_:;]ÇÕe:! 
~m cr:ntrãrJo. 

'!<~ ComkoffiP.~ rk Con~'dtlJi~ãn • 
.ru~h{'n fie F"hlc" -çã 0 c Cult.un 
e de Pina:nçn~ . . . . • . • • . • Q 

ArnaJào Ceréleira·. 
Felintú MUUer. 
Ary Vianna: 
Cnni1a MeJlo.· 
Coimbra ·Bller, 0 , 

Jm;ncy Magalhães. 
Bchmrdes . Pilho. 

. Secretllrio.s .. Lnzary nuedes e José 
da SlJva L1.sbôa. 

Comissão Mista d.e Estudo 
do Problema do Inquilinato 
Ga8par V~l)9So - Pre-sidente. 
:Badaró J1,plior - Vice-Pre.sidente. 
Rlli Carnelro _:_ Relator.. · 
Abguar BastOs ;__ He\-,sor. 
Senador Ll~a Guinlarães. _ 
Senador Ar.gerpiro de" Figueiredo. 
Senador Attlllo. Vlvacqua. 
Dept!tado .. Chagas Freitas 
Deputado.- Joào Menezes.: 

Deputado "Tà'rcJ~io Maia,' 
St:cl'etârio .·.:;__.·FranCisco sónres· 

ruda .. , ,. · ' 
ReUnião -: Quartas~1e~ras. 

A!-

ATA DA 9.' RJ'."UNlAO, EM 9 DE 

C'U'Il.JBRO DE 1957 edura·;ã-o no Ter:·itóri0 do Acre e no.s 
. EstaCas de Santa catarjna e São 

8 b .d. . rl • S ao rlPaulo. . o a. pre.:n eJ1c1a Q ar. en -.o 0 •-s~ d 1"'"'" ue ... de 
Georgjn0 · Avelin0 piesentes os se- : -)1· J "' ,e ·i"""' - q _con.__e_ 
nhores Srnndores G1lbert, Marinhü. ~f'nsao · d{'; d,re.t :08 aéh.Ja_n~uos m­
Bernnrdes-Fi"h I uriva] F nte.~ J ão clu.sne aciiç.Qna~ ~e 10%. J~p&to. _de 

. " 0· ->G rJ ~, O. c0nsum e malS t-axaE alfandegána.s 
VJJJasboas e Fausto ~:lbr~l ~ B{-!lBdlto para m~te_ria:is importados pela TeJe:. 
Vnl!lrlnre.s :~u~~-se a Comi.ssao de Re- fõnica JU:ndiaj s.A. 
l-8Çao Fxtedole~. n.G 108_- de 195-7 fJUe col1c:'ede 0 

O senhor Lovrh:tl Pontes l'f'lr.ta o: l\tl:l:dllo de Cr' _3.0<JO.QO!J.,{I{} pela rffi­
RHl\lerJmento n.o 501 de 19-57 do Se- Uzação · dns- fe.'!tas· Comemorath•ru:; do 
nhor· Vivaldo Lima· pedindo licenç-a I Centen2ri0 de elevação de Rio C1n-. 
para au~ntar-se do paí,(p~fa che-fiar :ro, _no EEt?-clo de São Paulo, a cate­
a Delegaçá0 da cruz Vermelha. Bra- g~m~ de eJdade. 
si1€ir.a ao ~4.° Co-:1.selh_o dos Governa~ ' _ n.o S-5. de í9~~'i. que dlspõe s-õ'ore 
dores da. L1ga d_a.o:: So<:teda~es 

1 
da Cruz a admini.Straçf. · dofi POst.o.s Agro~ 

· V€rmelha e a ·XIX Conferenc.n In~er- pecuári ~ · 0 - . 
naciónal da Cruz Vern;'elha .9:- realu.a:-. ..:... 11 .~317, .submetendo à a.pr0w1.ção 
rem-se em Nova. Delh1. · · · · . I do0 Senado· a nüineá.(;áo do Senhor 

Nada- "mais h:ÍHrÍdó) a tratar,en~·r1 Marechal Euclides Z~:>nóbio àa Costa 
eerr·a~Bê n: reunião""JaVrrmào .. eu ·J.- para o c-argo .de Embaixador Extra­
_E -. qra.:lt~Jon~. ·Bran.cç .. - secretãrió,- a ~~r{)jn:\_rio E Flenipotendf!.ti? ti. o. B~ 
presenie· ata .que, urna vez. _a,p:rQvada~. aH _,jm~to. ao· G:p'lt"l'llo' ~.a Repllbllca 
nerã. ~inada ·pela· Sr.. Pre-.eJ[!-ente, ... .Uo ·Puaguai . · · · · 

N.' 

Projeto de lei da Càmara 
N. 222. de 1957 · 

2.487~B-1B5'i N~. -DAMAFM 

DEPUTADQe 
DOill 

Cria cargo.s.n0 Quoilr0 do Pes .. 
soal da J1J5-i1ça rlo Trt{baiho da 

2.• Regiiio. e dá o1U .~as prf?vilU!r.cias. 
O Congresso Nack.n<tl {le-crcta; · · 

Art. 1.0 Ficam -c:1·í.rdw:: -~ Qmui1-0 
rlo p~...._"'al __ da JHstl~a do 'l'mbalh0 . 
da 2. R.eg1ao. para terem C:S€1'-clcio 
nf1. Juni.a. de ConciJia-..·ãn e JuJtoW-men­
to de São Caet.an0 dn -Sul F.starJo de 
Sã-()· Pal!lo_ ns seguinte.[" ca-rgos:· - .. 
Co.rg~s •solados de p:rrwimcnto. eteti?Jd 

lJm (1) de O~f'fe i.lc Secrctari:l. dn. 
Junta. Õf' Con_cJJ.iaçã0 _e 'JUlgamento 
p;atlrão M· · ' - ' " - · 

.Um .f])' de:.OÚciil.l. ·~- just_ú:~- ~. 
"' H. . . . . 

I. 
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Do'; 
. .i!JC -H. 

C!!rgos· de Ccirre~ra. 

(ZJ d_~ Ofic:at J·udiciário. chs-

Qm:.tro (4) >de AuAi!iar Judiciário, 
clai'ise E: 

Dni UJ de Serv-ente, classe C. 
Art. 2.o F'i·'!Unt c~iadQS, ::~inda, no 

Quadro do Pessoai da Ju.-;t;o_ do 
Trnbalho da 2.a Região p:tra terem 
extrcid0 na 2.~ _ Junta ·de Concilia­
ção e ~lu!gamem-o de Santos. no Es~ 
t 1do de Sãa Paulo. 0s seguintes car-
gos: _ 
Cargas isolado.~ d~ provimento efetivo 
Um~(n de Ch:fe d~ Secretaria da 

Junta de Conciliação e .Julga:no;~nto, 
padrão H; 

Um (1) de OficiJ.[ de. Ju~tiça, pa­
drdo H: 

Um (l) de Ofichl de Ju.etiça-, pa~ 
drão H: ' 

Um (1) de Distribuidor, pa:irão K. 
, Cargos de Ca"rreira 

. Dois (21' de Ofic~al ·Judiciário, clas­
se H; 

. Quatro !4) de Auxiliar Judiciã;io, 
C • .ll>Se E: 

Dois -(2> de Servente, classe C. 
Art .. 3.0 Para atender. ·no corre.nte 

exerci-do. às despes:lS decorrentes de.s­
h lei. fica 0 F"oder Executh..-o ·al;lto­
rlzado a abrir ao Poder .Judiciário, 
Justiça cl 0 Trabalho - Tribunal >te.; 
gional cl1 .-2.a .R-egião o -crédito es-pe­
cial de Cr$ 380.()()000 (trez-entos e, ol~ 
tenta mil cruzeiras) . 

Art. 4.0 Esta lei entrará em vi;or 
na da.f:a de sU'l. pub~i-caç3.o revoga.­
da.s- 9~ -·di.3Po.siçõeS em contrário. 

'As· CC\miS:Sões de· Con ·tituição e 
Justíca de serviç0 . Púb~ico Civil 
e ~e Fin~n-;:as. · 

Projeto de Lei da. Câmara 
· N. 223, de 1957 

. N.0• 2.·501-C,-1957: NA CAMAR:A. 
. DoS DEPU:rADOS 

À5eg!J.ra _ por trés ·ex&cícios :a 
t'alidade da~Le{ 1l.0 2 .494, de 26 d-i 
uu;,io de,_l955, ·e dá outras protli~ 

-ar: ncias".o - ' 

«?. Cor.gre.~o Nacional cyecretã: . 

Art. L? O_ ct·édito especial, de que 
trata. a "Lrii n ... - 2.494, de 26 .de mãio 
de 1955, tem assegurtidâ. .·sua validade 
por 3 (tt;ê~ú exercícios. · 

Art. .2.0 -será -obt'igatàriamente re­
petido. nos.· exercícios. -fina~CtirOs ·de 
1959; 1960, 1961 ·e-19\32, .o .áuxilio espe­
,cial a que sé r€fere o art .. 1.0 da Lei 
n.o 3~ 125. de 18 de aot•tl de ·ltl57·; ' 

Art. 3.0 E.)ta lei entra!·,\ em vigor 
na data de sua publicoição, reYogadas 
as_. d~sposições em rontrán<J. · 

A_s comissões. de. constituição c 
Jc~~tiça. _de Educação_ e- Cultura e 
de Finaru;as. . . · 

.n--~e~!eiros ljetto, Presidente.-· 

Emenda dá Câmara dos Depu-
. tados ao Prlljeto de Lei do 

Senado n .. 1_5, de 1956 
(N.o- 2.572-C-~95~; NA_CAi\-IAR~ DOS 

DEPÍJTADOS) 

Esfabeleet!, -~rn novo.t mOldes, a 
. aposentadoria prdinária, disPõe 

sôúre. a ·apo.sentadoria por· invtili­
de~ do~ trabalhadores vinculado.~ 
ao InStituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancários 6 dei ou­
tras vrov!dênclas. f. 

N.0 1 

No art. 12 onde se diZ: 
•elevadas .. , 

di?;a-se: .' 
~ma.ntidas em". 

N.• 2 

Redija-se s.ssin1 o pa.rãgrato tlnico 
~o art. ~: 

"Parágrafo único. !\lêm· das con­
tribuições mencionadas neste . artigo, 

constituirá o FUndo SOCial Ferroviá-
rio. 

c) seria difícil consegUir, em ins .. 
tituição autárquicá, a estabilidade· d!3 
um ccrpo L<! técnicos especializadas· e 
adaplaP,os àS .suaS .finalidaO.es- S:oc~a::s-, 
0 que não sucede Cor.-1 a subordt_na-~ao 
do serviço ao Ministério da, vmçan; 

fica cr!ada a. ta:ca de 1/2% (m . .:-io 
por cento), qUe .se.::á incorpcradâ· ao 
Fundo único da P!:evidência Social e 
cobr.::da sõbre os juros compensatã.; 
rios· dos mutuantes nos empréstimos 
em geral, concedidos por estabel~Ci­
mentos de crédito e elllprêsas de in­
vestimento c financiãmento, exclUidas 
as operaçõeS destiradas ao financia­
mento de· ativiciade~s · ~gfoPectilirias e 
as tealizt\das pelas Caixas Econômicas 
Federais''. · ' 

As COmissões de ConstituiçáJJ 
e Justiça, de Legislação ·Social 
de Finanças. 

o serviço social das Estradas de 
Ferro organizará anualmente (arti­
go s.o). para cada ·Ut:na. das Estradas 
de P"..:rro que contn_~u!--l·em para o 
>.-undo social Ferrovmno,. um plano 
inual para a aplicação do ·.:nesmo 
FUnd-O na wluçãQ de UI~ ou maiS pro~ 
blemas dos referidos no art · 2-0

• r 
A fisc3.lizaçã 0 da aplicação. das re­

cursos. do Fundo social Ferroviári-o e 
da execuçlio dos plano-s do serviço su­

e dal das E3tiadas de Feno caberá ao 
e Departamento N~cional de J?Stradas 

de Ferro (art. 7-0
). • 

dl S€ o serviÇo vem êorieSponden.:· 
do é porque ·~e ajustOu_ perfeit~~e~ta 
à vida administrativn: das· prôpnas E3~ 
tradas. ' .. 1

, 

Assim, a única ressalva 'que se p~­
deri'a admitir ao ptojet'o .::._--<!: 'de:q~e 
o serviço, à semelhança· dçs d~~~.;-s 
serviços S,?ciai.s exis!:ert~~_, deve:~!l­
.ser autônomo - não teri:l,' na e.spe-­
cie, pel-as moti\·oS expost<:s, nenhuma. 

SAO LIDOS E V AO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES PARECERES 

Pareceres ns. 911, 912 e 913, 
de 1'357 

N.o 911; DE 1957 

Da Comissão de Constituição 
e Justiça, sôbre o Proieto de Lei 
da Câmara n.0 132, d~ 195'1, que 
cria no Departamento Naci~nal de 

1 Estradas de Ferro o Ser1.1i<;o Sa­
cial das Estraâas de Faro. 

Relator: Sr. Benedito Valladares 

O Presente projeto de Lel, l~rfundo 
d'a. Câmara dos Deputarto5, visa a 
criar no DepartaÍnenta NB.clor.al de 
Estr;das de- Ferro. o S~rviço c Social 
das Estradàs de Ferro, com as at ri· 
buições previstas -no SE(U art. 2.0 • 

'As de5pesas serão custeadas por 
um FunCio Social FerroVh\rJo, conslt­
tuido mediahte a criacão da. taxa 
adicional de 2%, sóbre' aS tarifas .~en~ 
do que a adminlf.rração não .podCrâ 
gastar mais que '10% :do Fundo So­
cial. - . _ . 

Ex'an1lnando o projeto, em tôda:; as 
re.,pectivas -dispoãi~ões. chega-se fã­
cilmente à conclusão. _de que êle nad:1 
tem ·de inêonstitúc"ional. , ..... . 

Sala das ComisSões. -em ... 6 de agôsto 
de .. 1957: - Cu'lihft Mello~ :t:>~·esidcntc: 
- Benedicto Valladir.res, Relato!. -
Daniel Krieger - Gaspar Vellôso -
Mário Motta - La.llro flora --=-- 'Li!na 
Guimarées e. · Abe!ardO Jttre-nia~-

N' 912. Íle 1957 
Da co~issão de Legislação- So­

cial sóln:e _o .Projeto de Lei da 
Câmara n.o 1~2, de 1957. 

Relator: Sr. Márlo -Motta. 
Pel~ présente ·_projeto (a-rt.· 1.0 ), é 

criado ·no_ Departamento N~ional. ~-e 
Estradas de }i'errO, . o serviço: soc•a.l 
das EStra·das de perro, cujo f1m sem 
promo\~er (ai-t. 2.0 ) : _ • • 

a) a defesa .da saúde_. dos ferroviâ"' 
rios colônias de férias e de repouso; 

b) a· solução dos problemas educà· 
tivos, primário-s e domé~ticos; · . 
· C) ·o incentivo e auxllto ao plantio 

de hortas e pamares;<·àB crlaç6ea do­
mésticas: à. organização de pequenRS 
indústrias caseiras e ao fomento ·de 
peq_uenas cooperativas agrfCola.a e de 
pr-odução, de. caráter ·familiar; • 

d) a criaÇão- de -agências de servi~ 
ço so-cial para solucionar casos· indt~ 
viduais ou de grupos; 

e) a criação de cooperativas de con~ 
.sumo· e .. 

/) O bem estar· social e o aperfel~ 
pçoament.o integral físico, _ inlelectu~l. 
moro.l'·e espiritual do. trabalhador fer-
roviário c de sua.. família. _ 
·O serviço Social das :&<;tradas d~ 

Ferro (art. 3.0 ) exercerá as_ suas 
atribuiÇões em cooperação oom ór­
gãos afins existentes ou quaisquer ou­
tras entidades públicas ou privadas. 

As.Estrn.das. de Ferro Nacionais. au~ 
tárquicas ou arrendadas à União ou 
a-os Estados. ficam aut.orizadas (·ar­
tigo 4.0 ) a .criar- uma- taxa adtcional 
de 2% sôb1·e as _·tarHru;: vigoro.p.t-eS, que 

II - A proposição é :de aut~na ·do 
ilustre deputado Georg;es· Galv_ao,_ ql~e 
á. justificou p-elos seg-mntes pnnclpaiS 
motiv-os· · . ·· 

a) os· vários .serviços de c ar~ ter s-o­
cial existentes no ·pais ·nect•ssttam de 
complementação; 

b) não se pode esperar essa -com­
plementação· ape~as. pe.lo. aspect~ ad-. 
ministrativo das m.sütmçoes previden­
ciárias, cujas finalidades . ~~ão ~ds~ 
tritas aos socorros pecumanos fixa­
dos ern suas lei"3 esp:;!ci~lizadas'; . · 
. c) urge estenderem-se os ~.erv11:-c-s 
sociais jâ exllitentes, prov~t~do-o.:;_ d~ 
recarEos materiais e de pessoal es­
pecializado para. qu~ possam: preen~ 
cher suas altas fmalidades; 

raZão de ser. · . . 
De outro lado, cabe o~ervar q!le -a, 

constituição da Rêde'peú·o-;iária- S.A-~ 
pela Lei n.o 3. 115, de ~6 de março de 
1957

1 
à qual serão _incorporadas as 

estrada;s de ferro· de propriedade de 
UniãO e p-Or elà · a'dministra:Jas, em 
nada afetf\ o ServiÇO ·sccbl das ES .. 
tradas de Ferro, pÔis nad,1 há. na. 
referida l-ei, ,que impeça a criação d<t 
mesmo. · ~ 

Diante do expost.Q, opina!l1os pela; 
apl'ova-ç5~o d-o projeto.. . 

sala das sessões, em 3 de setembro 
de W57. - Neves da ·Rocha, prest .. 
dente: - Mario Motta. W~!J.tor. __ 
Fausto Cabral . ......:... r.eonidas _!1-Icllo.' ~ 
Ab-elaido · :1urema.. · • 

N.t' 913, de 1957 
d) os serviço.<; de Assi.stênci~. e co­

opet:ação Educacional ~~ pam1l~a dos 
Ferr-oviários têm alcar.çado êxlto. na 
consecUçã0 _de seus objetivos, fn.as ~s Drr Comissão de Finanças oo 
recursos para a sua· manutençao .:,e Proj~to de Lei da CâTnara mim~ 
têm l'evelado insuficientes; · ro 132, de 1957. · 

e) é neces~ário que ~e r~crve um. R-ela!ior: sr: La~eira· Bittencourt •. 
recw·so autônomo, para que o S. A. 
c. E. F. F. passa deservol\'er-s~ com o projeto em causa.- oriundo d!1 
mai·Jr amplitude, pOis: ta_I. enttda~e, câmara · dos oeputaáos. - onde foi 
apes::tr _de instituída p-01·. sn;t-ples par- apre:.entad.o, em abrir de 1!}55, pelo 
taria do Ministério da Vtaçao, se vem nobre deoutado. Georges Galvão,· dis­
reve!ando exCelente, já hav·endo, .. mes- põe _Sôbrê· a criação, no --Departamen .. 
mo, beneficiado nada 'menos de 12 to Nac:cnal de Estradas de Ferro o 
Esti-ada~ de Ferro: · serviço so-cinl ·das Estradas de Ferl'O'. 

j; a taxa de 2%, baS_tan~ módica. Vale rc.S!:a!tar que -a proposi~ã-0 ~n!-
irâ. no Amtanto, prodtgallzar uma Gial. tal como ap1:esentada pe!o sell 
scit~a enorme de _benefiCios aos ferro- ilustre autor, diverge, um t-anto. da, 
viários brasileiros, e O seu . depósito aprovada. a final, pela ou~ra ~ C1S!I. 
obrigatório no Banco do· Brasil é wna. do congre-ss-o,-pOl.S prev.a a cuu;ao, no 
garantia· de sua boa a}llicaç~o. ~!mistériO de V1ação ~ Ç>b'"_as PlioH..-

III - verifica-se, dos termos. d~ cas. do serviço de AssiStencia -e coo .. 
pràjet.o, bem como dos ar_gument.o.<;_ peração Educr,ctonal à Família dós 
em que seu allt.oz· o fundanwntou, que Ferrovtártos (S. A C.E.F.F.) que se .. ' 
a providêncla_-legislati~ que s~ pt·e~ ria ·facultativo (opcional, ·segundo·~~ 
tende levar avante, em 'beneficlt) .dos expressão usada no seu art. 2.0 ) p~ra• 
fenoviái"ios ·brasileiros~. ê 00 mais os ferl'O\'Üírios particulares. 
largo al-cance, em ben~fí>::io ~os fer~ A comissão de Legislação social da· 
roviáriOG· ·brasileirOS, é ·dO ·mnlS largO Câmara, de ã.c_ôrdo COm brilhante pa•: 
alc~nce social. - recer do nolire deputado Amaury ?e­

Pela natureza de suas atribuições, drosa. nielhorando, e muito, a confor-
0 ferroviário emgeral- em viagens de~ mação técnica d-o- projeto; que inclust.:.. 
moradas e iiicõmodas, Sujeit-o a tOda ve pecou pOr subordinar n lei pro .. 
espr~cie de riscos, longe do lar. carece, posta. em s_~a execução. às nopnaa 
mais do· que qualquer outro trabalha- de uma Podaria Ministerial, -pre.fe• 
dor. da proteção. de .um serviço SO:- riu.criar, SOb forma de autarquia, O: 
cial" como· se pretende· _criar, pOis ~ó SerViço· Social doo Ferroviário.s, ·com· 
assim pOderá vencer, conT sua· fanu-.- a sigla. SESF .• -'\S.Sini, ·parém, não. º' 
lia, certas dificuldadeS ·próprias de ent-enderam, ao nosso ver, com m .. 
suas atividades. ' ' · teiró acérto, a ilustrada,coinissão de~ 
· os elementos que in~truem o pro- Finanças' e o plenário da' cârimra qu.$ ~ 

ces.w- evidenciam, de outro lado, que aprovaram o substitutivo d:1quele ór-. 
as rêalizações do Serviço de .Assistên- güo ie-cnico, que corresponde ao pro­
eis e ooopera~ão Educacional à. Fa- jeto ora submetido ao exa1ile e pro• • 
mllia do-s Ferroviálio.S. múltiplas e nunciainento do senado. } 
importantes, inere-cem prosseguir, r)al·a Nesse suhst;tutivo, que é. repetimo~· 
o que exigem mais recUrsos e organi~ Õ-projeto vindo da Càmara,_é crhtdO• 
zaçã.o mais ampla e racional, como se o serviç-o social das E'.stradsa de Fer­
dispõe, aliás, na proposição. ro, nos. N. E. F., cOm um l>rogram& 
Pvder-s~-1a extranhar, talvez, não realmeúte interessant-e e .bem arti­

ha.ja' o legislador prqcurado, a. exem- culado de larga e útil assistência sJ• 
pl-o do que .se fez em- relação ao SESC cinl aos ·ferro-viãrios e suas famiUas, 
(Serviço so-cial dos Ooinerciários) e prin-cipalmente no setor de saúde e 
SESI (Serviço SOCial dos rndustriá- no educaci-mial. prevendo-se, ª'inúa. a­
rios), dar ao novo serViço Social, dos criaçi\o de cooperativas de consumo e 
ferroviários, uma organização tamb~m de pequenas cooperativas agrícolo..s e 
autárquica. procriaçiio, de carát€-r tamiliar e <1 

O assunt-o m~re_ceu de~!!,te&. ria. Cã- incentivo ou. -planti-o. de hortM e Po­
mara, mas prevaleceu,, afinal, a tese mares. ' 
de que o novo serviço nã-o constituirá ·Para o .custei-o das ·atividade-;: do() 
uma autarquia. e isso pelos seguintes serviço aut.oriza-se a· ·criação de- um& 
principais motivos: · • tax:a adicional de 2%. sôbrc as tari ... 

a) a nece.s.sidade de um m~ior. én- fRs- vigorantes. que ronstituirá. o Fim- · 
trosamen,tõ do serviç-o. oom a vida da.s d-o Social pe_noviár!o. do qual auenNf 
J!)3trada.s desaconselha 1 a- constituição o máximo de 10% ooderã. auu!lltnen-· 
do mesmo em urrta aUtarquia; te, ser ~asto com despesas de tH:fmi ... · 

b) a manutenção de uma autarquia ni.5tmção. 
exigiria ·grandes despesat> com o seu . Sôbre ê~e jã· .~~ m:mifestar.am .• tl~~.: 
pe~l. rtdtninistratlVí'' e instalaçÕeS ta (){lS:l .. f,VOrà'lelm€-nt~ {I Slll! intP~1 
.o:.protJ'no.das; g-ral [_1_eeitaç_fi.-(l, e per un~uimid~je·, a1f-. 
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dõutes oomWiões dt Cónatituiçã.ó t'Jderal, o ·Sr. Procurador Geral da despeito das regras da Lei 1.079, pre• tual; porque em r'eg-ra. o mandato de 
Justiça e de tegisl&çào &Kli.al. . . · R~P!ibJicq., o~ bach~el. carl03 Merlel- \'aleceu, face a fôrça Inaior do man- senador é oontexido t\)fl)D promoção . 

. -.Assim, t~bém, entendemos e.OJ» .. ros da Silva, como mcurso no a-rt. 40. darnento cGnstitucional; a competên- por rnerooimento. :tnJ~m home:a.s de 
Damos que Q6 ,altos .-<>bjetiyos_ do .s~r.. n.0 IV, d& mesma let, ou seja por cia privativa do Supremo 'l'ribtmal mérito, eleito.s· pox oito ahos. depen .. • 
~ de que .CO({lta o projeto, que, aliás. "prOcedei" tte modo incoinPativel com Fede.tal (Parecer n.0 4S, de'l956, unà- dem pouco do.s f afores momentânebLI­

·apena.s viae. dar torma é fôrça legal a dignidtlde e O decôro do e~u·ga". nime. da. Comi..t;sio de pcmtttuiçã.o e dOI! liderea apaix\Juauo.a''; 
e uma melhor dlscipl~nB-Ção jHridica a Segundo os t..êrmos da :denúncia, Qlle Justiça . da. câmara dos Deputad_o.,, AS~renta-ó.o, comJ pOnto absoluta .. 

. um· serviço jt em pleno e ·profic:uo estó. instruída. com vários· recortes <ie l na denuncia de Leonardo- Qui;.naraC>:; . mente líqUido e pacliiCO, a JegJtJms 
funcionamento, o ,s . .\.C.E.F . .P'., rna.s, jornais, teté.. o ·denuUciado· incidkto j.oontta o MiJli$tro·~ ll-.azenda, DMrto competência do senado pa.ra a «!'"' 
evidentemente, em situação legal pre- nas ltleht:ionadas sahções. da· chaliui.. d.u Congresso 1'/acwn.al, Seção I, de pécie e verificado, como jà. clara .. 
~cária, .5€ nãg irregular, ei.& que ariaaa da: Lei cte R&.JX;nsil.bilidade,: em ra~ !,1!:1 de .setembro de 1956, págs. 8.223, mente expusemos no Relató.r1o; que 
através de UllJa sim.n1es- Portaria· Mi- .zio de, .elJl .d!Vt>rSI!._S· ~ntremta_s a ór~ l S .2?V' - .. ~o t-?Ca~t~ .• porém, à ~no~ até o .present~ t~este processo! ;no q-ue. 
-~~~~ri~~~!84~P~;;,u~~~e a~t:tgo~l: t,i.oo de 'impreitfi::t desta Capital .lla- \ !iah~ad~ . ·~Ub JUd_Ice. !J-ão há ncga1 I toca. às !<lrtnalldades. reqm~. ~s- . a 

f;u
lsar e ler ~·a· rios relatórios. e~'tati3w ver c:-ibicado violentamertt~ a • (]{)jj;:) ser lOdisc_u-ivei a JUrisdição ·de.!:>ta ca,.. Pl azos a Obs-<!I·var. tudo te~l &Elo fei .. 

' · J ize ~ ' · · ~ I $ti do Con'!fe.sSO. · · to em ri-gorosa co:uscnâucw. t·om oll 
: lcM e até Um interesSante opúsculo u uz2, os o..; F$. Agtuar Dlas __ e. Elmn.no .G'm ve:d:::cl.e; uo particular, a com ... prec-eitos legai,') disclP!ín3dores da· 
Sôbre as atividades d.o serviço a que Cr e à um. a.dvogado (P'ti do _de~ perência- p!'evi.sta pt'la··Lei n.o l.O"m matéria, apreci"!mct~, agora, rr.ais de 
o projeto vi&a da.r oorpo legal, ouvi- nuncbnte) • atrib_,;incto-lhes práticas 'j.fttrts. 3, _ ..:a, ·H· coincide e coníére perto, a denúncia, a. ver se deVt:

1 
esta,' 

mos, ainda, as mai.s entusiásticas in- e atos po~co conau~entes cpn1·os ver~ rigorosam.ente _com- a;-·:4Ue,.. é:'.-expi'~'-.S~ f>er. ou não. J!)Jeto objeto de del1• 
formações .sõlJ.re os traba-lhos, DO rnes- ldadeJros mu:_rêsses ~a. Justiça, c.on~ stunente outor~~du. em.,tenuos emros beração. . 
ruo servi-ço, cie-senvolvidos, CQnt devo- forme melhor- se. ~:f1carA d!i _le1tu .. ) e peremptQrio~, _pelo a.rtil5o 62, .-11/ , 00 que tange às oo11diç{)es extriilse­
.tamen0 e ótimos -r~últaclos, pelo -&eu ra C()mpieta. ·daquela_ peça inicial do 1. d• _constl:uiçãi, Fecter<;tl, t·on:hma<to ·)cai, 11ão hú. como deixar de reoo:1h~ .. 
.superviSOr, o Cônego OSório Tttvares, proce e d f d d t 1- :~ . excelente figura de sacerdote hUmano sso os re. er1 os ocumen.os, c~--t.n o .seu artigo 101, l 01. . · oer qUi) a ctenúncl&. .satisfaz, plena.. _. 
e modc·rno, de idéias largas e gencro- que,. ueNamente, :reria..·ocibso e a!é -im: j . Náo há, as~m. conlo divergir a n!ent.e, às exlgfncias do artigo 43 da 4 
sa.s, esr>írito arro.lado ·e emp.reenderlor per_tl.nente .aqui ~ transcrev~r _ por 1o.~ 1 r,e.&peito: o.:; <:time.'i do .Procurador Lei n,9 1.079, já yue a:,sinada. peln de-
e chegamos, realmente .. à conclusão teiro, _ · - - , ) ~raJ da HeDública serão t>wcessado~ mtnciante, com a sua firma re-:xmne ... 
d. int~ir dê cl d · to crev~r por inteiro. - .' . e. jolgados, ~;e· r;omúns~ pe!o t:;upremv cida e •'"acompar~hada dos docu.t~tentos 
~~ e{n aJ~~~õe~ ~ ~e~ro~;ro;~: Re.cebida pela I\fesa a 1~. -lida no /!T1'íbunul l~eder;i.l e, se de t•e.s:Ponsa .. de:.,--tinudos à su.a comprO?Jação", sen ... 
e tran~forma em lei. expediente da se-.s.São =s€guinte, _ !oi, bilida~e, pelo Senado. !t tio certo, ainda. que .pelo artigo 41 
· sala da-s Com~ões, 'em 8 de ou- nesse mes~o dia n.detfü.ncia d6t:pã-1· Como IJem assinala 'l'emiStocles: cia lllesma Lei, "é permitida a qual .. 
tupro üe 1957. - Vivaldo Lima. pre- cha~ à Comissão &pecial, que. elii- r c~walcanti (,;A' Cvn.sritulção f'e(!era.] I que!' cidadãQ denunciar perante o 
.sid-ente em exercicio. - Lameíra Bit- ta logo no dia t::eguinte, ae reuulu; l Comenlad:l", voJ. 2.0

, págs- 115, 117) senado Federal. .. o Procurador Ge .. · 
tel'flcOUt"t, Relator. - Jurooy MaYa- dentro. de· 4S horas; para a.. esoolha.j j. Cij,rta Constitucional de 1946 a.:shn . 1-a.l d.a· República. peles crimes <le Tes­
lhães. - Novaes Filho. - Oth.On Mli- por eleíçá~, qe _seu _P_resid,el_lte .e Re-I ~t-a-~t~inQo, _volta ao sisterpa dã COI'LS· -~ pansabilidade", o que se."t'fe, tarn:­
der, ce-m restrições. - Fausto Cabral. la.t~l:', i:udó nos prec1sõs~ termos ·dos titutçao d2 91, :,.uc, .de sua- 1/ez, <;:;-t>. ))ém, para evidenc:la:.: ser o de.P~ .. · 
- A-~11 Víanna. - Daniel Krieger.- art>~oa 44 e 45 da_ citada Lei.·n.c·~ .:. In.spi!n.r_a na dú8~ Estados UnJdos e. ciante parte legitllha. 
JJommgos Vellasco. - Lima Gui1na.- 1. 079, fielme1;1t~ .. observados. . dt:_ .9ue _ n_03 af:J_stã.rarnos na .qonsti. ) _Mas, ntá.ltime em se tratando de 
rãu. Ausente. por Justo motivo, da-5es- tmçao ae 1934, com o st'u 'l'rtbunal : àelito e de processo de nat11r,::.za es .. 

são do senado, de ·26, }ogo_. a· 23; se- E.s~cial de Jalgam.tc;nto, de no\'e pecia.l, bem. fora do.s p.adrêes CO• 
Parecer n. 914, de 1957 gunlja-feira, reccQiamos, ~omo Rela-

1 
membros,_ .;endo trê.s.do Supremo Tri~ muns. como e, ineg~ve1mente, o de 

tor, o proc~so. ·. bunai, tres do Sellacio e trés' da Cá- r~ponsabilidade, no caso o aspecto 
Da Comissão de llelações Ex.. A ~5,. tendo. em Vist~ que. pelo.s mara dos J?ef'-utaàos; · ~ ~ ·.: _~ principal e relevante a. considerar 

teriores, o Requerimento n.o 501 · própnos termos da d~nuucta; e ain- Vale, poran, recortlar, para nao In- ; não· será com certea., o meramente 
ae 1(167, soliCitandO o.utorizaçO:~ da, dos jórnai.S que a ínstruitaJii, se corrermos em jllsta atgulção àe pou. ) formal. r - · 

para participar da Delegação da verifica que a.s pubHcáções .. atribuidas oo fidelidade ou exatidã() histórica: Ern se cogitando d~ crimes de re,s ... 
Cruz Vermelha Brasileira oa 24.o ao denunciado -:.e que· CO.tl8tituiriam / que.· no_ ·regí:ne d_e 91~' cou1 relaçãú 1 pon.~abilldade, mui particula :meute, 
Conselho doo Governadores da o c.túne de re.sr.onsabilidade que. lhe ao Pr~Hrente da- R.Ppublica, ·o· pro. f não bastará em no.s.-,;o mode.<-to maa 
Liga das Sociedades da cruz Ver- é imputado - torãm ·em respo.sta a l ce;.;~o! .pr.Oprlt:~tn'Sllte .dito. de· respon. arraigado ehtcnder, r!enam~11te acor .. 
m€?ha e à XIX Conferência In. out.r~ anteriores, também_ divulga- S!\btlldadc corri~t pem Câmara, .sa· de. allás, com ~l. oriPntação dõL jurls­
ternaeiolW-l da eru2 Vermelha, a das pela imprensa desta Capital,· re- _ bendo a.!">ena.s o seU· ru.lgarnento ao prudência e· da doutrina, para uma. 
reali2a.rem--se em Nova Delhi. queremos, como diligência prelilni- Se~do, c~quant;o. 11.-J ·sistema c?-nsti· denúncia ser julgada objeto· je de-. 

n~r, com fundamento no. art. ~ts da tlicJOnal VIgente. 1Jroces_sa e 1Ulga. liberação estar revestida d,9-s tn:rma .. 
Relator: Sr. Lourival Fontes. Citada Lei n:o 1. 079. a <Juntada- ao mento, ambos - competem .. integrai- liÔad.es ·ou- requisitos extrinse~os nc .. 

0 nobre 'senadc:r Vivaldo Lima 30_ processo daquelas entí·evi.stAs, ·a que mente, a e.:sta.c~.sado F(ariamento. cessárlo.s, SerEi. i-:reci.sc -aindll, .senfto 
o denunciado r~&P<)ndeu. ~ .-.Carlos Maxün.Uiano, . .;e~ Jú,•ida run , precipuamente, cte.Sde 1~go indagar da 

licita a.utortzação para ausentar·se Nesse mesmo dia., 25, .o Sr. Presi- aos no&: os ~is. categorrzado.s oons- ,-er-ctadeirfl. natureza. e da gravjdaàe 
do Pa.úi, a fim de tomar parte da De~ dente desta comissão despacha. ao tituciom: .listas,· depois de um ligeiro do fato denunciad.o inclusive de sua. 
legação da Cruz Vermelha. Brnsilei.. RelQtor wu volumoso. "dO,!J,.<;ier': ofe- eScôrço histór4:o tm -..õrn9 clM ·origms criminalidade. ' 
.ra oa Z4.o Conselho dos Go-vernadores recido pelo denunciado do Qua1 c"ms- e- Qa e''olução do iu.:.,tituto do "im:. D'outro modo o ''impe:lchement•• 
da Liga da..& Sociedades da cruz Ve-r- tam, além de vários d00umlintos, 'cer~ pe.achen;~t~·. segundo êle;, ~-lndO, al.n- perderia. para ~ua vergon[la e de . ..-... ; 
melha, a realizarem-fie na India. tid?es i~clusive, precisamente_ os jor- da. dos 1·\ t;nai.'> vetustos t~mpo:;, enm pr~~tígio as caractçr!sticas e finau .. 

Nada havendo a opôr, somos pela naJJ) cuJa juntada ha.vían1os enc~e- ve!ha-Ei ·r'alze.s' no remot1ss1mo Con.se- dades de um instituto nobre. sa!u .... 
aprovação do seguinte cido corno essenciais à boa ~nstrução lho do~; AnciãoS, c~nheciclo já, de tar e útil, essencis.lmente democrá .. 

do proce?SO_.. . certo .modo, na· Grécta; Roma ~ er!- tico. para se tra_nsformar num ins· 
PROJETO D:t RJ'SOtuçXo Nesta primeira. oportw,í<iade pro- tn os Gerrua~os, ruas, princlplilme!J- trUl1H'.nto odiOso, e ràcil de per:>egui .... 

Ces.%ual, c~be ... nos o-pinar sôOre se_ a ti", com, a:> lmhas ?JestEas ~~. ·;:;uas çõe.s. ou vinganç.'"!s rp.esqulnha..<~. de 
Art. único. E' o Senador Vivaldo denúncia deve, ou não, ser objeto de Ci.hl'actenstlca.s ~tuaLS: conher.~do e manobras polític:-<s, c:omo po:-c.ce 

Lima autbl'izado a .ausentar-se do deliberação, para, em ca.so. afirmativo, praticado na Inglaterra, . á pardr d~ a.correr no caso. é que se faz mis­
Pafs, a fim de chefiar a Delegação ter, então, inicio. prOpriamente o Eduarc:o !. qua.ndu a C~~afa. dos tet. até em respeito e hom('nagem as 
da Cruz Vermelha 13ra.sileira ao :!4." ptoces~a da respon.sabilldafle _contra. o ~or,:~es passou a ter tambern, fl.mçõ~s tradl('óes e à missão histol·íca oo ór­
consellto dos Governadores d acruz de-nunciado, que, em tal hipotese, te- JUa.rcantes, pilra_ certas categorias de_ gão JuJg.ador. no tocante a ser, ou 
Verme11ta e à XIX Conferéncía ln~ rá o prB-10 de 10 ,dias para. sua. defe:- cl,~lltos e .. de pensões, - em seu~ ~a;;- r.ão, cons'lderada objeto de delil:x> .. a­
ternacional da cruz Vermelha a rea- sa,. ot!_ ,lllelhor, 'para respon~er a rufl.c?s. Ccf"!l-ent';irios à. ConstltU1(":tD ção a _denútJCia, proceder ~am o rr,.ds 
Iízarem-se em Nova. Pelhi, nos têrtnos acusa.çao '• como ressalta do artigo 49 Brasl1etra, 4.8 ed., vol. 2.t>. pág. 101· cuídadom. rig;or com<:>dimrnt.o pro .. 
dos artis. 49 da Constituiçã.o e 24 do do diploma· Ieg~I. em causa. 106, assim explica e jusbi.i'ka a ·~?-"i- dência e e..'>Plfit.~ de justiça. a fim de 
Regimento lnterno. &te o Relatono. ,çác. do senado no p1-oces.'SO de f-11.- s::: evitar ·C:onstrn.ngimento.s àesn:>c.·~-

sala das Coinissões, em 9 de ou- - peachtnent" .,. . sários e vexames tmereru•,::; a·1e.se 
tu'o-ro de 195'1. - Ge{}tgino AuetiM, Pe:s.sem·os~ fl.goi:a, ~ prôpriamente~ ao "::t~·:'ltando:-se de um. julgamento se-mpre com gr·ave orejuizo .Para o 
Presidente. - Lourival Fontes, Rela~ DOhtu;_o, era_ natu:~al que .a. uma co~·- principio da autorid:-Jde 
tor. - Bernades Filho - João Villtls- PMECER por~çao pollti~a foose confiado. Ney:-. A.s.s.im. slnc.eram~nte nns Ptre-c? --
õôas - Benedicto valladares. ·Pacifica e incontrOversá, sem dú- se caso a mars adeqya~~ é o Sem~- a.nteg do rtl.fli.s. e d_e ind<:t;=:-!t!"· ·~?ratnrl-: 

vida, a competênc}a co~titucionat e do.! q~e reune .. a.s coP..diçoes. neccs?a- e ve:.-ificar se o fato inctim~nad') (;. 

P~recer n. 91.5, de-1957 Jegai do Senado para funcionar, na riã?: 1"?-PfU'Clfl:•Jd!lde, I~ltegrtdade, u~-~, em·'Si' e .Q~ ,si,· re-almP'lf.e cr:.!1~·~ tal 
a e~it.-ie ·OOU\.'3- alt.Q ~tgM ju.die'l.nte, tehgênCia e mdeDendellCia. .. A pr1~ como 0 conceitua. e d~fine :'1 ··~i p,..ó-
Da Comissão. EspeCial Sôbre a como Tribunal de Justiça da mais no- m~ira. deve poss.uir os ~ols rnços ; p:ria. Se emesmo . ''"tdadeeo e cem· 

denúncia oferecida pelo Sennor bre jerarquia ou melhor dizendo, co- dos mebro~ de uma carna~·a que -oria, Se -me .. m-o· ve-rdqj :i;,, ';o .. ,., f'"' 
Galba Menegaze contra. o Pro- mo véro "órgão jUdiciário" para usar não. repres-entam. as, pa.iY.ões~ :;.::m í·facie''. em tóda !l evirif\u::'.l'l, ~:rm 

' curador Geral da República, Se- d-a expressão ru.esmo do Titulo :un as correntes P:trtidár~~~ ·,dGmLn?-t:J.t~s 1 maior .o..sfôrro on- ind'W"":'\D 1,' r-• a .. 
! nhor Carl""" Medeiros da Silva. ãa. no.ssa Lei lnterna.- na oUt-!'a, porqua:qto nao foratn ·efer~.\'neira fora de oualQPI:'r :l('~'id.l. ta?:Jâ-

V.:> tos· simultáneamente com ela. A in-~ vel, não constitllil' êl~> ";"i.'"lU' ri" tt1<;· 
·Relator: Sr .. Lameira Bittencõur,t. Se em outras hipóteses, p·or culpa tegridacte, deye resultar da con.sciên~ l:ponsab.ilidfloi-e, lÕ""icarner""". ln··k·ic:J-

da pouca. clareza do texto con.'ititu- cia do dever e ctn.s respOl:lsabi11d~C..:s ime-nte. legnlrr~nte, r>ão flá Y'?1'l :r''n 
·o cidadão Galba Menegale", inYow cional. .QU da contra-dicã.o dêste com excepcionais do _ramo superior do- _para nue :~e r a r'-!'núncia ju ';!,9.{la ob­

cando, expressamente o disposto no a letra da Jeí ordináriâ, tem--se su;:;- ?arlam~nto, tanto que no6 . E?ra.G:os i j-eto de df'1ib3rar:.ào. 
art. 41 da Lei n." 1.079, de 10 de abril citadO interessantes e, mesmo, a:s.si- Unidoo muitos vofãr:Im contra .s-eu ' Em ~!ti hi -:óte.'X'. o l)T/:lc<>.:.s:~, Jlé-.n 
de 19-50 - queu d.efine os crimes de naladas <lóntrovél'Bia.s, · oofuo, 1H!Tbi Pi:rhd-o, abs-olvendo o advt:r~ário. Pr-2- I d-e .sua notó;·ifl Jncn'1Vf:-1q ~ci:-1 .. "';ria 
respcnsab111dade e regula o respoc- g1"ati<l, coro referênCia ao procesSo e sume=-se inte!i~nda d9 assunto em o-ra.cio.o:;o- .o .ini"Jt.11. se~ n:P:1'1n:m .o;-,jõ:­
t1vo processo de jut«tUnento, em do- julgamento dci.s ministrOS· de Estado. quem er.t.rou para a,le~t:.;l:ltura. qtu,1.- to, T('presentaria uma ''"t'ds.r1 ~·r~ ·•lo­
(lUnl-ento datado de li! do corrente, llOB crfmé8 comuns e de :f.e.spomabi- do er.a mawr de 35 anos· de idade, ma lia. f' .er.crec.cê>Jch. rr.'-. v'trb fl?'l .. 
pubUeado no Didrlo 1tJ Congresso de Iiàade, nA.o oone::tt>s cem. os do Pi-«i- tinha_ experlênefg. dos neg~ciOt:: pú- r:ar o-que, ffi"'mlO tP.m rq{ .. _l"i. e<;l:-·t:ia. 
f'l, denUncia. pernúQ 0 senado Few dente. da ~pdbliea ~ 4.ut, afinal, a .blleo.s e havta revelRdo \l"hior inte!ec- apurado e sabl-d-o: a inn.is.~~:1cia tf., 
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crime, ou melhor, não o<mstiluir ofi-. a. dignidade e o clecôro · do cargo -
rne o tato denunctado. que levaram o demmcia.do a., talveh 

oom atguma. demasia. ~ excesso de 
r Se pela própria leitura: 4! simples z-ê'lo, agir como agiu. 

DOCUMENTOS A !QUE SE REFERE 
O PAR.EC~l\ j!UP!l~ (tl/ .~5 D_B 

f8zendo é para. desviar a atençii.() 
das provas esmagadoras que o1 
relatórios apontam eontra a sua 
atuaçáo na Vara••. 1957) . ·-~~·*'i~ ..... ·>· 

estudo da den~ncia, f.e~pelo.:; própri~s I ~ evidência- tão cri&ta.lin& e solar 
~1-ementos de rnfonnaçs.o e con_vlcçao que. em nosso ver, di.spen;a maior 
queu e~a. fornece, ou que ua tna-t.ru-em, I explanação. 
.se venftcs, desde logo, que o fat.D 

Denúnoiâ do Sr. Gallía Menegale 
contra o Procurador Geral da 
República. Bachar!>l Carlos ~e­
deiroç Silva 

No Correio da Manhã do dia 2 vo14 
tou aos ataques: 1 

"A entrevista do Juiz Dias é um 
amontoado de inverdades, com 0 
duplo propósito de defender <JS 
importadores de automóveis mui-­
tos dos qua.is se aprasentaràm em. 
juízo - com doeumentos falsos. 
e cWsvia.r a. atenção do público 
para o conteúd0 dos relatórioS. 
Mas eu con vidt~ oS leitores do 
Correio da Manh-4 a lerem 0s re­
latórios -e a julgarem quem é o 

ilenunciado nA.o é, de nenhum modo, Por outro lado, há. ainda tt: corro·. 
<:rime, não há como ser julgada obj~ borar, em refôrco da nossa oon<:lU" 
to de deliberação a denúncia. são, evidenciando sua Ifdima prOce~ 

"EKmo, Sr, Presidente <lD Senado 
FeOO<ai: 

~ o que .<>e passa. em nosso pa..r&rer, 4ên~ia, recente decisão do Supremo 
bo caso em tela. Tri-bunal Fe'dera1 (oertidlio junta), 

Denúncia n." l, de 1907 

' Segundo o d.enunicado, o Senhor 
Procurador Geral da República, dan .. 
do a.s entrel·ists.s em que 1S-e funda .. 
menta a denUncia, em resposta, no­
te-se bem;- a outras-- anteriores· ein 
que fóra duramente criticado ~ ata­
C.1.do, teria procedido de modo fncom­
pafi'..•el com a dignidade e o 1.ecâro 
to cargo, inc~dtndo na fi!f.Ira criminal 
d() inciso IV do artigo 4.0 da Lei nú· 
lnCTO 1.079. 

Nã-o a..c;sim se no.s aftgura. Par pou­
co. pede, conclui e reclama. muito o 
denunciante ... 

Agtr contra. o decõro do en.rgo t'! 
fato muito r.rav.e. e até repulsivo. quo 
evidentemente não se configura na 
esoécie - stmples entrevista, em ré· 
.Plica. ou defesa, a outra .sentrevistas, 
em que o denunciado fôra. ataca-do, 
por mais vivo e forte que tenha. sido 
o estilo ou tom de suas resoostas, 
tnesmo que nêl~ hOuvesse exagêro, ou 
d.m1asia. susoetível de reptwo ou oen­
};ura. 

E' conduta tão grave e co-ndenâvel 
~orr-esponder.do a um prooedimetno 
,tão indigno e vicioso, tio pou-co me­
recedor de tolerância e peNão que, 
como sabid<"f, pela. nossa. Oonstitui~;"ío 
'(art. 48, ~ 2) "o proce-dimento in· 
compatível oom o deeôro parlamen~ 
t·u" constHut causa cte perda do 
n1an-dato do deputado ou senador, 

I Carlos JY"·aximiliand (ÓP. e 'Vôl. 
tits. pag. ~1M, em tais condições eon~ 
:Birtera. apoo "'..& - tal a. seriedade. e~ 
'(:epcional da fa!ta e da. sanção cor• 
respondente - os l>a-rlamentares me·­
recedores (o ca:sti-g<J capit.al da. ex­
pulGão, "Julr:a.dos trelo.s seus paros 
desregrados ou indignos" .. 

~ Se dignidr-d~ é "decôro, respeit.abr ... 
Udade. puneonor" (Grande e Novfs .. 
simo Dicion~\rio da Língua l?ortul!llé .. 
sa., Laudelir.o Freire. pa.g. 1946). 
••oualidade rta.quilo ou daqu-e!e oue "é 
h.obre e ·srra~1de" (DOV(I Didonj\,ri.o da. 
Língua Portuguesa. 4.& ed. Cândido 
Figuei-redo, uag. 659), se â.ec6-ro ê 
••decência, dignidade moral, b-:.·io:. 
honradez. r-un'donor. beleza. morá! 
<me resulta. ao respeito de si pr6pl'lO, 
de honestk\ade" CLaudelino Prefre, 
)b. cit. nâg. ~.709). ou segundo run~ 
"dn. Cdndfdo Figuelredo' (op. clt. pa_!t. 
5E4), "beleza; moral que r-esulta da 
]l(lnestidade e· da lJe.cênc.kl-; -decência. 
honra. pun ::tono r, COmo di~r-se do 
rrorediment-;) do denunctafo, - ao 
C= ar as men ~ionadas entrevi:Jta.s ;e sô 
t"lar ca.nc:;a c'!ela.s - ser êle contrArio 
.à dignid'lode G ao <1-ecôl'o do ca-rgo? 

' ·Quando rr.uito, na: piar da:s hipóte·-. 
.:res, no casn - e não há POTque ou 
jpa.ra que a::'"lrofundar o exame de teu 
l!nérito - ') denunciado terla agido 
com um Sf'ntiment.; exa~r-ba.do. ou 
exa_~rera'lio c!e rtignidade e- decôrQ. ao 
repelir - àcre-ditamos. "ad argumen:­
tandum" - com vioJêncin, nn excesso 
mesmo, os agravos de que fõra alvo. 

~ 'Mas nesse seu proced!mento. certo 
()U não. Ju:;to ou inju.sto. não cabe 
nos lünite._c:; restrítos dês.'3e parecer 
t!.purar e fixar, tudo l)<)(!erâ haver. 
ou ser arrrüido. menos uml\ conduta 
cont.rári::t à dirmídsde e .ao· decôro 
do CfH'f'{l. l' . .fui ao contrá!'lo, tudo 
indica, foram exatamente o desejo 
~ o objetivo de detend-er ums, e outr() 

Galbá. Men-egale, bnisil&iro, casa<Io, 
domiciliado no Distrito Federal com 
eaçrlt(Jrlo na Avenida Erasmo Braga 

rejeitando "in~limine" quei.xa dada 
contra o denunciado pelos mesmos 
fatos (entrevista&) articuladtJS ntt de­
núncia, exatamente por nêle;; não de­
correr nenhu~ crime, nem de catú..­
nia, ""a:é"'dlélt1;lú:IU;:I\t!nL!OrínpDuco 
de dlfama.cão. · 

Bem sabemog ctué os dois PI'O"'....e.S· 
oos - o de reSponsabilidade e o de 
delito comum são lndepend~ntes, de 
modo que a jurisdiião dos trib-.In.a.is 
ordinários não é, de n~nhmn amBJl.Bi­
re, prewmida pelo· voto oond~a.tório 
porventura, proferido pelo s~ma.do 
(Carlos MnximinJ.B.no, op. e vols. 
cit.s. pa.g. 195). A absotvieão ou oon­
denacl!.o no ~_to de J"eB1>0DSabilldaiie 
não implica ~ia.mente na (ttb­
-solvicã.<> ou oondena.çã.o na:' j'\l&tiçâ 
comum. O art111o 3. da Lei ti. 1.0'19 
segue a m~a. ortentaeM doutriná­
ria:,. ~iás .. jUBta é ri~ável: uà fnt· 
RQ§!Cil..O W.. pena: .re~da D:Q a.rtlfl'O 

n.õ 22.7, usando do dlreito estipulado 
no a,.rt. 41 da. Lei n.O 1.079, de 1950, 
doiriiíiC!ã-l>ob·Si"lM<i-F<lderal, pelo alto· - · 
i,ntetmédi.o de V. Ex.a o Bacharel 
CarlOB :Medeiros Silva., ProcW'ador 
â-ei-&1 da .Rc_públioa, por incW'so no 
m. 40, n,o •~ conforme passa a 
•"''Ô': 

Sm entrevista ao "·Diário Carioca", 

inimigo d0 regime - se o Procura. 
dor' que empreende campanha de 
moralização, que cumpre a lei e 
faz cumprir as decisões do supre­
mo, se o juiz para. o qual não hã 
lei e não h_á decisões do Supremo. 
quando se trata de atender a ínte­
rêsses de afortunados importado• 
res de automóveis ou de preten.~ões 
àe junciondrios. patrodnados per 
advogQ.dos de sua intimidade". 

ao "O Globo" e ao "Oorrei.o da. Ma­
nhã", formulou o dei:lunciado viru­
íent<l$ ataques à reputa.Qâo de juizes 
~ diré>to e ~vogado do Distrito 
Federal, cujQs nomes menciGnou, 
:i.mputand.o.lÍt(ts a prática de atos irre­
gulafts e .. mesmo. crime de prevari­
~. 

N<> "Dié.r!P (larloca" de ~1 de julho 
de Wf;'i, declaioú o denUnciado: 

ª'JU~trto_r léio e~ o. ~~........f!.._ful- «snviarei oficios 89 Corregedor 
~ntQ do ~at'IQ. po_r crUl}Q CQ!lnum da Justiça. e ao Chefe de Polic'n1, 
oo. Jusíica. ord.i.ná,ria. ll!ls têrmas daS solicitando à aberhura de inquéri-
lefs de proeesso pa.nal", •l tos para. aQJUMr as irregularidades 

M • '· · •>i (até dooumantos !o.Js:osl noo Car-
as sê e cer,;o q1:14 O: ~ro_ ce;;go ife ~~ tóriQs ds V' e 2.a. VM!as da. Fa­

~D.Sallãlidª-âe _Jlãt ºr1tiJJ:6l{fl,- o de r.l •en•·, - r·•·.· ão an.. prQcessos 
.!U§iiça oomum. de 11Jllllíl!!n J!U)do !li- ' ~ u~ .,.,. -
terferindo n38 ~.., dffiu, .wn de liberaQão de automóveis. 
seiiijifê, Q.QlJlO ~QW.e,ce na i:asG w.r- :\ '"' 410s princ_ipais responsáveis por 
'~. á recíproca. l!_.verdadeira:. ~ esta situação _ prossegu'lu - são 
~ Ju.digjário~lQ §ét!....Jn~_.J.Lto 41 ós juizes Aguiar D1BS e Elmano 

~~o. decidir. 1». l.miçessa_ CQWJ.llií, li Cruz - magistrados rebeldes -
Jle!lhwn .crime ..J:\iyer .no fMo ii1um· *f ·gue íntroduairam o interdito prol­
tru.lo ~ rk.nlmci~. êSS'e~ fato "".JJ 'bitórlo para façillta.r o df'jj:em· 
não pm\erá_ser Ça.usa: Jiastan:~e de wn 'f;i bar~_ (ilegal) de automóveis de I 
lJrQ§SSO_ .oor ~ ila. =onsJ!l1i.!!- - luxo". 
d.o<fe,. mi~~ quan~~o 
Wl.~ ~- i1: ox<st~ No O Globo de 1.0 de agósto tornou 1 
~ utl. ~ ii' ~nte li- _l' deatra.l&r o .NiZ Al!UiM Oias, nestes 
•go,W>. li_ Ell<istanols: <lD del!to _.WnllJ)l. 1lêrmot!: 

_Mio é •l>lklm!a <lenlill<âl> =· I>M- "0. J-uio Aguiar Dias está deli-
~J;l)lenie em lle.Y.s itteus 5.!....e 7~0• mndo. Ontem UrV~tiu contra o 
~de e at!XlUnentá ..AU.e o d.enu..!f.. R1L:Pl'&9:(J Tribuna.! e hoje eon1xa 
!~~ter-ta mxtÇecfida éie '11}(1:1'Jf!r_a f1i- núm. Mtu1 a sua tala atenta prin-
~ttvel. 22m a CUU?tid___g(ii!_e..õ iã:.- cipa.lmente contra a 11erclade dos 
cfJEo âc cm:J10, aSsiln ino.Ort.eiJJio 2.\0 ja.tos conhecida e !9Jbida de todoS 
11.!:1l.i19 .40. :o.!-4. .dA Loi . .U.• f.G.'lll.lli'A- qWl.Ilfos frequenta1u a.s Varas da 
c;.s._tqe w bo.ve ,... ~ctses Fazenda Públloa. 
em !!QfêQQ. o~<ID. JJJ delitOS, oi>- ,. ·-"••nta. "Dbas adiulte: 
I1UUlS <1e cizlti-. Jtt41lrfa é --? n~~ ~ 

.OU. .., a.&<iln <!._.e o W:41>ri• ..:mtor I "1i'.BBil juiz despl'em • lei e aa 
ao. <lll!Wloolo. ~ oomo.~ mais ~. pr"""' proce.s-
i ~tência... Qo p~iro .JlelitD. o _di! ft:~ e1h (tetrimsnto do inter~sse 
~iUI!ade, 11 lllaiStir "" ol!éu ptíb!lco que é ~preooil:tado pela 
~~D-lo. §e.Jl~tr;"'ute ooro- Fazendã. Nacional. a {1m de que os 
};!r~. uelo ~ ~~to_ ~ tmportado..res de automcveis· sem 
])e.nenJ;e, a. ine~ta.ncia. _ __!:0.3 -~s licença pudessem prontamc..TJ.te -~ 
Cr~ • ..os ~s'? - liberadoS oS seus carras sem eXlbll' 

1iJi,oJ paten),e, '<í<UJlilO o PM!I<> li• documentOs !ndi~el< e sem . 
_Ds.ia í3:!t @_1.!...\lpCI:Q;. _ Q!le o denuncla.do àatisfazer oS requisitos legais". ! 
J;etja_t}!.~q:tOO QQptrA.__& 4i!tW-da:de . • . _ ! 
iLO J!ecôrQ_do cs.mo exa.tame.l.lte uor IRe.pOrta.ndo·se a in~c1attvas toma i 
terA Q!m!Soente .a.inda o Ge..u e.u.tm:", ÇJ\- das, conformt e Atp .. egc"a'u'sasparr~~.?~~~. ~:I 
hmla<lo, lni'!l:.ia<l<> e_ difaml>do nll.'l ~ a~men t. """ . - _ , 
Dll:bli~ Jã menciong~a.so;t· , -o:rma. • 

Em .aasfin aenUo, n~ há ll.f!gâr mif! I "Foi a.liãs eni virtude dessas 
a. de.cisão d.Q Sy,prem.!l consU.tu.\. ~ lniciátÍ'Vas, ó.ue a P:roeuradorl:a. 
d!lvt<Qa,_Utai~l! ~ 101·~ ~ra.zão Em descobriu que o Advogado J. Gm-

No tópico "Não defende JJTincfpio.ç 
morats''. ao aludir à "rebeldia'' do 
JUiz Aguiar Dias, acentua que 

'
1o inConformismo désse "juiz 

rebelde" é em defesa de impor­
tadores de custosos automóveis, de 
autores de duvidosas pretensões e 
contra os cofres públicos'4

• 

Loso adiante: 
'

10 Juiz Aguiar Dias trocou de 
Vara. As investigações prosse­
guiram e o relat-ório que recebi 
e que mandei publicar oficial· 
mente no Diário de Justiça, veio 
reve1ar jatos estarrecedores · d8 
conduta. do juiz. Aguiar Dias, na 
exercício da Vara, especialmente: 
em matéria de liberação de ::t'.l· 
tomóveis e de pretensões de fun· 
cionários, sendo que éstes eram 
patricinados, muitos dêles, pelo 
advogado J. Guimarães Menega· 
le, seu amigo intinio". 

•• A irritação do Juiz Aguiar­
Dias contra o Supremo Tribunal 
e contra mim, tem, pofu, essa 
explicação. Está demonstrado, 
com provas irrefutãveis, a mu.nei .. 
ra arbitrária, ilegal e preponde­
rante com que julgava as causs.s 
contra a administração e a sua 
docüidade e ligeireza em atender 
aos interêsses de certos UHganles. 
O dr. Aguiar se mostra, em se~ 
guida, defensor público e caloro 4 

so advogado dos importadoras d<i. 
automóveis . .. ". , 

Em outro passo, reitera.z 

''Com relação à minha. atua,.. 
çã.o, na. Procuradoria Geral, a 
irritação do juiz .Aguiar Dias é 
e. prova mais eloquente de ,,;uà 
eficiênCia. Comecei, a par -de mi· 
nhas atiVidades nonnais, que são 
enormes, uma campanha siste­
mática contra r importações )lc .. 
gais de automóveis, porque êle e 
outros ju!.z;es estavam comprom .. e­
ten~ o om nome da Justiça". 

Aín"da o. O Globo, em 3 de agôsto, 
l'episava., com referência ao JUiz 
Aguiar Dia.s; 

abQ_no -~~n_clu_sQes dêste 12~e~. mrães Menegale,._pmigo íntimo do 
Em resllll!o e oo_l}clusão: ne1os Ill.Q_- 1uiz em causa, 0 mivera perante §le "Não me interessa acompaiúá-

ti.'l.OS ex"Do,stos._.aqm:Q-s mr _ __gue _\lã-o mandada de seguram;a. em favor lo na. sua falta de compostm·:1.: 
sc,ia Jqigada ob.ieto de deW>craciQ e· de centenas de funcion.ários e é mais fácil apanhar um menti-
CQJ}sqqn~_nt~enW. arquiv~ __ e. ~- cujos autos ·a.quel~ mesmo advo· .roso do que um. coxo, como aca: 
n®cia de ns_. gado retinha abu.nwmente auran-. bo de Jazer". 

& g ROSSO_pa-.r_ec,er. te anos. confiando certamente na 2." _ Está, portanto, evidencia·Jo 
SaJ!l. daa.. collli§§~s.~ 3 M outu- lmpun!dade''· que o Procurador Geral da· República 

'm"o d:e 1957. - Lima t::Y.f?JY!.rãe.s • .Pt..e-
sidente ah-hoc. _ .l!ªmefra Bítten- N() !11timo parágrafo. arremata:- assumiu, a. 31 de julho, no Diário 
caurt. Rala.t.or .. -:- ..A.ru V.b'?}l~- "Fala. 0 juiz em isenção de Carioca!. a inici~tiva. ~e detrair a. 
Mou.rii<> Vjgirg. 'J ~u _ _E.reste..s.._. _ ·ânimo nias as suas palavras 0 reputaçao de dms mag1strados. res-
FtJUB!Q CaQra{. - seef.f.sttão AI..cher. desm.e:D.tem e êlC (\:rsa.r de ter ponsab1lizando-<>s de pUblico pela 
-..Mário Motta. vencido. ~ Gasmrr deixadQ · a. vara', 1 compare--:e i"situação de irregularidades" que, 
.Vell<M.P. _ A.r.fl.emir, de Fiouetre4,o dtA-ria.m6tlte para saber 0 que vem i por sua conta e risco, declara exiStir 
.V~4~. - 4ttltio t!lvac~Uil. n.CS fi!r- acontecendo fJOI imPortadores. I em duas Varas da Fazenda Pübtica 
lnM de mtnhs. declara.eSo de ~voto. Mas essa Moarda que .fh. 86té. e P.~_ra cuja -~P.úrat.ão informa qut 
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'enviará oficios ao Corregedor da 
Justiça e ao Chefe de Policia, soli~ 
~itando abertura de inquéritos". Não 
~ trata, em consequência, de irregu­
taridades já apuradas em inquéritos, 
ma.s por apurar. A acusação ~ as­
mn, temerária. 

3.' - Com increpar, mais, ao juiz 
a autoria de decisões arbit-rárias, He~ 
ga.i~ e preponderantes, contra a. 
Uniüo, o denunciado se erige em jul .. 
gadçr sumário e irresponsável de 
atos emitidos por juiz competente no 
!l-SO de suas atribuições, presenvada 
a autonomia de sua consciência na 
8.plicação da lei e na elaboração da 
sentença. 

Só responde civilmente por se~s 
~tos, em conformidade corri o art. 
121 do Código do · Processo Civil o 
juiz, _ quando, no ~xerciclo de s~as 
funçocs, incorrer el? dolo ou fraude. 
flu, sem justo motivo, recusa.r, omi­
tir ou retardar providências que deve 
ordenar ex-oJjicio ou a requerimento 
tia Pru:te. O ~ntendimento da regra 
legal· e excluSIVamente do juiz que 
'a aplica e é comezinho que, não se 
earacterizando o poder judiciário co­
ino organização hierárquica, fica o 
prolator da sentença a salvo de obe~ 
~iência aos Tribunais, que não Jhe 
podem, por conseguinte, impór deci­
.sões de caráter normativo. 
. Os fatos declarados, pois, rob êsse 
~pecto, pelo Proe{lrador Geral não 
justi:~ícam, de modO algum, a ~erra­
:Ha, Hnprudente e injuriosa acusação 
.~ue. moveu, pela imprensa, aos juizes 
AgUiar Dias e Elmano Cruz e outros, 
a quem se refere, sem, contudo, no­
mear. 

4.' - Minudeando increpações o 
""denunciado sust-enta repetidam~nte 
,Que o Dr. Aguiar Dias "facilitava o 
desembaraço ilegal de automóveis de 
luxo"; que "atentou contra a verda· 
.de dos fa.tQS"; que ''despreza a lel 
e as mais comezinhas praxes proces· 
:suais em detrímento do interêsse pú­
blico, a fim de que os importadorre 
de tt.utomóveis pudessem prontamen­
te ter liberados seus carros sem exi­
b.lr documentos indispensáveis e .;em 
~tisfazer os requisitos legais"; que, 
deixando a Va-ra, "lá comparece dià­
riamente para saber o que vem u.con· 
:tecend~ .aos importadores"; que ''OS 
.:re1atónos apontam provas esmaga­
doras contra sua atuação na Vara"~ 
que sua entrevista "é um amontu"--
00 .de inverdades, com o duplo pro· 
JlÓSlto de defender os importadores 
de automóveis, muitos dos quais se 
npresentaram em juízo com documen·· 
tos falsos, e desviar a atençã-O do 
público para o conteúdo dos re!ató­
rios"; que, para o juiz em questão, 
''não há lei e não há decisões do su­
p··emo, quando se trata de atendet 
n interêsses de afortunados importa· 
dores Je automó\'eis ou pretensões 
de funcionários, patrocinados por ad­
vogados de sua intimidade"· que 
''seu inconformismo· de "juiz 'rebel­
de" é em defesa de importadores àe 
eustosos automóveis, de autores de 
du"Vldosas pretensões e contra os co­
fres pl.iblico.s"; que êle e outros poU· 
eos juizes estavam comprometendo o 
llom nome de Justiça"· que ao Juiz 
Aniar Dias ''falta co~ postura". 

5.9 - .Ainda a admitir, para efei· 
to de argumento, a procedência de 
tais arrecadilhas, era vedado a qual­
tJuer um, - e muito menos ao Pro! 
cura49r Geral. da ~pública - pro­
nuncia-las e di\•ulga-la.s epla impren­
tia, sob pena de incorrer em crime, 
pelo menos de difamação, consisten­
te, como V. Exa. não ignora, em 
"imputar a alguém fato ofensivo à 
sua reputação". Se procedentes, cUlll­
pl'in ao denunciado -apurâ-las e eer· 
ilflcâ-las preViamente. como anun­
ciou que vai procede;, por meio de 
inquéritos solicitados à Corregedoria 
da Justiça. e à. Ch~iia de .Policia. A 
remissão a relatórios que, por m!lo 
de subordina~os seus, oorrespondem 
a ~sses fatos,· investigados unilate­
:almente, .sem !ol}lla de. processoJ sem 
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sanção judicial, não o autoriza a vir 
de público acusar t1e prevar1ca1;âc. 
juizes c ·~advogados com os quais, por 
provocaçao su~ entrou em polêmica 
pelos jornais •. 

mo~ . .soumis à l'aetion de la 
junsd1ction ordinaire. De cette 
façon, la Chumbre des Repré­
.sentants nc peut voter llimpeach­
mer.t, que si de fonctionnaire qui 
en est l'objet est d'un crime c.u 
délit de natun_ à ·donner ulté­
rieurement lieeu à une poursuite 
ciiminelle devant les tribunaux: 
de droit commun". 

E aduzia: 

Jutubro de 195 7 2625 

ontem. ao DC. o 'Pro::uradm: ~ral 
da República, sr. Carlos Medeiros su ... 
va, que determinou a devassa realiza­
da nos dois cartórios e da . qual re­
sulta a revelação dêste novo escân-
dalo. · 

Int<lrmando que ainda ontem o juiz 
Elmano Cruz, como ministro convo­
cado do Tribunal Fedf'Tal de Recur­
sos, liberou mais 2Q carros trazidos a 
bordo do r>..aVio·esoola ''Duque de Ca­
xias", acrt:M:entou o procurador car­

6.~ - Assim é que assevera_. com<.. 
fato provado, que o advogado J, 
Guimarães Menegale se valia da ami­
zade íntima do juiz para obter sen­
tenças favoráveis a seus clientes e 
que retinha, depois, os autos, con­
fiado na cumplicidade daquêle, A 
realidade, fàcilmente demonstrã vel, 
desmascara o leviano acusador; :·.1as 
a sõ circul)Stância de sair êle p<!IOS 
órgãos ·cta imprensa a infamar os 
jUíz-es e o advogado, que nã.o o pro­
vocal"a, lançando mfi.o de fato m~­
xistente, põe de m:.mifesto a ilren­
satez do denunciado, incompatível 
com o relêvo de- sua investidura. 

"L'impeachment no pouvait • los Me~eit~ Silva: - Os principais 
avoir Jieu si 1' acto criminel :esponsave~ po~ esta situa.cão são os 
n':wait pas été prêvu par une JUiz~ AUgiar Dms e E1mano Cruz -
:oi dez :Etats-Unin. Ainsi les con- D?-R~PStra~os re?eldes - que inuodu­
dition requises pour que Ia '.Jham- ~.am o mterdlto possessório para fa• 
bre puisse voter l'impeacb.ment mht~r ~ desembaraÇo (llega}} de au~ 
d'un fonctionnairc seraient: J.l' tomeve.IB de luxo". 
que l'acte' incriminé pür donner 
lieu ultériourement à une pous- DEVASSA GERAL 

Ora, a Lei n.9 1.079, de 10 de abril 
de 1950, que define os crimes de res­
ponsabilidade e regula o respectivo 
processo de julgarr:cnto, dispõe: 

suiW criminell~ devant la juri- · . 
dictlon de droit commun ot 2 , OSr. Oa.:Jos Mede1ros Silva mtor-
que le crime ou le délit qUe 't mou ac reporter que os relatórios ela-
f · ,. u 

1 

borados pelos pwcuradores Mário 
"'a~~e .Prononcer. lllllpeachment Vasconcelos ibeiro e Dioniso Silvei­
~m . ._ prev1_1 .~t pum par une 1oi des ra., desi.gnndos parA farer ã deva&a 

res- Jtt. ,s-Urus • (do:~ automóveis) nos cartórios da la~ Art. 40. Sã.o crimes de 
pon.sabilidade do Proc,;,rador 
ral da República: 

Ge- Eis por que prevê o art. 57, letra e 2.a Varas da Fazenda, somam jun-
c da lei n.~> L 079 que recebida e tO.S mais de 90 pág:;nas. congmííf> far..., 
julgada objeto de delib~ração a de- ta e impr.cssionantc documfntaçãO-

4, proceder de modo· Incompa­
tível com a dignidade e o decôro 

núncia, fica o denunciado "wjeito Disse mais o Procurador Oeral que. 
à acus:--,çã.o criminal". , em vista das irregularidades apuradas 

A luz e tal doutrina, de cuja ex- em relação à liberação de antomévels 
7.~ - Certo é que o conceito c!e planaçt.o ou refôrço a sabzdmia do determinará. wna outra devassa d~~ 

do cargo, 

ultraje à. dignidade e ao decôro Senado Federal prescmde, 0 denull- ta vez de sentido ~el."al, .istD é,' sôbrtiJ 
do cargo, no exemplo da Lei .de Res- ciado cometeu crimes que resultam todos ~s processos :nstrmdos nos dois 
ponsabilidade, é antes político do que em prrc-:dimento infenso· à clignida- I c~tónos. · 
penal. Mas a qualificação penal há de· e ;:tO decôro do caro. JUfZ TEM CULPA 
de influir na co,nceituação pol!:ica, 9.' - Demais a mais, não .condi­
na medida em que a falta atribuída zem com a . di~nidade 1o decõro Qo 
ao funcionário infringe a lei ;>.mal, cargo, oonstltuciOnalmente equipara­
como na hipótese de calúnia e difa- do em re.êvo, imponênefa e respon­
mação, que o Procurador Geral .da sabilidn:ie ao de Ministro do Supre­
República praticou, ao imputar fal- mo. arrega.ç.ar as manga.s e sair a 
samente, sem a produção prévia e re- terreiro a descompor. em· têrmoc: oon­
gular de provas bastantes, aos Drs. tumeliosos. os magistrados. órv~s à~ 
Aguia.J: Dias Elmano Cruz e :J~tros t ~-rl""r judiciário, que pertence, corrio· 
juízes e ao advogado J. Guimarães coadjutor de perto. o Chefe do \tii­
Menegale (que, por êsse fato, o.:'ere- ni:.o:;.tério Público da Uilião. e-a dene­
ceu queixa-crime contra êle ao Su- f!'l'ir advogndos e serventuários da 
premo Tribunal F-ederal) fató dzfini'- .J,_u;tiça, indispensâxe1s à integraeM 
do como cnme (tal seja a prevarica- desse poõer. em deStempero tal. com 
ção) e fato ofensivo à sua repu1ação. taL aus~ncia de a.us_teridade e cir-

8.9 - Tal observação - vele res- r.unspe<>ão, que o Conselho Se('iom•.I 
saltar - não justificaria a in v ~r são da Ord!.'m dos Advogado!': do Brasil, 
do procedimento, por for~a a -sujei- com apoio do Conselho Federal, por 
tar o Procurador Geral da República, voto solene. n.'õi.o lhe poupou merecida 
primeiro.. à · jurisdição penal e... cn1

1 

censura .. refletindo a im'Uressão r'eral 
caso de condenação, trazê-lo à barra dos cfrco!o<; forensr:s. Como conce­
do Senado Federei. que a lei lhe ber ue 5~ eonduzi~'ie ~o deC'ail'f'lsa­
designou com. órgão de seu _~ulga- ment~? As~i_rr~ reduziu o denunc'ado 
mento. DaQ.ui, sim. voltará êlê ao a uma l('mhr:l-nca nerdida no tempo 
juiz criminal, se o Senado Fet:.eral o ~ tradieRo fies P!r~ de AlhuC!'1ern~le. 
condenar à· destituição do cargo. dos Muni.z Barreto. dos ·Luiz ·aanOti. 
.tsse o exemplo norte-americano, com dos Gabriel Passos. dos Hahnemann 
a instituição do irnpcacltement, como C".rUímarâcs e dos Temi.<>tocles Cav:l.l­
nos indicam, entre tantos outros. dois canti ! 
publicistas m o d e r n o s Bernard 1 O. 9 - De t.:ll .sorte, requer o c!e­
Schawrta.s prófessor da Universidade nunclante a V. Exa. que ~e dir'l')e 
de Nova Yorl:. eh American Consti- promover, em relacão a. e<;t.'l denún­
tucional Law, e, 1955, p. 135-136. e cia. aios e medidas . constante<> .rJo 
um britânico, C.F. atrong. JJ.fodern art.. 41 e· .~eguintes da Lei n.9 1 079, 
Political Constftucion.s, ed 1950, p. ao cabo dos quais se lhf' dê vi.s';a. 
70-71. . de acôrdn com o art. 58+ pa.ra ofe,·e-

Já The Feàeralist (tradução pubU- cer o u-:,elo ~cusatõõriQ e rol d.'lS 
cada. (!m 1S96, pela Imprensa Ofici9l t.e.sternuni1as. 
do Estado de Minas) adverte, vol. Nêstes tênuos pede deferimento. 
In, p. 60: · ' 

"A punição que déve ter lugar, 
em consequêncla da cóm1icçã.o do 
acusado, não é de todo o castigo 

Rio, 13 de- setembro de 
Galba 11-lenegaleL 4v. 
Braga, 227, salas l. 20-07 e 

1S5'1. -
Erasmo 

1.208. 

- O ministro Elmano Oruz liberal! 
os 2\l a';ltO~óve:is trazidos pe1-o "Duque 
de Caxt.as sabendo que os tripulan­
tes dos nossos barco.'3 de guerra não 
têm o direito de importar nada" -
declarou o Procurador Geral da Re­
p-ública, prosseguiu: - Es.s:~s irr-egu­
laridades flagrantes devem ser apu­
radas e corrigidas imediatamente. pa­
ra. que o povo tome conhe::imcnto do 
nome dos culpados''. 

APGRAÇAO 

O Sr. Carlos Medeiro.<; Silva ex .. 
plloou para o repórter que a dev2ssa. 
foi determinada em fevereiro de 1957 
tendo os dois Procumdores trabalha­
do desde aquela épcca para a apre­
rentação dos impr&sionantes relatO­
rios . Dis·se ainda . que a correição que 
po.._~;slVelmente será determinada pelo 
Co:t:~g~Ol' da Jusuç.l e 3$ diltgêncJ:>.s 
pollcm.IS, além das provas que &s do·s 
relatórios· contém dt>verão apur-ar tõ­
das as i.rregularidad.r:>s pratic;.das n~-. 
quelas repartições. a::sim como os no­
mes çlos re.::pon.sáveü". 

PUBLICJ\ÇAO 

. Encerrando o seu ~omat-o rem (I 

repórter do DC, o procur:-.dor Carlos 
Mede!ros Silva informou que os dt:is 
re]atórios serão publicado:~. na intt:• 
gra. pelo '4Diário- da Ju.stlça". 

Os documentos esmiúçam caoo JX•J 
cas-o. citando os UQmes dos imere~­
dos tem sua totalida-de) nrn! casos rlfl 
liberaçiío de nutomóvei.s ·desde antu 
de apro'lada a Lei Oliveira ·F.ritQ. 

O PROCURADOR :;)A REPúBLICA 
ACUSA FRONTALUENTE O JUIZ 

AGUIAR DIAS 
do delinqüente: privado para Firma reconhecida na Tabelião· 
sempre da estima, da confiança, Hugo Ramos em 13. de setembro de A resposta dü Prccurador-Geral tia. 
das c1ignidndes e das recompen- 1957. Repüblica à entrevista do Juiz Aguü~r 

d .....,t · · d ~1 f' Dias, publicada na. manhã de hojP., 
sas e su .... YR na,. am a e e" Ica Anexos: recórtes dos jornais "Diá:rlo !oi. das mais veementes. o Sr. Carlos 
suj~ito à pena que puder ... o~-~Carioca" de 31-7-1957, :0 Globo .. , de Medei;os Silva principiou dizendo: 
~â~-~~s 8f~do 0 curso ordl- 1 e· 3-8-1957 e "Correio da Man.hã", -O Juiz Aguiar. Dia.. e1tá delira.n-

. de 2-8-1957, contendo entrevistas do. Ontem investiu contm o Sup.re· 
Chambrun, em obra ainda hoje concedidas pelo Procurador Geral da mo TritmnaJ e hoje contra m1m. -MhB 

autorizada, Lé pouvotr E:r:ecuti/ ~ R-epública, Dr. Carlos Meãeiros Sllva.l a sua fala atent1. principalmente 
:êtats-Unis, ed. 1896, 'p. 302, expU- 1 contra a verdade dcs fat-w; coPhe• 
cava: ACUSA AGUIAR E .ELMANO cida e eabida de todos quatitoo fre-

. qüent.am a.s Varas da Fazenda Pú-
"Ainsi, la procódure d'irnpeach­

ment peur sé terminer par la 
destitution de l'a.gent 1·ecomm 
t..•tmpable; ma1s aprés que le Sé­
nat, siêgeant oomme Haute Cour 
de Justice, aura prononcé cette 
destitution, .Je fonctionnã.ire. ;re­
connu coupable n"en sera pas 

-:-Enl'iarei oficios ao Correged.c;r da b!ica_. E os fatos con.staro em minú­
Ju.suça e ao Chefe de Polícia, sollci- c:.a:. dos re.littórios que o "Di::írio da 
t.ando a abertw·a d.e inquéritns pa.r<t Justiça" e.stá pubLcando. Nêle.s, o 
apurar as itreg-ulandades (até àoeu-jleitor verá como esse juiz deSlJTezu. 
mentos falsos) nos c~tóriO.'l' da l.a e, n lf! e as mais (X'mezin;la,s pl-a:1.L:) 
2•• Var.:~s da F~aze!ld~. em rt:l~-<:i"i.fl aos proceesuai.s em detrimento do inte­
pNcessos de llberaçao ue •4-u~ .. •.uoveJ.s rê!'.'3e pl.iblicn, que é repr.:-senta::o 
importados Uegalmentc . - aeclarQU, I pela Fazenda Nacional, "tl fim de que 

• 
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-os importudores de automóveis sem I.Re&posta cio ProcuradOr Aguid.r Dias: I A par dn. jurisprudência do Supre-~ vara. As inVf'41tiga~Ões prosseguiraÜi 
. }ícença pnd~.;-m prontamente ter ''i ADE PARA· DEFENDER ~o existem as opiniões de ClóviS Be- e ~ re~a~.õrio qu~ recebi e· que .~flr: ... 

Ubet·ado.~ os seu.-; carros .sem exjblr r:pvE.~ADO~ES E DESVI:\F AI'F'N'· v1Iacqua, Carvalho ~antos ~ Asto~fo del puollcar oflcmlmentc, no "dmno 
~ttocumento.s · indi~]l-en.o:âveis _sem sa~ ' Ç-\gro DO RELATóRIO-LIBELO;; !Rezende. F;z::qua.n.to 1sto o jUJZi Agurar f da J_·stiça,, veio revela!' lutas es;~·~r-
fi!:;fazer a re.llliflitos legais. Ainda ~ . Dia.:-, para JUstlflcar-se, invoca acór- lrecectore::> da f!Ondutu cto jui~~ Aguim:· 

. f.3centemente, no :rribunal _Federal ~rrita.çáo e interêsses contra- dão dO Suprem_o inapl_i<:~vel ~ espécie \1 Dias no exercício da v a r .a t~i:_p:!ci3.1 .. 
fie Recmsos. o Juiz Dias. como ,re,Ia- riados - Não defende o magis- e vai buscar_ apolO . exclusivamente ment€ em matéria de.libera!<ão ue au-
tor r:ümo nctic:ou "O Globo", conce- trado prindpios morais - Mu~ em autores Italla!lo <Sentença no tcmóveis e de pretensões de iund -
deu_ libe:·ação ."- eentenns de _carros dança de atitude - De_clarações processo, em que e autor Valter _G~- nárlos, sendo que êstes ern.m· patr"'1-

.trJ.Xldos por tnr.m_lante.s de DH,Vl()S ~e do Sr. Carlo~ Medeil·os Silva_ s_ô- 'dinho - La Vara .. dR ;_Fazenda fl:ub_ll- clna-d.os, muitos d6les- pt>lo .sdv·;~ado 
·f!tlen-a sem qnr- ~les. M menos. f!Xl- bre a entrevtsta do attWl mmts- ca, ~~ 7-~-56; Re\lsta ~e D1re1,~D J Guimarães Meneg::l.le, ::,cn "a!r':·'J 

• hís.'lcm a pr-oeunu;:fl.o 01ttorgada ao tro do TFR. · AdrmnxstratiYO', vol. ,42, pag. 275) . íntimo". 
-r,dvogado. Ne.'í1::e caso, que causou , · . . . . ·- · 
l~;;;ci'lndal-o público, o Juib A?;uinr Í 'A entrevtsta_, do JlllZ Dias é u~ ' "PER'I'INAZ.EM ATENDER OS iRRITAÇA.O POR CAUSA DO 
Dil'I.S foi~ nbanõow1do pelos. próprio5 !Rmontoad_o_ de_ ;m·e-r~lflde, com 0 du- IMPORTADORES - INQUÉRITO 
coh~ga:; q\Ie. co-.tUl11am conceder li- !pio propoElto de d~:e?der os impor: , . " ~ . _" . " _ 
beração. No Tribunal de Recurw.s tadores de aut;nmmei:;, muit<>s do.::. E ptossegulndo. - Ma., _e. sab1do, E ":'-"mala . o entrevist.-do. A 
".-le ~inda retém arbit.ràrhuuente, hã )quais se apresental'am elll: juizo com no tõro, que, havendo os. JUIZes da luutaçao do JUIZ AgtU:H Dia~ conbn. 
rnafs de doi.s ar~os, 08 autoo do man~ 1 ct~umento.s falsos, e desv~Rr ~ aten- Fazenda perchci.o _a competenCla para <)\ Supremo Tnbunal e contt!\ _ n.:nl 
fl 'l<lo de segurauçn. 4 .011. em que t çao do pubhco , para o (!Onteudo dos c{)nceden~l~1 manaados d_e segurança, tem, _PQlii, --~s:-;a exphcaç~o E.-;ta cte­
c<~n.cedcu liminar à- flrl_na Importa- relatõno~. M~\.S eu cotw}~o os Ieiío·icont.l'a o _mspet-or da _:Al_f:mdegs, para I mot1.l::~-rado, ~m- J?rova:: trrdut.ávei!ó. a 
(forn e Jl!xpÕ~taüora Santa Ro.sa nara re~ do '"Correto d-a Manha' a lêrem os a liberaça<J de automovets, que pw;sou uume1ra arbitraria, Ilegal e prepo .. 
oae lhe wssem entregue.~ i!!1 ed{ata~ re~atórim.: e ~ julgare-m que é o ini-. /pa-1:-a. .. o :rri~unal ~ederal de Rec~1_:.!::0-", (tente ocm ~ll(_ ju~~aVa aB cnu.sas ~~:..; 

~r• 1 e.nte. sem qualquer garantia. bens m1go do regime - se o Procurr.d~ o Jt:tz Agmar Dias, sc_mpre P~ltlJ1<'.l/~ra a admu1.:.trn.ç.f:..D e a ~ua doc1h~ 
-nue haviam sidn adjudlcado's -em has- que empreende _campnn~a de morah- lem acolher as pr~tensoes,. passou a dade e ligeire.sa em ~atender ao.:; in­
t :i p-úb-Jira à FaZPnda Nilcional. Tu~ 7:açâo, que cumpre a le1 e faz c um~ conc~er~lhes med1da.!i limmare.s. e01 1 t.eJ'I?-&<;es de certos litigrwtes. .> àotWJt 

~ <lo isso· cont.ra .. n. Iei e sendo êle mes~. prir as decisões . do Supremo (cujo interdiim: proibitórios,.' no que teve Rl- 'Aguiar, se tnostrà em seg:lida: de-
. f'l<l impedido rle funcionar no pf<l·- exemplo dign!ficante, neste capitulo g .... : imitadores". ren.~or público e 'caloroso· actv'ogtl.-do 

~-:>:SSo pm tê-lo feito como juiz de- 1."' df\- impt'lrtação de automóveis, o pró- . ' '. . dos tmportlldores de automóvel"=. em 
T!1.0:..tt\n_ci3l· . C?ntra e&Sns atltudes ~r~a Correio noiicl~u onte~) - se _O I NA-O DEFENDE .PRICiPIOS e- <trHistas aos ·jQrnais des_ta C~pital1 

· }itexplicave!S Jb reclamar~IU. por e:s~ JU17. para o qual nao há lei e não há MORA~S . e me a.cusa de haver prattca.do arb!~ 
C"iio_ or:; Proc~·adores_ :rem1B,toc~es e decisões do Supremo, quando_ se tra-l Continuou 0 pl·ocurador: "- Im- trariedade rr '1i.o::it.ando _ :, policia, a 
F;<l..tbo~do: e_ ()_ ...: u1z Agu1ar :q1as c-on·.lta de ~tend:r a.' interêsses de. af?rtu-

1 

pugt;a 0 juiz Aguiar Dias a exprcs.sã.o ttJJ:ree~são _de um veicu.l~L Agi_ dent.~G. 
t:nn~ mudo. . nados lll.lpül tadores de_ automovEns ou "ma·7 istl"ado rebelde"· empregada- em. d~ ler e no uso de mmhas atrtbtll· 

. d_e pret~n.sões de !u.n,Oionários, PB:tr~-~ entr~vista. minha, à iniprensa, Q··-~s çoes _. Havendo um jui? sUh."itit-uto, clt: 
O JUIZ E~ SEU AMTGO_ ADVOGADO c~ados., por advog~dos de sua mti ... 

1
cara~terizar a_ atituõ<!' d~ j~li~ q\1-e nA-o 

1
ex~r~icio ·n~ _vara de que _fôJ.-~ t!t,ulf\.1' 

Ac1·escentou. o SI'. Oarlos Medeiros n -da_de • _ . obed.!.>cf' à le~. nega .a .ev1denCla, .doa o JU~Z Agulal ma_ndan~o lJberar -O a1~~ 
· S\lvtt: . ·.· Taís declaraçoes ?OS. fêz o procura~ fato:;, repudia à Jurispl'Udência., do ,_tomovel :t-Preenôttio, o Supremo Tn; 

· .- · _·_ , · dor~geral tia Repubh-ca, sr. Carlos !Supremo Tribunal c, tudo isto,_ ~2:·u.: \ buna. Federal; em .,deci~o pronta. ( 
-,- Quanto. à:-"- medi?~ a<immistrn~ Medeiros Silva, a propósito da entre~ !que? Em defesa d& cida-dãO oprimido j ~llt~nime, na Recla.tnação n.0 _315, 
tJ,vas que o JU!:- de.seJana. que eu to- vistR -que ontem l10s -concedeu o ju~ em ~;ua liberdade, ao conceder·o •·ha~ i11end~ Reittf.or o Sr. _nlini.stro R_ibeiT$ 
n.a.sse para p_omüy~r o and~.mento IA.gular Dias, ora -na~ função d.e .roi~ bea.o;.-corpus"? . Não. o inconformism. 0 lda ~ ... oota .. _ça.q:ou a ~entença: hbera.­
d_?--t; causas fiSenÚ! -J~ as ~omet e eEI- nil.ltro do Tribunal Federal de Rec:ur .. ldêssc "Iuiz rebel<le" 1é eni defesa cte tória e aprovou o meu ato. FJ.mais_ 
tão t:l~ vig~r .• Ao .as~u~nr ~ · c:argo, sos, e em, que se continham uftictt!5" j ~lX·ftaitore.s de cu:;;tosos 'automóveis, ~ deu çarát~r normativo a .tnm.:a. de-· 
nonwe_I c,.?m~'HI.o. <:_Om ~ai OhJ_etlyo e ,à pes!ioa e à- atuação ctaquele à fren. -de ~~utores de duvieOsa"s pretensões e ci.sã<~ -memorável". .- , 
flS augestocs ofcrec1das Já foram p_os-

1
1te. da p1-ocu.radoria Prontifl.ccu-se () · 1'· p·u·1·1·1·-- C"m"·een 1 · - · · 

t 'ti Ofi ·i · doa s Ml · oontra Os co 1·es J """">"' ..... ~~ • · -· 
')st. -~~1

1 pra ca .. -_me. a _w_ t 0d 1- prQCurnrtor __ ·s·eral a. responder, ai-nda de-.se 8,- graúdt::za. da· rebeldia de um COMO FUNCIONOU _A COMffi:S.i\C 
n -'i el os,- nos p_toenra-dmes e.s a ua. s, ne.st.es têrmos:- . ·. d " I. M t . . I· . 
A Corregedor!;~ e a tõd~s a.s autori.. ·,. Jll!:.'., conln ° ~a~ .c;>sü_ ~~:~.:e 0 .- a m-;, .em Prcssegue o ptocurador geriÜ: "'-
d .-.de;:. -pedind0 providênrias. Tudo 1:;. · detestt de p.:-mclplO.s ~ mora.ls · MS.:: no I com. relação ao andamento do1; pr<l-
lo consta de ntOs -públiccs e cuj<n; re- NAO CABE· O INTEROI'~O !.'ii.SO presente, se ®ida, exclusiva· cesoos de inter&.se da Fa~nda Na 
sultacto.o; já se ·n.zeram sentir com o · · n.tmt-e. de mter~.aseô~ mat~tH'LliS, es- cional, especialmente dos ext~cut1vrn 
a:tmento -cons1derável da ª'rrecaÇa.'-- ,.POS~-~SSóRIO · cudsdOS muito::; dêl~, em .o{'umen- !fiscaiS· nomeet também uma oomissá~ 
ç;V), Foi, allâs. em virtude d~S§~ ·_ini- ~ _ . ~• .. , • . t.o~ v\ci~<;., .CJm chicana e I'YOii.smas !para estudar o M.Sunto e sugenr pro 
c~g_~-ivas, qu-e a. Procuradoria d-es-ç:o~ _ ... _ C<nneçou•. o JUI.:!~ po~_ d1~er que g~os,ehQs • vldências. Isto tm f-e1to logo depoi 
qrtu que o ·a_dvogad? J. GUill)a.rae:;. nao. inv-ent0\1 C!_ tnter.dlto prób1tór1o. , de assumir 0 cargo. A conn.-;;:;ã>O. p.re 
MenegalF., _am1go lntuno do jutz em Todos sabem. di~so. Ma.s ;o_ que· nem . . ~ NAO E POLíTICO s~..._lda pelo procurador Nery Kurt2 
cn.nsa, obtrvere. per~nt-e -êle manda- ~os ~:1~em e que na e-speCie_. tal rue~ _ A . t 8 0 , rio,; Medeiros e composta de outros n1emb10s qua 
<lo-de seguranca em favor decente-. dlda e mcl;lbfvel.. O Egrégio Supre-

1
.- · r.re!IC._en ~uéo r.f. a d·, · t · d Jlifica.dos apresentou relatório Ml:"''l 

· d r .- ál' uj uto• m· TibW1al em és:.a0 · 1 ·d 20 suva·-'·-·1'• notta.n. e aener •- · .... nr.s. · e unciOll -r os e c _ oa r1. ~ o _ _- r , s -- p e~a e - : t d'd · r ina. · - der·adotai- as providências que me ca 
ãq!Jeie mesmo :~dvogado retmha ~~:bu-. de julho de 1956, !lO· Jul.ga.mtmtc dD ~pront~men e, em_ me ~ ~5 1~ . - re_s, ~ bhun e oficieí a todos o<= rocurado 
s1valnentc durante anos, oonfia11te Rect~rso ordiuário de M"n.ndaqo dt I esse..o; mterê:?~5 que do, JUlZ tAgt~u[ o_!as ~ re~ da RepúblicR a.qul e -;,_~ E"t'ldol! 
c~rtame!lte na impunidade. Segurança ·n.o 3·.488, decidiu· que as se. e_:.,~era e, quan ~ 0011 ~aria 0' ln-j' aos M!JJ-1stros de' F..stado a.o êã ... .' ege 

< ações pos_ses~órias são. _Ihe_io hüct·óneo li veiste contra o . SU1ll't'mo . e ron rn -·dor e a oútras aútor!dades, sou~ft~.n 
mRITAÇAO QUE :t ;I?ROVA _para con-1gir atos de llllperio_ da ad- m m_.. 'd - , t Ido a cada uma delas- na e.sf"ra d 

1 minístração. O sr. mitüst.ro Ríheiro- Afirma elll segm a: ~ JU!.Z, que c- ' • . · , _ t; • 

Já-. finalizs.n(!O, -0 Sr .. Carlos Me- \da: Costa-, l~latór dO reft'hdo Recur.l nho "~.~pírito tot~lit_ano"- e que sou sua co~~tencta, adoçá~ da~ lll~ld~, 
1e'i.ros_ SilYa~_aC'mtuou': ~ ,.. -'. - ~~ de Mandado de Sêgui-ança· sustcri- saudo.sls;ta: do- natlsmo. Nao .é verda-. preeom:ladas pela co_nu~;são. 

- .As refêrê:ncias·-feitas: pC10· Juiz tou com o aplauso do plenário que: jde. _JamaiS .flz qual~uer- de~laração ·' F'REQUEN'TA A VARA 
A"'uiar à minha pessoa· rião me~ atin- " · . . . ~ , px>littca; nrio ~ou polUco e nao .dese- QUE 
gr?n1:·· Não des-ejei- nem P?ílf 0 éargo, . O_ a_W apxecm_do nao ~ÇillljtJ.tui ·e~- do ingressar na :política_. 'l'enhC?' ~ado DEIXOU 
antes -o· re·cusei- certa vez:-E_,guanto à b!Jllio, qu~- autonze a açao poa.sesso- ao GOvêrno de meu' Pais, nos ultt~os E mais: ll_ O juiz Aguiar D.i~ 

·ntinlut atuação no ·exeiclcio _das .f\-111- rl~. de r~mt~l(ração pm·que~ a apre- vín~e ano.s:, colaboração . exc1ustva- sabe de tudo isso, porque taL., atil 
· ('óes. ·a-. irritaí;:lo. do juiz é. __ &·· prOy·a ensao,-; f~[ fett~. _pelas autort?ades ai- menle témea., no e~mpo Juríd_ico ·. !f. f_oram divulgados e Porque·, â.pesar <l 
t:tais ·e!o_qüêntc de··.sua -etiéiêilcia. · - fandegá~las, ~e ,bens adqmridos ~o recebi honrosos encargos de pres1~ hav~r deixado o exercício da Var 

·. , ... -,, . estrang_en:o ~-que entram_ na oona fiil- dentes ·di- Repúbliq-a. como Getúl!o, da Fazenda, desde fevereiro, oontinu 
.DIA~ÍA}.fEN7'E .NA-VARA \cal- do .Pa1s_.COI?~ ·bagagens de _passa- .var~-ãs, JOJ;ê Linhares, Eurico· Dutra, a ir, quase diàriametlte, ao Cf\.l'lórif 

ge~ros. Data t)ema, se _MM. Jmz con- Café Filho e Juscelino Kubitschek'' pata saber ·dO qlle a. 11· 0001.,.. e 1·11 r01 _ : - . _ . cedeu mandado liminar por con.side~ ' 
- Sôhre_ a execuçao de med1g_~s rar esbulhQ , . ésse ato, _ justifica.se . mat'-se cóm os escreventes de su 

COl_1t.ra frç.portado~es de: automóveiS, plenamente 0 mandado de s-eguran- AOU'IAR DIAS FELICITOU-O intimidade. 
-C~JB. defesa o _Ju1z .-'\~m!ir toma pU~ ça. Se não houve esbulho,. se vio- NA -ooS§E Com relação ·-à .minha atuação, n 
blicamente _- frisou ~d1ante o ~ro- lências não houve, nem clande.sti- I .~:ocura.doria Geral, a irritação <1 
cura,dor Gera~·_- o S~pr~mo 'I'ribu- 1 nidnde, para acarretá-la, não· po_de •·- Niio desejei, nem pleiteei o car~ juiz Aguiar Dias é a prova mais -ekl 
nRl, em dec.zsao memoral'e1,_ _s.pr_o- _/haver Tn!lls- 0~ requisitos que possam go. aP.E>Ear de tão eminente, e re- qüêr.tP ·de sua. eficiência. comecei 
vo. u-n ~ttegra~mente. Fa-la, o JU~z em lt a.11torizar a ~·referida ação. A lei nú- cuset-o . certa yez. .A ~nha investi- ar· das minhas atividades · nOl'mái 
isenção de âmmo~ mas a.s su~ pala-. mero 1.~3:J,,em seu artigo 5_., adnlite d~ra a~u~ foi· preeedída_de apro·~a:- QUE,! s~o-enqrrues,_ uma oa.mpanha,sl~ 
vr~~:s o desmentem e êle, ape.sa1 de ter mandadç de segurança. contra despa--.: çao unarume_. do _s~nado, tendo o h~.~temát1c_a contra .18 . irnpqttações ile 
d~lXad<:l..-a vRra,- lá comparece dià.- cho ou"'dccísáo··jud~eial quando .con- der cta: .lpo~cA~ o Senador JUl'acy gais-. de auto_móveis, _porQue·êle e ou 
nament.e para sa~r o que vem :con: tta. êles ~não •Couber recurso previsto Ma.galhfi.es, se congratulad:o ·oom o tros poucos juizes estavam comnl'(: 
tecendo c-om oa Importadores. ,Ma ... nas }eis processuais e nãà forem. au- Oovêrno J,>ela minhi_ e.'!!COl~a _A min!.a metendo o boni. n~me ct·a- JusUçfi.~ C 
essa atoarda que êle :stá fazendo. é eetfveis de ·serem InOdifi -d po16e ~teve prese~te o JUIZ Aguiar rrutos já se fizeram sentir.- Qua.E 
pa.r-a desviar a atençao das provas m · , -.. · · ca 08. por DI•· para. telicit"r me ·Por que !loon· d!'- · t s Tt: esmagadoraS que 05 realt-ó_rio.s ztpon- eio de cOIIetçtio parcial. o 1lustre _,. ~ -_ · _ ""'e>"~ I:W.'Iflmen c o upremo lbunal· r~ 
tari1 contra 9 sua· atüa~A.o na vara. magistrado .. que COilCednu q ma.nda~o r .. êlejr t~ega, t.odo o meu passado e ff'lrma essas decisões Ubera.tórias. A~ 
<'onvido 08 leitores de "O GlObo'' a !!minar de posse criou, dsta. :vêrua., me fn urla.? ·. sumi o exerolcio durante o perfod 
lerem~ ÕS_-ielatório.s; i fim de julgar~ .uma si~uação lf'remediãvel~ atrJbu!n- .. MUDOU-·DlC·- ATITUDE. - ~.:~que poderia. entra!~ féri~, c?' 
querri W!a de_ duplicict.U. quem faz do ~ r~ recorrH:!a, a Jn'áti~a de_ um · . ·-. 1 - - ~. • o .I'ribunal, n1n:s d_es18tl delas, om11 
utna Coi.sa e· diz outra, qUem ó lnimi- ato 1lfcito, o- .Q~e -~ão. existiu, polS, o E aóumte frisa: t:- A ra:.sa.o é _sun-~part~~ a tôdn.s. as seBa~es _ ~a~ tul 

-r.o do regime porque não cmnpre de- «tf•nte do ~er publfco nM S'e ata.s .. pies. Ao aaaumit o,oaraO,,Jlomeel l:J- mas~ e _do plenario, que. aao diãr~ 
libe"a.d:unent-c a& lels· ·votadas pelo tou do: cumprimento da. lei. . (Voto wo _ un1e. oomi.\são e.&,peoial para .cuidar 1 bem oomo à..s do Supertor Trlbmu 
cor:-gr<w;o, quem tm--est€ _oontr,_-- . ._ VBllCedor do -mtn. ~iro da Cootà., oo,s ·tnt.el'A!i-&es· da. ~~zenda N·acional,_IEle~tora.l; mantenho. cont_ato. 1ninte• 
nutot·i-.1ól~{..,. . ~ .... r.i.tz,f.-'1;._ u.a.~d-0 -.a uo Roo. Ord._ de -Mandado de ~et1l'"Jero. ntM.ét'l.l\ de liberação .dE-. automó- rUpt{ ·com a. Subpt'oeura:dona.. 041'1.! 
tc7 · rança n.0 3 ·~~8) · · 9~i.t. O iu!E _ Muht.r.- Oi~ t-rocou i.'l-e o.s_ p~~cüra.dON:ii, da(Juf- e Qoo ~ta.t\{ 
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e, freqüenteme-nte, oom as altas au •. tnilio mu de lnuitaa centenas de ttU· 
toridades". .; tomóveis, conced~da.s por a!guns jil.!· 

zes com incrivel e inoonceblVel fac&li.­
dade. aludindo, em seguida. .. à "irri ... 
tante. pressão oon.tra <l Sr. · Ins~r 
da Alfândega" e ao trabalho que deu 
o tombamento da nwnhmha de a~ôes 
pOOSes.sóTias, ''grosseiro exl)ediente . de 
qu~ passaram a. lançar mão. a prlD­
cipio .sOmente os 1\-d!v{)gadcs com tra­
dição n~ ramo de atlv\dad{'.S f~J.­
ten.ses e deooi.s também alguns ou­
tros mais''. 'uns até categorizados •. 
atraídos expHcà.velmente pe~~ .. com­
-pe"nse.dOTM vantagens pecumartM da 
rendósa "opcra(:ão". 

9)' Entrevista do Procurador Geral 
d.a República Carlcs Medeiros Silva, 
ao "O Globo". d.e 3-8~57. 

. \· lNTERtsSES CONTRARJAOOS 
1 E ESPúRIOS 

E em conclusão: "- Tenho me 
esfotçado, sem desfalecimentos_. com 
prejuízos ruateriais para .serVIr ao 
meu pais e à Justiça e nada peço, 

· n.lda mais aspiro1 que não ~eja a 
· :"at·..,râção do dever cumprido. Quem 
n~orupanhí\ as atividades da Procura­
doria Gerai e não teve interêss~ con· 
trariados porque espúrios, pode tes· 

. temunha~ o qlie afirmo. 

Refe1·e-se o Dt. ·Aguiar a fatos 
anteriores à minha adminh:tração, 
eomo .se eu tOsse por êlés re~;ponsá­
vel, como o da nomeação do doutor 
Dionysio Silveira. O meu testemunho 

~ :pessoal, no convivia com êste : J­

curador, é de que se trata de p~.::soa. 
digna da 'investidura, iiel e ded1eado 
às suas. brigações. batalhador in'" -1-

r~ável na defesa dos interêsses da Fa-
2enda Nacional, especia'Unente no 
qlle toca às importações de a.utomó .. 

'vels. E' natural, pois, que n juiz 
Aguiar censure o teu p-r<>eed.lmento" 
- term1nou. 

ÉXlGE O PROCURAOOR Qlm· () 
JlJJZ COMA O SE!J DIPLOMA E 

RENUNCIE, AO SEU CARGO 
Tréplica ainda mais veemen(e do 
Procuradot Geral da República às 
JJeclarações do Juiz Aguiar Dias 
At.-usacóes do· Relatório. que alude. 
inclusfve. a Prova 'Fotogrójica de 

"O Globo" 
A "'I'réplica do PtocUJ:ad()T Oexal da 

RepUblica às · detlaraçõe~ do Juiz 
Aguier Dias a •lo Globo" aparece em 
"'Om ainda mais cáustico do que o 
que dommou a entrevista concedida 
anteontem, por êste mag'.strado. o 
Sr. CarlOB Medeiros Silva, prlnclp:ou 

·dizendo: _ 

- O Juiz Aguiar Dias tomou dois 
eompromisso.s 1>úblíoo.s: o de comer 
(lo seu diploma de bacharel e de re­
nunciar ao seu cargo de Juiz. ~-
1'0 que ~ cumpre, seru demora, para 
bem da Ju.stica. Na sua pretenciooa 
1'61pQSta às minhas. acusaçõet; concre­
tas. re.spondeu com insultos J}i'S.SOais, 
q-ue não me atingem. e desculpas 
:pueris. QU(\.UtQ aos fato.s, CiJnfessou­
<"16 todos: &migQ intimo do advogad-o 
J. Guimarães Menegal~. em favor de 
quem concedeu inúmeros mandados 
de segurança; rete,re, no Tribunal de 
J;:.eeu.rsoo ianto assim que Ol! mandou 
restaurar. há apellas 3 diM. quando 
a liminar, ainda .em vigor,. foi por 
êle con<X>didn há mais de dois :1nos, 
em· favor da finna lmJ>ú'_tadora e 

· :Exportadora Santa. R.osa Ltda. Con­
fusou. alnda. a sua frequéncia ao 
-ca.rtóri<l. onde faz ponto. na intimi-
-dade dos escreventes, um déles, mui-
tas vêze.<; milionário e que se ocupa. 
exclusivamente. do deBembaraÇQ de 
nuOOmóveis. Não me interesso. aeom­
pa.nhà-lo na sua. falta de romJ)Ostu­
ra; é mais fácil apanhar um menti­
:toso do que um côxo,· como aca.ho 
de fazer. oom a publicação d{) rela­
tório. 

QUEM l! O ru:tJ ? 
E concluiu: 

- Os J.eitOres <te 41 0 Globo", que 
se ln~irem do. relatório-libelo, onàe 
-os fetos ooncret{)S. e qúe são mune­
ro.so.s, -estão apontados, e juJguem 
quem é o ~u neste episódio; se o 
Procurador. que indica tatos, em de-

. tesa do interêsse -público, ou o Juiz 
. que recorte a insultos. a .~;erviço dos 
import~ores de automóvei.s. 

10) C~rtid.áo da Secretaria do Tri­
bunal Federal de R~cur.sos sôbre a 
retençãO de p.--oces.s?s pelo advogado 
J Guimarães M2negale. 

·11) CertidãQ do Cartório da 2." "{ara 
da Fazenda. Pública do D.F., s_obre 
a retenção de aut<ts .pelo advogado J. 
Químarã.es Menegnle. . 

12) Declaração do advogado J. G·_u­
marães M-enegale autorizando seu ttu­
~iliar A. Santos a rêceber autos c~o 
Cartório da z.a. _vara da Fazenda Pa-
blica. . d r· i d 13) Cópia autenticada o o 1c o r.-

. O JATO E O PASSO DE BOI tado de 6-5-57, do P:ocuractor Gel'al 
da RePúblic?. ao Presidente da Ordc.m 

Empregando expressõeS candentes. dos Advogados. do Brasil, seção do 
c docurnentú fêz cofJ-mentário.s sôbre o ·Distrito Federal rep:·etsentando c c n­
que chamou de "advocacia solerte" e tra 

0 
e.dvcgadQ J. Guimarães Mer.e­

referiu·.sé à "col'nédia pro.cessual" 
· t 1 d gale pela retenção de autos. . _, 

para. menci<mar adian_e o P~2 . 0 
14) ReiWração. em 6·8-57, do OflC:lO 

escrevente CelSo co.rreJa de Ollreira. antericr, à Ordem dos Advogados. 
o "dQno de 89 processos com 1.012 lS) Resposta da ordem. ctatada de 
interessados". que "atende bem aos o.o_.,7 ao Procurador Geral da R:;-
interê..o:.se.s d.3.S partes contrá.ril.S à. o o -.. 
União". Pw outro Jado. reglstrand<> pública. L0 

1 a rapidez com que -eram . tomadas 16) De.spach~ do Juiz J. J. _a 
d · t tes F$.gunde.s. em exerdckl na 2.8 Vara da 

providências a favor os Impe ran p•, z•nda Púbhca. SU:'!P. endendo- o a d-
e a lentidão das medidas requHidas •• . d 
Pela Unlão. assinalou que a Jr.s.U~ ';Q~ad-';). J. Guim<l:râ~ ).!J.enege.le· ~- 0 

para .servir aos importador--es avdava exercíCIO da proh.ssao, pela ret.en",1o 
a jato e para atender oo Gol'êmo de autos. R~corte de o "Jornal do 
ma.rchaN"a como o::; carros de 'oo'L Comérdo" de 1'2~8-57. 

17) Publicação da. carta do ad,·o­
~:nin J. Guimarães Menegale ao ··~ 
GlobO". dé 5·8-57, declarando-se anll­
go íntimo do Juiz AJiuiar Dias. 

A PROVA DE "0. GLOBO" 

Na parte final. ·onde se fah de 
"preétidigitaç50 foreme". · lembra o 
Procurador o:onisio Sllveirn: "Os ta­
t<m <lOOrridos nestes últim-c.s anos Jus­
tificam uma legU!Iaçáo mttis rigoro­
sa. E corrobora o que dizemo~ a l)U­
biicacão d~ ·•o GI<lbo". TI(l dia de 
iulho. na qual se \'ê impre$i<mante 
fotografia da. quantidade tant.ãstica 
de automóveis que ~guarda_m no 
"pier" a Iilx!'8.(fáo. aJfandegãria :me­
diante decisá'J judicial". 

SP..ORETARJ., DO SENADO 
FEOERAL . 

Exmo. Sr. Presidente do S-2::1aâo 
F~ieral 

Gdba Men~gale, na gualidail~ de 
autor da DenúnCia n.0 1, de 1957 for­
mulada cont-ra 0 sr. Carlo.s Meàeir.os 
Silva. por .sua manifesta falta de de­
côro .e dignidade para. o exercicJa do 
cargo de Pr·<:curador Geral da Re~ 
pública. requu a V. ex.a, fundado n? 
art. 32 da Lei. 1.079, de 1(} de alml 
de 195(}, se d):gne clen:.iü('â~lo com. a 
antecedénda minima de 24 horas. das 
reuniões que. p-romover a Coml.;;são 
E~pecíal eleita para é-S&e ~im. reque­
rendo. mais, lhe seja expedJda cre·len~ 
ciaJ nue o hab-ilíte a presencia:· Q8 

trabalhos d'eEt:la comisSão. 
Nesto.c; têrmcs, pede deferimento. 

Gâlba ~feneaale. 
Rio de Janeiro, 18 de. setembro de 

1957, 
End-er~«i~ Es-critório - Av. E::as .. 

mo Braga, 227 salas 1. 200~, - Tele­
fon-e: 57-1945: Residência - Ave:Jfda 
AtlâJltica, 2.740 apt. 1.002 - Tele­
fone: 57-4167. 

18) Fublicação da carta do advo-:a­
do J. Guimarães Menegale ao "CJr­
reio da Manhã". d.e 6-8-5~ .. declar-:-n­
do~~ :l:::Oigo intimo do JUlZ Agu::a:r 
DjjJs. . t d J . 

19) TrechQ da entrev1s a o mz 
Aguütr Dias, à "Ultima Hora". de 6 
de ag&to ds 1957, conf_es:;a~do Eer 
r.mlgo àO advogado J .. Gmm~ua~ Me­
ne!!;ale. . _ . . . . ,. . 

• 2{!) PUbhcaçao .do :·D1aflo da Nm­
t-e" de 24.·8-57. informando que Galba 
Meilegaie é fi!ho do advog-ad{l J. Cui­
ma!ães Mene;ale P a~nhs.do de ca:;a­
mento do juiz Aguiar Dia.s. .. . 
· 21) Página n." 10.061 d-e-r "D~ar;o da 

Justjça", de 14-8-57 contendo de~pa­
cho do juiz em exe~·cicio na 2.a Vara 
da Fazends. Pública sõbre a. reclam~~ 
ção do Procurador ~ral da Repu~ 
blica c~ntra a retenção de autos w;l() 
ad,·ogado J. Guimarães Men~galc ~ 

'12)" "O~ário da Justiça", ·de 14 de 
ao-õsto .de 1957. pâg. 1(}.023. co~t-enJo 
ct€s11a,cho do P:~:idE.nte do Tnbu:uü 
Fede-ral de Recursos at~:ond-endo ·a 1 ~· 
querimento do Procurador da Jteyu· 
blica para. suspensão do mandado de 
segurança em processo retido p:lo 
advogado J. Gulmarães :Menegale. 

23) Idem, "Diário da JU.5tiça'', de 
24-8-57. pág. 10.589. 

24) Idem, ''Diário pa Justit;a" ele 
Jô-8-57. pâg. 10.879. 

23) Idem,_ '•Diário da Jl.l.'lt.iça'', de 
l"i-~-'51. 

2-6) "Dlárjo àa Jusk;a" de 31-7-57, 
p.ág. 9.279 e ~eguintes, cpJ!t-endo Re­
latório do Fr"ocurador Mano Va.scon~ 
i!elos Ribeiro .s9bre Cls processos de li­
beração de automóveis. nas L" t! 3!' 
Va'i:t.s da Faz-enda Pública. · 

27) "Diário da Justiça". de 1-8-57 
1) Entrevista do juiz Aguiar Dias, pág. 9.345 e ·seguintes. conten_do . o 

a6 "Corteio da Manhã", de 9·fl·57. Relatório do Procuradúr Oionysio Sil.~ 

I- RELA(:AO 

2) Entrevista do juiz Aguiar Dias, veira .sôb;:e os procf'S!;os de liberaçf o 
ao "Cm,reio da Manhã", tle 31-'i~5''l. de automóveis. nas z.n· e 4.a Varas (11\ 

:n Entrevista do ProcUl'aàor Geral F>azenàa Públlea. 
da Repúb1ic:a, Carlos MedeirOs Snva, :?S) "D~ã.rio da Jmt~ça," de lt..~-51, 
ao ('Diário CaliOca~·. de 31-7~57. pâg. 10.115. Contendo o PrOvímei?to 

4) Entrevista do Procurador Geral do ccrregedor da Ju.st~ça do Distnto 
da República, Carlos ~iedeiros Silva, F-edtral detefminando a correição nos 
ao "O Globo", de 31-7-57. processos de liber.ação d~ au"tomó-ve:s 

5) Entrevista do juiz _Aguiar Dias, na.s varas da Fazenda Púb-llca. 
ao "Correio dtt Man!1ã". de 1~8-57. 29) "Diário da Justi:a'' .. de 21HHJJ, 

6) Entrevista do. Pr<1CUtador Geral oáç-, 10_. 756. contendo .-~,.,;pa'cho do 
"OPERAÇAO" :r:NTE:RDJTO. · • da P..epública, Carlos Medeiros s;Jva, Mimstro Lafayette de iH'lârada det-er· 

O relatório a qUe alude 0 P:rv .. ao "O Glob~", 'de 1-8-57. minand-o o arquivamê~1to da queixa~ 
·curador-Geral -contém afil'macões da •n Entrev1sta do Prncuradm Geral ·crime apr~entada ao ·sunremo Tribu­
'ma.io.r· gtnvidad. e. Fala doS feit{)S que I da República, Carlos .M-edeiros Sí!va, nal pe.deral pelo advoe:ado .J. 01ürn?~ 

-·se· et.E!mizavam nas· prateleiras dos ao "Correio da Manhã", de. 2~8-5_7. rãe.s Mene!la~ contra o Procurador 
eartórWs depois de bene.ficíaéos 0$ 8) Ent-revista do )ulZ AgU_laT D"•as, Gen:fi <ia ~úb1ica, Oarlos h.~-edeko.-:: 
interessados com as ~int~ações ~'9. "9 Olob(t'.•. · . ·. S"ih~ · 
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30)' Certidão da Secretar1a dn Su-l 
premo Tribunal Fede1·a1 co-nt-endo o 
inteiro t.eô.r da. queixa-crime rio advo· 
gado J. Guimarães M"enegale contra. 
o Procurador Geral da R-epública. 

31) Publlcação no "Jornal do Co­
mé-l'cio", de 2-9-57. da decisão do Con• 
selho Federal àe. Ordem .doo ~4.dvoga­
d(!s aprovando parecer do Conselheira 
Seabra Fagundes, tJelo não conheci• 
m-ento de mOÇão .apresentada contra 
o Procurador Geral da Repúbllca, Ca.r­
lo.s Medeiros Silva. 

32) Cópla autenticada do Oficio da­
tado de 19-9~57, do Juiz J. :i.eal lõ'a• 
gundes, em exercido na 2.~ Vara da 
Fazendi Pública, ao Procurador Ge-ral 
da Justiça do DistrUo F-ederal soli­
citando a instauração de prccesso cri• 
minai contra o advogado J. Guima· 
rães Mene.ga~, pela retenção de autc..s, 
na fOTma do art. 356 do Código Penal. 

33) R~ corte õo "Jornal do Co­
mércio", de 24-9-57. cont-endo noUcia 
d3 decisão do Juiz da 2.~ Vara da .Fa­
zenda :Pública sôbl'e a suspen.são do 
advogado J. Guimarães Me-neg.alf'. 

34) B.ecorte do ''Coneio da 1\fa .. 
nhã". de 24-9~5i, com a noticia da EO­
licitação ·da ínstau:·arão de processo 
crlmi::J.al pelo Juiz da 2.a Vara da. 
F.:l~enda. :PUblica cont.ra c aàvt<gado J. 
GUimarães MenegaJe. · 

35) Recorte do •·JomaJ dD Comer~ 
cio". de 13-B~57. conte-ndo oficio dO 
Mini.:::tro êl'~ JU2tiça ao Prccu:-ador Q.e .. 
raJ aplaudindo a a.tua~ão cliiste em 
def.e~a dos interésse.s da UnJão. 

36) Quaà1·o demonstrat-h•o da ro­
b:·anca da diriàa at!l'a da União no 
D.J.strHo Fede;al, .em 1956 e 1951. ' 

li - lJOCUJl!ENTOS 

1 - E~trevista do Juiz Agni:".r 
Diaf. ao "Correio da Manhã" de 
9·6-Jg57 - ' 

'·l:Nil\fiGOS .HJRADOS DO SISTE­
MA D~OCRATICO ~EM POSTOS 

DE 0_<\P!T-\L lY1~0R'rA-"lCIA" 

V:gü:lrr.ção '· propà;;itadmnê;lte 
nwi rcâ!gida. c Jím de' permitir 
a impo;"!:ação' de alltomà-c-eZs» -
i!t>claN' o Juiz Aguiar Dias -
SffJ!f1'r7o o magistrado o E:.recun .. 
vo ':~Õt:" ,m verígo as i1zstituü;ih·t· 
C!emocr/ ficas - Severa critica c~ 
procurado:- geral da RepUbl'it:a. 

A propósitJ de oontinnarE>rn os 
juízes concec:endo manàadm rle M­
gurar.ça a m:'lrinhei;·os n<lcior.;ü~. oue 
tra'l.{;m ~u\Dmó~e1!: nos Esl:.aUor-: un; ... 
dns. n juiz Aguia:i- D!as fêz estas de­
clan-.çfies: 

Temos o' hábito. muito de povl) 
afoito, de dar lmportãncia a sjnio .. 
mas ou P.feítos. ignotando as caUSit!'J 
d-as fenômenos. 

Está nessa rJJ.:;ve a cel-umn quo 
se levahta. a r~~.neHo da !/Jà r~>mu­
neração dos julzts, l.<i:S(J, f'm expta. 
análise, nada mais e do qr ~ expres­
são 012 efeito do me110spr.tzo com 
our o Executit·o tmta o J-rdiciárTo. 
O t·egime é rie harmonia [1e pa(lê~ 
ref'. P:lJ'Jl Junciona.r é PN'dS<J QUt!" 
cada um resneite o onadrl'l rm oul'! 
oprram os demais. Se nã,-, se tlc:::. 
ne~'a regra fundamental. nâ ãnm· .. 
ma íidade que. par enquanto. se ma­
nifesta no desre.<:pPit.o e no de<;:f'jil 
de conflito mas f1UP.; _._ êsse o (lb_le ... 
tiv.o - evoluirã para o .colpe. Ntm• 
cn. se procutou de-:;respeitar o Ju ... 
d\ciário senão co.mo prep-ararão 
para ~taques de mai'Jr ent·t-rga.1ut~, 
OU!'> Vl'>m a ~er tt bTÓf.lria' ~uurr~~ãfl 
d-o re~?:ime. O go,·êno tem, em pD5· 
tos de capital imr"Orfância. lnimi­
go~ jur~dos Oo <Jt~tema dAmJl'ráti~ 
co. O Sr. Car1os :'-.!rd€ir<'.<; Si1"a, 
no:r exemplo. p:rrc.uradPr' rer:l1 da 
Rel;úbllctt, não sb não e~coilrl~. ma1 
:ltf: !lror1a~m~~ c~re m;~•llho, :·ua f o,·. 
Jr>:>~~a t.C .. 'l.há.ru1. a.~.1á.s ft<:'m'l:'nW 
r.:>tr'lhrla er.1 tod·•~ o:; sel;s orol"'"n ... 
clamPl,t.o<: "'!ll que rur}a orya:-:u-~'ôa .. 
c'le d~ rlef!nir-se ('on:ra. o re-gjme 
.-J.em()('r0:tico, 
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A L·sr E• MAü REDIOfDt: o re(l'ub.r funcionamento do Esta4o 
H~.Q vd{t, pois, .::enã.o como ~ pre- de· uft·cito. 

pa.w~f..·J cte um· fiLsLema de gavêrno 2 - .Entrevista do Juiz Aguiar 
dç~põ:·ko, gratu aos saudos!s:<ts do Dia3 ao "Correio da· Manhã", de 

.a Lnter:sa cam-1at1ha psteo!og1ea que : 

equh·ale a admitir que oa vário.:;. ót· 
gãos da adluinist'ra.ção se dewwm­
Hzem entre Si ou que um Ministro' de 
Estado seja revisor dOS atos de ou­
tros, no âmhito da comp-ei.êncta. 

dMe". 
, N:;4;:ísmo, tH:re:·c:entou o. m~g.~strado, 

1

31-'l-57 · 

se~ faz -cQn~~a Ô Jt~diciári?, , nf.Q.· P:?r- J\H:t:;ISTROS DO TRIBUNAL DE 
c;w, ~e ~p-Ohtem em seu se.o~ mag1sLa· 1 RE'CUREOS QUEREM DESTITUI- NAO APRENDE 

·dos tnd'-grK: .. ,_ •.;.y; porque eles rcpre- CAO DE ALKMIM E pro~s·2guindo: - "A atitude dQ 
sent~m a Pntnen·a fvrtaleza a detnJ· ~ ... Tribunal ante essa. estranha doutri· 
lir, para e:1fraqilcdn1ento e· supr:s- Pediria ao Presidente d[l 1-le· n-9 i'oi a que deverüt ser. Mais uma 
S:l.ü das instttuiçõe-; demo-cráticas. pública - Desacato e in::olencta 

A sórdida atoarC. !l en"! tôrn·a de do Ministro da Fa.;;eJ!da - Des~ Eção de ct:reito ao Ministro que, la-
mcntà·!elmente, continua a __ ser pés-

9'J;:omóvei~. frisüu ~\e, c-onstit.ni e.n~ Tespcito ao Trib-unal - Do en- simo r:luno''. o Minidro Aguia"!:' Dias 
pet;ho mã::ímo der:;-a campi".nha A aevistado: "Enguliria me~ Jiplo- r~feriu-se ainda ao oficio do ·Presi-
lw.r:·i.-o p8.r.CPi par~ 1ó comovêr-se em ma de bacharel ... "- Dectwes d_0 

t · dente do TRF ,a.o Sr. Alkmim pro .. 
tôrr:-o do prnbh~mJ banal, que Pão Supre.no, im?JOTtcu;ão de au amo- testando contra a exigência da publi~ 
cte;,19 trampor o rl'cinto forem~.. veis c sw1esiões para a harmo- caçã1J de acón:iãos: .-"Penso que o 
Nfio se dt-monstrDu, em nenb·.tm nia dM POderes da República - oficio do Ministro Cândido LObo, no 

-p9.f ;;{l déZSf' movimer..to q-ae os jui.- A Pmcurad1ria jaz justiça pelas tocant~ à a ex:gência ·de remessa de 
ze:-_.' que oncejero.m ou conced•~m própr.as mãos. teor de acôntão -em mandado de se-
~~·n~ados. estej.un _err~{ls. e~ ~~Ç} o Mini'>tro José ('-'~ Aguia!' Dias, gurança. como condição de seu cum· 
' .. _ ú.e se\_com a, mva~ao P ·~ .. ~- do Tnhu tal l"ederal de Recut.s:asl pnmenw, t:'.:>tá certo. O Tribunal 

Pt ... 1~10 ~r~~-~n~l I-~-'ideral, dJ, cu:rr.?O· confwmou :w •·correio da Manhã"\ Fedetal de Recursos a reque~·imento 
p, .~ua. JU:-I itç«~ ~"-' a~o~a mterdtt;O, terer:n os seus colega.s decldtdo ir à ao Sr. Alceu B~rbedo, subpro_cura-
cn'- que se ap1ec1a PlO\a ou, fato, . do Pres•d<>nte Jusceltnol dor crcral da. Republlca e em acordão 1---, • • - lt ,. p.e ença . - , que s~ c '~gara a esse re.,u a '.o. K h'tschek para pedll' a de3~;tuição unãmme de que fo1 relator o Mtms-
Ut.t ~ha, rn1 que, :::e re~abelecer a d u ... ~l <:oro d Fazenda. s 1. José tro Alf1edo Bernard-es, dec~di'.l que 
t;e:ePtd~.de. havcra um JUlgamento ~ar~ m~,k.iillll:ll~ Essa decisão fô:-a 0 cm11primento das dectsões piOfe­

. de respon~:lbilidade, do qual re.::'.ll- t:omnda há dois meses apro::imada~ ridr,.j em mandado de segurança, 
tar."l sentel''-Ça inequívoca a. respfito men.e. it:dePcnde de sua publicação, bastan-
de quem et>tê1Je errad-o: ou, p2'1-o do, a êsse fim, a oomunit;a.ção da 

.'ln€nos, m11-is err<:~.cto: quern in.2r- NINGUEM FAVORAVEL p:·esidéncia. ~mediatam~nte após o 
preOOu lisamente a lei. propos!t'l·ja. julgar:1ento. Esclareç.o que tal acór-

-mente redi;;-ida cte maneira amb<gua A' ALKIMIM ctao foi proferido em o):ortunldade em 
ou quem usurpnu, la~·rand14r em i'iieara que convinha à administ!'ação que 

~> • SObre o a..'>Suntn, cteclarou·nos o ma· Qttr- n~w e a su~t. · a-ssim fôs.se e. exatamente pOr isso, 
Mais adl:1nte. repisou. afirmei cwe gist•:ado Aguiar Dias: t 0 seu representante perante o -Tribu-
1 · · · d t I d' · "S'lube disso por pessoa_ qne e· a et. e proposi~a ameu e ma l'e 1g1- b nai 0 provocou. Concordar em que, 

saram .. decisões do TER com ~ em 
questão· de prova .e .~ illterpretaçáo, 
Erigiu-se, aasiQ.t a eôrW suprema em 
terceira instância ou instância de 
&pelação. c-omprometo-me a enguUt' 
o meu diploma de bã.charel e rcnuu. • 
ciar a minha <:aneira para HUiiC<l. 
tratar de assuntes juridicos se a.6uém 
me delJl(!UStrar que o Supremo ·..~.-·rlb-U .. 
nal F'ede.çal, em l-ecurs,, extraord:u .• .:..­
rio, com fundamento em viola-;ã-0 h .. 
tera.l de text-o da lei federal (a:·&. HJ.) 
1-etxa a da Const.ituiçã-<l Fe-deral) p~e 
apreciar questão de fato ou de pro~ 
va. ou d?- substituir ll'm. outra a in. 
terpretaçâo do Tribunal locRl, desde 
que não conttarie abertamf'nte a pró­
pria letra, da lei". 

TONELADAS DE SOFISMAS 

Indagudo da decisão do Juiz Alter .. 
to Cavaical;lti de Gu:;mão, concedeü:" 
do linlinar para rest.ituição de auto·· 
móvel apreendiào em mães d~ [e1·~ 
ceiros (a. tese do impétran~e fôra a 
bôa fé), apreensão feita por fõrç.a de 
deciSão do suvremo 'l'r!bunal, re.<>­
p.andeu.nos o nünistro A...gular Dia:::;: 
- "A deciSão do eminente Juiz ca. .. 
valcanti de Gusmão estava rigorosa·­
mente dentro daS suas atrihuiçõ-es e 
competência e .~?_e achava f\UOO"rizndO 
p~la lei nela invocada. Decrsão ceda, 
ainda que contra ela se amontoem. 
toneiada.s de sofiSmas". 

NAO PODE A ALFÁNDEG<l 
LEILOAR &ElM AVISO 

d t •-- T" · h d nho como didedigna. E. sou e que a e o sm: enll'l.f. 1ve o capnc o e quando tal critêrio convenham ao ,_ , t • ·t· h 0 Ministro Cândido. Lobo convenceu -Quanta aos leilões de automóv-eis 
su_..;n~e~er <~- estes· pma 1vos a one::. pa~ticuhr em de«.'nanda contra a 
tic.!9..de de Propós~to da Administra- os seus pares de que deviD:m aguar- administração, deva ser afrstado pa- apreenditlos -por fôrça tlaquela deci~ 

- S · t t ct I i t da< pt'Ol-·Úiéncias pt'Ometidas. no sen· são do sunr-emo, o Ministro "~,:u.ia.r çao. ugen ex os e e que ~or l?.· t ra .ctar !ugar à or.ientaçãa contrã- f& ~ 
ri I · 1 d h d tido de C]tte não se repetiriam os a os Dias frisou:· - ss A Aifãndea-a nãfl 'J,m pe p, raiZ o ma as c r\ma as -ria. OOI!.S:stente em exi!lit' que, para ., · ~ - · 1 Esl de d"·c;....,,.ldet·aça·o IJraticados pelo · ~ •V\de le,·•_,..ar automo·v·,·· "P'~ndld"• lnJ.por~!lçoe; · lrregu ares. ·ou· Da ....., Juu 1 :;er cwm_nrida. a decisão há de set· pu- !-"-" "" · .... "" "' 'v" "' 

t ét- t t" d" - tlll.lliS. tro. em ..,.!ação ....... Tribuna". -cem -,.,,,,·r o p ...... ""'"S csta""lecldo ll' sex .a_. ou: ' 1ma enta lVa esse ge. ~·<> (l/V - blicada. revela da parte de quetn ·o ., · '""""'".'l .,_ ... 
•-- j · , Quan~..... à data· exata da reuniao Ie1· 2 '" e seu regulalnento · proc~-"-' tlcro e n<::tD ve o mudança. nos tex&es vu d - t· faça, esta coisa pouco decente, que ·~ • "''"':"'-" le.'m,ts. em que fôra tomada aquela ra.s 1- , pelo qual -o inter·e.'>E!ad'õ . tem o.pção 

- ca nledo"a·a, ooot"naiou.· se 01Stnma chamar. ·de jwtiça de - .._ . • I ê I ~ d · d d" • 1-t· entre r~envarcar o ve1eu ·O. receb . o 
ATITUDE CON"TRA 0 TRIBUNAL OIS oe.c :J.S e uas tne~ tua.s ou po 1 ·lCa 1 ' O QUE O GOVl!:RNO PODERIA ~ d · rct d • mediante p11gamen o de ·150% ad va·· 

"N-J..o sei de detalhes concernen- de up;a mora 1 a e'· lorem ou abandonã·lo à aduana. se 
FAZER tes a e.'>3a reunião, salvo o que me ADr;sAo , _, DOS a. solução e alternativ-a. ·por exp-ressa. 

foi inf01mado e que consta da res~ I A lNDunTRL\ disposição da lei, se €Sta esta tu i q1w 
Poderia o govêrno, se fôsse sh1cen 

no propá<;J.";o apregoado, - prosseg·uiu 
. - estabe{e.'}er a proibição comp!etn 
<le "impor! :l.ção ou trazida de coisas 

. considerad.1s supérfluas ou gravosas. 
Poderia t:txar fortemente essa im­
portação, desencorajando os' intl~res­
r;edm; e o!:tendo recursos para o erá­
ri.J, dos que tivessem 'fortuna para 
enfrentar êsses ônus. ~oderia. na 
própria I€ l de licença prévia, mod[­
:!iea.r os dispositivos pertinentes ao 
asr;unto, ci~ farma a restringir os di­
re~to.~. co:IVententemente outorgã,veis; 
à justa. rq;dida de política financeira. 
em aplico-;ão. Nadà diEso se faz. 

IJ?Sta acima. Não conheço ?utra tne- LE'CLõES o interessado de\'e ~r no_tlficadO, p<~.r 
dtda adotada contra o Mtn~.stro. To- . . . . edital uara d-eclaru.r a sua preterên,. 
da via tem sido objeto de repetidas I So"lr~ a ongem dos ~~Clc.e~te.:; com I cià ~r· um dos thmo.s_ dessa alter .. 
críticas, ;:;em voz discordallte. Os que o Mtnt ,tm da ~azen~a. assrnalou o I nativa coolo é pOSsível SllStert:a.r que 
!tão o censuram, também não o de- magt.stt.-::.d? Agumr J?1tl_s: . a ·Airânclega é lici'o despre~r tudo 
f"ndem". - '' 11.tnbuo a res:stenCiJ. das au- . " _ . 
~ wrtdadcs adpministrativa..o;. em rela~ I! ISSo e levar., d_esd; logo A letá() o 

O DESACATO ção à.s decisões sôbre li':eração de veiculo apreendidO . 

No que toca .ao.s titulares de exer­
cido de r:omissão efetiva no exterlor, 
disse o j 1tz Aguiar Dias que se .. por 
e;:emplo, oonsignar na lei que o di~ 
reita de ·trazida de bens se restringe 
:ao.~ que exerceram essa comissã{• em 
terra, o. qUe excluiria os tripulnntcs 

Sóbre o número de orióM troca· 
dos enL·.e o ministro da Fazenda e 
0 Tribunal de Recursos, diss::;c~nos 
o Sr. Aguiar Dias: 

- "São vários, a esta altura do 
ano, os ofíci<>s entre o Ministro e o 
Presidente do Tribunal, êste insis­
tindo pelo cumprimento das ordens 
judiciais e aquêle criando e:-cpedien­
tes e manobras evasivas em que a 
nota n::'.o varia: ·protestll de acata­
mento logo seguido de des-acato". 

INSOLí!:NCIA 

de nãvio;> de tguerra. Quanto ao;; re- Ouviw:os .a. opinião do entrevtsta­
sidentes no exterior; poder.se-i:t e~- do sôbre o ofício recentemente envia­
rtnhelecer. em lei, <(ue a simples resl- do ao Presidente- do TRF pelo Sr. 
~d&ncia n~w outorga o direita ê. trazi- .\Jkimim. cOinunicando-lhe que n§.o 
idv, de b:ms, sendo necessário para cumpriria. mandad<ls de segurança 
lêssc efeito, a transferência de domi- em que o Ministro da Fazenda e ins ... 
-cílio· parp ·a Brasil. Enquanto isso não petor da Alfândega não figura.55em 
se der, a(irmou ter o direit.o de .pen- como autoridades cOatoras: l'Q ofí­
B;lr e decidir de 'a.cõrdo com o enten- cio do Ministro a<J presidente dD 
Cimento que o text-o de let. oferece ao Tribunal comunicando isso, revela 
seu oonhechuento e à sua· cons::iên- desconhecimento. por parte dêle e 
cia. de julgador e ter também, O di- ãe seus assessõres do princípio de 
reito de ::;upor a_ue não há Pronósito Que a sentença CIOncessiva: do man­
honesto cte acabar com import3.çõeS dàd-o de s-egurança obriga erga omnes 
irregulare,-., mas a_ preOcupação, poit- nos limites do decidido. Isto é, se, 
Ç() d_emoerâtica e pouco decente, de ernbo!'a;· requerida contra outra au­
CDnsernu· a. oornucópia das gra.ças e tor:dade, _o ato ordenado a esta ·eu­
assim di,r,teibui-las aos amigos e ne- volve, necessàriamente, execução por 
gâ-la.'> a<'-'' que não sejam simpãticos -e!n e nor outras autoridad~. não 
aos tranrt.tól'ios detentores do podet". cabe discutir a respeito_ o que só se 

_Oonclu'ndo, -o magistrado declarou: admite Quando a autoridade não fi­
- Está em tr.archa uma. r:evo-lnção. gurante no tnanda.do apreserite ta­

ninguém se 11udf!. Rev<Jluçã,-o promo- zão de fato ou · de direito qu·G- não 
vtd~. pel:l.R própria::; !udiOtidacte.o:;, -com tenha .<;idq ol)je~o · de discussão no 
certezfl, mal sat\sfeit!'l.s pelfl.~ peia.s prooe .. ~Q. Reconhecer 11rocedêilCià ao 
gue, ao gõst<J do poder pessOal, opõe\ ponto de vista ifulolente, do 'Mtntstio~ 

bens. a sua adesão. de t.oa ou má 
fé. à indúatria dos ·tellãG alfande• PROC'URADOitiA FAZ JUSTIÇA. 
gários. SOube que o eminente· Depu- PltLAS PRóPRIAS MAOS 
~acto E·~g~das Viat:a aprese_ntou. pro- E referindo.:;e a t"ee19'nte dilig:,§acía 
Jeto d~~ lel no se1_1ttd? de ~.tr~bmr ês-, em Q.Ue f-oi apreendido, sem a-w.li.én" 
5P .. s !eL::.es . aos letlo:~ros:. pubtcos. co~ -~· .::.ifl- da Justiça, :um automóvel. pm 
fl\lJ e de le1 e de extg.ênCHt. de_ elemen~ parle da Procuradoria Geral de R.e• 
ta r moralidade,. ~~I~ ... nao se co~~: l p-úhlica, disse-nos o magistrado A&.i!hl 
P.reende q':e_ o m~e.e.:,sad<\ em Pan;l ! o~as: _ "C;:mf..:fiS(} que nã.o o.Jmpl'e~ 
c1p~r de le1~e.s }não ncredu~m em ne~ lendo como_. m(l:;trando·se tão oescan. 
g.a~tvas~ a I spe.~. porque e!:l~~ pa_rJ daHzadc;s wm o que pareceu de..<>res~ 
ttcl-p:lça-o _ • .::ontmua). tenha J..~nçao peito ·d,.J juiz· cavalcantí de Gusmão 
pe.ra pr.Jvoca.lo e le~~-lo R eft!l~o,_ 0 )a uma deci.'ião do Sup-remo TrihuMf 
QU.e equivale n admtttr que al:.Uf.!m FE"ders-1. certos cavalheiros não se te. 
SeJa, -~.t~es-m~ t~mpo, Jt~z e parte na nllam igualmente CQmo afrontado.~ 
questao • ·~ pelo pr-oced.imento ·do procurador Qen 
O M:r;Nl~TRO. ~~' FAZ.ENDf'... F.1NGE ral da República, que. exatamente no 

E contmuou. O St. ]\'ttmstro da. me8mo caso se adiatttou à exwuçã.o 
Fazenda é homem que nao gosta ~e judicial (para a qual ::.e fw~ia ue-}CS­
conr.essar que não sabe. Para fl.n~tr sá-ria no mínimo uma oomunicaçãn 
que sabe, "!e~u~ a camorrn aduaneir.a d_0 ó~gáo judiciário à autoridade a.d~ 
com~ se :os.~ o E~ang-elt.? · E 11 st. mlnistratiya) e, por intertnP.dta da 
tuaçao pelma_nece, C0?1 as soluç~s de- policia, ustiDJ.)ando atribttiçõe., de julz. 
pendentes, nao da 1~1. cOmo se~ta .na- e fazendo justiça pelas Própri.a.s mãos, 
tl).ral, ~ do~ capl'lchos do ~mdrca- levou a efeito, <l9m cttsp€nsa de 
to <j.o caiS •. tao ~odero~ e. tao rico qualquer irit-erVençã.o jUdiclal, a apre­
.que é 11~150 . fot ~ ~e . de oorage~ eu.são da ooisa .obJet da e ecução" 
e de devoçao a cowa publica para en- O x • 
frentar 3fl suas cam~a.nh~· de difa. 
mnç.ão". · 

"ENGULIRJA O MEU DIPLOMA DE 

BACHAREL.,. • 

DESRESPEITO AO JUDICIARIO 
POE EM PERT.GO O RElGIME 

E arrematando suas deClara.çõe..:;o, o . 
MiniStro Aguiar Dlas alinhou · algu. 
mas medidas que 'julga nece.q,.<;ál'L.>J.S ao 

E sô:fm'! as dec[sõ~s 'do Supr-emo bom entendimento en~re o floder Ju­
Trihllnal Federal, C..'lisando' mandados diciái'io e o Mhlistérlo da Fazenda, c 
de .segurança concedldfls pelo Tribu- a Al~àndega: · - -
nat de Recursos afmil{Ju.nos: "'As (•sugiro: a) que as aut.Jri.dades 
decisões .jO: su.P_.remo. Tr.ibm_n_! em I administrativas d:eixem ·.w Ju.diciárto. 
tna~ério de automóveis -toram tQma.:. a taref:l. de Julgar, que llle compete. 
à.as em ·recw·So eKtraçrdiná.riQ e cas. com -3x.clusi_vtdn.-d-e; b). que. qut~.nQo 
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Wconformados com a.s decisõé.s juàL te, para que O povo. tome eonbeej- FalBO- e inSanável Ide mag;s:r.aoo rehel.C:-e e(JU v.;J(' & 
Ciais, Uh-em de recurso lêgais e não de . mento dQ nome d<l6 cp_lpadQ&". 

0 
. . pen~ar q;ae 0 juiz t'Há• f:Uj~Lo a o:--

. .expedientes de;respeitosus, Que d6s. _ n~~e ~ntr~vistad.o aeresr.ent~u: ctens,. c::mo .~ualque!· ·imX'ion. r~o. E 
troem o. principio da- au,orid:\de -(o ApUração ~a m. st~çao_ ~ que pr-.Jcedeiam.jn:lOS'tra, tamb'ém, o e.o;.pi:-i:o toO.-aUtá-
çue- é perigoBO, não .Sf? para· o.!i )ui- . . 08. meus dignos al!XIluu-es en~r.tr:aram, , riD de oü~nl -assim -~a. Só na. 
;te%, mas também para .qualquer au- 9 Sr. Carloo l:'ledeU'oS Silva u.- em ~un~os 1i&ses prc~e~s, d:cu:-IRússià s;v:etica. c-orn.o nn 1aU:::J·':l 
1.oridade), criam !'essentiment~ in. pliCOU_ pa-ra o. reporte! que a. ~ev~-- memos ~a~, a par d~ lr!e=-u~~nd . .a- Alemanha . naz!sta. <h~ q~ é •.ão 
e:ompatível com 0 . .clima -de narmonia sa. fo1 determmada em feve~·~1ro ae · _dm e .. vfcws pro~es.smus m.:.anav:e~- l1ostál~ico 0 p!"O<:ürado.:· (1,<:;· 1 JUu­
em que de\'·em .fun-cionar os poderes 19'5?· t~ruio .o.s dois ·Proc_uradOies tr.a- Açt JUizes_ &.1bst1tuto,. "'fffl ex<':-_cJ_910. tO!' Siixa. Q· quiZ é· -subordinad-o a 
·da República e favorecem, por isso balhado d~de aquela. e~x:.a. Jilil.l'a a ~or_a~; entã~, sub:netkl.a:s pc~~o?s, ordens sup-c:·iore.s. coiEa que púde 

. me.siDQ a obra ·dOB inilJ,ügos do regi- a'!llf~~taçaa. do.s . ImpreSSionant{'f; soliCltando as provrdêncw.s .:abi\~lE. sel" .-do .g.ôs,o e ai.é -da n-:c.e.s;;;lé&ôe de 
me; c) que se a.dapte.~1 a uma. única relatonos. D1~e amda qUe a correi- Todos êles, exce.to o que este·.re• ülti- ~rvü;a!..s r•ue :J;.:..:'dsam d-e ;,.e l;W:stra-r 
ori.entação os critérios d-os vários se- ç~ <!.Ue . possivelmente será_ d-et~r- mam~nte ·em exercício na 1.~ Vara., bem d&.:-eis; d.-.:h à sua forma de 
rores em-que d-eve .operar a p.olitka. mm;lda pelo .·Correg~o~ da _J1.1Stiça. Sr.· Alberto ca.valcantl Gusmaa. de- investidura e os p-enosos .!it-~c;·if.i<'lOS 
financeira do ,pais; de ·maneira .. a que e as -diligêncJas ~llcmiS. _.R_lem das ram ao assu.nto·a melhor ate!lção. morais- impostos ]Jor !:"ug falta de au-
f;ejam-eliminad.Js absurdos c<Jnio, Jl'(1-r provas q~ OS tims -y~l&:onos ~on.- · t-oridade, mas o1..."Z não poà-e ~:€:!" pe-n-
~xemplo, 0 de ser .admitido no 'cã.m:- tem .. rverao apurar 'tôda..s ""as· lrre-. Apuração {las responsabilidodes l"samen,o ·Clo juiZ. m>meado ai..:;n .. -e.s de 
bio livre a aquisição de n1oeda es- gula~ 1 _ sdes pr_atlcadRli n 1\ 1 u ~ 1 ~ .s !".f!- •. .,. ; • •-concurso e O.bnga-do, por ffu"-ça- ã.e 
trangeira: eD.Quâ.nto s~ exclui O que part~, ~~~an como o:s n-omf-8 aos . O Sr. Ca.los _MedeLos. da S.h.a .. ~n- :sua posição 'de -õrgf>o de um Pod-er, 
ESSa moeda _representa em bens ou responsavets · , tl~uou ài'rend~.--: Medld9.s ertra:-utl- a homãr as :J:'eTl·c.gaüvn.i -qt-e lhe 
utilidades necessárias: d) a completa tós .coo:w álll-ge~cw.s e. atos t4 da ~~·- ~segurá a C.m)stituiçáo ~H'cisamen~ 
ext'..nçã.o ctos leHões alfandegários corn Publi~o ~n_a dev.eroo 5(':1" t~~,n .. % pa~a. te para. rrã() arr.i~eá-lo "à·~ ·tl'is.·.t>~ 
·o rec-onhecimento do direito, até hoje _ EnterrandQ 0 ..seu .cont..lro com 0 · a'J)l'O"\•a_çao ... ~ed. responsablllQ-.lfdes.. Nola "'COntingtn~la~ O e Nrto::; furH::wnf:t:i~-
· 1 'l l te Mte gad dos :eumpnmen_w .<> m.eu. à<'.'er _u_nc:.'<"~D·R · ·àen1i~st'l'""" -" nutum". . lmora e I ega men · Pv.o r o ~:r do DC, o -T~IVV>urador car- t 1 ....A _..,.. "'""' u.tl. 

I '1 . , 't'' e) ntes a'·urante .t-'•"""' promo-verei· :a!s Õll.""t:llCHifl. :'1 fliD· de "Nun- fnt· .,·nlmi .• ·;o do ~. l'me" f'l oe1ros PV. \l"COS; a • · . los Medeiros Sil~a infDrm<lu (lUe os t bel d ...,... ' .... ,. 
t: depois. dessas pr-ovidências, -expll- ~-is I>elatórios .serão .""-ublic" ~;...., na que seja res a ec;~a !l or em P~- E prCS&eoguindo. diz .o 'rr.:Jnlsso 

- t' d'f e ~ - uv l' "' ... """ cessual e .os refe!'lOOS processe::: te- -A:.g·uiar D·,·ai. ·. •"Tenho ,;_.;,a mul·1o caçao, em ennos ler nl"es -: e nao integra, pelo "Diário. da Justiça... h 1 - u 
em t.om d-e supeTior para· inferior - Os documentos esmiuçam caso por n am o seu cu:r:;o norma . - \maiS' hmpa t'JQ que a i]{}. Er. C:HH.'S 
das autoridades a.dmin~trativas Its ju- caSO· citando os. nome dos interes- ,.._m,.,.,.nha de ••"crédito Meà"f<iros Sih'a. Nunca. fui sabujo. 
(liciárias, para en-re~dlmento, har~o- sa<ioo · (<em sua totaJid~e) nes casos '-'u _,...... Ut>oJ qJ]Ca fui inimigo Co regime rigente 
nizaçã.o e corn.pree~ao doo respectr\'OS . -de libera-çãô de &utomó"\'eis desde· - A Justiça local·estava sof:.endo -em ·meu pa.::s. nunca u:se:i de dupla. 
pont·:>s de vista": antes de aProvada a Lei ouveira campanha de de.erédito moti\'~rl.a. lll()_ralid!tde nas· mmbas d-ed~:ões" • 

3 - -Entrevista do Procurador Brito.· · wr.ineipaJmente, .pelas ~ei!id!l:i::!f!S con: 
Gerai da República Carlos Midei:r.os 4 - Entrevista do Proourador çe::Udas ..aos !mportador..es. d'é -s.utomó- Assum,e tôda a responsabilidade 
Silva 30 "Diâri~ Carioca" de Geral da Repllblica, Carlos Medeiros veis. Mas a.. reação do Egrl'...gio &l- .'E aludindo ao inquérito <!_Ue .s-erá 

• ' ' "0 Globo" 31~7-57 premo Tribunal. dando à ~.ei a rua l'e- mandado ±nst.a.u1·a.r pela Procurado.ria 3t-?.-5? pALTA DE CAU'Í'EL.A. DE. JBiZES gftima int-erp.'retação, vem pon.do têr- -Geral àa. República. inquéri~o con-. 
"Diário Carioca" - 3-V1-57 NlA üRIGIDM: J?Af;;,IMPOR.TAÇOES mo a êssé estado d eeoi<;.as. .se-quente de um relatório .que apon- · 

IRREGULARES DE .AUTOS Diàriamente, o · Pretório Excels-o ta g!a\'ê.s ir:regular~-dade.s OO& car-
ACUSA _AGUI~ E EL-MANO CUTELASü. ra. cmfp em .fcmf nnnm profere deei~õf!S reformando arórdã:':ls tórios. e .CC.:U re!a.~ào ao ánuamemo 
~ Enviarei -oficios ao Coi'regedor Deêlo..rações jeUas a O GlObo pelo do Tribunal Fede!'"al de R.ecu~",t:(}s e de -dos fei .. :Os que enVOlvem liberação 

da Justiça e a9 _ Chefe . ~ aoJí~ia,_ Procurad;or. Geral ·tlo. República, se- juízes da Fa21énda .PúbHea loca}. em de bens na Alfândega, -<iise 00 minis­
·$0licitando a abr!!rtura. de mquénios- nhfJr Carlos Medeiros Silva, em /.rl'!"- matéria de im;oortação' doe nutomóv~, tro• A-guiar D~: 
pa-ra apurar a.s irregularidades (aié no das Ações. PossesSórias Intenta- E, em c<>nsff!Uência a Procuradoria to- ".A.c-Wl.I.do, pojJ;; .as ~rovidên-
document<>s falsos) nos cartórios da das contra 0 Inspetor ·da Ãl!â1uiega Ina. .aa ·medidas adeoua'das M cufupri- eiâ.s do "'Sr.. ProcunÚior, a~sum.indo 

.1!' e• 2 . .a. Varas da Fazenda. ·em re- pelos Importadores de Automóveis ment-o dê.Stes- itilgados .. romo a :1."nre- .a. jnteim r-e.sponsahilldade -àcs atos 
laçã.o aos ·proces.sQs de "li-beração de _ concluíd-o 0 relatório dos f'rOcu- eneão dos automó~is liberad.os irre- .qUe pxatiqu_ei c.o.'11o juiz da f'n.:endJt 
ã.utomóveis ·illlPortadOs ilegalme-nte rad.ores Mário Vasconcelos Ribeiro gularmente. · ~ Pública. função qu€ deixei exata-
- decla·rou. ontem, ab DC. o Pro- e Dionísio ·silveira - A ~<batalha <Ws .autnmóveiS'' -..:::;; mente para .Q.ar <lemonstra-çáo de 
·eurador Geral da República. Senh~ Quando os juizes ·da Fazenda Pú- finalizou o Pi-ocurador Gera1 da _Re- mmha LSenção~ Isençã-o que já ha-

. Carlos Ml='deiJIOs Silr~. qUe deterru~- blica. perdel'.am a competência, que pública - está. .;no seu ocaso ma~S= rund.a ·.1.'13. demo.nstradO· ..sugenndo !'EI!ox-.­
nou. ~ de\•~ssa reallzad~ nos dol.B· pas;.ou 30 Trlb~ de R-ecui·soo; para há resistência a . Vencp..r . ."Para, t:mto, "'_ma da lei, .pera .OC{)modâ-~a a pcn­

-cartórlQ.S e ·tia qual _;-e.sLUtll a revP- a conc~c:são originária de maildacios conto com elementos ~edt~adQ.s como to de yjsta. da -Ad..~st.r.ação. Tudo 
~ação dêste .novo escandalo. . de segurança, em matéria d-e importa.- 08 produraàor~ e asswtf',ntes ·da pro,- a1_1ás. em pura perda, :po~ a >Calú-
- !Dformando que _.ainda on_!el? o ção de ~utom-óvei.cl; 08 t!t.ulares. da 1.a· curadoria. que, 1\Cabam de .aprese~tar ma passa _por cl!na de tudo". 
JUIZ Elm-ano ·C~,- cómO lUlni.Stro e z.o ;Varas da Fa'Zenda Pública desta o relatól'Yl em aorêço". 
convocado . do Tnbunal Federal _de cap-ital. seilboreS Aguiar Dias e .El- 5 - Entrevista do Juiz Aqniar ~nde-Sie e ~tro 
~ecursos, ll.~OU mais_20 carros,,tra- mano Cruz, nassaram a ·admitir me- .n~as. ao "Correio. da ~anhã .. _._ de 1!!. a -.s~uir: ·- "Gastaria de \lt:K" 
vdos & bOJ~o ,d? navw-etcola Du~ õ.idas f}Q.<:.S-Pr-Sót:las .. contra '1 Inspetcr 1-8-57 se o Dr. Silva. se oonduziria com 
que .rle Caxrn,s · acr~nto11: 0 pro- da· Alfândega. oom o mesmo o!ljetiv() -Correio da }l,fanhã., 1-8-.57 'esta cor~ em face de processo 
CU!a~or. Carlos· Med~Iros Slh•a: ~ - d-eêlar<'u a O Globo ·:l Procu'r:tdl)r LUa -cheia e· quârto ·rnínguante erim_inal por usurpação de funçõ-es 
_pr~l]lal~ respo?--;<>á.V.els IK:r est~ Sl- a~ral da Repúbl~a. Senhor Q!r}Os pratl<:ada por .sUa se!Jhoria, .. adian-
tuaçao sao o.s JUlZ€8 ~lar Dms e IMedeiroo SHva prestatldo· esclareci- AGUIAR DIAS D~"'DE-SE taruio-se a ex-.cu.ur1>o à•z or·dem l·u~1•• Elmano Cruz. - magistrados rebel- . · E !\CUSA ..._ r'"' u, 

deos - .(!ue . introduZira-m o interdito mentos s~~ os resultados -<lo vc..ltt- . - , ci~.J e promoven~~· por suas .Próprias 
possessõr1o para. 'facilitar 0 desem- moro relat?l:o elabor!\d-o pelos. P:OCU- Reagi1Ído à expressão "juiz rebeJ:- ma os, com auxílio e .solicitude dlre-
-baraço ('lega]) de automó~i.s de r~dor~ Man? v:asconcelos R1be1!0. e de" _ .Respon.Wendo .CD Pr.ocur.a.d.or tamente à policia. a apren.são de 
lu 0, 

1 
rnonfs1o da SilVeira em tôrno da 1rre- Geral da República, .c magistr~ ben: em Poder de teréeh'o. Gostaria 

x • ·guiar importação de anbmóveis e que reclamG a cobr-ança àe. "executwos de ver o Dr. sllva ordenar ·os seus 
a:caba de lhe . .ser· entregue. rute prOce- fiscais aos deVedores poderosos" ~ auxmares que· cumpram o seu dever 
dJm~nto. contrário. à tradição p:roces- ""Juiz n.ão é servical". a.firma. de fiscalizar os feitos em qu-e .fun ... 
strol brasileira, gerou os maiores abu- "Não inventei _ qUe sou -eu? - o ciona.m. insur.gindo.:se contra ordens 
BOi. O·entena.s de medidas ·l:iminares interdito possessório para liberação judiciais contra a Fazenda. olle êle 
foram aSI':!im concedidas sendo que de bens ilegalmente apreendidos. p::óp1io cump1isre as SUli.S obriga­
em sua maioria pelos iuízes 2.cima Aprendi isso em auto1-es cOmo Clo- çõe.s, dado pro~guimentc àos jnfi­
referidos aUe. despachàndo, ~em a de- vis Bevilaqua e Atelpho Rezende.' meros proc-essos que retem em seu 

o Sr. Carlos Medeiros Silva· tnror ... 
:inou ao !epórte:r que os rela-tórios 
elaborados pelo.s procuradoTes Má­
rio Vasconcelos · RU)€.il'O e Dionisio 
Silveira designados .~ra faze: a de­
vassa (dos automóveis) nos ca-rtó­
~ios da 1.8 e 2.8 Varas da Fazenda, 
somam. juntos mais de 90 pág-inas. 
cbntendo farta e impressionante 
documentação. 
· Disse illais o pr{)curádor Geral que 
em vista das irre.gula.ridades apura:­
das em relação à libera-ção de auto­
móveis, determinal'á. uma outra de­
vassa, desta. vez de sentido geral, 
isto é .sôbre todos ós processos in.s­
truidos nos dois· cartórios. 

JuiZ tem culpa 

vida· caut€Ia deram cur-~ R d"ocumen- entre muitos mais. Posso, · não gabinete". · 
tos esoúrios' muitos dê!es fals!!icados obStante a mod-estia. de ·meus conhe ... 
e utilizados na. compro~ .. ação de su- cimentos, socorrer. o Dr. carlos Me-
postos direitoS. deiros silva, '.Procurador G€ral da 

Campanha · de desmor<llizuçüo 
do Jutficiário . . 

DM andamento a.o ~ •• ,.0 República. em sua ignorância.., miniS:.: . E 
I'' vt.~ r.ando-The um curso noturm>'' ....:... De- cohduindo: 

- Os processos refel"€ntes aos pe~ clarou ontem ,0 u·•-15· t·ro JÔSé .fie 
didos da liminar - continuou o ~- ~~.u.u - "Gosiaria. também de re.r és....::e 
'nhor Gar1os MedeirM da. Sltva - uma. Aguiar Diae. respondendo a declara- campeão da moralidade. para os 
-rez que os autores tinham CQmeguido ções do prpcurador geral. o qual juizes esta.J:l>eleoer nc;~rmalida<ie na 
as medid'as possessórias ficaram para- eon.tidfrou o magistrado Mmo um sua _prôp:ia. rtUJaratição, na qual 
. d tó · h d'." d dOs responsáveis r pela sjtuaç-J.o reve- funciona, como cúmplice do Dl'. 
U~~ ~ n~ -ear rios por a .. Rn ~no /: lada nwn relatórià que dá conta de Silva na campanha de de.smoraJiza­
!)f"OPflOS _ mter~sados que. eo:nd~n - p:rocessos referentes ·a liberação de ... ao do J'UdV>ia' -'o um procurador no-mente nao nodmm estAr intereesa.Qos . ·Alr d . - ru. '" u 

em q.ue Q..'t riiesmoo tivessem ~ eur~ /bens na. El an ega · DISse 0 procDu:r;a-, meado ilegalmente. em aberta,. viola-
. ~ dor QUe mano Cruz e Agwa.r m.s ã d 1 · a ta.Iia d - 1 · nonna1. Ao designar os proc,~r-a.dora:; cii.... 11 juizes rebeldes" A propósito. Ç o a eJ. OIS e v~- o ·Ol den~r 

O Ministro Elmano cruz liberou MArio Vasconcelos Ribeiro e J:?ionfsi-o "'"""' 0 0 ndo · Aeles· \o a~d?-mento de exeeut!~os fiscytl8 
O!! .20 automóveis trazidos pelo "Du- Silvei"ra. -para. se oc-unar.e-m. e.;pec~~l\- resp nd~ segu u · lo ex1.gu· que os seus auxtliart>s trou-
que de Ca-xias" .sabendo que os tri- mente da defesa da Unlã.o :las ações oontra deved~res pode_rosos; .rle vê ... 
puJantes do.s nossos. barcos de guerra .,ossessória.<~ lntent"adas ~'lfr.n.. a Al- "JUiz não é serviçal" xoe~m em dia. 0 reg1stro .do.s seus 
.não têm o direito de importar na- fãndegtt, visando à JilJ.eraeão de auto- .serv1ç_os_: de forma ~ ~onheeE'r· sem 
da" - ~ee_Iarou o Procurador Geral móvejs 0 meu objetivo fof 0 de dar 11 A expres:sã.o nwgistrad~ rebelde -eorrelÇoes nos cartanos. os anda... 
?a Rep';'b1lca. pro~h.:: - Essas !:lndamen+.() :~ P<~t~-~~ nrocesso~ e obt..eT, define tudo. E' tão signific~tlva que mentos das cau.sa.s em Que f:nncio .... 

. meguiandades fla.granter de, .. enl .ser ll:Nrial rf<'f'l.<:.A.o de-finitiva nom a 'vitó- d~pensa outra co~sideração.t Enten- _na~; de vê-lo, enfim. ·pratJcara 0 
apura~~ e corr.lgidas i..€d1atamen-. -.d.- d.a TTni~- mm"'n P..ra Uclto esperar. der alguém quoe eXiste tinla. esPéeie que pl'ega, a.lj'otanão a· inoraJidade 

\ 
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int.ocgrl\1 <!Ue não essa Y"ariát·el que 
'!i !r1.1 cllc:a para O$ juizes ~ qU::\rtO 
m.in~urtn .-c pr.•.a a. sua própri3. ca;;a" 
- nnlli~ou. 

li - ·Eutrévista do ProCurador 
Geral da República, Carlos Medeiros 
Siin, ao "O Jobo" .. de 1~8·57 

Iritaç4o que f protHJ. 
__ f!naliza.ndo. o Sl'. Carlos MedeiroS 

Silva aeentucu: · - · 
- As referências feitas pelo Juiz 

·Aguiar à minha. pes!::oa não me 
ating-em. Não d<!&ej-ei nem pedi o 
cargo, antes o recusei certa vez. E 
quanto à m·inha atuação no exer­
ck:io dRs funções, a. irritação d<:! jui-z 
é · a prova mais eloqu<.'nte de sua. 
eficiéncia. 

'rudos s:JI:iem disso. Mas o que uem I' . NAO & POLíTICo· · ·.·.· 
-todD:" sat;Jet:t ·ê _que, na_ ~p~c_i-e, ta~ - A ·r scentou· a·· Senhôr Carl'::;.B ·M:~-­
medtda e. mcal.>tv-el. O Egregto Su- . {: e ;1 . " . f · d t · . 
prenl.o Trib-unal. em sessão plena de Lletros S. va. -E: e no a _an -e. a_er,._­
'20-'J-5B." IlQ julgamento dÜ Recurso a-er pront_~mente, e~ meC:I~-s llmt~~­
Ordinãrio _de Mandí!-do de s_egurança re;:', . a . ess-.:>s interêsse;:, "lue o _ JH ~ 

~ 3 !MS. decidiu ue as ações ~s- A.,.utar Dt~S ~ esmera e, quando 0011·· 
~rias são meio fllictõneu para cor- trarJado. _mvest.e cOJ)tra o Supremo e 

.. O G:labo'' - 1-8-57 . . . ~ d . · . . d d · t~t Cúr.tra m1m. · . · 
!'lg:u· e. to",. e _H~1P~l"lo . a.,?. mm:;, ra- Afirma em seguida. o jui.z, que te~ 

O PROCURADOR DA REPúBLICA 

AOUS~ FRONTALM~~~E O 
JUIZ AGUIAR DIAS 

çãQ .. os .. mu:u_stro Rlb-ell.'O da ,CQsta, j nllQ Hespi!'it totalitário" e qt>e ·:.Wl.l 
relacor do refendo Recurso de Man- sauct-0 ista d~ nazismo Não é venl,{.,.­
dad<:! d~ S-egura~~.a suBt:ntou com o cte. J~mals Lz quaiqu-er clac.~:t.!_"3Ç~Q. 
apl:auso do plenano que. pOlitica: nã.o sou politico e nã..o dP,'se-

Diâriamente na Vara " o ato apreciado não constitui es- j0 In""ressar na poEtica. Ten"no da~IJ · 
Sôbre a execução de medidas bulho. que autorize a ação possessõ~ta ao u;vêrn<i de meu Pais. noS últmt(1S' · 

contra importadote., de automóv•eis. de reintegração porque. a· apreemao. vint~ anos, colaboracão exciusiva.me~i.­
cuja defesa o Juiz Aguiar toma pu- foi feita pela.s autorida.des alfandegá-. te técu'ca, no camPo jurídiso E ·r•~ · 
bUcamente - frisou adiante o Pro-• rias. de bens adquiridos no estrangeir(l cebi honr_csos encatgus de prz.sirl~r.ies··· 
curador Geral - o sunremo Tribu- e que entram na zona fisc~l do pais da Rep't'olica cJmo Getú.li<J ·va~g!>.·s, 
nal. em decisão memÔrá\·el. apro- como bagagen.'i de passagen·os. Data José Linhares, Eurico Dutra. Café F.l-

A' respo::;t[\ do Procurador Geral 
da Repu.htica a entrevista do Juiz 
Aguiar -Dia3, publicada .na n1anhà 
de -hoje, foi da·3 mais veementes.' O 
Sr. Cart05 Medeiros Silva. pri_Q.-ci~ 

vou~a intezralmente. Fala 0 juiz· em venia. se :l\.-11-1. Juiz' êoncedeu man~ lhv e Juscelino Kulit.schek". ' 
___ o Juiz Aguiar Dias está. dell- í~nção de ânimO. ruas aS suas pa- dado limilt~u: por· considerar esb~lhO 

vi<.m dizendo: ~ 

- la.\'1'"" desmente- e e''e ape•at· ês.se e.to. J·ustifica-se plenamente o 
-~-· .ta.,lld.O. vtuem investiu contrar o ...., o . "' . · • "' 

AGUIAE DIAS F-ELICITOU -0 
NA POSSE - , b 1 h · 0 ~ ter d-élxado a var.a la comparece· mandf!cto de segurança. se não houve 

6UpretuG 'H i una e OJC c ntra dlàt'I'am•>nte p••a saber· 0 que ·~10 . esbulho. se ,·iolências não houve_, netn 1 1 .. · ·'·"a• f 1 t·n· pr·l-U'l. - <1-J. v" .. _ Não dese1'e, nem >; eneez a r·or-nuuL rv'L Q a sua a a a -e ,a, .... - t clt\.ndestinídade. para acan--etá-Ia. não 1' tmlmethé contra. a. >t:raade ttos· 1-a- acon ecendo com os importad-ores. . go., apezar de tão eminente, e n•,..:u.s.P-i,. 
w.~. conhecHJ.a e ·.sabida de todos Mas essa atoarda que êle está· fa- p<Jde haver mais o.s requisitos que pos: 0 cert"a V€Í';. A minb.l). 1nvesc a.ura 
qu,ntus i.t'equent~m as Val'as da zendo é para d-esviar a at-enção das ~:un autorizar a referida nção. ,ALe~ atual foi p.recedi<19. de apt-ova~ão untt.-·. 

" r d 1 t' · n.ol.533. em seu art. 5. 0 admite man- t d J'" d k'azenO:o.\o Pu-olica. E os fatos com;- p ova~ esmaga oras que M re a onos nime d:J Senado, en o 0 1'-l.~r a 
·p nt 0 t t ~ · dado de seo-urança contra despacho - s d J •ra 

\anl e"·, nrw.ucias d"" relato' rio• que "' o 1,\ffi c n ra a sua a ua.çao 11a " opcsiçao, o ena 01' uracy_ l\- !?.."-
~ - C ·ct 1 · · ,... ou aecisão- J'Udicial quand(l contra êles 

O •·Di•fio da Justiça" estâ P"b1icai1- vara. onvz o os enores de O via.:. . lhães se con7ratulado com 0 g:ovur-" •- 1 1 · · f. ntlo coube~· recurso previsto na.s let.s ' · "' 11 A · 1 ,,., do . .Ne,•c.s. 0 leitor verá como e'sse uv .,a erem os re a tonos, a lffi· de 1 no pela nunha esco 1a. mm la }'"~s-
·utcrar d d 1- ·d " pr{)cess_c:uais e não forem susc_et vets t 0 · · A 1· Dia~ 

jul·.,_ -~511 c""a a 1~1· 0 as ntais cotne- J ., quem usa e up ICl a'-l-e, . . d se est.eve p~·esen e Ju·z gu :tr ... " ........ ....., '"' f · ct-e seretn modificados por mew e t · n. ~ a. "Lllllas p1'a"e- pro'ce"'Uais enl a•rr1·_ quem az uma cotsa e diz outra, .1 t .. t para telici ar-Hle. ~r-or que ,1-gon' n~g .... ..... ., ~ " · · · · d · corretçíio r:urdal. O :1 us re magis ra- • do 0 · · .tuehto ao intere.ssc público. que e quem e 1mmtgo o reg1m.e potque r . ele todo 0 meu vas?c\. e 1~1e 1 JU~·. 
na-o cttmp1~ delt'bet'adamen'e a- 1 . ct-o que concedeu o ma.ndado munar 1,1·a?,'' :renreseni.ado pela Fazenda ~a-cio- . " ' c ~ e1.5 d i 1 e tad I c · .de p-oose criou. ata ve!t a_. uma s : 

na.t. a !lm. de que os itnponadores vo a.s pe 0 ongresso. quem mves- tuaç!ío irr-emediável, atnbtnndo.: á. re 
-cte auLomov-eJS s-em licença pudes· te cdontra a autorid:J.de constituída reoonida, a prátic~ de· um ato .Ilícito, 
.sem pwnran1-eme ter Uoeraaoo os usan ° a toga· 0 que náo existiu. pois. o agente dO 
.seus carros sem exibir docum~ntos poder pUblico não~s·e afastou do cum-
i - · 1 7 - EntreV'ista do Pr"'Cur·ador d ttd.i.Spet1save1s e sem sa.tls azer a re- ... prtment<J da lei. (Voto vencJ o dO 
qUl.~hos. 1-ega~. ·.Ainda l·ecememen- Geral da R e pUblica, Carlos MedeirOs mtnt5tro P..ibeiro .da· Costa, no Rc?· 
t'l!,_,no Tr~bunal F'ederal ele Reci.lrsos, Silva, ao "Correio da 1\hnhã~'. de Ord. de M9.nds.do de segurança nu~ 
o Jurz Dtas, como relator, como no- 2-8-57 ·mero 3. 488) • · 
UciOú. ·a Globo. concedeu libel·ação 
a. . cente~1a.s de carros trazidos :Po!' :Resposta do Procurador a A par da jurisprudênc.la d~ ~upre~ 
trlputt.tntes de navi(l& de guerra senl Aguias Dias: exLstem as opiniões de CloVIS .. Bevl-
que ê!-63· t":J menos. extbi.ssem a pro- laêquã. Ca.tvf'.lho Santos e Astolfo_ Re-
<:Url:lÇàU . outor·ga<ia ao advogado.. "INVERDADE!S PARA DEFENDER. -z-ende. Enquanto .isto <l jUi.z Agmar 
:N-es.se 08.-<:r-.., gue causou escâ.ndato · . . Dias, para· ;4i:~>tincar-s~ .. í.nvoca ac.ó:·-

"V IMPORTADORES E" DESVIAR. dã.Q do supreqto in\lphc.lvel à espe.c 1e 
público, o u UIZ Agwar Dias foi . ·e vai busc.:lr apoio r.xc)usivament~ em 

.yl:la.naonJ...do pelos .pl·óprios C(ll-ega.s; .Arf'ENÇAO DO RELATóRIO-.. autor>Cs italiano.:; .(Sentença. n9 pro-
que cos~umam <:oneeder Hbera·çao. LíBELO" ce3So. eOl que é âutor Valter QOdJ_nho 
:Wo Tri,buna1 de Recur.so.s êta amua · - d ·p .. r n 
retem arbitrànamente, hâ mais de - 1. :J. V <ira da Fazen a. up ICa. et 
dois ~tws, os auco.s .do. manda-do de Irritação e interé.sses conl,rariados .6:-1::-56. •·RHista d~ Dir:~to., .;lqmtnts-

Nào defende o magistrado princípios .t.rtüivo··, vol. 42, pag. 21a) · ... 
se&urança. 4..011, em que.. eon.cecteu 11- morais - Mud.ança d-e atitude - De~ 
:nunar a firma lmponadora e E.xpor· clarações do S1'. Carlos Medeir.os Silva 
t~ .. uora f:ianta Rosa pa.ora que lhe sôbre a entret.·ista do atual ministra 
fOssem eutregues imedJ.a.tamente, sem . do TRF _ 

4P.ERTlr{AZ EM A:TENDER. os 
I~cPORTADOREI;; 

qualquer garantia, bens que ha­
viaill sido adJUdic01dos em hasta pú­
blica à Fazenda Nacional. Tudo 
isso contra a lei e sendo êle mesmo 
lln,Vedid(; de funcionar no proc-eSso 
por tê-ío feito como juiz d·e V' Ins­
tâhcia. · Coútra essas atitudes inex. 
pliC!\vehs ia. re<:larn..aram por ascrito. 
os ?1·ocuradores Tem1Sto<:l.es e Bar­
bedo, e· o Juiz Aguiar Dias continua 
ruúdv. 

O Juiz ·e seu amigo ad'liogado 
Acres-centou o Sr. Carlm Med-eü·os 

Silv~: 

·- Qu•anto às medi.dM adqünistra.ti­
voo qUe o juiz desejaria que eu to· 
masse p~.I·a promover o andamento 

.., das Causas fiscais já as tomei' e estão 
->•·-2m vLgor. Ao assumlr o cargo n-o­

meei comiss.ão com· ta1 obj-etivo e as 
sugestões oferecida-s já foram PO?tas 
em p-iãUca, Ofi-ciei a todos o.s Mi­
nistério~,'· aos procuradores estaduais, 
à Oo-regedoria e a tôdas as autori~ 
dadas pedindo proí-idên<:la.S. Ttido 
isso consta de a-to.:; públicos e cujos· 
!t'~ultados jã se fizeram sentir -com 
O aumento consid•erãvel da arreca­
dação. Foi aliás. em virtude desSas 
inictativas. 'que a. Procuradoria d-es­
-cOhriu qUe o advogado J. Guiinatães 
Me~·eg-ale. ~igo íntimo do J'..!IZ" efa 
<:!Wsa, obtivera perant-e êle manda~ 
do 'de segurança. en1 favOr de ·cente­
nas de funcionârlos e · cujos autos 
a.Q.uêle mesmo adVOgado ·retinha 
~lJ'!s!yameutoe durante anoS, confian­
.00 _cer.tamente na ~pttnidad.e-.. 

"A entrevista do ju_iz 'D~·lS é um 
amontoado de invcrdades. com o du· 
pl9 ptopôsit..J de defender ·os im\)(lr­
tadores de automóyeis. muito.s dos 
quais: se apresentaram, .em juízo com 
documentos' fal&Os. e desvi?r a atenção 
do público para O oonteúdo dOS rela-­
tórios. Mas eu convido os leitores do 
Correio da. Manhã a lerem os· T>ela­
tóri\)8 e a julgarenl qu:em é o inimigQ 
do Fegime - .se o Procurador que 
empreende campanha d-e moraUza~A..o! 
que cumpre a lei e faz cumprir as 
decisões do supremo (cujo exemplo 
dignificante. neste cauítulo da impor­
tação de automóv-eis,- o própri.o Cor­
reio noticiou ontem) -se o juiz·para 
o que.I não há lei e ·não' há decil\ões 
do supremo, quando se trata de aten., 
der a. int-erêsses de afortunados im­
portad<Jt:es de aut<Jmó~--ei.s ou de pre· 
tensões de funcionários. p~.trocinados 
pol- advogad.os de sua · iO.timíd'ade". 

Tais declaracões nos fêz o procura­
dor-gem1 da ·República .. Sr _ Cairos 
Medeiros SUf"a, a pr(}pósito da entre­
v!Bta que (lntem nos conc-edeu o juioz; 
Aguiar oias, ora. na função de m~ii-· 
tro do Tribunal Fed-eral d-e Recursos, 
e em qu-e se continham criticas à pes­
soa e à atuação daquele ·à frente da 
ProcuradQria,. Prontificou·se (I · proc 
curadQr-g-eral a r~pondet•, aind-a llOO· 
tes têrm .. ~:· · 

E prosseguindo: ·"- Mas _é .sabido. 
no fôro, que. hav.endo .os. JU~zes da 
Fa?.enda perdido a competencta · para 
Conceder-em mandados de· segurança. 
contra o inspetor da. Alfàndega. para 
a libemcão de automóveis. que ,pasoou 
para 0 Tribunal Fed-eral de RecUl_".SOS, 
o Juiz ~guiur Dias, sempre pertmaz 

em aoolher as pretensões dos imp,:.~­
tadores, passou a conced~r-lhes ~17ct:~ 
das Hnünat"es, em interdi~OS. p:·OibL•.~· 
i"ios, no "que teve algu~1S tnu~a:lorc;s . 

NAO DEFEN'DE PRIN'Cíf'IOS 
MORAIS 

Continuo.u o procurador: ":- I~­
pugml'o juiz Aguiar D!as a ex,;:cs.~ao 
•;magist,rado rebelde" empr~ga•ta el}l 
entrevísta minha; 'à imprensa~- Qws 
caracterizar a atitude de juiz que não 
obedece à lei, nega a·. evidê?Çi~· elos 
fat-QS repudla. a· Jur!sprudenCJa· do 
Suprêmo Tribunal e, . tud~ 1s~o,. p~ra 
que? ·Em defesa de ctdadaa opnm:dO 
em sua. libt?-rctade. ao conceder o "ha-·. 
baes-c-llrpus. ''t NãO: O incoafc.rmls­
mo dêsse "juiz ·rebelde" é ~m defr.sa 
de importàdores ·cte custosos. aut9mó-. 
vei.s de autores de duvidosa-s p-re\-en­
sõe.S e contra os oofre:; p(lbli~JS. 
compreende-se a grandeza ela, rehel"':' 
día de um juí-z. como. o sa.udJ.<;0 MP.lO 
M1:1.1tos, em defesa de princípios ~le>-

NAO OABE 0 IrfTE:RDI'rO rai.s. Ma.s ti:{) caso· p.z-esente, <>e, CWda. 
-PoSsEsSo. RiO' ...... · · ·• ex:clll.3tvumente,. de. interê33es . matf.-

riai..s,· es,_:m:i.adu::;. muitos .dêle.~ .. _em do.­
~ .. _ ,Oom-ec:"ou. ô íU.iz por dírer -que CnmentD-S. viciaçiJ.\, em. chJ.'~P.a; e .s.o:­

nâ.o -"inventou· ·à iriterdi.to· proibitório.- fismi!S ·zro.sseiJ·tJs'• ... 

MUDOU DE ATITUDE 

E adiá~te~'fri~a: .. _"A razão 6' ~um.::,' . 
ple$ .. Ao asSumir o carg-o nom-e-et· ~~g~ 
uma .comi.s~ão ~esp.e~íal para cutd&r 
dos interêsses da J:o'azenda. ~ac~llal, 
em matéria de liberação de RUtCt:rt"l;Ó­
ve·s. o juiz Aguia1' Dias trooo.u da 
Vara. As investigações pross<!Jmram 
·e o relatôri.o que recebi e qu~. i~landel 
·p-ublicar ofic:armente, no Dzarzo da 
·JustiçiJ.. veio 'revelar fatos f!?~arre_ce~· 
dores da conduta do juiz AgUlar D:11s, 
nu exere!cio da ·Vara, espe.·üalmenl;e · 
em matéria de liberação de autDD_"ó-~ 
vei.s e de pret.ensÕ€s ·de funcionáfWI7, 
sendo que êst-es eram patr-JC.-nad<M;, 
·mu!to.s déles pelo advogado .1. Gtti­
;narães Menégale, 

1
&eU auligo íntimo.•_•_. 

IRRITAÇAO POJ< CAUSA 00 
INQUERITO 

E assinala a entrev;.sta.do: 'l- Á 
,irritação do julz Aguiar Dias oon~fll 
o Supremo Tribunal e con:;ra; mmt 
.tem; vu's, essa. explicaçã?· ~~tá ele ... 
monstrado, com .provas .irre[utavelS EL 
·maneira -arbitrária, ilegal e Ql'~pot~n--. 
te com .que julgaVa "as·causas c.ontt:a 
a administraçM e a sua ~~llidade 
e Hgeireqa em atendet· aos m~'?u}s.~s 
de certos litigantes. O Dr. Azwar, ~ 
mostra, em segu'da, defensor púbhco­
e caloroso advogad-o dos impol:t•ldOI"o?S 
de· automóvêis. em entrevist'lS aos 
jornais desta Capital, e me _acus11 ~e 
haver praticado arbitrariedade tequl ... ··· 
sitando à polícia a apreensãO cte· um 
veiculo. Agi dentro da lei e no usa .rroa 
minhas atribúiçôes. Havendo un1 jUiZ' 
subsututo. oem exercido na Val.'(l dG .· 
que fõra titular 0 ulz Aguiar mandoú. · 
liberar (I áutomõv.el apreendido; o Su­
preniQ T.r~bunal . Fed-eral,· em derlsâ.oJ 
pronta e · unãrtime. na Recla.tns.l:ãa 
n.0 315. -sendo--Relator ·o Senhor M:­
nistr0 Rib-eiro da Costa, cass-ou 11. .. 
Sentença liberatória e apr.OY"O.U o me.u. · 
a:to. E mai.s: - deu caráter .norma.tz .. 
v'o a essa deCisão memorável" .• 

COMO F'UN'CION'OU A . 
COMISSA O 

Prossegue- o ... prOcuradof"-ger.U: "­
com relação ao. andamento dü~. pro·· 
cesses de interêsse ~da Fazen:1a Na­
cional, especialménte dos exe··utivor; 
fiscaiS;· nomeei· · também uma com•.s­
siio para estudar 0 assunt.o e sugcrU' 
providências. Jsta foi feito !o.?O de.:. 
depois de assumir o carga. ·A coml..~iiii.<t 
pVis de assum~r. o .carg.o.- A -"\OmtS.<>I1:.,: 
.presidida tlelo ·procut·adar. Nery K.n!Jz,; · 
e comv·osta de out~.s, memi_Jor{).s quH.h-: 
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sua 

- Úü.o 6ão ~ euJwlu.SV?s das rela­
't.óüos 1eitos por Procuradort'S d~ ~'e_­
pública . - proose~u~u- - em mu_t11 
tentativa de cornglr a su:t negll­
gência ..:... pois o.s prilCP.I;.~-os em cur.so 
nn. Vara da Fa.:z.enda Púb11ca são po~ 

· :F'RIEQ'UENTA A VARA QUE êli:S fi.scaii:<~~-.dos e, a~im, quRiqüet' 
· · DEl XOU irregularidade que· nêle.s ocD.rra e~~ 

·~ ma1s: "- O ju.iz Aguiar Dl:JS M- nt'nha também a sua N'tpilnsatuu-. 
"t_rc u.e tud<l J.sso; porque tais:·atns fc- da.de- oue podem h:tabelecer ju1ga-
1·{l.m· divulgadéJa e po.rque, v.poesar de ment.m sÔbte o meu proc-edimento. O 
.h~'ver Oeixarlo o exerc1do da Var.l _da que pode fazi!-lo será a c.oneição a 
l''nzend.a, desd~ fevereiro, co.nt;~1ua. a ~er reaUza.da no cartório, E aqui ·so­
h', qu~e diàdament.e, a-Q !"·al~ó~·Jo, Ient--mente empr2.zo o d:mt-o~· Silva 
'}}i\ra ~~bf'.r d<l .u.ue ali oco;:-re t! mf~r-. a prov:'lr que, num procC'.s&o- que Seja, 
llUI.l'-1\t ·e<:~m QS .~reventc.'S rte sua m- eu tenha desprezado· a lei e :u; nor~ 
tiluidadt:. mas proct>ssuai.s. Fica· o rerto: se 

""m r•J,nça-o· à 'm'nba aJmicBo, lla· ficar estab-el-ecido que a .aru .... açfio pro­
vv "" ~ oeàe; imediai::tmente debwrei a ri:la­

Ptocura<'ioria GeraJ, a lrrltaçho · (JO gi.st.ratura. Não .<;eí o_ que prorcor . ao 
Juiz Aguiar :pjaE e .a prova 'ila.lS •rw- Dr. S!J'v!t:. j]a~a o ca.so de :nad:'l fíoar 
qile.:otB de sua efiC'iênc~a. Comf:'tel, a provad-o oontra mill1. o seu apego ao 
i>a-:r • elas m~nha_s atividaõe.s. n.mlm>:l.S_. borralho go;1e1'namental não lhe per­
fJile f-lá.~ enormes uma ~ampann,a f,~- mne. grande.s ra.sgo!Js de óesprenQi­
~emâtica- contra ai:' imp-or~õe,c:: Jlegms ment.o c· de nobre~a. 
rte autonl-6\--eis. porque· .êle e outl'os 
poucos jUizes estav}lm cOmP1~DmiO!tfn­
úo u bOm nofne dfl. Ju.sti~a. Ol! ~rut.os 
.14 :;e fi-zer~m .sentJt .. QuMe d':'\.r.a~ 
ro~n~ 0 Supre:rr'-{) 'Tnbunni rf:-tor:na 
l'l&'i11J!: dec-Isões lfberatórit-t~. ;\EsumJ o 
el{ercfcio durante· o, . p€rJodo em que 
plli'Ié1n entrar 'em ·férias, COI11 o. Tri~ 
bu.nai ma.s des··sn de-Jas: compa1f-çJ :l 
l,Odas' tiS se5S6es --das. turmfls e do p'e­
:tiÕ.Tlói, que .são diá-nas. bem CDJJ',l) ~ 
f{O Superfor 'tT1bunai E:lf:~tora!; mar"­
tenho ':'Ontáct<1 · ininterrupto com a 
8ubproc.tllador1a Geral .. 0$ proc~~rf!,~O­
;rê:o; iiRqUi e dos Esta.dDs e, !re-I'J_Uf'~.e~ 
mente, , OO!lJ as altas autor ,:l,ldes • 

NÃO HOU"VE' FALHA NA DOCUMENTAÇÃO 
-. E' totalmente fnloo. {Jlle elf te­

nhn roncedhio lib'E':raç§o de ca;rrm; 
e~ P!DC~ .sem dOcumentação e .s·~m 
prúcurae;:.ãa_ - rontinuou o S:. Agumr 
Di~s O Ministro Rn..,mundo Macedo. 
que ' Jet,·anto-U essa . árgujção, nob ·t:: 
mente a retlrou, qt:ando lhe mostre! 
a documentação - tôeia a documen­
fação e não Só prüc1U'.açáo - COlJS~ 
tante à(l.S autoo. Ment.l:ra do Procura­
dor Silva, pOr felici(lade mülhá men.­
bra que· não precl.s:1. de' temp.O pnra 
ser demonstrada, po~s a r~peHo ex.lbo 
até c-ertidão da Sl'cretaria do Tri­
bunal F'ederal ·de ~eursos, em que 
.se pro\'a que o mandado foi denegado 
por motivo de mérlt.o e não por de-

E' feit-o de documentayão. Nova me:nti-E erp. _conc)n~~o.:_ "-:- ~esho me s~ ra. com desmentido imedi?.to, é ·a re-
for•ado; sem desfalr_cJmentoo. com laÚva à retenção inde'\•ida do.s autos lri'ejuiz:os· mater:~\is, 11ara · servir. ao 
m~u pRfs e à Justlça. e nada peç'J. ~a~ do mandado de seym·ança n." 4.0ll. 
(Ja mais . Mp~ro, Que não se.ht a ~a\.Js~ pois, eonform~ despachei em -pet.içã<J 
:façl1o àc dEh~r (:Úmpride. Quem Ó{) Subprocurador-'Gernl, Dr. :Sarbedo, 
nr,om.PanbR :lS :ü-ivida~e:8 d~ pnm~ra- não se acham em meu poder. Também 
florla. Gerà1 ·e não te\'e 'nterêssf.s '''011- não fiquei mudo, c-omo cilluni~a­

. t_1,__~1·1aomi; po-rqué- eSp:\n1'Js, pode te::.-te- mente afirma o Dr. Silt'a, oois. dei 
milnhar c' Que af.l·rmo. d-oopacho a f':~? petição e ordenei a 

r~tauração do process-o, em dãta de 
·~r~re-u Q õr. Aguiar ·a tat-o€ an, 30 di! julho próxiJJ1o findo, tudo con­

tcJlcre!> à, minha ~dmin'sf.racão, como ·form·e cerUdão àa. Secretaria do Tri­
~e eu f0s1.;e por êle-s r.esp:':msá:e-1. ~0~0· bunaJ. E nele não. t>stava Ül1pecjldo; 
f'> <'la nomeação do dr. 010nySJo SJJv~l:- porque o mandado de .segurança é 
rn. o meu te.stemunho pessoal, no origlnário ~ versa akl de um juiz de 
conv:lv1o com ~ êst.oe Pro-c~rrJd!:t:r, .1-. él_e São0_ Paul-.) e não at.o relativo a pro­
ítUe se trata de··pe~soa .dlgn~._da m~ cesso €m que eu tenha funcionado, 

·'-'ústidura. fiel e · ded1cado :18 suas 
ntirl:!açooe, l:}ata.lhador inca.nsá·;el na 
defesa dos lnterês.<Je.s da. Faze'lda Na­
r.lonal especial'ment.e no que toca M 
t'm~~cões de a.utomóv~is. E' natu­
lál, pols, . QUe o . Jui.z Agmar c~":J~ure- o 
.M!U'' ·proJ!edimento.''. - te:rmmcu. 

8) - · Enlrevist.n dú Julz ~mar 
DÍM,. ao ''0 01obo" 

"DE1XAitEI . A . M/.GIST&A,TURA. 
CASO ALGO FIQUE PROVADO 
CONTRA MIM", 

Afirmou 0 Sr. Ag1ilar ·Dias a t•o 
Globo" 'qUll11d-O rebateu, e'fléígiCa'!1len-
1t!, ãecl<tr«çóes d.o - Procurador _ca.rlos 
ntede1ros Sil'1Xt - E alegcu ser falso 
tenlla ~le concedido liberação de cn:-
1'08 · em processos sem dccumenta.çno 
- Manteve, palavra a pll'lavra, o 
í)Ue disse sóbre o referido- procurador. 

~~U-SE A Fh~S 

Admitamos a retenção de aut.os 
por part-e do Dr. Guhnaráe-.s Mene­
gale - prosseguiu o magistrado, Tl'ã­
ta-se de processo- em curso na se­
gunda Vara, da qual nã-o sou titular 
há t'ários ano.o3. A que- rem a acuSa­
r;ão - que é cuspo para o at, já 
que envolve o prOC1J.l'ador encane .. 
gado de feito por P€1'mitir a reten .. 
ção - senão como incapacidade mo-. 
ral do .QT. Silva para conduz-ir#se no 
teii:epo em que col()qUei a que.st-ã'Çl'? 
Embõra- 1-'iolenta nos- têrm06, minha 
:rezposta se límiWu a íatoo, sem cO-n~ 
joeturar Sôbte as autude.s dÓs amigo-s 
ào Dr. SUva. O Dr. SHva diz-se iDa­
tingido pelas minhn.s referências. 
Acredito que sinf. A sua .sensibilidade 
moral nii.o é das maf~ exageradas. 
Mas engana~.se novamente quando lhe 
oonsldera i.rritado em consequência 
da. S!la eficiência. nas suas funções. 
DeJxe-se o Dr. Silva "d-e ilu.sões, pols 
bem sabe que não .é eficiente. E' ser­
viçal, o que é <m'f-ra c-ojsa .•• 

Ao l'BSpl)nder à entrevista do. Pro­
cumoõr .Sil\'a; publica-da num l?Jíl· 
tutinc-, declar-ei agu~rdH tranqUJla­
.m4Jnte, O r~ultado de_ .sua.s ·provi~ên­
ciàs n:ô Sentido de <Jpurar a mmba 
re.sPüiJ.sabilidacte· funcional'-:-- disse a 
"O' ÓloÔO" 'o Magistrrido Aguia~· Dias. 
F, tii.00u: ··- J?Órt-arif<l. SÓ j)ara ar~ ar VJII. Al'E.NAB GUARDAR O OA-RRO 
efeito , pode' ô Pr.' SHV'a' aludir a J)re- . .. . l1 
ienso'-plirip&it.o ·meú,· df eVitar, ·com -:-:. oom~::r~ç.o à vara ,da_ Faze.n a 
ntOO'ldo -àespH;tatõrío, as oonsequén-_· P,Ubl1ca d1armmen_t.e, · -:- ~ j'füs 
ehis de·-meus atos. Nem o meu pior ad:la;nte o pr. _.~gUl!lr D1a.s. E: ta v~~. 
1JlimJgo · pode me . atribuir medo ·de n Uhica not1ma exata do p! · Silva. 
devassas: tlm mlnha vida. -Só Q Dl', Nã.o, p-orém, ·para t~aber Q que acontece 

c-om ps. impoliild.or~~, cuja. .oo:d.e aUâS, lT'WBUl.;!/~L P'EDEI~AL DE 
D3:D st> dccítJc lá. Ao contrárj.o de ·-:JUe RECURSOS 
.suced't- no Dr. snvn, faça amig·o-"', ~u-is 
so.u. aimgu. E, tendn 1unciflmldo Gu~ 
rant.e ceri·n tempo na L"' Vara, lá r-e­
l'-ejc ~- amig·r..s lJUe·nela de-ix€i. O mo­
ÜVil pelo Q11fll vou dím·bm'l?n; e fl-il 

edif1rio {lo Supremo ê bem mais p;_o­
saí:::o do que ·ü imRgln:ul·D peJo prestj­
mo.ro Dr. Silva: '\'·OU lá guardar o 
rnm autGmóvt<l, que, noue Dt'Sde Jogo 
explicadoQ para a ment~lidfH1·e mórb-j~ 
da do D::-. Silva, é um "'Volv-o", eo-m­
Prad.c na n;-.speclhn ngtmc.in. Nada ele 
impm:tado, apf'S!tr dn.s oporhmldades 
ttdm~nistmti~ras € Jegni.s uú:recida.s 

E, oon_cJuiu: 

- Mantenho }J<Hnvn~· <1- paw.vra, o 
que ·ms:e ~·bb:-e o Dr. snva. E ~6 es­
pero do :r€.st-n de T<:'.b"J)Clto [JUe êle deVe 
ter por si rn-e~nJoQ uue, aü fim da· 
apr€-ciaçã-o, pelo potlet compei€nt.c, 'dru. 
p:rm·as esm:1gndoras que diz 1er cno~: 
1-l'R mim, tenha -a decência dé divu~~ 
gar a- .E~nten~a. · 6os m~u.s ju,lz.et::. 

S - F.nt.ret~il'lta do Procurador 
Geral da FflpúJJUca. Carlos Medeiros 
Silva! ao "(} Globo", de 3-S-57 

EXIGE O PROCURADOR QUE O 
"JUIZ COMA O SEU DIPI.OMA E 

RENUNCIE .AO SEU CARGO 

O Ear:h::Jrd I•1:tnucl J .. larhm.! P~rrci­
J:a, DJ.ruvr GeJ·nl àa Secr\''/.::.:ria !lo 
'fnbunal li'ederal de Recmsos~ de. 

Cc;t.i[ica, t~..:.t:iJdendo a. rcqtteLjmen­
to da U!JHio }·eà~·r::J, que J evcnl10 
nesta Secrcf~:ria os autos r1o Atravo 
em. It":iand~ulo de Segur::wç:-1 nu~,Jv:ro 
10,604 - Di.siuio Federal tm que ~;áo 
Anra\'antes Franci.:::co PJntu ll::r. Sllvo. 
e ~ut.ro.s e Agravada a Un~ã-o I~'ccleml, 
dêles con:sta o seguinte: Qu:u;to no 
it.em V 1

) Juiz_ prolator ÜH Be~)!-t;l::('a 
concessiVa de fJs. G5-CB; Rc;,;JO.'i.fa: 
Aguü-1.r Dias. - Quanto ao Jtcw ~til) 
AUvogacio doi" jmpeüantes; liCí>POUa; 
J. Gulma1·ãr:. M'cnegale. - Qn::ni{) no 
item 3.'') CerticiEo du vi::>ta. p:J.~'fi em<~ 
1-ram:nutsr o Agravo de fls. 'I'J ·v.: 
Çerii,~tco r1ue a vjsja a que bC rcfcrll 
a cert-idão 5llpra, fDi pub)ic(.ld:1 Dfl.., , 
"Diârío da Ju..stiçw·· do dia 23 llo· ~or• .. 
rente <'pfl.g. 4·.3á:1J. o z·eferk1o é ver~. 
dade- e rlm1 fi!. mo fle Janeiro, ::4 rhl 
abril fle 1953. ·o escrivft-o: n.sth1!J.Lma 
ii.egÍ\'E:'l. Qu:mto ao item 4.") Rcquc~ 
rjmenfo PRrH rf)b!·ança 006 autos tlll 
t1s. 79: Exmo. Sr. Dr. Jniz r/e Di~ 
reít.o, da 2.A Vara da }<'aL.eni!n. PúbJjca. 
Desp:1,cho: Como r€qller. Inlime~se. 
Hio !I de abril de 1957 - A.'i·:Jmtlnrll 
ilegÍvel. Requerimento: A -u:ni~o Fc· 
dera!. pot toeu Procurador ab::mw as· 
sin:::-do: vem. requerer .~ V. E.:x.11 .sejl! 
notifiÜ>do o D1. ·J. Guhnari'i.rs Mene· 

TFép?:cn or;;.-Ja mais ?Jecmentc do gale, com t>scrHório à. Avenida F:r:4o;~ 
Procmaifor Gerol dn R{'J)11Nu·o às I mo B:i'agn n.U 227. a re.sfJtuh", r:lcntJ11 

· Declarações do Juiz Aguiar Dia.~ .._ de 24 horas, soiT as pem1B da 1ej •. o~ 
· A.C1twç(>,1.s ·do -Relaib;'in mt(' t1buie autos do manàndo de seguram;::=t n.~. 

illclÜSiVe; d :prova fÓtográ)ica · de G.451, requerido por ·Franci.<;co P1~t.a 
"0 Globo" da. SUt•a. contn: o Dlretor rlo SE1'Vlçtô 

A trépHcn õo PrOCllT:'l.-dor Geral da 
· RepUbHca · à.~ decJnrit!:ões dO Jujz' 
AguiH Dia.<; a. ··o Globo·• :::p;1.rece énl 
t-om gjnda :mai.'J Cl'iU.<;;tiCil ·do. i]u-c O QUe 
dominou n f'ntrevista. concetUrla anl·e­
ontem. por êste Jnaglst.raào.. O Sr. 
Cal'los M~àeii·o:s SHva prjncJp5ou di­
zendo: 

- O Juiz. Ap;uÚl.r Dia.s tomou dois 
compromissos PJ1bUcos: o tle comer O 
seu diploma' de ba.ClJarei e de I'enun­
cia.r 100 seU cargo de :JuiZ. EsPero que 
os cumpra, sem demora, para bem 
da Ju.o;tiça. Na SlUI pret-en.<Jlosa · res­

posta :'1s minha.s -acusações concret:=:s. 
1:espondeu com insultos pessoais, que 
não ·me atingem.\ e desculpas pueris. 
Quanto sos fatos1 conf~SSOt,J-O.S todos.: 
~migo intimo do. ::tdt~ogado J. Gtüma­
J:ães Menegale._ em· favor de quem 
concedeu inúmeros mandados de .se­

. gurança: reteve autos, no Tribunal de 
Recursos. tanto as.sim que os ma-ndou 
'restaurar. há apenas 3 dias, quando 
a liminar. ainda em vigor. foi por êle 
concedida hâ ma.is de dois anos, em 
fa\·or da firma ·Importadora e Expor­
tadora Santa RoSa Ltda. Confessou, 
aihO'a.. a t>ua freqüência ao cartório, 
onde faz ponto, na. intimidade dos es~ 
ereventes. tlm dêJes. muitas '·êzes mi­
lionáriO" e quê .se óeu'pa. exclusivamen~ 
te. do desembara.ço de automóveis. 
Não rile intere-Ssa acompanhã-Jo ntt 
sua falta de c.mnpostu:ra;- é mais fácil 
aoanhar 11m meritir~so do. que, um 
cóxO, como ~cabo de faz,er, com a pu~ 
bJicação do re1at~r1o. 

QUEM l!: O Jlll:Ut 

E concluhl: 

de- Pessoal do Minü:iério da Pa:~.unda. 
que se encont-ram· c~.m aquêJe advo· 
gado para coni-rammui-ar o· Teeur~~ 
úa União_ ct~sde 7 de malo (le 10531 
conform f'con.sta do livro rle v.isf.f.l ::tm 
advog:ldos. existcnt~ no cartófJO. 
Pede defc-i-imento. ·Distrito Pn)L·m1: ! 
de abril de l91i1. A.s.) Amyntm lJ j_J .. 
Tela Vergara - Procmador fl::1 H· J~ 
bJica·- Ciente- As.) ileg1vel ~ 11 . .,. 
lV-57. - Qu:mto ·ao ite.m .5.0): C'l'r­
tidões do Oficiai de JustJ('a - de fl:o. 
80-81: Certifico e dou fê que f'Yll CU_Tf!w 
primentQ ao presente mand:l.flo. clJII1 .. 
g-i-me à AvC'nida Erasmo 'Braga n,>:o 
227- saJa. 1.20'7: c $enõo n1, d~.s· oov.e 
à.s trez'e e üinWl horast deixei fk Jn .. 
tjmar o Sr. J. Qui;marf~s Mencgnlc, 
por ter esperado aquêl~ tempo e _o 

:mesmo nf:lo ter comparecido ao escn .. 
i tório e fui informado pelo empTegatlo. 
.de q~e- tah·ez o c-n~ontrasse d~~Di<; (las, 
deze.s<:eis horas, RJO de Janeno, D rlc 
:>bril de 1957. A.~sinatura Degíve1. D 
Õficial Co Juizo. - Certijico e dou · 
fé que. ainda. em cumprimento ao 
ma-ndato retro. às drzisseh: hDt~s . c. 
trinta minutos. rheguei ao esc1·1tórJ:? 

.'do Dr, J. Menegale.- e· sendo id, !u~ 
'informado pelo .seu empregado ilc qne 
1o Dr. Menegale. tinha estarlo :n9, c~­
_critório e que .saira a m De vJsJ!~'lr 
'uma sua irmâ num Hospital, e· f!'ue 
não voltaria ao escritório. Rio .nr Jn.­
neiro 9 de abril de 1957. Asmnn1.1mt 
ileR"Jv"eJ. O Oficial do Juízo, ~ Ch'-
: tiÍfco e àou !é, que a!nda e1n ~:·~y~­
primc:ato &o prf::sente. m_andad-o-, r1m- • 
gi-me à Aveniáa. Atlantlca n.c. 2 .. '140,­
apartamento 1.002, re-si.dên~ia do Dr. 
J. Guimarães Menegale. e ~endo nf, 
desde oito horas e quínte minutos n.tl:! · 
às nove horEU:. ttpesar de toc~-r ?, {'.a:r~'J.-
J>ainha com insistência, neste peri-odo, 

111 nM fui atendido por pessoa ~dgwn-:'L.l 
_ Oti leitores de ••o Globo'', que se Rio de Janeiro. lO de abril ç1e :Hl57 ... 

iJJteirem do reJatório-Jibelo, onde o.s Assinatura. ilegtvel. O Oficial de. _J!l_i--: . 
Zo. - Certifico ·e dou fé, que . ~um!a fatos concretos; e 'que sáo numer~Jsos. dj]jgencianão a. fi:rn de dar 9t;rf;lpri-

e.stão apontados. e julguem quem é o mento ao n-resente mandado. rlmg;--me 
r~u neste EPisódio: se o Procurador, à. Avenida Erasmo :Erfl.@a n.? 2?.7, ~aJfl . 
que indica tatos, em defe-sa. dõ inte- i d te J a.: 
rêss. Público. ou 0 Julz que r.eco.rre. 1.207, e sendo aJas ezesse_ 1r:r .s ,e 

h1nta minutos, após ter ~1do mtot':'­a insultos. fl ·.serviço dos impcn.adores roado pelo empregado de que ~u. d~. 
de automóveis. oue. 0 Dr. M€'nf'II:,jl~ nâo estava. f~i- . 

tO :- . Certidão da Secretaria do 
Trilmnal f'ederai·de Recursos·sõbre 
a. retenção de·· ptor:esso pelo advo.:: 
gado J:·Gúlmarãês ·l!litmegale 

a.t~ndid_o por. seu. filho Dr. GaJba Me:J 
UegâJe. que' decla!OU de, oue sen P:S-i! _, 
·8ó .comparéceria ao .P~crttórlo, quru1d0 
'inarcava com il-lguém. O Dr. · Gnll?fttl 
Ó:Dóf.l !-.er êu'Jhc-õilnento de. mlJlha vln-. 
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da _ali, informo_u-me tle que· seu pa1 I sôbre a retenção de autos pelo data não !oram devolvidos ·a aste M M Juiz Aguiar Dias em br'l t 
havta se recolhtdo a um Ho:>pital. m- advogado J, Guimarães Menegale Cartório, com, ·excessão apenas do mâio · do ano de ·1953. ' a 

1 

daga.do por riüm quando i.sw . teria Juízo de Dire.to da z.a Vara da Mandado de Segurança inípetrado 
ocont~ .• o, úl!pois de uma cer~:a dú::ida, Fazenâa PUblica do DistrHo Federal . por Márcio Ponseca Viarui e' outros, . 4. Tai.s deciSões, oonf·Jrme oiíeiO! 
d:.::s:era que fõra naquela tarde e ao - Cartôrio d-o l.O Ofíci-o -_ Avenida que a intimaçã-o, para efeito de co- expedidos pelo JUÍZo às re-pa.rtiçã~ 
Jhc pedir que me iniornoasse 0 ' nome R. B brança, encontra-se em dili2:ência competentes, paSsaram a produzi.f 
do Ho~pll:.a.l, recusou-sé dizer!do "o to !"anca n. · 241 - Edifício d-o com 0 Oficial de Justiça. o ~-ferido efeito imediatamente. Os C'Ofres dl\ 
.seuhor não vai prOcurá-lo lã", de'clar~i Supremo Tribu~al Federal. é verda-de e dou fé. Dada e p.assa_da, União foram obrigados a t::agc~r qtlau~ 
emão que queria .saber, a flHl de in- _ Moaeyr do Prado Rebelo Escrivão nesta Cidade do Rio de Janeiro, Ca- tias vult05as, cujo montante não -é 
iormu.r o M.M. Juiz p.ua que deter- inter~nG do Lo Ofício da 2. 3 Vara pLtal Federal_ da República dos Es- fãcil de apurar-se, de-.plano, .rr.as. ql.ie 
minasse o que fôr.se de direil:J. Diante da Fazend'l Públi-ca do Distrito ~- tados Uniidos do Brasil aos.nove dias não deve ser inf-erior a 1 milhá<J .de 
desta minha informação o Dr. Galba dera!. na forma -da lei, ,etc. do mé.s de agôsto do ano de mil ho- cruz~iros por mês. 
jã esta altura um tanÍo nervoso é vecent:.ot; e cinqüenta e ...... t.o.. Elu, · · irritado, com minha insistência em C.ertifi::o em atenção ao pedido ver- ~"" 5. A União agravou das sent.er:ças 
()bter melhores informações • de como bal do Doutor Dionísio Silveira. sex- as) Celso Corêa de Oliveira: Escr-e~ e o a:ivogadv do.s impetr:otnte-.s, em t;.o~ 
poderia encontrar seu pai e me for- to Procurador da República que, re- vente Juramentado, a es-crevi. E eu, d-os ê-"._ges prccessc.s, J. au1u1>lrã€s Me4 
nec:!'t" ó nome do Hospital' respondeu- vendo em meu poder e Cal'tório os Moacyr do Prado Rebeb, Escrivão r..egale, :retirou-os do (•artón~. com 

- nle que nilo.tinha nada in'ais a dizer Livros de ''Vista para Advogados"'. ínteríno,'- a subs.crevi e asisno. \'!:'ita, pelo prazo legal de 48 h~ras. 
e .'ie recuaava a d'"'r melhores 1·n1·or- dêles verificain-se o seguinte: Moacvr do PradQ Rebelo. " M d d d .;;: · 6. Decorrid-os quase 4 anos e só ... 
maçõeS_- .Nesl:as conctü;ões, ·e diante do ;t-

1
n a ?

1 
f' .... eguranç~ num-erdo seis t2 - Declaração do advcgado J. m·ent-e mediante c_obranp JUdlcia. das 

occ..nido·, e ruo. r_ cebendO a mâ-_fe· na 1111 - e 01 en a e nove. Impetra o por Gui·ruara-es Mene•ale autori·zando f 'd ~" · · · Y' Ad ld d J ..,~ · · :J re- en 'IJS au...c..s, apos vana.s a.iiigen ... 
j-,fommr,ão do Dr. Ga!ba. e que se" roa o e <esus í'~rretrft e outros . . . 1 t •. " · n· t do s · seu auxiliar A. Santos. a receber c1a.1, re a awl.S nas .certidões em, an~ 
iJai estava fugindo da intimação. mar- _ _contra . o rre or erv;-(;o do Pe3-
q

uei hora.·para 
110 

di·a imed·,·ato'. !S. to Soai do Ministério da Fazen-da, •·vis- autos do Cartório da 2.a Vara da x-o, é que o referido ad·;ugadv rest!.o! 
t " ·bt· ad D" F ' p 'b1. .tui os autos a cartôrio. é dia_ 10. o Dr. J. Guimat-ães Mene- a pu . Ic a no " 1ario da Jus ti- az~nv- u te a 

1, r""gale estar presente em seu escritório ça" de vinte de julho de .mil nove- . 7. CQnf-orme dispõe J Código d.e 
a fim de ser intimado _pessoalmênte -cerit<>s e cinqüenta e três página FoTOCóPIA Processo Civil, ·art. 36, !'e;>~tindo tiVe--

. ._..como contrário, ficar•·• int1·1n· ado na' oit-o mil quatrocentos e quarenta e ma traàicional (Reg. n,o 13-,, d• 19<", · . Ao Sr. Esc ri ·:ão 00 1.0 Oficio da " .. .., 
pes.w.:t de seu filho Dr. Galba Mene- cmco, retirado de Cartório Ror A. arv. ·713) :· 

Sa t . d't d · t '·t d z.a Vara àa Fazenda. P:íblica.. gale, com guem fioou a hora· marcã- n os. em 1 a e vm e e 01 o e • · 
da. Rlo de Janeiro, 10 de abril de ar,ôsto·_CÍ.e mil novecentOs e cinqüen- - Cump:re-me decla-rar qu~ autor!zEi "Sob nenhum pret~xto pod~rá o 
1957. Assmatura ílegivel. o Oficial do ta-e tr'ês. Livro número I, fôlhas cen- {. s~. Alvaro santos, ex-empregad-:> óe advogado reter. além rto prat?, VJI 

--Ju~o~: -certifico e dôu fé que. ·a\wta . to e noventa e· três verso - Manda~ meu escritóri{l, a retirar !!' devolver. autos recebid<Js com vi.sta.•·. , 
em cumprimento 8Q presente manda.· do "de Segurança número nove mil nesée Cartório, autos com vista pa.ra 3. E "na técnica da próprio ct;. 
dO, dirigi-me à Aveü1da. Atlântica n.'"' )>et€-Cen_OOs e_ quarenta e cinc(}, im- mim. · · · r. "digo, encontrand-o-se os aLa<Js co ma 
!:!.740 ·- apartamento·1.002, e sendo petradó por·; Alvaro Marques e ou- adVQgadu ret:J.rdatário, -OOO<!'re a. =~ 
aí---as seis horas e trinta minutos, fui · tros contra o· D~retor do. Ser ... ·:ço do Rio de Janeiro, 25 de ju[hl) de 1957. tenção indébit-a f}eto mesmo do pro• 
a~ndido por uma mocinha, que vim Pessoal do Mínis-terio da Fazenda, - J • GuiulA!rães MenegaY~.- · c:e_ssado" (Arq. Judie., vnl. 57, pá.. 
saber que era filha do Sr. Menegale, "vista'' pu-blicada no "Diãrio da Jus- Firma reconhecida no 'I'aDeliãiJ grna 378). 
me informara que .seu pai estava·ctor· tiça" ·de oito de setembro de mil Hugo Ramos. 
mindo e que se levantaria entre 9,30 e novecentos e cinqüenta e três, pá- Atenticü, para_ os devid•H ef-eitos, a 9. A oonduta .do advogJI::io, conioc-
lO· ·ho_ ras, pergu· ntou-rhe se era_ aSsun- gina d~z mil oitoeento~. e trinta e t f , ... , me as cert_jdões exibidas, na preseiÍta . . , presen e_ otocopja, que e -·reprJJdl!.;àQ · 
to urgente, ·que iria Uordã.·lo.· infor4· cmoo, retirado d-e Cartório A. San:- f. ·· d ~. 0330, e malS que "retcenção indébito."; 1e1 o u.ocumento que we fOI ap~·e~ te , 
mei-lhe que estava ali para falar com tos. em data· de onze -de seterobrri t d ela carac nza- a retenção.abu.õJ\'a ci{M 

d mil 
. . ~en a o .. De('reto-1e.i. 2.14.'5, de 25-4, t b" 

êle. a ~do do .M.M. Juiz da .,.2.~ e m11 novecentos, e cinqüe-nta ae 1940 . . . • _. . -au os, rece l'YJS <Xl1!ll vist:~. durante 
Vara da- Fazenda Pública, e ela entrou e três, Lino núm~ro I. fôlhas cento cê1-.ca de 4- ancsr nas circ~:n.:.tânciaa 
Para falar com seu pai, ao voltar. de- e noventa. e sete. -Mandado de ·se- RiO de Jane~. 8 de a-g&to-de 1940: em 'que ooocreu, com gráves ctalÍOJ 
clarou-me que_ seu ,pa.i.- mandara dizer gurança número sete mil e · vinte - (Assinatw·a UegívelJ .. para os cofres públie-'ls. l!.mto mr.w 
que ciente do·· que se tratava,_ e que e _qUatro impetrãdo por' H~ri:nene.l!H· Carimbo. ' Q.!lRnto, o M_.M. Juiz, e-ra em exer-et.. 
não iria me atender aquela hora. Di- "do Tamina ~ outros contra o Dire- elO, Dr. Ro-berto Btuce r~lormo.t d.naa 
ante_desta inf-ormação. dirigi-me para tor ,dÕ ·Serviç.o do PessOal do .Mims- 13·

0 Ofício - Rua..De~et, 23-E. - das sentenças (J_ue 'beneficiaram a 
o a.nd.ar térreo do Ed.ificio, aguardando t~!o da Fazen<!a. "vista" publicada Julio Fl~rentmD de Fa.na, 2.Q. Esae- quase Wtalidade dôs im?~ttrant~ . 

. que,JJ mesmo .saísse. Entret~nto, as no_ "Diário da Justiça"; de· sete de vent-e au,_orizado. ' 
nove hora.'i; --dirigi .. me outl'a vez .ao ·a,g&t{) de._ m_H novecentos e clz}qüent.a. f.3 _-Cópia autenticada da· Oficio 

10 · Tal retenÇão abusiva, com a 
rt to 1

- te d'd t •- 11 t 1 Cito_ de retardar 10 J.U,<>-amento .<iaS 
aps._ amen ·""'""'· e ao ser a n 1 o e. -r=o, pa.glllfl: ~ove- m re~e? os e.~ datado de 6-5-57, do Proturadot ..., i:_~ p0t _um empregado que ao·.abrir da cmq6enta retira® de -Cart.Ono pOr G 1 d -o- "bl. p 'd .. eaw;a.s na superior lnStâR<;ia e per .. 

- po-rta, dep~r;ei com o Dr. 'Menega.le .na A .. Santos, em data- de vint-e e oito era a "e pu Ica ao resJ en~e mitir a percepção da cHierença. d.u-
sala, disse-lhe que ·queria lhe falar, -de agôsto -de 'mil nO_veceittoo e cin- da -~~dem d{l~ A~vogados do Brasd, rante longo tenipO, oomti~Ul. ·,nuà 
antes que ·desse tempo para que êle qüents. e três. registrado no uvro Secçao do D1str1to Federal repre- grave, punida- disçiplína-rmente-, com a 
se retirasse da· sala, coisa :que tentou, n. I, fOlhas cento e noventa e qua-· senta.do_ co!ltra a advogad'l :J .. G-ui- pena d-e Suspen.sã.o do exerdcio ct!J. 
e a.o vir me atender, .dei-lhe- ciência .tro .. - Mandado ~e segurançà nú- marãe:; Menegale pelti retenção de profissão até 1 ano. oqntorme 0 diB~ 
de minha vinda. ali,·-e precisamente mero nove: mil setecent<l6 e quar~n- autos. · post.o no art. 27, n:o XIX e seu pa-. 

· às nove -horas e cinco- minutos. intimei ta e cinco, impetrado Po-r Sydia -d~ rágrafo úpioo. a.rt. 38; ari.. 4.0- e seu 
pessoalmente o Dr. J. Gí.limRrães Mé- Azeved-o_ e .outras contra 0 Diret-ór . parágrafo únioo; art: 76 IV d do Re-- · 
negale, por todos os têrmos· do- pi'e- do. Serviç.o. do _Pe&!Joal do .Millistério -(PROCURADORIA GERAL: DA g~tamento citado. ,.- . 

te '-~- d l be ,_ · · . :R. EPúBLICA - · BRASlu. ·, · sen ma.n.u-...v, o qua rece- u con-. ~Ut>-, Paz.enda.. "vlSta" publi-cada no 1.1. Nesta conf-ormidade 0 Procura.,. 
tra~fé, exarou. o seu ciente" e ficou "Diário da- Justiça" de oito de ju- -N.o. 223.,.57 - 6-5-57.- . dor Geral -da ReplibHca espera que 
cientificado de que êste J:uizo funcio- lho ·de mil noyecentoa e cinqüenta Exmo. "Sí·. o:-. OSwaldo Mtirget de o ilustre conse:ho receba ~ pr-ocf".ss& 
na à Avenida RiO BranCo n·.o 241' ~ e cinco, página oito mil. ·duzentos e R.ezend$, Presidente da 01-dfS.ru d~ a presente Re-presentação (aft. 33 tiO 
E'dificio -oo SupremO Tribunal Fe- vin-t.e e três retirado de Cártório p'lr Advogados dO. Brasil, Seção ckJ. D.t.S~ Reg. clt.) para qu-e .s-eja, afinal, llip~ 
deral'. Rio de Janeiro. -11 de ã.bríl de A. Santos.-·em data de: Oil.Ee df ju- trito Federal; . , ·cada ao advogado J. Qui..•lUI.rã-es -M-&-

- 1957 .. -AsSinatura il!givel. O ·Oficial-" do lho de ·mil ilov.~entos '-e -cinqüenta • negale,· no_ grau niáxllno_ • , 0 pena dis-
Juizo. ___;Quanto ·ao item 6.-o): Cer- e cinco. re.!tistrado no Livro núm~:. t. O Procurado.r Gerral da. _Repú..:· · d · · tó - bllca no n<:..-. ct•· atr1·• u1 - u thC. ciplina_r d.a swpensio. por falt.a -r<rave. 
tid.ão da evolução ."dos a.utos a ·car - ro rv. fõlhas- ses&enta. · - _M-rlndado -...... ..a 

0 çoes ~ e ''"' "' 
rill de fls. 75 v. :_·Data -.-(n.o 142. =IIÍ, de Segurança número &eis mil nu- conferem o art. 30, I, dá Let n. i..3U,. P. Deferido. 
letra ••. Cr$ ... Nesta data. do Sr. vecentos e noventa e seis, impetra-· de 30-1-1951 e o art. 33 d:>. ~egula.! ~- . -
Df-. J. Guimarães Menegale recebi. do por Márcio ·.Fonseca. -Viâna e-·00._ men~o da Ordem dos Ad:ragadoo ~.() Disw.il;o Federal~ 6;0-d-e ma.h de !95'1. 
<êsteg autos. Distrito Federal. 12 -de tros cont.t·a .o Diret-or -do ServiçO .do Brasil, aprovado pelo De .:reto nu:- - Carlos 'JJ.Iedeiros. Silva Pr-l)cun.cLor 
abril de 1957. O Escrivão assinatura· PesSoal do 'MilliStério dA Fazenda me_ro 22.478, d:e 20-2~33, vem Rcpre.. Geral da Repúblfca. • 

_ilegível. - Qu~nto ao item ·'7.0 ): Con- "vista" publicada no "Diário -da Jus~ sentar .. a Y: Ex.• -contra ·o a.dvog~d~ Anexo: kê& certil.iões. 
clusáo da _E;enten~,;a reformatório. - tiça" .tk dois. de outubro de mil no- J. c;urmara_e: Menega!e, com e.scrltó--
(3.",' pará~rafo da página 83 v. l,' com vecentos e citiqüent-a e• três :pá.gina'- rio à Avemda Erasmo Braga,.-227 e Cóp~a · ftel: Lwy Qa..nur,g Seiutl 

-o nome. do respectivo prolator: Por d-oze mil e dezessete, :re_t.k.ado · em residência à ·Avenida. Atlântic~. 2.'Í40, or. Adm. I. 
tftis fundamento!;" e· levando em conta datà~ de trinta e setembro ·di~.o, r-e-- apa.rta.rnent.o 1 .002, pelos !l!Otiyo.s (iue · to u 
0:1 tlrgtlm~nto..-c: e~ndid.os na minuta tirado em data de primeiro de de- pa.ssa a exp-or; · ' c:fÂrt~. Ca.rme ta da 90S-h!. Vai, Se~ 

~\- de· agravo. refonno ·a d~isão de fls. zembro de mil. noVecentos e cinqüen-
65--68. denP.g-a.ndo. eomQ d-enet!o. a _se~ - . · 2. Em 1953 foram requeridos ao l4 - Reiteração ·em 6-8-ã'i. 49-
gura.n<:a .. Cmtas pelos impetrantes. ta e ti&. registrado RG Livro II. fô- M.M. Juil': da 2.• Va.ra .da Fazenda Oficio à. Ordem do_i J.dvogadoli 
Cnmnra-!'f! -o disnosto no art. 845. f' lhas ,vinte e set.e verso. Certifico .. ou- Pútúc·& três mandados 1e segurança. 
'7.~~. do CPC., ·p .R. e_ r.: -.:1-ciando-~ tros.sfm, que as "vistas" abertas €-lll sendo impetrantes, respe~!th·a.mente; ' 

"à aut11ridl:\de admini.Stmtiva m~ncio- ~os -os proc~ssos a-cima r-ere·riP,-os o f Ad do · · I - Maria de LOurdes: Ca:rn.etro 
na-df\..-lt. fl.;;. '70. ·Rio dP .Janf"ir". 22 de or&m ao _ voga dOs' Impetrantes. C h OOsta 
abril de 10S7. Ai>.) Roberto Talcwern Doutor J. =auirna.rães Menegale; Que W1 a e outr-os; 
Bruce. ·.Juiz e mexel"'Cício. O referido é em· todos OS rreferidos ·processos a.s 
vet'"du..Ge e dGil fé. Dada .-e pasc:.ada ao<::· sentenças foram proferidns .pel-o Juiz U - Francisco Pinto_ da. Silva e 
23 -de • ..etf"P1br-o dto 1957. Eu. --... , Ofi- entã-o titulAr da Vara,· Doutor José outr<?S; 

. . ' 
<PROCW'ADGRIA 

RI<PúBLIO.A 
Cópia. 

GE:n.AL ilA 
'BRASILJ 

· Ofício n..• 4:04'--51' - Em -6 cte ag~ 
de 1957. 

cial .:Tudiclá:r•..o .o- datilograf ... i: 'Etl_ · ...• -de· Aguiar ias oom -exceção da sen- lll - Henriqua M:onãtes e ·!Jutt-os. 
DlreOOr de Serviço· a eonferi. E eu, tença proferida no Mandado de Se. ~- · Ex-mo. Sr. Pr~ideut.e da Ontem. 

·gunnça impetrado por Sydia de .Aze. 3. Os impetrantes, em nú~ê!"O de dO& Ad.-oga.doo c2o Bra.t-U: 
· • . .• Diretor Geral da . See(etlli-ia a vedo. e outns. que foi. ·prolato-r o 418, todos servidores. dos Mim&té{'ios Em 6. e em 30 de Dl!lio à-o oorrente-

- subscreva e assino. DoutQr Elmail.o Martins da Costa da Fazenda; TrabalOO e Marinha pie L a.oo, remeti a: V. -EK.a., re.spectiva.men- . 
·'u __ .Certidão do C_ art.órÍo 'da __ 2_.- Cruz. Certüi-co tan1bém que os_ au~ J tearnm a equiparaçã-o de ülãrios, ctue te~ represeo.t.açê.a-_ !1-lla.tlto -à oondu-t& 

tos acima. referi-dos foram -c{)jlrlt.d<OS ·lhe&. f9i cun~dida. por ~entenç.Js ~xa~ d.Oi a.dvogra.dooo J. Gui!nll.tãei Mene­
:Vara da Faz.en.da Pública dO D .. P .• pela Uniã.·l Federal e até a t!_fesente a·~ ~ rereridiea pl,"'Ce.iSoo.<;, perll·gale e Luiz Raa[!lfu Lktu: ~lu- S-ol-.· 

c·. r 



no la- perante M Vara. da Fazeil.da PU·l· . O ~pa.cho 1 art. 37. Nenhuma petit~.ão se recdJ.,1-, 1 vicçã~ d~ jut>t-eza da mln!lit a~.u:::-:ilo 
bJL~a. . . • . . _ . E' 0 seguinte na integra . 0 deti- , nem _se dê andamento ou va_ll't às · r,tg.e ...ru:o dcplorã,·eJ. · · • 

.. ~ .. - ··cito à. v 1:1' ... into .. ma h tlú j · ' • IJ)rfeXJ!>tent.c.s nesta Vura, as~m=·dasl 
~1~, so.l . _........,_ - ~ - pac o UlZ; I Pelo oron.ssicnal ora susntnso ate que. ~voltando, porém. ao rt~l.~t~}l" a~ .. 

:tões sobre o· anda?len~o dn~ prece~-~ "A garantia constituc1onnl do livre 1 retoli,em os autos retldÔs · ' I :•unto, <:umple esdau::ccr, P'>r der .. 
aos, re&alLando o mteTes..:;e ae;s:a ProJ . . d 1 • ~ - I · · 1 J'.tu.cuo, qu~. em ('Onch ~f~ o .;:~ c .J~l.-
turaóoria Geral~~ que l:h~guem com , cxerclelo e 9-ua quer ,Pl'Ofls~ao. un.~. "Oficie-se cmr.•1.micando. consoante; deta;:úc.s acima allnluulas e ~Hl~e ns 
brevidade a seu têrmo. - carl.O.S Mep 1141•. §; l4) ... ni:4o lJcenc.u. ? . ~rblt.ráu? I minuta, aQ Sr.· Pl'c: !dc:!Jte da 9rdan ,: provEs re1midas. snspe!!di o t~dv-:;gth .. O 
tleir-cs Silva Procurador Geral da Re- . proct_!d .. mef.l~0 n_aqude e~·-lCJc.o, qu~ e! dcs AdV'""'adot, · du B:·asil se A . . ' iubedlent eas leiS e rc~.;:.:;:::;1 cnLos dlS-! ~ .· ;" • çuo "oi t~e 9ut :<l trata. do e_xen:H:io ri:t p!'ü-
pubhca.. tdplinadores de cada plf:Loc~~c•, . fD.st.uro Federal. 1 f~~c.o, até.., a d-:!voJ_uc;~,0 __ a0s _ltt!~os re .. 

Cópia fiel: Levy Camargo Seixas I p o . - • I "Df:COrrido o pra.. de trinta dias I tlucs, conJ.orm~ ctrcun.s .... _ne1:õd::.- de.~·-
()f. Adm .. I.. • :I··"<? _órgao .?e sclet;&H, t_i.:!.ün e dlS-jsem a dcv<Jluc~o ;~:~amada, certifi~ p~c~o desta d:>.ta. tamb{·Iu ar...:::xo_. por 

c!plma da .c1~e ~os ;;.un!g~dos. em· que 0 Sr E3ci-lvão e venham-me és- cop1a I doc.). 
Visto: Carmelita da costa Vai, Se- 1 tcU.a a Republlca, e a oraen.~ dos Ad- I t • , _ 

eretá.rio. :vc:;ados, do Brasil, cujó Regulamento, i es autos conclusos, A· prc~-ente'"'re?rt'.efnt:!ça?..,.:~tet:de. 
: :-10 seu art. 37, assim dispõe: I Rio de Janeiro, 12 de agôsto de P:or f!m, ~o ;~·:~osto no _st.~p ....... to ~-

1.5- Resposta da Ordem, de 1 " • ,..,. _ • .. i::.J57 , _ (a.) J. J. Leal Fayrm.det;", l·go ... 7. m m.-. e nu .u.,, _31,_ 11.-~-a 
8-8-57 ao Procurador Gor,al da ! Alt. 3L Em ca.i3o de retençao Ue- • vez que tenho cJmo r.ar~"::;('r_y,rwa. :n. 
República ! gitima_ de autos, o jui~ da. causa, a I .Rep~esentação à Orclem casu .. as infraqões dcs it.e;1.s v e IX, 

requenmento da parte mteressad.a, ou 0 ofício de' represenUlç:- 0 à Orde do art. 27, tudo do R•:r,<l1i1men~u em 
de seu procurador, mandará intimar . · d • m : tela. 

(PROCURADORIA GERAL DA 0 retentor para efetuar a entrega den- do~..,..~dvogaa?~t tem 9 ~egmnt~ ... teor: 1 
REPúBLICA BRASJL tro de três dias. Se a entrega se não "' ~endo ;n~lvado, autantc _a~z _ 0~)~) 

Cópia.. realizRr no prazo fixD-do, e certifican- ~n:~~ na_ nub+e e hmu?sa, pro!l1:8-~o,..ae I 
Valho-me do ensejo pitra npre.o:en­

tar a. V. Exa. m~us protes;-.,s d,· mais 
distint.n fodmimção ·e urreço. - J(•sé 
Julio I,eal Fogunâe~, .Jui;~ Sut-~;t,itu~o 

d~ 2.1l- Vara. da. Fazenda Púhl'c:t". ·_ 
Ordem dos Adv10gados do Brasil. 
Seção do Distrito I•'ederal. 
N.0 1.189 - Em 8 de agOSto de 1957. 
Excelência; 

do-o o escrivão, o juiz declarara sus- ~~Vlioa_do. à~ qual ~m; _a.nda HC .. ?-~ 
penso do exercfcio da profisst',o o ad- tr~ente, pru a o ex~;rCJC10 ~~ mu.gls­
vogado profisionad ou solicitador . tura é com pesar c_ contra0 osto que, 
responSável até a- devolu~ão dos au.: mstado ~laP par~ mterEssadas 5?o 1 

' '>' caso, por Ilustres aavogados da Umao.j 17 - Publicação da c::~rla do 
advogàdo J. Guimarães .i'tlenegale 
ao "O Globo", de 5-8-57. d Jclaran­
do+se amigo intimo do Juiz Aguiar 
Dias 

Em atenção ao ~eu Jfício n. o 484, 
de 5 d-o .corrente, mformo a V. Ex. a 
atUe os processos menci'ona.ctos no re­
ferido ofíCio est~ conclu~os ao Revi­
. ror conselheiro Pedrílvia Guimarães 
Ferre:ra. 

tos, e, quando est.a se faça •. mend~rá membro.s do Ministério Público Fe~, 
cancel~r o que l~O.S. ~utos for e?cnto, deraJ). venho representar a V. Exa ~ 
comun:_cando a (IC01~8.o no Presidente. contra 0 ad\'OP"ado Dr J Guimar+e 
da seçao da Ordem· ! Menegale, insCrito· nef>t.:l Seç>ão, so; ~ 

"Parágraf-o úuico. Se a retenç2.o n.o 5. 72~, pelos fatos a seguir expostos . 
d~ auto~ 5e proi_ongar por ma}s de "*'l.mdamenta.dos na_s _certiàõe~ for~ I! ;, 0 PROCURADOR ·ACUSA FRÓN-

Aproveitando o ensejo, apresento a 
·\T. Ex. a prctest<Js de estima e consi­
lleração. - Oswaldv Mul'gel Rezende, 
Presidente. 

tl'l;nta dta.s, d~po1s da suspensao, o n.ec ... da.s pelo sr. E<lcrlVao do 1. Ofi-, TAL MENTE. 0 JU1Z AGUJAR DT t.s 
Jmz mandará mstaurar contra o re- CIO desta 2.a Vara da Fazenda (docs.l 

Ao E-xmo. Sr. Dr. Carlos Medeircs 
llilva, Proçurador Gera~ da ·Repúbl:C.Sa 
- D. Federal. 

tentar a competente ação cri.ml.nal, e 1 a), ditos representantes da União! A propó~ito das de<:lar;tçUcs do Sr. 
da sent-ença condenatória, se houver, peticionam-me, nos têrmvs dos reque- i Carlos MedeinJs àa Sil~·a, pr"::>7<Htas 
enviará cópia ao presidente d«- seção r· rimentos anexas (does. a). I a o GloUo no dia ].0 p p .• l'C<:ebe-
da. Ordem, p~-a. ê~~e, por sua vez, "Nessas petições e na conformida-. mos do ,n?voga~o Sr. J. G-u_I~ ... !arÃ.ec 
agtr como de direito • de do disposto fio art. 37 ·do Regu-1 Sr. Meae!ros Silva., reprodvzJd~s no 

"As cet:,tidões, que fu~damentam as -lame_nto da ~rdem dos Advo~[ldO~ do I "Sr. Redator. Nas declarações do 
reclamaçoes, ora reumda. s, de Pro-~ Bra.sll, exarei o.s desp:lChos ah aasma- Menegale a seguinte carta: 

Cópia fiel: Leny Camo.rgo Seix:a.s, curadores da República, provam a re- lados. . . 
0 

. 

t>f. Adm. I. tençâo de diversos autos, alguns até ? Globo do dia 1:, a_fuma-se que 
Visto· carmelita ~ CQsia Val se- há mais de três ano.s, por parte do 1 "Intimado, em. conseqüência, 0 ad- o _adv?ga_do J. Gut~ra.es Mene~ale, 

r tár· · ' advogado mandado Intimar pelos des- vogado em representação - a quem, amtgo mtuno dç> JUI~ em CR.Usa, ob-
c e IO. · pachos exarados nas iniciais daquelas aliás, não tenho o prazer de conhe- tivera perante ele (SJC) ma~dad? de 

:1.6 - Despacho do Juiz J. J. Leal i reclamações, para efetuar a entrega· cer - deduziu as comtiderações cons- ~egu~ança em ~avor d~ funcionar·os 
Fagundes, em exercício na 2.• Vara dos ditos autos, dentro em três dias, tantes da petição anexa (doc.), na e CUJOS autos (SIC) a9uele •nesm~ ad ... 
àa Fazenda Pública sUspendendo· 0 na forma do supra transcrito arti- qual investe contra membros do Mi~ vogado retinh3: abus1va.ment.e auran .. 
• d . d J G · ' .~ M go 37. nistério Públioo e asswne inteira res- ~e an?s, confumdo certamente na 

voga o · mma1aes enegale bTd . - nr.pumdad.e'•. 
d.o exercHno da profissão pela "O intimado dirigiu-me a petição ponsa 1 1 ade pela Ietençao ou ex- · 

_ ' • " 1 ~ travio dos l'l.Utos reclamados, limit.an- Revelar que sou, porventura, amf· ~ 
r-etençao de .aut_o,s .. Recorte do Jor- de !...-:.., na qual investe contra os re~ do-se, de positivo, quanto ao mérito, 

I d C I t · 4-•• • ~ go íntimo do Juiz Aguiar Dias, r:ons-lla o omercto ~ de 12-8+57 c aman es e assume mvcrra respan.sa- a dizer que aque"lea autos na~ o esta-o '"'id de pel et ã 1· ·t d tituiu, para mim, lisonja; eu me sen-

SUSPENSO O ADVOGADO DO 
EXERCICIO PROFISSIONAL 

uu a a r enç o, 1mi an o-se em seu poder~ 
despositivo, quanto aos autos, a. dizer tiria comprometido, em verdadê, se 
qoe não estão em seu poder. o Pr-ocurador Geral dissesse que sou 

"A simples negativa nada justifioa, 
nem destrói a prova robusta da re· 
tenção abusiva de autos recebidos 
com vU.ta, ou em confiança, o que, 
por si só, fixa a ilegitimidade do pro-

"Decorrido o triduo assinado, no intimo amigo seu, 
meu dito dEl6pac'lw, certificou o Es-A. medida ti-tingiu o Sr. Guimarães 

Menegale, por motivo de reter autos 
em 8eu poder - RejJresentaçã.o à 

Ordem dos Advogados 

crivão haver passado, in .'.llbis~ tal Mandados de segurança, todavia. 
prazo, ou seja, sem a entrega· dos re- eu os impet-rei às dezenas, e os ob ... 
feridos autos (doc.), tive, em qualquer das quatro V11ras 

da. Fazenda Pública, e também, por 
vêzes, os perdi, inclusive PÇlr indeí'e­
rin1entc do Juiz Aguiar Dias. Na 
maior parle, logrei ratificaçã-o dêles 
na instância superior, como poderel 
se quiserem - enumerar. A amizade 
que mantenho com o grande magts• 
trado. não influiu, pois, n-o julgamen ... 
to favorável, 

·0 advogado J. Guimarães Mene·- cedimento e caracteriza a grave in· 
g.a.le foi suspenso do exercício pro- fração do item XIX do a.rt. 27 do 
fissional peJo juiz substituto da 2.a Rêgulamento citado, conforme diz ela­
Vara da Fazenda Pública, Sr. J. J. ro o art. 36, in jine, do mesmo Re­
Leal Fagundes, por reter processos gula.mento, 
em seu poder. No longo despacho lei 
de que consta a decisão, 0 juiz de- "Para amente à compettncia ex-
tm:mina que "nenhuma petição .se clusiva da Ordem, para punir discí­
receba, nem se dê andamento ou plinarmente os advogados (art. 28 do 
valia às preexistent~ nesta Vara, Regulamento citado), o próprio Re­
assinadas pelo profissional ora sus- gulamento da corporação. no seu ar­
penso, até que retornem 05 autos re- tigo 37 citado, deferiu ao juiz, no 
tidos". caso especialíssimo de retenção ilegí-

tima de autos, a suspensão do exer-
Alêm do despach!), o juiz Leal Fa- cíoio da profissão, como um d'os nteios 

gundes enviou oficio à Ordem dos de coerção, e não de punição para o 
Advogados do Brasil representando necessário restabelecimento dà ordem 
"com pesar e· a contt·agôsto" contra judiciária, alterada pelo profissional 
o advogado Menegale, historiando os faltoso. em poderia o juiz 'ficar sem 
motivos da suspensão. Lembrando os recursos, inerme, no policiamento e 
clez anos durante ôs quais militou na direção do processo, tôda a vez 
t:Otr.'O advogado~ o magistradO con- que se interpuseSse obstáculo oposto 
lidera caso como "deplorável", reve- por advokado. . 
lando ainda que o advogàdo süspen- "E' legítima e justa, porta.nto. a 
so retêm os autos conscientemente. 
"Intimado, em conseqüência _ diz suspensão de que trat.a o art. 37 em 
o magistrado em seu oficio _ 0 ad- tela, a qu+al independe . das sanções 

''Vieram-me, então, à conclusãÓ as 
reclamações avulsas, já reunidas por 
determinação anterior, para a devida 
solução. 

"Sustentam os reclamantes a legi­
timidade da decisão do juiz, no sen­
tido de - ainda. ·nos têrmos do· ar­
tigo 37 refe1f:ncia - suspender o in­
digitado advogado do exercício da 
profissão, até a devolução dos autos, 

"Bem ponderado, considerei, tal de­
cisão, ·por ser legitima, porque con­
tida no próprio RCgulamento da or­
dem dos Advogados do Brasil, não 
invadia. a competência exclusiva do 
Conselho desta Seção, para punir dis­
ciplinarmente os- advogados <art. 28 
do Regulamento citado), até mesmo 
porque a suspensã.o do exercício da 
profissão, deferida ao jUiZ, no preci­
tado art. 37, não é punição discipli­
nar, mas coerção, remédio, recurso, 
para o restabelecimento da ordem ju­
rídica, alterada pelo profissional, que, 
por isso, é também sujeito às penas 
impostas por seus pal'es. 

• t - disciplinares e penais também apli-
\'oga.,o em represen açao - a quem, cáveis. "Assim, a suspensão declarada' pelo 
aliás, não tenho 0 prazer de conhe-
cer, assinala, - deduziu as conside- <~A vista do que certüica o Sr. Es- juiz, além de condicionada a devo· 
rações . constantes de petição anexa; crivão, ou seja, que os autos recla- lução dos autos retidos, não se con-
n I l este C t b d d n!i fo t ·t !d t .. funde com a suspensão-pena, impos-

a qua nv · on ra mem ros o ma os o ra.m res 1 u os, no n- ta pelo podel' disciplinar da corpo-
Ministério Público e assume inteira duo assinado, a contragô.sto e a pe- ração, 
responsabilidade pela retenção ou ex· sar, mas eom serenidade-e firmeza na 
travio · dos autos reclamados, lhni- letra da· norfua expressa,· suspendo o 
tando-se, de positivo, quanto· a.o mé- advogado em referência do exerofcio 
rito, ·-a. dizer -que. aquêles autos não da profissão, até a devolução dos 
estão em seu poder'\ mesmos a.utcs; na. fOl'ma. do aludido 

"Permito-me tais digressões, de todo 
dispensáveis ao discernimento de tão 
seleto e ilustrado oolégio, mais como 
justificativa da serenidade e <ia. con-

Interpelados, já reiterei não haver 
autos em meu poder e não permito 
que ninguém - muit-o men-os o Pro­
curador Geral da República - po ... 
nha em dúvida o que afirmo. No to­
cante, porém, ao consentimento, que 
o declarante i..""Isinua, do Juiz Aguiar 
Dias e da impunidade que certqmen· 
te me asseE,~urou, vaie esclarecer qu~. 
se OOre o· ignore o Procurador Geral 
da República, não compete ao Juiz do 
feito, mas aos procuradores da União, 
fiscalizar o paradeiro dos autos. 

Terão os dignos procur-adores da. 
União que "durante anos silenciaram. 
a ombridade de confessar que eu '·re­
tivesse abusivamente" os autos a que 
alude a entrevista? 

Agora, o Sr. Medeiros Silva me 
ameaça com busca a apreensão, pro­
cedimento criminal e representação 
à Ordem dos Advogados. Nada me 
atemoriza. Ocupo com orgulho o se .. 
ror, que os inimigos me designan .. m. 
na odiosa campanha contra o JuiZ 
Aguiar Dias - magistrado que s6 
tem um defeit-o: é o de assanhar, 'pe­
la a-titude de sua figttra ~acessível, 

,. 

--. 
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o despeito e a raiva dos juristas des-~ Conclusões apressada& [ C{lmunicanda a decisão ao presiden-
sa ~a::=\a lthputtana. de JUrlstos de Ora analisemos não Já mmhJ.S te ü.a ~eção da Ordem. 
me1o palmo A falta de et1ca e de, ,, f'""- ~" · c1·1,- - d -1 . - RECURSOS 

compcs~t:ra da O r. Medetr~s S1l\.:a, 1 hC:.::;~I~a .... g:; .,.~abras p~~~;ad~~~ e "Parágrafo umco. Se a rctençao 
emreta!1to, o c:Jntra-in:ilca !)ara 'J I 'rrão há f;,,. "l"~ entr"' adv~gado dos auto-s se prolongar pc.-r ma_tS de 
eKerc1c, 0 de sua mveshdura e t1flo o f" Ju,z m&.s ~..r;e~as entr; &ite' e a 1 tr nta dms, depoiS da su.s9ensao, o 

GAElNF-TE D:\ PnEsmÉNctl\ 
Despq.cltos 

recct!lenda p3.ra o c~r;Jc q...:.e êlc. u·.•n arte , COisas fre ueutfss ma no fô-o l Jurz mandara mstaular <:_ontta o lC- no sr. Ministro Pre.<iiden~..e! 
ve?, recno::3u, sur., ql!nmlo 1oomn C·lr'- 1 ~ · , ,d - ; · r 1 - , ttnktt· a cmnpetente a~B? cnmmal, Pedulo àe suspensii.o -àe .segurança 
ftdet1Nou a amteos) nã:J :'\."l'f:jlt.!H':J • e ~,_ am.z .. :~ ~ P 111. Jma ou . .t. 0 c~tle [e da senten-;a eondeng,tona, se hou- i 
• 0 .• ~ d s J I JU!t..S e ".._\O,aG.os. O que se pre- ··c· tnv•ará CIÍP a ao prestden"-" da concedida a Sydia de Azev~do 
Ku 11Uscnek chegasse ao ftm'•, :: . .,.,"'''v-, · p-~ v-'· ~~-·~-lzecCo da Otdem. p3.!a êste. por sua eoutro3 Qllf\ O ,-o;;crno O r US'C{'J'n'O i' C -;lt'a d"'m'"'rrtrAr ntF'8 ""1:1C't ''""" ' -· - • •~ 

cNno l.t. confC!'So, era que 'J.s .Ym-~~ez ao1r como de dire!to". 
Com mu1tos a<;rarleclmc,;=.!.:>s, aJ J. d~d(!S de SE'~t:.ram:a cGnced'd'}S t':os ' "' tu u ·- Fed 1 p..e 

GUJIC.arães Menegale. \ cl1 t-nt~>s tio Dr Mmegale e nã(} As certidões que fundamental am as ~ueren ~ ' mao a ~ra - 'P • 
u~· Dr Mcneg!lle <que nunc?. fvi p3.r- reclamaçÕA...S, ora reurudas, 1~ Pro-~quendo:, Ju.zo da 2. Vara da ~ .. 

t8 - Pu1•Hcaç10 da carta d<1 

1 

t.e em meu JUizo. pü1S, ent-<J.o. sem cur:'ld~res da Repúbhca provam a re- zencta Publica - D. Federal - V.IG• 
ndvo!Jado J. Gnim.arãcs Mcn .. gab p~·ovocação e quem QUer que fô"8e, ten~ão de dr;ersos autos. alg•ms ate tos, etc. Requeteu o 2.0 Pro~:urador 
ao ''CorrG!c d.~ Mênhã". de 6-S-57, f'U cumnr.Iia o n1eu deve d~ declR~ há -mais de três ancs, por pmte do d.a RepuiJllca._a esta P2'€sldência, em 
dechrando-t:.;, amigo íntimo do Juh rnr-mê susp~ito) só o forarn por se~ ar:voga.do mandado mttmar p~lo.s des~ n-ome da Umao ~-ederal, que na for: 
A!)'uia-r 'Has rem re-queridos por· êsse advogado. p~ch'Js exarados nus m ciais daquelas ma do que dlspoe o art 13 d~ Le1 

C.\RTAS A REDAÇAO 

O PROCV~AnOR E O JU.fZ 

Recebemos do Dr. J .Guimar~.es 
'J4~c.('!gab a seguinte cart9.: 

"Sr. Redator: 
:r- ..... 

Vejo-n·e na ccnti!1gêr:.cia de Ih~ 
pleH-e-!lr nga.sallio p.'ua I'etlfic:ação. no 
que me diz respeito, a dedara(...ô2~ 
do Br. Medeiros Silva, procmadm·~ 
geral da Repúbilca, reproduzidas na 
edição do dia 2. N,elaf' Ee afirma que 
o juiz .Azuia1 Dias "·teve "conduta e$-< 
tar.reeed~ra'•, uesp~cialmente em· ma­
téria de liberaçã-o de automfJl·eis, P. 
de Pret.ensões de funcion~ri{)s~ s0ndo 
que êsl~ eram patrocinados, muitos 
d~Ies, pelo advogado J. Guimarães 
Meneg8Je, seu amigo intimO.''. 

A ·afirmaçãn é de requintada má 
!é. Vários mandados de seguran(a 
impetrei eu, n:1s quatro Varas da Fa­
Zenda Pública, e obtive-os em qual­
quer delas, e; ainda, na auséncia do 
juiz Aguiar Dias, que, a e;.:eir.plo de 
outros magistrad-Qs, também me .in­
defetiu alguns. Não nego (e ate me 
honro de admiti~lo) que sou amigo 
dó !i';i'ande juiz, a todos os ~12'-l!l:<>s 
inata-cávE:l; mas o procurador-geral 

·que,· cêrca de vinte anos, até à pos­
se llo cargo (quando deliberadamen~e 
o de-sfeiteou) privou com êle, não 
está em condições de recusar-lhe su­
peri()ridade de ânimo e isenção no 

"exert:ício da judicatura .. incapaz ·de 
.sentenciar sob ip:!luêm:ia de quem 
quer que seja, quando não julga, se­
quer, por imposição do govêriio· ou 
dos poderosos. Enquanto a mim, re­
pilo a. infâmia do procurador-gera 1 
pGrque não lhe reconheço, e nunca 
lhe reconheci, autoridade moral, ou 
mesrno intelectual, para apreciar. a 
atividade de um obscuro profissional 
de fõro. a que; de reste, o dr. Me­
deir<t.s Silva é estranho. ( .. . ) " 

t9 - Tre~ho · da en~revista do 
.Juiz Aguiar Dias, à !'última Hora", 
de G-8-57, .confessando ser amigo do 
adv~gado J, Guimarães Mcnegale 
~ESI'ONDE O JUIZ AGUIAR DIAS 

As acusações do Procurador 
Quanto às acusações que o Doutor 

Procurador dá ~como confessadas po.r 
mim; consistiriam em eu haver re­
conhecido: a). que sou amigo do Dou­
tor Guimarães Menegale; b> que 
mandeí restaurar determinados aut<ls 
de mandado de segurança; c) que 
freqitento o Cartório da 1.a Vara da 
Fu~nda. 

Dessas singelas verdades, cn·mpõe o 
Dr. Procurador estas conclusõe.s: n) 
concedi, por mera contemplação de 
amizade,. inúmeros mandados de se­
gura.nça ao ·advogado Dr. Menegule; 
b) tetive os autos dmante mais de 
dois anos e só os mand.P.j restaurar há 
apen~ três dias; C) ldço ponto no 
cartõrtó, na · intimidat:t~ de escreven­
tes, um dos quais muitas vêzes milio­
nário e que .se ocupa exclusivamente 
em desembaraço de automóveis. Fei~ 
tas essas conclusões. sou um men­
tír04a, apanhado e~ confissão. 

r-uE- eu lhe" d!lva o flUe não I:Xlu-_-e~!ía t€clamaeóe:s. p:ua efetu'fl.r a entre5a n.o 1.533 de _1951, ~õsse de.termmadEL 
a c::m.stituintes d.e c'utros actvc;:;-a~os d~.s ditoS autos. dentro em três dias, a - susp-cnsao do mandado de ~­
e que eu jamais de-neguei !tland'ldo na forma do Supracitado attigo 37. tença - concessiva d-o mandado de 
de .segurança r~"rtue.rid0 ne1., Dat'tm· s.egUt'ança requetido na 2.a VaTa da. 
:r.·iene»ale QUe diga-.Ee cte· P"S:~.~em, o Intimado dirigiu-me a p~tição de Th.:z:enda Púhlica. por Waldir Rezend~ 
nunca impetrou mandado de se~u- fô1has, na qual investe contra .~a re- Xavier e outms da qual resultou a. 
rar.çoa pna desembars-::o de ;;.utomó~ clamante;; e assume inteira Te.c;ponsa~ -expedição de uni O'ficio d.o .Juiz sen .... 
vel. Como nenhuma des5as circun.s- J~ilidade pela retenção, limitando-se, tencíante, mandando eK<:ecuta:- 11 se• 
tanciH:t pode ~er provada, porqu'! ne- de positivo qmmto aos autns, a d.tzer <:!:uran<:.a. enviado à respectiva autorf~ 
nhuma é verd::~deira, .só fica de né que não estã~ em seu poder. dade ooatora aos 24 de .iunh1l d'e 1955 
a censura pnr ser amigo do Oout.-.r A simples negativa nada justifica, sob o n.0 9'70. :Alega, mais o Dr. Pro~ 
Mene~Ble' co'sa que insistirei em curador que a trnião Fed'eral. inoon-
ser, poque n·1o chego a compreender. nem destrói a prova robust<1 da l'e- formada. interpú:s agravo d::t r'efoe­
nem niJroue isso se pcs5.ã considerar tenção abusivas de aut~s l'ecebidas rlda decisii<J oou.~essfva do writ. ma.; 
um desprimor. nem pr~rque. hrmens oom vista, ou em confiança, 0 que, nue. indo os autos ao advog-ado dos 
• .. ~ t · t d a1 por si só, fixa Ue~ritimidade do ·pro-

O-f W>ll.as Vil' u e. seja vo de ta- - lmJ}etrantes naxa contraminút.qr o re-
manhR malauerencP. a 110ntn de ser cedimento e c:nacteriza a g·rave in- terido recur5Ô. aos 1'1 ãe J.ulho ('ie lg55, 

ol 'd t- êl t h fração do item XIX do .art. 27 do 
env vr 'O em ques :ao a e ~ raru a. Regulamento citado, conforme diz desde essa data. -até hoje, os !iludidos 

20- Publicação do "Diârio da c1a1'o 0 art. 36, in ·tine, do mesmo aut-cs não mais foram d~volvidos. im .. 
Noite'', de 24-8-57, informando que Regulamento. oossibilitado. assim o nroces~amento 
Galha ·Menegale é filho do advogado -e o julgsmento do' agràvo int,eroostoQ 
J. Guimarães Uen-wal~ e afilhado Paralelamente à cmnpetência exclu~ nela União Federal para êste Tribunal 
d · siva da ordem. para pup.ir di.scipli- 'Federal dp Recursos. não obsf:mt.p ter 

e casamento do Juiz Agutar Dias nt.ado adVOrN:td" d".S Im~trante• ·1nt.l-l13.rmente os advogados (art. 28 do >;;-~ ~· ... ""' 

TELEGUIADOS 

O · Procurador Geral da República 
declarou que o jUiz Aguiar Dias pro­
teg;a seu amigo J .. GUimar~es Me­
negale, concedendo-lhe, mal.'\dados de 
~egurança _e interdit-os pOSBcssórios. 
Não st:tbe o procurador que o adv-o­
gado J. Guimarães Menegale não é 
amigo _e protegido do magiztra.do, 
mas também padrinho de casamen­
to àe seu filho, o advogad(} Ga1ba 
Menegale. O casame-nto se realizou 
na cidade min~Lra de Passa Quatro: 

21 - Página n.o 10.061 do "Riário 
da Justiça"~ de 14-8-57 ccntendo 
despacho do Ju·iz em exercício na 
2.a Vara da Faz-enda Pública sôbre 
a. reclamação· do Procurador Geral 
da RepUblica contra a retenção tle 
autos pelo advogado J. Guimarães 
Menegale 

Reg. cit.), 0 próprio Regulamento da mal(!o na.ra fa;u~r aqueh devo!ncã.Q ao 
C()rnoração, no seu a~t. 37 cit .• de- cartório. Termina o nedido do Dr.-PrG­
fer:u ao juiz, no cas() especialissimo curador. sustent.andÕ: "A rebencão de 
àe retenção ilegítima de autas, a sus- tais Rllt.oR em ood-er cto advo!!ado dos 
pensão do exercício da profissão, como ;mnetrante há . mais de (lois anos. 
um do:; meios_ de coertão, e não de r:.Iétn de constituir irre<!'ularidsrlP$ srra.-

- ve. nrevis.a no nrt. 37 da d-e .m de 
punição, para o nece.'3Sário re.;tabe~ 
lec!tilento da ordem jUdiciária, alte­
rada pelo profissional faltoso. ·Nem 
poderia o Juiz ficar sem recurscs, 
inermet no poiicfamento e na dire-
9~0 do processo, tôda .vez que se 
mterpusesse obstãculo oposto por ad­
vogado. 

E' legitima e justa, portanto a sw­
pensão de que trata o art. 37 ém tela, 
a qual independe das sanções disci­
plinares e penais, também aplicáveis. 

r:'Or~li;iação do !Jecreto ro.o 2:2.478 de 
~o de f-evereiro cre 19-53 (Rí!g"UhmentG 
da ()Mem dos AdV.Olla.dO-S do Bra~i!), 
obsta o conhech'"'oe-nto rio recurso ln­
t.ern.asto oela UnH-a o qua 1 <.-crla­
rnel)te, SE-ria provido. importando o 
~eu nrovimento 'ha decreb~cãf) da l'e­
f.orma f.a ctecisão recorrida face à 
iuri.sprudência. citada" }':!sSp é o pe-
1ido QUe ·passo a. decidir. Não nooso 
intervir no mérito(} da contl'ovérsta, 
oorque aeu deslinde compe"te exc1usia­
vamente ao Tribunal qua.ndo do jul­
l!;amento do recurso . .e assim o argu .. 

A vista do que c-ertifica o sr. Es- ru.ento da norma .turisprudenCiai cita~ 
crivão. ou seja, que os autos reclama- ·da. e transcrita uelo 2.0 Pr{}Cnrador, 

Diário da Justiça 14-8'-57 
Requerimento avulo: 

dOO: não foram restítuídos, no trfduo na inicial. nã:<P interf-ere para. firmar 
Pag, 10.061 assinado, a contragosto e a pesar, mas minha convicção. eis que se trata de 

com serenidade e firmeza na letra simples nedido d-e susp-ensão dos efei­
da nor1na expressa, suspendo o S.dvo~ tos dP.: umtl sentenca e nad::t mais do 
gado em referência do exercício da oue tsso. R~lm-ente. pelo que oonsta 
profissão, até a devoluçã-p dos mes- dos autos há mais de dofs anos que 
mos autos, na forma do aludido ar- os autos ficaram l"m ood-er do a.dv.o­
tigo 37 ._. Nenhuma pétlção se receba ~a do d<lB imnetrantes. oue E§ o os: t1ri1~ 
nem se dê andamento ou valia às oos benefidRd<Hl com &.~e f a to por 
preexistentes nesta Vara, assinadas oue, en-Quanto não .]u1$rado o remtrso 
pelo profissional ora SD;Spenso, r..té que interposto pela União Federal. a sen~ 
retornem os autos retidos. t-ença de primeira instância continua 

Proc. 17.331 -União Federal Re­
querente (4.• Proc., Dr .. Adernai- Vi­
dal) - Dr. J. Guimarães Menegale, 
Reqdo. ·- Mandado de Segurança àe 
Hermenegildo Ramina e outtos~ · 

A garantia oonstitucional do livre 
ex-ercício de qualquer profissão (arti­
go 141, § 14) não licencia c al·bitrál'io 
procedimento naquele exercício, qui! é 
obediente às leis -e regulamentos dffi .. 
ciplinadores de cada profissão. 

11 oroduzir os efeitos e assim ficará 
Oficie-se comuniCando, oonsoante ~t~rnamente, caso o.'S autos não a.p&~ 

minuta, ao .Sr. Presidente da Ordem !ffam para CIU_e () Tribunal passa jul­
àos Advogados do Br'ru;il, Seção do ear 0 reeurso ezn questão. Or.a. isso 

o órgi.o de seleção, defesa e disci- Distrito Federal. ' não é possível e está impond(l tiina 
,una da classe dos advogados, em tô~ oolncão adoouada. iusta ~ normal. O 
da a Repllblica, e a Ord-em dos Ad- Decorrido o prazo~ de trinta .. dias. 1_ireito -da União Fed...--ral é um tudo-
vogados do Brasil, cujo Regulamento •. sem a devolução reclamadR, .certifique llroaJ s.o das outras partes. entretanto, 
no seu art. 37, assim dispõe: o Sr. Escrivão e venham-se ê.Stes a:u- in casu. ela é a única que-está sendo 

''Art. 37. Em caso de retenção ile- tos conclusos. · prejudicada. desde que. omtieamente, 
gítima de autos, o juiz da· causa, a 22 _ ''Diário da Justiça", de o que -€Stá claro na. hiPótese ~ o ne­
requerimento da parte inter~ada, ou 11._8_57, pág. 10 .023, contendo des- nhum· interêsse que tem o ndvoggdo 
de seu procurador, mandará intimar o em devolv.er os autos norQue a sen­
retentor para efetuar a entrega den~ pacho do Presidente do Tribunal tença eshl sendo execUt::~.da provisõ~ 
tro de três dias. Se a entrega se uão .Federal de Recursos a~enden~o a riamente" com tnais de dois anOs de 
realizar no prazo fixado, e ceJ:tifican- requerimento do Prociri"ador da exi..<;tência,' pode até OOrnar-se cl_efini­
do-o o escrivão, o juiz declarará sus- República para suspensão do man- tiV:O salv.o se a União deliberar iniciar 
p-enso do exercício da profissão o ad- dado de segurança em processo orooessa de ureãtaumção oe auW.s" 
vogado, provisionado ou solicitadi:Jr, retido pelá advogado J 'Guimarães no caso, porém de aut-os retidos, com 
responsável, até a devolução dos au-

1 
Men .. gale · intenção bem e1q>licada. ~!a part" 

tos, e, quando esta se faça, rnandará 1 " oontrãria aue &e est9: benefiei~tnd "> 
cancelar o que nos autps fôr escrito, u Diário da Jastit;a', - 14-8-51. oom êsse estado (ie coisas, tQd<J irre-- ~; 

~ ..... -~__: ' 
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gular. A solllÇão. pleiteada pela. Pro­
euradaria, peJo menos, tem a virtude 
de ia.Mr cessar essa · desigualdade de 
tratamento das pa.rte.s litigantes1 de­
$gnaldarl'e essa, q~. na e!pécle, está 
eobrecarregado exclueiva!Xlente a 
llnião FWeral qUe quer ver o seu 
recur,so )Uigado !>"lo Tribunal com­
petente , e não o cOOlSegue. Dado o 
lapso- de tempo decorrido~ o Tribunal 
lJTeclsa. conhecer e decidir o recurso 
interpostO d-esde 1Sú5. o det:apareci­
mento dos autos é eJ<qlediente que só 
5ntenssa. aos impetrantes. A União 
~dera! nio pode ficar, para sempre 
e-:xecutando wna sentença que é pro­
"Yisória e, por outro lado, ~er se ure­
CUl'60 impedldo por expediente ine­
gnlar da. parte contrália de subir a. 
êste Tribunal para ser processado € 
jU)gad{) como é direito seu. E mesmo 
qUe as.Slm não fôSse, o que não há 
d1.ivitla é que, intimado o advogadO 
~.dev-olver os autA::ls, era sua obri­
gação pxecipua satisfazer a intimação. 
Jmpõe-se portanto, solucionar o im~ 
)mBSe. E; o que esta PresidAm:la está 
fazendo através do presente despacho. 
Faça-se o necessário e:lnledien te. -
ll.iO, 12 de ~to de 1957. - Cândido 
JA>I;o. 

23 - Idem~· "Diário da Justiça", 

"" 24-6-57, pâg. 10.589 

'l'RlBUNAL FEDERAL DE 
RECURSOS 

GABlNE'l'E DA FRESlDÊNClA 
Despachos da Sr. Min~tro 

Presidente 

Pedidc de suspensão de segurança 
concedid-a a Adroaldo de Jesus Pe­
r&iro e outro3: 

Requerente: U. F.: - Requerido: 
Diretor do Serviço do Pessoal do Mi­
nistériQ da Fazenda". 

"Requereu c Dr. 5.0 ProcuradQr da 
República e esta Presiõ ~.cia. com 
"'poio na art. 13 da Lei n.0 1. 533, de 
J951, a suspensão da execução. da 
:.entença. concessiva do mandado de 
segnrança impetrado na 2.n vara da 
Jib,zenda Públioa por Adl'031do de 
Jesus Pereira e outros, contra o Dire­
tor do Pessoal do Ministério da Fa­
zenda, 

Al-ega. o requerente que, em COll:Se­
quêneia da coneessOO da segurança, o 
Dr. Juiz fêz expedir o oficio n.o 9-10. 
de 24 de junho de 1955, determinando 
à nuturidade C.OatQra o cumprimento 
da decisão e que, não ollfitante ter a 
Unlão agravado da sentença, o .s~u 
J:eeurso não ''eio tf'l' a esta. instância 
por haver o advogado do.s impetran­
tes :retirado os autos de cartória com 
visl-a, para contrarroinu~ar o recurso, 
em 28 de agõsto de 1953, sem que, 
r~té a pre~ente data. os tenha devolvi~ 
(}et, apesar de intimado o que, por êsse 
111otivo, e:stá a União tendo enorme 
Jirejuizo com o pagamento, dos e1e\·a­
rl0$ vencimentos que yem fazendo aos 
impetrantes }lQr. fôrça da. sentença 
proferida, segundo alega. contra a ju­
ri-5prudência dêste Tribunal. 
~pachando, recentemente. ca~o 

perfeit-amente idêntico, cujo despac~o 
t:stâ publicado no "Diário da Justl~ 
ço." de 14 do corrente, esta Presi~ 
dência assim se prornmciou: 

"Nã.o posso intervir no mérit-o da 
controvÉII'sia, porque seu deslinde 
compete ·exclusivamente ao Tribu­
nal quandQ do julgamento do recurso 
e, assim, o argume-nto da norma ju­
risprudencial cita.da e transcrita J>Clo 
2.Q Procurador. na inicial· não imter­
f ere para firmar m~nha convicção, 
ai<: que se tr:~.ta de simplf's pedido de 
3USpe11São dos efeikls de uma sent-en­
ça - n:.da m<Js do que i&o: 
Realm~te. pelo que consta do.s au­

tos, há mais de dois anp~ QUe .o:s nu: 
1.os ficarrun an poder do advogado dçs 

Impetrantes. que .são os urucos be­
neficiados com és.se fato, porque, en­
quanto não julgado o recurso inter­
posto pe!Q. Uníão Fedeml. a sentença. 
de primeira. in.stância continua a pro­
dUZir todos oe efeitos e assim ficará 
eternamente-, caso os autos não ap:a~ 
reçam para· que o Tribunal julgar 
o recurso em que.stão. 

mento do decídido1 o que vem sendo 
feito. 

Alega maJs que, tendo agravado da 
sentença para êste Tribunal, que tem 
juriSprud·ência flrç:ada. em sentido 
oposto ao decidido, o seu recurso não 
pôde :linda subir. por haver o advo­
gado dos lmpetrantes recebido, com 
.vista, os autos para contraminutar o 

Pelas me.sma.s n.zões, defiro o pe­
dído e suspendo a execução da sen.;. 
tença concedida a Hermenegildo Ra. 
minha. e outros pelo Dr. Juiz da 2.11 
Vara da Fazenda Pública, até ulteriot 
deliberação. nos termos do art. 13 da 
tiei n.0 1. 533, de 1951. CCJmunique-.se 
esta decisão ao Dr. Juiz a quo e à au,.. 
toridade coatora. - P. R, 

<I 
Ora, isso não é possível e está im- agravo, em 28 de agôsio de 1953, não 

pondo uma solução adequada, justa ·os devolvendo a cartório, apesar de in­
e nD!'mal. O dirêito da União Fe- timado para. issO, fato que já teria 
dera! é em tudo igual ao das outras ocasioilado enorme- prejuizo à reque-
partes, entret-anto, in casu, ela é a rente. . · 

Rio, 23 de agõsto de 1957. 

24 - Idem, "Diário.·da Justiça",. 
de 30-8-57, pág, 10.879 / 

única que está sendo p:rejudicada, t p 
desde que. práticamente, o que está E5 a residência, em caso perfei~ 

TRIBUNAL FEDERAL DE 
RECURBOS 

tamente idêntico ao de que ora se 
claro na hipóte::e é o lt~nhum inte- trata. assim se- pronunciou recente- GABINETE DA PRESIDÊNCIA 'l 
r~sse que tem o advogado em àevol- mente ("D. J." de l4-S-57): • . . 
-\.·er os· autos, porque a sentenç.a está Despacho do sr. MmJStr0 PreSidente 
sendo executada provU:àriainente, mas "Nr.o posso intervir no merito da 1 P-edido de 611.S!I)ellSáo de segrr..tnnça 
êsse ·- provisõriamente -, com ·mais controvérsia, porque seu deslmde com- concedida a Mareio FOnseca Viana e 
de dois ano.s de existência, pode até 1 pete exclusivàmente, ao Tlibunal outros, 
tornar-se definitivo, salvo se a Umão quando cW julgamento do recurso e, 
deliberar i'niciar processo de - res- assim, o argumerito da nonna jw·i.s- RE"Querente: U. F, - ·Requerido:· 
tauração de autos -, no caso, porém. prudencial citada e transcrita pelo 2.0 Diretor do Pessoal do Min~stério da 
de autos retidos~ com intenção bem Procurador, na inicial, não interfere Fazenda. - Requer a União Federal 
explicável e explicada, p-ela parte para firmar minha convicção, eis que a esta Presidência, com fundamento 
oontrárja-, que· se está beneficiando se trata de simples pedido de suspen~ no art. 13 da Lei n.Q 1.533, de 1951 
com ês.se estado de cçüsas, todo ir- sãc dos efeitoS de uma ~entença _ a suspensão da execução da sent-ença 
regular. e nada mais do que ieso. do Dr. Juiz da 2.a Vara da Fazenda. 

Púb1' :t, qm: concedeu o mandado de 
A solução pleitenda pela Procura- Realmente. pelo que consta. dos au- segurança impet:ratlo por Marco Fon· 

doria, pelo menos. tem a virtude de tos, há._ maís de: dois anos que os Eeca V~ana e outros, contra o Diretor 
fazer cessar essa desigualdade de tra- autos fiCaram em 1 poder do ad\'ogado , do Pess{l-al do Mi!listél~o da FazWJ.da. 
tamento das partes litigantes, desi- dos ~~petra.nte.s, .q~e são os ú~cos 1 Alega, dentre outros motivos, mais {ISI 

1 gualdaàe de tratamento das partes beneficiados com. E'So'Se fato, parque, I seguintes: 

'

litigantes, desigualdade P1lsa que, na enquanto não julgadr:, o recurso in~ . 
1 
e.sJ*cie, ~tá sobrecarregando exclusi- terposto pela Uniào Federal, a S!:'ll- Conred1d3: a ~egurança, foi in~"'! 
vamente a União Federal, que quer tença àe primeira! instância continua posto, e:: t'1 legis recurso. ~ o!/JCtO~ 
vex o seu recurso julgado pelo Tri- a uroduzir todós 'os efeitQS e OJSEim bem aS:S1~ recurso voluntano,,.~'lgravo 
bunaJ competente e não 0 conEegue. ficará eternamente. c4SQ os auto::: não de pehçao por parte da Umoo Fe"'! 

apareçam para que 0 Tribunal pos- deral, a 22 de setembro de 1953 (Do-
D~o o l~pso. de tempo decorrido~ sa julgar 0 reeurso em questão. cumento n.Q 2). ' 

o Tnbtma! preciSa conhecer e deci- l 
dlr o re~urso interposto desde· 1955, ora, isso não é Possível e está im~ Demonstrou. l! União .Fe~er~I. !10 
o desaparecimento dos autos e exoe- pondo uma soluçãO adequada, justa e agr~vo. de pet1ça?, a mamfesta 1n:P~ 0-
diente que só tnteressa aos imlJe- normal. o direito da. União Pederal é I ced~nc.Ia do pedid~, em face da JCl e 
trantes. A União Federal n!lo pÔde em tu,do igual ao das outras partes, da. JUnspruàenc!a uo Excelso Supremo 
ficar, para S€mpre, executando uma 

1 
entretanto, in caS"'.t, ela é a única que Tnbunal Feder~l. · 

sentença que é provisória e, por ou- eE~á. sendo prejuÇlicaô.~. desde que. .~e Egrégio :Tribunal Fedp.ral de 
tro lado, ver seu recurso impedido por praticamente, o que está claro na Recursos e o Excelso Pretória a res­
expediente írregular da parte con~ hipõtese é o nenhum interêsse que peito de caso :Pers:imilimo, já se ma­
trária, de subir a êste Tribunal para t~.:m o advogado em devolver os autns, nifestaram, verbis: 
ser processado e julgado como 0 di- porque a sentença está sendo exe~ 1 • • • ~ • • •• _ 

reito seu. ' cutada provisOriamente, mas êsse _ 'OflCl.aJs adm~m.strabvos da D1vu;ao 

E me.ccmo que as.sjm nâo fô.sse o aue 
não hâ dúvida é que. intimado' o âd~ 
~ua obrigação pr-ecípua e,ati.s!azer a 
vogado para devoh·er os autos, era 
intimação. 

Impõe-se, portanto, .solucionar o 
impas.'Se. E' o rjue esta Presidência 
está fazendo através do presente des­
'pacho, 

Defiro o pedido de EU.'3pensão. Fa· 
ça~.se o nece.ssário expediente". 

Pe-los mesmos fundamentos dê.sse­
gespacho, defiro o pedido e .suspendo 
fi. execução da sentença ate decisão 
dêste Tribunal. 

Comuníc:rae-se esta decisão a.o Dr. 

provisOriamente -, oom mais de dois do Imposto de Re~d~. ~ pret-e:xto de 
3DOS de existência1 pode até tornar- exercerei? funções 1denh~ ao.: C~n .. 
se defintivo. salvo se a União d€li~ t~do.res aa mes~a RepHtlçao, nao tê;n 
berar iniciar processo de - restau- dne1to ao reg1~e de Yoemuneraçao 
ração de autos -, no caso, po:rün, Õf3 ~J?lPO.St~ de or~enndo e qu~tas nem 
autos r:.lxa<los, (Om intenção bem a mclu.sao do. Q: S. do Mml.Stério da. 
explicável c~ expljcaãr.t, .pela parte Fazenda (Acordao n? M.cnd. de Sg: 
contrária, que se . está beneficiando n.-0 2.632, de 4, de Jane!ro de 195-4, 
com êsse estado de ~isas. todo irre- n.~ 2.643 em Mand. de Seg. e Ac. de 
guiar 19 de dezembro de 1952, no Rec. 

· :Mand. de Seg.: n.c 1.83.9. do Supre­

A solução pleiteada JJ€la Proc\l!'a. 
r.1o Tribunal Federal, in D. J., de U 
de ajneiro de 1954, pág. 78) ". 

Deu-se que, irherposto o agravo de 
pet:ção por parte da União l;i'ederal 
sainm os autos! do cartório , 1.0 de 
d-eze!llbro d-e 19~3, conform-e ~e.rUdOO 
anexr., rf.ee-rente; ao Livro de To-mbo 
de "Vista para ,Advogados". 

De.st" sorte, cOnforme verifica V~a; 
Excelêm'!ia, os aUtcs esMo fora do- ca.r­

Dado o lapso de tempo decorrido. o tório há quase 4. anos, .sem qualquer 
Tribunal precisa conhecer e decidir solução definitiv,, com a gravantc de 

Pedido de oospensão de tiegurança o recurso interposto desde 1955. O de· estarem DS impetrantes a receber dos 
ocmced1da. a Hermenegildo àa .Rtt- ~aparecimento doS autos é expediente cofres do TesourO Nadonal vencimen­
miua e outros: que só interessa aos Impetrante::;. A tos a mais do 'que teria direito. 0 

REquerente· união Federal _ Re-~' União Federal não pode ficar, para que ccnstitui ao 1 cabo de cont~s gra, .. 
e··d . J l · d 2 • V "- F .sempre, executando uma .sentença e P ejuf , F d Na ·onal 1 qu ·1 0· . ~ z.o a · ara lklo a~ que é provisória e, por outro lado, ver v r zo a azen a • Cl • 

zel).da Publica, seu recurso impedido por expediente Diante do expOsto, a União Fderal 
~A União Federal. pelo Dr. 4.a. Pro- • irregular da parte contrária, de subir espera e :requer :exercite V~8rt Rxce .. 

curador da República, requer a esta fi\ éste Tribunal para ser processado Iência O!ll poderes que lhe confere o ar· 
Presidência, com fmidamento no art. l.e julgado, oomo é direito seu. Ogo 13 da Lei n.0 1. 533, de 31 de de-
13 da Lei n.o 1:.533, de H51, que HlS-j B mesmo que as.sii:u não fõsse. 0 •que zembro de 1951, ordenando por des-

Rio, 23 de agõstc de 1957. 

Qoria, pelo men~. tem a virtude de 
fazer ce&Sar e.::sa ·desigualdade de tra­
tamento da.s partes litigante.s, desi­
gualdade essa que, na espécie, está 
.oobrecarregundo exclusivamente a 
União Federal, que quer ver o seu 
recurso julgado pelo Tribunal ccom­
petente e nã() o consegue. Juiz a quo e .à autoridade Coatora. 

P. R. 

penda e da sentem~ d u,. pacho. ao Exmo. Sr. Dr. Jnlz d.e Di· 
. a. f'Xa. cu~aoo .a 0 

:· não hã dúvida é que; intimado o r.eito da 2.a. vara da Filzf"nds PÍlbll-
J~lZ da 2. . \i ar~ da Fazenda- Pu- advogado para devolver o.s autos, era 
bllca conc~~lVa ao mandado de .se- 'iUa. obrigação precípua satisfazer a ca a suspensão C!~ exerw:ão dn .c::ent~n"'l 
guran-ça ah :unpetrado ccnt!'a 0 n:rre- - t· - ça. bem russim O!ficiando ao Sr. Di"'l 
tor-do Pes.soal do Ministério da F.l- m unaçao. o:et,.,~· dó Peso::;o-al do Ministêrio·da F-a• 
z~:nda. Impõe~ se. portanto, soluc:~r.:&r 7 • z~:;;-1~, para lhe dar_ a e€t:l aut.!l.rirlade 

lmpa8.Se. E. E' o que f"Sta Pr~idnMa J.cw~cra da suspen.sao do.s efelt<ls da. 
Alega a requerente que, por fôrça cst.á êfM.endo a.tnwé.s Jào presente 1 ~?nvt>-nça. até que· .cejam JUlgado,s pelo 

da referida senten~a. o Dr. Juiz fêz desnacho. IErrrfgjo Tribunal '.F'Eder3.1 d€ Reclll""OS 
fXPCdit• () ofício D.0 810, de 24 de - tr•·e.sitl;flo. brilhaJltement.e, por Vo.~.sa 
hüho de 19~3. dirigido. à rtutoriõade Defiro o pedido de susperu;ão. Fa- Excelência a-. recurso voluntã.rio t o 
coatora, deterniinando-lhe o cumprt-·1 ça-.se o necessário expediente••. · n.fcSss4r!o tudo ~a forma da lei"._ ::' 

.. _ 
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, Esta .Presidência, decidindo caso Requerente: Uuião 1!\lderal - ~-j F6ta· Presidência- .solucionando ~- 1 tica.r~ em- poder àQ A~y?flado Q~ 
.perfeitamente -idimtico ao presente, querido: Diretor 4p Pêssoa.l do Ml- 1 cen.t.&mente cas~ ldênt1006 a 69k. litnpet'rant.es, que são OS' umcos bene• 
.conforme despacho publicado no Diá· nistério da Fazendá.: ~ asstm. .se pronuncwu: ·· · 'f1G1ad06 co-m êsBe rato. porque, en• 
Tio da Jastiça, de 16 do corrente, a,a... " ·~ • · " U 'á:o 1 · quanto não . Julgado o recurso inter .. 
sim apre<:iou o pedido de s-uspensão . Pe~ a Um!W Fecler.al a esta Pre-. ~uer a. m Federa a esta. po.s.to pela Uhilio Federal a sentença. 
teit.o pelo mesmo ora requerente, no SldênCia, por mtermé_dio. de . um. d?S ~esidencla. c~m fundamentq n~. a.r· de primeira instâ.nc.ia. continua a. 
~aso de Lydia de Azevedo e outr<>.s : representantes. em p~unetra 1~tanc1~ tli"c 13 da Lel n. 1;.533, de_ 19nl. a produair todos 08 efeitos e assim fi­
~- Não po...~o intervir no mérito da con- que, com apôlo_ no a~t. 13 da Lel suBpensão ~a execuçao ·da vS:ntenJa cará. eternamente, ca.so o.s aut.Qs não 

' 
trovérsia, n.tw~ue seu deslinde comT\D.- n. _1.5?3, ~e 19il1, suspenda e. exe.. d() ~·. Jl..u_z ~a Segunda ra a I apareçam para que o TrlOOnal pO.SS:). 

J:-'"''": . _ • J:-'" cuça;,1 uned1ata da sente-nça do Dou- Fazenda PnOlic!l, Que Goncedeu o· ·ulg . t-
te e:-::-clusiyameme ao Tnbuna:l, Q«a:U- tor Juiz da segunda vara. da_ Fazen- manda~o de s·eguranç.a i~petracto •J ar 0 1 e,cu~. em quetS ao . 
.çlo do jnl&f\l!lento do_ re_cu~·so e, ass~- da Pública. que concedeu 0 mandado por M:u:ciQ Fonseca Viana e outroo, Ora isso não é possível e está im-
o. arg}.unento çla.~lO'l'TnR JUn.s:pru.denCla~ de segurança impetrado por .A}varo C<?~tr~ o Diretor do Pessoal. do Mi- pondo tuna S?lução adequ~_?a justa e 
ctta?n; ~ transcrx~a pe-lo 2:0 rrocu_rad&I Marques e outros. contra o Dlre-tor ll•b~éuo da Fa-zenda. Alega, de.ntr-e nMmaL O dlretto da. Unmo Fed-eral 
:u~ llllCia.l, ~ão mt~fere para fnmar do Pessoal do Mffiisiério da Fa· .outr-os motivoS· mais os seguintes: l é em tudo igual ao das outra-s partes, 
nunha com•1cção, <:11S QU-r. se trata de zende.. - . • ,1 • • • 1entre-t"-!lto.· in casu. ela é a úmca 
_simp1as pedido d-e suspvn.s:fio dos efei- j · : , Concedida a _seguranç~, f~l 1D~F-~ que eetá sendo, prejudicada, desde 
tos d.e_ uma ,um tença - e nada mais ! Alega a requerente o. i('g_umte.. k.sto. e:r-vt Zeç.lS rectu-so .• _e:c-Officzo. que, priüica.-nente, 0 que est.á claro 
d-Q qu-e 1Mo. . ''Alva-ro Marques e OuLros 1~pe-- d ro ~~~~!ll r~lso ~l~ta~o •. Aagr;':'0 na. htpóte.se é ·o nenhum interêsse 

. ·R-ealmente, pelo q.ue -coruta d')-S au- trararn ~1andado ~-segurança. ~o.~ .. ld~·al. a 'ii cfe sPfe~m·o. ~e l~o (D~: ~~ue stem o advogado em d€volv.cr os 
too há mais d-e 2 anos qu"' c~:> auto.s tr.a. o Duetor do Pa&oal-do Mml.'tt.é- lcumento n Z) uto- · pOrque a ~ntença ~tá. gen~o 
fl.c~am em J}oder do adv~ad do.s rio da Fazend-a para· o f1m de equi· -~ . · • ex.e-cu~a provisór~n~~nt~ oom ma.~ 
,_ 1- -, --"' • 1 ,~ ,. pru·ação de vencimento& tendo como Dc-nw.natrou a. UJ.U.ão Fede-ra} n-o de d<ll8 ano:; de. exlsuenma, po~.te ~~.t.e 
.unpevrathes que sao os un cos IJ"<"lle 1- · ·. - . - . ' t . d f' · · · 1 'á 

.. ~ ciad.y:, com. êase fato porQue interpôs- argumentos fundamentaiS o prinm- 1 agravo da .pet.;:çao. a. mamfe.sta itn- j O:l?ar-se . -t:' ~mtn•o. sa vo .se Q Um o 
~ to pela Unláo ~dei:í'\1 a se~ tenç-a àe .;piQ da ~oonomia, e o art. 49. d(J D.P- ·/ proced.ê-n<:la_ -~ pedido! em· faee da ~eltb€rar lUICiat'< processo Qe _restau .. 

primf'h•a'· instlncia o~nt.bn.ta a pro- j ereto-lei n. ~~. d~ -_1936, :5egundo Q l1.6i e. da JU:·~lU<lên<aa. 4o1 Ex;:el5o .ração ~- a.utc..s .no. cMO· __ porem. de 
duzir todos o.<s efeit-o..~ e as.....rni fica-•·ã ~qual QS estranumel'RXloS não poderão , Suprruno Tribunal ~deral. ·, a~toás letidOB, ~m mtençao bem ex .... 

~ rec-eber -rhaior remuneraçã-o d 1 ·que o.s 1 . . . Qltc vel e exphcad.a, pe.a pan-t> <,'"l.ln~ 
•te.mai:H~~te caso os_ au~9s· n~ ap_a.· funcionáJ'ios que exerc~m \rabalho I *sse· Jr.gregto Tnbunal ~eraJ. de trá-r.ia, que se estã beneficiando com 
re-Q.a. 1 p.rt. a que o Tnl>UJ.al posaa jul- a.u 'logc , R.e:curaQ6 e o EK.oolso _Pretól:'10 a res- ês.se es·tRdo doe roisas. t-odo in-e--. 

·gar o ·reçurso em questà.o. I a • . jpe1t,1 de~caso persimHtmo. j.i -'C ma-r·gwar · 
Ora, ísso ~ ~ · Concedida a segura-nça (doc. Nn- nifestaram. verbi..~: _; ' 

naq ~ pos.siveL e e;s_tã lm- I to), foi interposto. pO-r fôrça da lei. • " . . . . . . . ·. . A. ooluçii'O ·pleitea<W, peltt Procura· 
~V!lld<> "::Jil'l.lt ~?luç~o adequ~?..a· JUsto e recurM necesdrio; bem a$-sim, .:re- I _ Oftcuns ~d~mtstra:'tlVOS q.a DtVl- I dona, pelo menos ·tem a virtude de 
a101;nal., O ~Ire1to ~a Umao ~ederal~J cur.so volllntário, por p.a.rt€ d~ Unif:.o iso.o do .rm?ôst.o -de Ren~a, a., pretex~ J fa.zer cess.ar. eMa. !leaig_u_a!dade ~ 
é. e.n· t~do 1gua;~ _ao S)e..s outra~ par- Fedem.l, no qual ficou demonstra- Ide .flxetee1em funções tdêntlÇ;lii aos ltratalnento dfls 'pat't&s litigant.e.s, ~ .. 
t&, --e~:tre-t.rmto m ~tM.u, .ela é a ·ún~ca. fdu, .. data v.· euia, .a imJ~rocecté:wia do·j C?nt.l\dQr-e-s- . ~.a , mesma Repartição, i .sig-ualdade e.ssa 9;\le na. espécie· et~tâ 
qu~- ~sd't seno.o pre]udwada. d.t:!ide que, pedido e. _·ip,<JO jacto, .a injustiça da nao ~m direito .ao regime de remu-

1

.50p1·ecaneia-nd-o' ex,ciU:Blve:mente . a.. 
p~tlc~ry:t_en.,te o que _e.stá _c~ro na h1· . ctecaão, - . ! I~l'açao com~sto ~ ürd-ena.dQ ·e Uniã.o. Federal. que quer ver· 0 seu 
l)Ote.se e o nenhum mte..rés-se que tem I . ~. . _ I Qll;Ot_a.s. I! em -a mclusao do Q. ~· doj· 1 recw-eo julgad-o pelo Tri.buual áom-
o advogado em devolv-er os_ autOs. :por-. ~comece, porem. que, JUntada a:~.s ! Muusté-r.lQ -da Fazencta" (Acórélfu:) Iió 1 petente e nã-0. ó conaegue. 
que a sentença está sendo executada autos a petição do reCUl'SO da Uniã·o, 1Mand. ele Seg. n. 0 24632. de 4-1-M: ' _ .. 

-provisoriamente. - com mais d., dois ! f?ram os mesmos retirad<U;' de Ci'l_::t.ó- l n. 2. 6-42, em }.f.ad. de Seg. e Ac. de 1 D~~ o lapSO _de tempo dec<~.!Tld~ 
~nos de exi.stêncía. pode até torrtar~se fl'lO a- 11 doe setembrn- de 1953. pElo ,19-12-1952, no R-e-e. M,·md. Seg 1.839, t.O_ Tllhunal pr~Ci>Sa-conhecei•. e .decl• 
defintivo, .salvo sé a tfnião d. elibe-rar j adyoan?o J._ (!!fimarães,. Mcne_f]U.le? j do Sup1·emo Tribunal FeGoeral. in o. ; di . ..:: o r~l~rlw m. ter}Xl-Sto de1lde _Hifl:l-., . 

• if!içial .pr<.~~SS-o de restam.a.çáo d-e au- que ~té agora nao ~s. devolv~u. ·1 J. de 11-1-95-4 pag. 78J ". ~ 1 O ~esa:~au~Cml~t_O do.s , autos ~ ex• 
tos, no caso, porém. d(':-ant-os retidos, 1 AAAUJ?.s.endo. estão eMes_ autos fora. _ . . .- . . 1.P?d1ent.e q~ •:> .. mli.e'i.~&Sa ao31 1mpe ... 
com ini,enção bem e>..--plicárel. e éxpli- 'do cartono. há quase- quatro auos. I :qe~ se que mtN'PüSto · '? a~p avo de 1 ~~ante.~SI A Umã:o -Federal nno pode 
cada peh :parte-contráriH que-~. e.ei.á j.sem qualquer aol.uçãQ. def.i:l!tiv~l .. com a pe~IÇf'.ú por_ parte da Um~o 11"'-ede.roJ, ilrwar, ~a .so_mpre. e-x.ecutand\l wna.: 
beúeÚcia~do' com é.~e GSiado de co.J- ~~gra-vante -de e~Uarem f'S impetnw- fd~U'.a.mb OB autos~ do car~I-q la, 1{ ~ ~-entença que é ·f"!'oviaória e .. por .. ~u-
SilS, tudo ir:t'l3gUL'\r .. ! t.e>s a ~.cebm· dos cofres do T~.souro 1 •. zem r? r~ 19,-,3, Co~foHne cerddao .:r o lado, ~ ~ : recur~o 1mped1-dG 

- c • . Nacional' v-encimentos a mais . d); que :anexa .. I e etente ao Livro de. TOmb-o_: pm: expediente~- ltr!!gUlar da ptuta 
A_ solução "pleiteada. pela· ~Procura~. teriarrí direito. _ 0 que -evídente~~ente J de "Vl.'5ta para. .AdvosadoS". · '- ! contrá.rla de slihir a,_ âste Tribuna.! 

d~~1a~ pelo menos, t.ern a vtrttlde ~e constitui grave prejuízo pal'a, a Fa- l Desta SQl'te conforme verifica Vos- J ~r~ ser procesado e JUlgado. com0 e-
~ fa?.er c~;ar ~a d.estg~al~flde de tr_:::- ze-nda NacionAL .jsa Ec~lência,' os autos estão· !_ora do t çilre1to seu . 

.. tamemo da~ partes -l·t~g~-~tes. drot~ Em face do· exp-ost.o, a Uniáo Fe- /cartório· há quase 4 ano.-s. sem qual- l E ll1€smo que a.&.sim não fOOse, a 
gualdadP.S ~::;a que. lla esr:ecle est.á .so~ d"t'al Mpera. ,.~.·u"r a V. EX.' - n· a. quer- &)luçã.o definitiva. com. ·a. agra-r·d<! que não .. há dUvida e· QU"' Ü!(ima 
bl'eca''r"'""ando -exclusivamente a Urtiã ~ -= ··'".t "' ~ ~A d · ' -,., .~ ... .,. : . .. 0 conformidnde do art. 13. da "Lei 'nU- ~a.n~~e e e.starem o.<; imp-etrantes ·a do o- u.dvogfldo para devvlver o$ au·· 
1'\:d.ewl. q~e qu~t ver o seu • .reclll~O mero-1.533, de 31 de ·dezembro e r.:eoober--dos cof.t;eB do T€'8-DUl'C Naci-o-1 tos era sua obrigação precípua .satis~-
jt!lgado _ pdo Tribunal comp;;-..,ente e d : nal vencimentos a mais do que te~ fazer a intimaçã-o . 

. ilH<o o consegue 1951 - a suspensão da execução da Iriam direito o q-ue~co tít . l b . , 
. _ · · l11€!>.cionnda sent€nça, oficiandc-se. · · _ ' . . fl:5 · ~11 ao ca o j Im - -.se. i-ta t lu ·D ... 

Da.d..:. o lapso, de tempo decorrido, o data ve11ia. ao Sr. Diret-Or do Pes- _~e- ponti~s, ~ave. pr~JUlZo a .l"'tUlenda. 'mpars: i: r quen ~ta SoPl'~i~~~cl~ 
Tribunal. precisa .:onhecer e __ decidir .o !soa.}_ do Minjsté~·io da razenãa pa.~a i' ac.Iona.. . ' . . .· ' !{;l.r:; a.tr~vél! do Presente deBpiW~lQ. 
(l:ecurso 1nterpóst-0 d~.sde 19o.,, O de .. jque essa autondade teime c-onhec1- Dtante do exposto. a União FEi- j . _ · • 
sapa1·edmento dos aut~s é expediente I menta da referida suspensão a tê que _1 deral -espera e reau-er -exerdte Vú.ssa ~ Deflr-o o ·J:-€di4o de' sl.l.S-pensão. Fa...­

. ·qu~_sõ ilJte.•ressa ~os impet.r.~ntes. A ,seja. m j~l.~ados pelo _Egrégi~) .. Tribunall'F.xcelénc.1a os pndêre8 que lhe c01.1•
1
ça-S€ o nec ..... ár1o expediente". 

Umao- Federal na0 pode f~car, para ~Federal de R-ecursos, pres1dido, bri- fere 0 art 13 da L-ei n · 1 533 de 31 Adut"l.ndo os mesmos fund:unentc.s 
· smn. pr~, ·.e~ecutand-o uma Senten:;a que lhante~n~nte. por V .. F.:<·:.. -o rectlrSQ de dezerrfbr1) ct-e ~g.51, o;d-e~ando. pór.l ali c.xpencti,~os. · .. J?efiro ó p...~idü, à~ 
é_.pr.çv~prm e, por outro lado. ver seu neces:sano e o voluntarw, t.udo na despacho do Exmo.- &·. Dr. Juiz de ultenm· d~l~beraçao do ~r~gio Tn-
recurso Üilpedido por exnedient.-e irr-e-,f-mma da lei'.. -Direito) da 2.a vara dtt Faze:Óda Fú~ bunal. -.O~lCre-se ao Dr. ·JUIZ a qruJ 
![lJla-r d~ partp -contrária de .subir a _ Fo' f' . d . J 1 ~ [ blica a 'sU&pensâ() da e..xecução. da e. ao Diretor do Pessoal do Ministé .. 

·e-..:;te Trloun~l para ser proces:::ado ~ d ~-o leia ~~ ?-t0 ~- . uiz de ~e~un I1Hmtenç-«-· bem aA.Slm oficiando ao r:o da Fazenda, . d_ando-lhes eonh-c .. 
jul_ga.do~-como é direit0 seu. lr:spei~a esoe~c;a:n for~~uormpa[e~~;.da~ 1sr .. Diretnr do PeasonLdo Ministél:'io Clm-ednto desta d~Is~o. P. !.". 

"' · _ . _ . i' . . . . 1 da Fazenda. _ paxn lhe· dar ·a esta A oto. como 1azao de decidir no 
E-m .... sn:.rr(Jue a:ss1m na-o fOEse. o que pelo oflClo de fls. 9- que dtz. /autoridade clêne(a "·· e·- d . presen~. caso os m<esmos fundrun~ll· 

- "': d · ,, • é · · c d d r · _ . - uu.. sUBp nsao oS . . . . nao •• a m.aa que, m lma 0 0 a -: '·_Em resposta ao seu O!ici,1 núme~ efertos da .sentencà aU§ uue seJam t..s, e, ass1m. Defiro o pedido SiiS"" 
vc~-~d~_Parrt-.deyolver os_"'a~tos. er:: 51:a Jro 2.549, de ·.30 de ·agoSto último, Y.!- purgado.~· pelo -~égL) Tribunal'· F~ ... - _re.n~~~ ~ exe9ução im~diaba. atá 
oh~l-:a"'ao Pteclpua s:ltl...f<lzer a l_ntt~ nho a honra ·cte transmitir e. Vo..<:Sa 1deral de-Reçur.sos; pre.sldid'D, brllhan ... 

1

.11teuor êehbera~ao do Tnbunal. 
m~çao. _ · -. . ~-Excelência a inform~ç_ão -que me foi j temel'!te, por Vossa E~celênet~. c re- Oficie-_re ao Dr. Juiz a· QILO e à 

ltl:lp~:se, poi-tauto._ solucioüar 0 im- p_restada_ pelo· ca.rtóno d-o 1."" Ofí- ·~urso wlunt~rio e necessáriO ,tudo l'l.a autoridade. cOatora. dando conheci-
passe. E' o que esta Pre.sidéncln. i.stâ ,elo desta Vara: - ,'):-ma <iR le1''. · • · mento dêste des-pacho. - P. r 
fazendo at:-!lvés do presente deSf-'lcho. "MM. Dr. Juiz: · · · t Rio. 12 de setembro de lrH57 . .' ii 

Defiro o pedido .de su.sJ)en.c;"ão. Fa~ Esta. Presidk-~éia. decidindo caso 26 · "D" • d J ~ . ,. i 
ça-.se 0 necf' .. -;sãrio expediente". · Etú cumprimento ao respeitá- I')Brfeitamente 1dêntlco. ao presente. - . 1ar10 a u.ot1ça • 9 

• _ 1 vel deSpacho ·supra, cumpre-me conforme, despacho publicado no 31-7-57, pag. 9.279 ·e segumtes~ con .. 
. Adotandn_ os me.o:;.mos fund~ment_os informar a V. Ex!'· que, de fato, 'jDiârio da Justia" de 16 do c0rren- tendo Relatório do Procurador :Má• 

all t;spendl~o.s. d~~.1ro o p.e~hdol até 08 autos do Mandado de Scgu- te. assim apreciou o pedido de su.S- rio Vasconcelos Ribeiro sôbre os 
ul.t-er{or d<Jhberaçao. do Egregio Tri- ra.nça registrados sob n. 7. 0-24. pensão feito pelQ IDeeJ?o ora reque .. ·processos de libera ílo de automó .. 
bt1na.. em que .são· · impetraütes Alvaro rente, no caso de LYdla. de ·..bevedo I · .. 3 ~ ç · -1 

Oficie--se. aü Dr~. ~Juiz a quo e ao Ma"rques e outros, se enc~:mtram e out-ros: ' : v~~s,_ nas i. ~ · Varas a.a Fazen,da 
Dirdor do Pe$oaf' do Ministério da- em poder do Advugado. Dr. _J. "' _ . • • • • Publica. ~, ., 
P'az.(!nàa. · danéo-lhf's conhecimento Guimarães M.enegale, desde 11 Na-o l.l-ÇlBSO mtervu· no mer1to da. 
ti<~;:; lia· dec\::.ã-o. --·de setembro -de 1953. C(onforme-· .eontrovérS.Hl, :po1"QUe seu d~slinde P&OcURADOR.IA O~~ DA· 
P~ •. T. consta. do Livro de "Vistn- para \com peJe e*C~rnuve.rnente ·!1-Q TrlbUna.I. R. EPtl-BLl"A 

., Advogados", ten-do: &ssina<do - a _ qu~ndo do Julg.a.mento ~ ~~o _e, ...... 
25) It:l-eltt Diári(l:- da Jtudiça. _de 17 rupedtva carga o Sr. A. 3Q.n.;. ~l~Im- o: arg~mento da. 1\ôi~a JUrt.!!--

d-e setemb:.'{) de líl57. tos. empregado_ do. referidO .Ad~ ~donma.I c1tada e tr:u1Berita . pelo 
'f()gãdoJ, pór ê-le credenola.do. 2. Pl"OCU!"a.d-or, na· itlle1a.l nAo. _mter-

DBSP':\C-H·J. ,DO· SR. MINTS'l'RO- -- - --. - . ,. ,, f~ para fb-ma.r minhe. convicção. l 
· P~tESID&NTE , 'B -o que tenho a mfo4n1ar .. eJs QlM se kata. d-a slmplea pedido de 

I Apre~emo a. V. Ex:.!' ·meus protu .. lsuspen.ilo doi e-teitofi. de uma _,_ 
Pcdfào ele !.·usp.Bn8ão de, Segufrmç-a t.o.s de el~v~da -Mti~nfl e distintB; con- ten.ça - -a ruwf.a mai~" do qut i~. : 

corw~1tl.a a; Alt'a;·o MQ.rqn.~s e O"J· j.siderao::;ão. :--O_ JUiz-_em ex.e. rcictg. -:. ReaJ.HteM·:e· · ~ Qlk'! aon&ta d-oe:au~ 
tnw.. . . . :· (J,.ú J~ L«:! F!"""~!.d<J"•. . . .. -.. ~ 3É "!...~.'li! jt 01!'!ot 

Relat6rio aprese-ntado ao Procuraé.of 
Geral da. RepúbUca. s6bro o anda­
mento.. dtu poções poH8986rif9,_ desti .. 
n.ctdlt.B a libera(J4o de a~ti>nu~vefk, 
perante- cu Varas da Fazenda. Püz-' 
blica t:Ui8ta Capital. p.clD- PI'0<:1Ú'cufcr 
00. Rez>ú?!ica. Dr • .Már;a ck l'"a9Co-n ... 

~-f~~!~· 
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r. Excelénti.s&iíno Senhor Doutor" Pro.: caigo de· P~ocurador Geral da" Re- en.são de todos os automóveis quê .únicO Juiz atra-ré.s dos poderes le-
: euradOr Geral da- Repú-blica. pública1 em que. se acha ü:vestido, tenham s:iào liberados pela:- rnedida.s gislativo e. t-xecuti\'O .. 
1 . , luta áspera e sem quartel, pois à ca.s.sados, em mãos e poder de quem Continuam03, entretanto. eSEa taxe~ 
!' Tendo· Vossa. Ex~l~ncia, pela ?<Jr- Uniáo e aos ·Procuradores da- Repú- se encontrarem, já que não vingou f a inútil e penosa de re.sistêncja à 
-tarta n. 0 15 de 20 de fevereiro do blica, quando· oUYidos, sempre ae ne- contra a União, merce da Sabedoria fraude, às im·estid3.3 solertes dos que 
~.corrente e.no -de 1957, publicada no gou e indeferiu, obstinadamente; tudo, e da Justiça do Egrégio Supremo Tl'i- preferem e·nriqu~-cer. mesmo a custa 
Diário Oficial de 21 do mesmo mês e e que só teve- o seu ·epflogo judicial, lbunal F-ederal, o propósito diabólico da miséria ·cte muito.s. procurando 
ano, nos designado para •. peraD.te às no Eg·régio ~upremo Tribunal Fe- do "ganha, mas não leva", a que se contornar através de suu;ezas os 
l.a. e· 3. a. Varas· dâ Pallfnda PJ:Ibllca deral, com O conhecimento e provi- reduzia, em. Ultima análise, a postu- cbstácul<>.S legais pr.ocessuau;, usando 
do Distrito Fed.eral mento dos Recursos Extraordinários, lação àêsses .importadores e adqul- de uma imaginaçã,o tão viva .quanto 

"pr<Om<OVer a defesa da UnlAo e interpostos pela União Federal, para frentes que hwocavam uma boa !é maior a resistência legal. 
••••• de '"d"'.. '""" -cur~· lega'" Ca.?Sa.r as seguranças concedidas por inexistente, inteiramente inadmiss.l- d d d 
uouw a.v""' """ ~... """"' .., 'bl' 1 t" · - Já não é rr..a.is o man a o e se-Da& o.çóel; po.sse.s.sórias que visem alguns Juizes da Fazenda Pu. 1ca e_

1

ve, em ma er.la de autom{lvel, que, . be 
· f' d 1 CO! d T ·b 1 só 1 · 1 · d d gurança o· melO idôneo para aco !'-Cibter liberação de mercadorias oon rrma as pe o en o _ n una pe o seu stmp es ~munem o, e.s-

F d a! de R f . a1 pert d 1 1· •· d tar o ilícito·, ·uma jurisprudência. de 'bens ou coisas de qualquer ~cie - e er ecursos, e, a m , rema- a,. e ogo, um sen Imen....., e 
~,... ta pe1 tó u1 d · d ·t d · ·d ct:·ntenas de casos, pacífico, uniforme procedentes ckl . estrangeiro", da o his tico j gamento a receio e resguar o, susct a U\'I !i!S, . . __ . • _ 

. . Reclamação n.t 315, formulada po:- Impõe atitudes de cautela e defesa Ja nao maiS~ expnme. a verdade_ pro-
e ao AssLSten_te do Procurador Geral Vossa Excelência peránte 0 mesmo em qualquer hegociação, em face da cessual. Opõe demas_1ado~ obst.aculos 
da República,_ Dr. Paulo Fr~nc1sco Egrégio Supremo Tnbunal, para a proibição legal para a. sua importa- ao.s que pretendem tn ~lmrne, como 
da Rocha Lag~, pam. a~x:liar-no.s I execução e cwnprimento dos seus V e- ção e das fraudes usadas para a su-1 que. na calada da noJte, impor~ 
no desem:penho das atribwçoes acl- nerandos Arestos, decorrentes dos jul- trazida para o pais. sem l!C<;!nça oo. ~am<>&os au_tcmoveJ& 
ma espec1flcadas, e posterlormente 1 gamentos dos- Recursos Extraordmá-~ gelade1ra.s, lavadeiras, etc .. mdiSpen-
oom i<Mntico objetivo, pela Portaria nos acJma lefendos . Afmal, os fatos se e~lcarregaram de r :sá\'€15 à. alimentação da voraeldade 
:n. o 24, de mareo do corrente ano de · • · demonstrar que os êxitos obtidos pe- mflacionána e l-evar maiS ràpidamen-

·1957. publicada-no Diário 0/tcial de Ermbdo quando ela ia ma.is acesa 'los ~ra~dadores _da lei, fora:n, como i te êst-e pobre país, f«l cao.s ecÕ~ 
, de- abril do mesmo ano, ao Assis- e extremada, êsse pronunciamento do as VJtór~ de P1rro: passageiros, seiJl nõmico. · . 
tente do Procurador c;eral da ReP11-· i1ustre 1.'~- Procurador da República duração; de efeitos transitórios;; in- . 
blica, Dr. Sérgio·· Ribeiro da Costa Profe&liOr Themistocles Cavalcanti teiramente anuláveis. . f .J?escobrn.~-se agora. e 8Ó agOra de-
eomo tudo con.s.ta das Portarias ns. 12 não poderia deixar de ser referido 1 P'l}<! da Le1 n.o 2.4-!0 .. que.tud~ es~-
e 13 da. Procuradoria Geral da· Re- e inv'lCado nesta assentada inicial, .~a . ~ealidade. venceram M duas va €Trado - o quz se diSCUtia. n.ao 
~-blica; ,de _11 de fevereiro dQ. cor- pois, espelha, cOm a serenidade e a Pinneu_a:; batalhas. porém, no eml:lll.- ~ra.. o direito de entrada- o drreJ~Q 
:rente ano, publleadas no Diárto Qfi- sabedOiia que nem .todos tiveram, a te cieclSIVO, perderam a guerra. mdivídual as:segurado pela_ Con_stJ~m­
eial do mesmo dia, mf.s .e ano, ~ da~ realidade dramática da luta desil{_Ua1 A 'limpeza do campo, a remO(ão ção. mas a pm;se da merca~'ma rm-

. •fie ns. 15 e 24 acima referidas, que que travamos; o acêrto· indiscutn•el dos despojos se 'fará. aos poucos, ;!'Om portada, viOlentamente retirada do 
·H entrosam e .completam, tendo ter- da posição\ que assumimos e penosa- a busca e apreensão dos automóveh· s:eu legitimo senhor e pOssuidor por 
minado ~ trabalhos de verlficaçAo · mente mantivemos, a juridícidade e entrados no pais contra a lei, em um a4J violento da . Alf~ndega. que 
d05 processos em e_?rao .n~uelaa V a.- legàlidade das t-eses que sustentamos meio a grita. ao pãnico e aos tardio~ certamente pretenderia ficar . napa.s,_ 
7as, que. em relaçoes duírias de dez e defendemos e que, afinal, o Pre- arrependimentos dos seus pos:suidore.! 3e de automóvel,. da gelad~ua, da 
e cinco, nos !oram entregues medi-~ t~rio Excelso tornou vitoriosas_, con- e a q~e se se!?uirão, a sua . vend::l lavadeira. e~.c. . 
ante recJ})C'·. vimos apreSentar e. Voe- Sldera.ndo-as certas e verdadeiras, e I em ledao e o mtegral recolh1menw E' reciso enrtetanto ~onbecn· 
·sa EXcelencia a ~exposição que ~ se-~ o conheeer e pro,·er ·os R .. ecur.sos J cio sel.! t:)roduto aos cofres da Na.ção. 1 ·d~.:::ito.-· 'd"n;n>str.ativo 

0 
d're'to 

gue, em que procuralllOll apreciar e Ext.raordinârios da União, interpostos Nem .sempre o ·desafio à lei co:n-·1 ~ ~- e 1. a ~s- ;"incíp'~ qlle i~f~-
.:IJ,xar em. linhas gerais 06 fa~ com para o .seu reconhecimento e efeti- pensa. . ' .. .scaJ, n 1P~ ,_ ~ _ 
ti& seus antecedentes e conseqüentes \' - . . ' .rnam a au1ldade.~o Elitado e do 11:3-

·oque deram migem aos procedlmentGs aç&o. Neste '·caso d•~•S automóyei.s". qu~~' c.J p:.-rante ~ particUial·e.s, para tram~ 
·judiciais, cujo exame e andamento Então,. a arrogância dos primeiios tanto abalou o ;lllJ~ que deu margef!I: ter .:.r doutrin~ ~ le.gi.sla~áa civll pa­
Wam objeto das ·Portarias aclma es- iempos: a alegria da primeira hora a tant.as explora~, a tantos de·-1 ra o dominlO mteJramente estranho 
pecificada.s. o de3dém_ e a dlspiicêneia 00~1. que sentendimentos. ensejc;m_ tantos inr.l~ 1 e peculiar da ativid:lde estatal. 

· · · - era recebida. substimada e Estinzada 
1 
dentes f'ntre a AdmmJstra('à~ e a_-; 1 • • • _ • 

Ante.s de fllzê-lo, porE_m, j_Uliamo~ a- atuação dos Procuradores da Re- P e 2.• Instâncias da Justiça Fe- _Ei~t::n;a.mente, t.od:" a n06Sa t!'adl-
de bom propó.sit?,. nela .mser_u, a t,i- pública, a vaidade erepa.nte do êxito dera]. e em que se pôs em jÕ!?O o ç.ao. J~~ldl~Ca tem gntado contra ~·.s!a 
tulo de ~ma e3])eCie de mtrmto ~o~ o 1 fácil provisOriamente obtido. porém pus!igio · dã Justiça. e em dúvida. o assmmmça~-- . de. ~m. lado. amplian­

. :retrato frei ~a tormen~osa. fase VIviDa de repercussão imecEata, . essencial, ~~rto e o isenção d:u; suas deci.sõ-c~: do a pwteça<l JUdicial contra os. abut 
« dM vicissit.udes e _di11CUldade.s en- I no. momento. dos. interessados, e da a vitória, pelas naturais contingên-~ &OS do poder. do outl'O. p_rocmando 
eon:tradll$ no _exereicio da. dete~a 'rz~a engru.losa. certeza do pequeno grupo "cias p-rncessuai~. tardou. porém, che-- ord-enar o u.so de:.sa proteçao, d<;n.~ro­
UnJão na.s aç<?fS ~ ~essóna.s aju ; de profissionais que, no exercício de go~1. afinal. para a União Feder,_tl · de_ q~dl~ que st:· o~·Ienta.m p~J~ OJ.E­

d~s pa~a. a hbt;~açao e entrega d mandatos recebidos. represçntaram e ca-:nnleta e 'integral. pelo juJgamenrü crn~~naçao da.s medidas JUdlCI_a:s em 
aut()móvel.B •. tra~dos oo~~:r a ~~lS~ defenderam em Juizo, ~sses im.port~- rletini~ivo. do Supr~mo ~ntérpret.e funçao de .sua natureza espeClf!ca. 
'f!~er do Ilust1 

10
1.Procur d~Tbnte .. _.. dores e adquirentes oe auwmó'\"~JS f1pm:tttuc•.'Jnal das T..t>J'l do Pais. O Ne:!lte sentido evoluir o habt"a.s-

~~ Ca-va can 1, que a - """ , · (>• 1 ~-.~· · E"·e· ·o ~'·pr mo T ·b 1 ~ d r b ~guida a alguma.s que- a vanos l' t·U os. se ~laJn lsen- ~, !'!'- ~:;>~ e rl Un;l re era - corpus_: cuja deformação encOntrou 
tt).a~=e·~ emUe nO&SO ver mere- tos de Jicença prévía, e titulares do ~ Go\'€rlVl da Repúhliea· ~de-<:.r \ 0 remed:;-o p!'ópri-o no M>lllOaQO {fe 

""' !çoes qd d.uz!ad""' ' direito de trazê-los para serem rn;a- 'J.f1rmar nestas alhtr2,<~ do. triste CDi·i se:.ur-1nça de outro lado og im.erdi-
~em aqu ser e --· d •ct bo o6d' qt'a ~ "] 'á. t - "' • , • . " oo. e reve~dt ?-S por m preço a. · .'o. • ~co e e J se en~n ra- su~ tc6 para a p<J6~e d<l8 direitos pt'.E--
4 Proferido .M a?ge dessa ve.dade~ra l te-rceiro~. J?I_nona que aç~baroou a nct:'l?o. teH• .o;:emnre a razno ao :-;.ai aoais. tamném cnrrigido pelo Il).an­
iuta _ defensiVa, I_mposta à. Admln.i!!~ 1 d':f~<sa J~IdlCJal des.~a. !1-lodahda~e es- fa~o. ec:hJya certo no seu e~tenru- dado de ségurança. de sorte que a 
traçao _pelos - :mportadore.s de ~u~ pm'la e Ilegal do _cmne1·cio de IrnJ?Or- m_n~o; ~~u~tou o seu pr~m.,:u~entr" I prott'çá<l r:cntra 0 ato ilt-gal. cnmm o 

. tomáv~lS oom · inJra1ão da lei. em que tação de aut~moYeis. que totah~u :dmmJstlM.Jvo peJo.c;. prmcm;'O.'l ~ ato adm)nistl·ativo, con~ntmu~.se na;­
os dms cam:PQS adver.sm de J~go t~e valores e interesses situados na Cifra ma~d~ntoo; da legislação •.nv,-entí:' se n<lTO remédio cujo berço ~e en­
deHmital·~~ - de um _lado O& Impo~- de maSs de um bilhM de cruzeiro.<; <~o _mm•:.qnar tJ des~m~ara.ço a!fande ~onhra no dize1- de castro Neves. na 
iedores-viaJantes e. m1Utares, - et:i- pas._c:ou a marchar e diminuir, e eso- '?,âno _ ries.<;e.c;. automove1.~ e teve a d:'i- ação · !Umáiia e~pecial destinada a 
eudados em entendune!lto de algum dir-.se, até de todo desaparecer. dan- tltfaçao. com.ryemadora de_ tanto" anulação dOs. 2tos adminlstrati\·os ilt­
Juízes da Fazenda Pública, que à ehe- do lugar a naturais apreensões e tmb2Jhos e diS.<~abores. de ver total~ 1 u inconstituciona.ü; 
ga-da ao pais do.s vejeulo.s os ~esem- conseqüentes responsabilidade.s. re- mente. rP.c;tab~lecidac; peJa. liltimn ga .s 0 ~ · 
baraça.vam judicial~ente, e ate mes- sultantes de fracasso da B\'entnra em !n.o;t.a.,c~a. d;~ .. rr_Jstiça. rlo Brac:iJ - f' 1 Neu . .e sentido existe uma túrren-
IDD antes da sue. vmda, do &eU e1u- que iodo.! se mett:ram. frente aos ir- <:en M:t-.or e M~ts Auv,u-;to P.~etório·- · cial jmisprudênela. n:ttsmo naque:es 
~ar~ no pais de origem, garantiam recorriveis e definitivos ,iulgarlos do n~.c~ deci.~ÕP.!!: da Achr!inist.rariio Pú- cMOs em que o ato ilegal .se cvn­
jndiemlmente ~em caráter preventr~o Supremo Tribunal Federal e da re- bl 1ca. em defes11 da le1 e do Erário. creUza. se ' materializa, Eóbre uma 
a sua. lfberaçao .e entreg~, :ntendl- puJs.a imediata à frustrada. tentativa Encerremo-;. frota já. a.Jonvada apre- coisa corpórea, de momento que ê~se 
men.to que au~or1zou e deu va.;;~ a de Hud1-h:)S e descumprf-los. pe1a eva- c:ta~ão dos fato..c;, com a tra.merít:ão ato não se transf<Qrme no ap-os!a:J1en­
traz~de de m1lbares de . ~ut~mm:el.S siva da boa fé. na aqui.sicão por ter PO alto nronuncJarnento· d~ _ ProC11rn. to da coi5a. ('(Imo manifE-stação do­
cri~ do uma. casta _de privile-giadoo e ceiros,. rlêstes automóveis.- cuja. libe- dor ThP_mist~l_!-'> Cavalcantl. f1Ue rl:i domínio,- ou pelo menos. na mate~ 
en.&ejandC? a !ormaçao de grand~ for- raeão aduaneira sàmente se comoli- uma nftJda VL<;ao da p~noo:a IHt&t t.ra- rialízação de um at.o que import~ r.::t. •~ . 
tunas. fel tas ~a. noite par~ 0 dia •. ~ao dou por determinacã.o judicial. afl- vad~ e cu.lo _merecimento jurídico (' p<:rda da p ssa de fato po-r aqufle 
~~~aro. ~as hmmeres e remtegraçoes nal. tornado sem efeito. nela ca-ssação fvnr.q.p1ent2.~:w legal, todos podetãn. que tem de direito, 
mdfu ltits, - e de outro lad~. - a d!ls segu-ranças concedidas. aqHiJatar: . 
União Federal pela sua Admmlstra- Mas nunca. Em hipótere alguma. 
çáo e as seus defen.sores judiciais, os :ts..~s Venerandos Acórdãos que se "Reintegração _de PQ<l...~: naqueles caws em que se verifique 
órgãos do Ministério Pt!blico fi.:CderaJ, c:ucedem. à medida que, quase dià~ Autora: Benedita José Corrêa e aptnas o exercicio daquilo que Ca;t:lO 
Procuradores da Repübhca, entao pre. riarnente, são conhecidos e prnvido ... ontmc;. Nnn1:s chama de posu administra-
eldldo peJo ex-Procurador Ger~l da o~ R-ecursos Extraordinários da Uniilú tiJJU, isto"' é, "aquela J-egalm€nte e":er-
República, o ilustre Dr. pJfmo de pondo por terra. fa.zendo ruir e tôda Ré:. Ur:iR..o· Fêjeral. cida pela. autcrid?éle pouticr. n~> 
Freitas Travasso~Js, que a ela deu Melo se dPsrnoronar, a artificial e desRli- Jnfzo da l.• Vara. da Fazenda Pú

4 
exr-cJcio de .<:tt~s ftmç-õ-:s e oue lo .. 1-

o -seu apoio. prestigiando, intransigen- cercada constrnÇão iuridica .. tão Ja- b!ica. ' ge rte ser a neg:u-·8'J da }:J(Ir .. " d.J sen 
temente. a atuação adnlinistrativ~ e boriosament.P nrnuite'tfl.da e t§o ·aço- le2ftir'O titula~. é o reccnh''",mEnio 
a bOa apllc?ção da lei, praceclime~to dadamente levantada.: e que apen~ Já ~abe1n:os da inutilidade do noc;- i~pl:fcito e me.'lmo formal, drF.Ee di-
(!\le, diga-se doe passagem,. lhe valeu -;erviu para n obtenção de lucros sem so f""lfor~o ou~ $e e"bn.rra a uma co\.1- r-rito. _ ~·,..,.==lc,. 
ineprilpívels ódios e .injustoOs ata,qu~ mf'dida 0 c•Jnstituir a fonte de nm ce:~~ . inteira1Yjent-P d;vt"rS8 do Di-

4 

, • •• ---: ---: ~ <> _ 
•Jue, com a sua salda d:l ~curadonal E'nriquecimf'nto verciad~irament~ llf- r~Jto VJ:Z"_nt.e. em. rel<'-~o M' gar'l'1 4 Nos pr:m~:lo~ m!lt:~·~~c~ dy se_m~_ 
Geral, já. se_ vão transfermdo para aí cito, para êsses espertf~irno.s 1mpor- ~l:''i cnnshhlf'lOJ}Rl<> ::êbre entrada~ de 1 ram·a re.a~n ~s à a.p.eem;;ao d~- on. 
·pessoa de Vossa Excelência, Sr. Dou-~ _tadores e comnradore."! rle automó\•eit •. bens no ps.ís, bem <'...,mo_ .d<t podc~o~ buE, cometi o ~q.uivoe_o de wscent{lr 
tor. cariQS Medeiros SilVa,. em .face seus }.lgeiros. apres"ados. e inter~sm-tdo- -·~udiciári'J ep1_frce no poder cia t~e div;~::::;a -.,~-~to K1 em. 19.34 ~mas 
da sua desassombrado, objetlYa e .dos arU1ices. f.ef!l como efeito, 111!€·!pohc'a do ~~ta do. pa::::t a~"'~IJ~C~r li'TI" ('{l~·;~n<'_--~e, ~~f., e 1llfO: õ'l. ~rr·- · ~ 
eficaz at•13ção, no desempenho do ·<llato e o]';-rlgatórfo:~ ~a' busca. e apre- po1!!1ca ~ ec-cnõmica de qu·a êle é o: que mcH.l:a, ·cn"mando a crd ... m p .. la 
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y.óz de Castro Nunes -a p e I a· jltrbs. 
!Prudência entãO fit'mada.. 

--~ E' qu-e a. discriminaçã.o do pessoal 
e do rea.t. não tem no direito admi­
;uistrativo. a mesma significação qut 

. conhecem os civilistas. 
De momento que a. nulidade do ato 

üdtninis'-rativo legal, faça. cessar t 

cow;trangimento Sôbre 11 at-J é QUe 
se há. d.e at-acar a medida judicial. 

Não nos poderíamos nierfr, evi­
dentemente às questõe-s patnmvniais 
(lU àqllelas em qjue a pos~-e e da es­
s0ncia, elemento princt]Xll e cat-act-e· 
rístioo de relação jurídica. mas aos 
atos administrativ{)s que privam o 
proprtetáriõ da posse temporária, em 
conseqü0ncia de uma atividade fl.drr:.i­
ni.strativa ~rcid,o. pelo Esta-do, nc 
exerctcio d-e um poder de polícia. ou 
no cumPrhr!.ento de leis fiscais, ou 

· · i:fina!mente, no contrôl-e da política 
:ec-onõnüGa ou financeira. 

A controvérsia aqui, porém, nã'O se 
reuuz ao. problema pqssessót·io, náo 
se di.sci.!Ce a lcgi~imidade da posse. 
n~m o &tado pl'etende, petas S{;US 
preposw.s. ter a posse, em sua con­
ocpçâ•J- juridica. oomo materializaçã-o 
do d(ln.llnío, que :ilão é contestada. 
O que sE.· discute é o direito à enua:. 
cta. isto é, ao desembaraço alfan­
degárto, .a licitude ou não dêsse pro~· 
ceúimei.lto em face do· direiW vigen­
te. A questão.. possessória não existe 

porque esta não ·se oomes~ • .nã.o há 
OOntenci()so p-ossessório. 

Não pr-etend-emns neg,ar- à possi­
bilidade du uso das t~çõ€5 ~"'.SeSSÓ­
rias cou~ra a Unlão, mas ootr. as re­
servas· que fizemo;_ em no.sso Man­
dado- de Segurança·•, 3.a edição, pá­

gina 78 e seguintes e naqut>t'!.s cases 
ém que· bem se caracteriz:tl o pt~&.~s~ 
sórlo, ist-o f!, quando a controvérsia 

. atinge o problema crucial - a. quem 
calJ-e exercer o direít~. 
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Principio de analogia., da extensão ·Udã.Õ em -17 de maio e reiterado· en1 ,sências da Vara, em virtude da con ... 
de um princípio, de uma norma pa- 1:1: de junho findos, do seguinte teor: vocação . para. o Tribunal Federal d.& 
ra outra. quando a mesma seja a Recursos, cassou diversas reintegra. ... 

• _ &e os processos oonstant:.es ~ · -1· 1·1· d 
razã"D os mesmas obJeljivos visados. das . sete rela.ções, feita& enl. duas çoes zm z.o t lS concedi as, oom.o- n<l 

d . caso do Juiz João Fontes ·de FarhJ'I; 
Ora. a Lei n.o- 2.410. nã.o é uma vias, por mim data a.s e assma~ a quem se atribuiu, como foi publlcâ~ 

lei proce~sual, não visou regular c dM que, com a segunda v,ia me d-o no, Dip,rio da Justiça e consta do.'J 
mandado de segurança, mas discipli~ foram entregu•es pess-oalmente autos, intuito meno.s digno, quat· sej!J, 
nar 0 contrôl-e. a pOlícia das normas pelo Cartório, são· Os únicos em 0 de agradar a-o Poder Executivo para. 
l"eguladoras da importação. COm êste curso perante o Juizo da 3.a. Vara a obtenção de uma. promoção, a seu. 
oOjetivo pôs têrmo às m~didas llmi. da Faz,enda Pública e n-esse Car~ ver, ('tempOrã.'', tudo não obstante 9. 
nares e.stabeleoeu um regime de ga~ tório do Lo Oficio argumentação e reclamos dos Pro .. 
ranti~s que c-Obrisse a nossa econ~ .. e que nestes têrmos foi atendido: curadores da República, nas cab[veiS 
mia das cons~qüências de uma polLA (/Certifico, em relação ao opotrunidades, e de que é mostra elo .. 
ttca judiciã.ria liberal, nem sempre pedid-o r-etro, e. ressalvado 0 que quente o parecet• do ilust.re Procura--
uniforme entre os órgãos que inte- const-itUi matéria de informaçâJo dor ._ Themisliocles Cavalcanti, acio.ta-
gram o aparelho judiciãl"i-o. da Distribuição, que 03 process-os transcrito. 

Visou com ist-o. a lei ,estabelecer a que se refere o l'equerimento fo~ Nunca adiantou. _a objeção da. im .. 
0 justo equilibrio entre as manifesta- ram os únicos que se encontraA p1:npriedade da V:La judicial usada. 
ções do Jud!ciiírio, nas diver&l.S ins- va-m neste Cartóri-o, à dat.n da feita com apoio na jurisprudência _do 
tâncias. apresentaçã-o das rela'ções aludi~ Egt·égio Supremo Tribunal Federal, 

Aplica-se, portanto, o- preceito leg..t.l, 
também às medidas possessorias, por 
uma extens:W normal de entendi­
mento e aplicação da riorma legal, 
já mencion:.\da, porque a medida pos­
sessória é aqui mero sucedftneo do 
mandado de segur::mça. 

Se -efetivamente existe o intuito de 
oorl'igir um êrro processual, utilizan­
do-se já agora o remédio idôneo e 
adequado e não ins'i.stlndo no êrro 
do mandadil de segurança, então, si­
gamvs também a hoa lógica de aten­
der aos preceitos legais que limitam 
o uso da liminar, 

o Jrriz n{t,o e.stá, aliás, obrigado a 
concedê-la. 

Se, entretanOO, ·o objEtlv,o é outr-o, 
é procurar a solução oblíqua - na­
d:J. teremos a acresoenta.r. 

das"·· • que assim tem decidido: 
Escllsado é dizer que -essas. certi­

dões. fornecidas de igual teor. niW 
certificaram o pedido - o que .Se quls 
saber para a conclusão dos tnibalhos 
- se os processos entregues eram 
os únicos em cur.:::o; se nã.o exist-em 
outros. em Cartório, em andamento, 
ou· parali-sad-os. . . 

"Os atos do.s Inspetores das Al­
fândegas no exercíciü das .ntribtll .... 
ções de seu ofício ou emprêgo 
não podem ser "obstados por in .. 
terditos- possessórios". (S.T. Fe­
deral 23·5-1917 em A. Rezende 

- A posse e sUa proteção, vol 2). 
"Não são admissíveis interdito.o; 

possessórios contra atos da ad .. 
ministr~ção pública no legftirno 
exercício de sua faculdade de po .. 
Ucia para suspendê-los e anu .. 
lá-los". 

(Rev. do S. T. Federat, vol.­
pag. 307 - Rev. For., vol. 
pag. 75) • · 
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('Não são admL<;síveis Paca · anu~ 
lar atos e decisões do poder pú· 
blico argtiido.s. de inconst.itucio• 
nalidade (Rev. do S. T. F 'í 

Vol. XLIV, Pag. 79) ·-

• Mas aqui o- ob.stáculú é legal, c 
, _;~ qut ·se. discute é a a1}1icação d.a le­

gislação .sôbre licenças 'de importaÇão. 

Esperà a União Federà.I,. que não 
seja adtnitlda a ação p-ass.essó!"la paw 
ra anular o alio do Inspe~or da Al­
fândega no ex~rcicio legítimo do po­
der de~ pOlicia e que, nos têrmos da 
U>i n." 2.4t0, seja indef-ut"ida a limí­
nar. 

Distrito Federal, 17 
1956. - Themistocles 
Procurador. 

de Ja neir-1) d-e 
Cavalcanti, 1." 

A ressalva e a remis.OOo à Di.stri~ 
buição, não têm nenhum propõsit;o, 
pois a matéria da certidão pedida 
diz respeito aos autos •de processos 
di.stribuld-os aos Juizos daz; 1.a e· 3.e. 
Vatas da Faz·enda Pública e ciue ·oor-: 
rem perante os cartórioS respectivos, 
onde deverão estar l'egistrados nos 
seus livros, a fim de que sua perma­
nência, ausência e retirada do Uar­
~ri-o, ou reme.s.'i!l à Superior Inst.àn­
cu'l., possam set· verificadas. à vista 
dos livrvs de tombo, l'egistro,· Carga, 
r-eme.:;sa e protocolos embora à custa 
de trabaiho.sas e demoradas buscas 
e verificações par.a a sua localiza~ 
ç&o, de vez que os CartóriüS não pus~ 
suem U?-1 fichário, que espelhe a vi­
da e dtga de imediato, o estado em 
que se enoontra cada processo, e- onA 
de o m~n~o se ac~a, omissâ<O que, 
com urg~ncta deve ser repàrada -pelo 
estabelecune~to ?-': medidas leg'ais que 
~r~~t obngatono um si.stema de 
flchano, que tanto ao Cartól'i-o como 
às partes, beneficiará, incaiculàveí-

nem a argüição das iniciais não e._<;tfl-· 
1·em devidamente ·instmídas e da fia.~ 
grante imprestabilidade dos dÓcumen· 
toa que as acompluthRram, e · cl.e nã& 
estar, sequer, provada a ameaça oU 
existência de qualquer turbação ou 

.• 

Sejamos honestas, verdadeJ!'Os e 
rec'\J-nheça.mos que o uso da ·ação pos­
Ge.ssórl.a não obedeceu a nenhuma 
ral"ii·;J j11ddlca- mas a. um ínterêsse 
únleü - subtraiu-se aos efeitos da 
lei. n.O 2."410, .wnegar-.se aos <>b.stá~ 
culos criados à obtenção da linlinar. 
guardar ()S · objetivos dk lei de im· 
pol'taçãü, ·retirar através de uma me~ 
dtdfl., sem remêdi>OS e set· recursOs. 
a qu-e ÍQi· llr..poria.do sem !íçença. 

Ealtã-o. estamo.s certos. ·Só resta­
rã à Fa.,=uda. pelos seus Procunl.do­
l"f..:.s. lutar a,o va!(;.to, sem espe~anças. 
sem recursos. 

&n suma, .Pa-ra terminar essa pri­
mei-ra. parte, n&o oonsmul a me'io 

u.satto. prüces.c>O adequado paro. anu-. 
lar o ata da adfD:inistnwã.o. ,porquE 

nâ"J se ooglta aqut de p-osse, esta náo 
é cont~t;ado ... não existe por parte 
da. adnun1stração nem o animus sibi 
]!.(l.lJE:adi, nem a sua açOO se traduz 
na. exteri-ol'iZ.açãc dO d-omínio, mas 
sitnp-Ies mi:!dida adminlstrattva; ate 
administrativa. fundado em .lei. oon­
tra. o qual só caberia o rr:o.ndado de 
&egmança. 

Publicadas as Portafi"fls de d-e3ig~ 
nação, s.certamo.s oom os Cartórios 
a entre-ga diária, em relações de d~z 
e cinco, como já. acima f<li dito, :los 
pr·ooe.ssos de reintegraçã-o de posse , e 
interditos em cuí·s-o ou p~ralisadns. 

Assim, recebemos diJ · cartóri-D do 
1.~ Oficio 'da 1." Vara da Fazenda. 
Pública. 2'0fi proce.'ISOs, em ~1 rela­
ções, contendo 297 autores. 

· E do Cartõrio do 1.(} Ofício da 3.a 
Vara da Faz-enda PúblicR, recebemos 
70 proc-esoos, em 7 relações, .conten-
do 70 autores. · 

Entreg-ues as últimas relações . por 
cada Cartório, e informados, verbal~ 
mente, de qu-e não existiam .mais 
processos a entregar, dirigimos ao ti~ 
tutar do Cartóri-o do 1.0 Ofício da 
1." Vara., pedidu de oerttdM, em 17 
de maio e reiterado em 12 de junho 
filldoo, do segUinte N!or: 

. - Se OiS prilcessos constantes 
da.'l vinte e uma .relações, ·reitaõ 
em duas vias, P<>r mi datadas 
e assinadas que, -com a S€gunda 

Q. outro ponto ·que desejamos CiJn~ via, me !orem entregues pessoal-
t:.:-star é a possibilidade da oonces...~ mente. pelo cartórlo, aão os úni-
íla medida liminar. oos em curoo p-erante _o Juizo da 

O Lei. n. 2. 410, v~d,n-u e1q';1ressa- V" ~Vara da Fa .. zeuda Pública -e 
mente -G. concessão da ltminar nOE nes.;;e Cartório -
cas-os de imp.o-rtação. R~f-uia-se e que, nestes têrmos, fol atendido: 
verdade, ao mandodo d-e segurança, . . . ~'Certifico, em atenção ao 
m<~s no pressuposto de que fõsSe .pedido suprã e re&Sttlvad{l o que 
oquoêl·c o melo ...sado, de acôrdo oom constitui matéria de infurmação 
jtirtsprttdóúcia mans9. e pac_Wca. da Distribuição, que os proce.s-

M.ancLi a interpreta.ç~_o oonü1·utíva oos -a que se refere o re!luerente 
d f d d t . l ·1 foram oo únloos que se enoontra-

. ·1111J en1.a,.. un a a na ra to eg s, que Vam ·neste Cartório; à data. da 
onde ~e encontre a ra.z.§..o- dD precei.OO 
leg9_1, ali se dev~ a.plicar a norma apresentação da.~ ielaÇões aludi-
com;agrad~l pel-o legislador - ubi est das"··· · · 
legis ratio ibi · debet esse Ze!lis dis--:· e M titula r do .. 1.0 Ofício da .3.~ va.ra 

~ pOstH•J. da Fazenda Púhlica. ped~do. de cer-

' 

ment.e. · 

esbulho, • 

Tudo foi debalde, pois, nada foi 
fi.tendido. Em pura. perda se. esfal­
faram os Representantes da Uniâc 

Assim, frente à.s cer-tidões forneci~ nas impugnações às liminares e nail 
cta;s. o· noss-o truhalho teve de s-e u~ contesta~ões. a~resentadas, iuva.rià.veld 
mttar ao estudo e exame doo prooe.s- mente mdefendus, desconhecidas .e 
305 erttr~gu-e.s, e concluída a tarefa de de_spresadaa, com. a con_ces;e;ã.o dali 
SU!l revxs_ão ~ verificaçã-o, que nos r~tntegrações in!tio litis, que enseja.­
(OI CQmetfda, de encerrá~Ias, pofs na~ nam o desembaraço e entrega doo 
d_a havena mais a· faz.er, nesse par~ veículos. na Alfândega, obtidos meA 
trcular. diante mandado judicial. 

Dentro do .<;etor· que nos fol atribui- ' Coube ao Juizo da 3.a Vara da Fa­
do pela Portaria .de disignação .-. as zeu~a Püblica, _cujo ilus~re t.itula.r 
1 ,~, e 3.!' varaS da Fazenda ?ubllca, efettVo, Dr. Joao Fredenc Mourão 
_:. em faoe- dOS processos recebidos, Russei, não comungava na mesmR \ 
vedficamos1 que a qua.se totalidade concepção a res·oeito da ·posiç!io dri 
dos processos !le reintegração .de pos~ Judiciário em !ace do poder dê po~ 
.se e interditos proibitório~, todos ten- lícla do Estado e , que a .respeito da 
dentes a asseg~rar e efetivar, nos ca.-~ trazida de bens, mantinha posição 
sos então atualS e ·futuros, o desem- mais discreta e entendimento mais 
baraço de o.utom~veis e quaisque; ~r~ restrito, atendendo-se aos terinos dã 
tigos: todos traZidOs ?-o estranaelm, lei, e que, em conseqüência n§.o conM 
à gmsa de bagagem nao aeorq.pan~a.-~ vinha, aos impo-rtadores de autom6:.. 
da, ou a outros titulas, .foram pt~ veis sequiosos por liminares o papel 
postos perante o Juizo na l.Q_ Va.ra d ' , U "· 1 , 
da Fazenda Pública pela ól:>vHt ra-- e re~.;e er,,. apenas, os ~ P.apaga ,oi( . 
zão do seu ilustre titular. o· DouL<lr cru:ga e ve.gonha dt: Foro, me.mpu­
Jo.sé de Aguiar Dias, ter · entendidi:.. laçao e expedi<::nte imorais que eu­
menta formado e conhecido no sen:. sejam e possibiltt~m o julgamento das 
tido- cte caber medidas '• ]JOSSe&Sórla.s cau.';_as, pelos Jttiz6s que os _ advo· 
oontra os atos da Adlninistraç§.D que gados queiram e escolhan.1: t)Utl te. 
regulem e dispauham sObr-e a entra~ nham o mesmo IJonto de vista e de-
da de bens no pa.fs e .ser o processo cidam, por. entendimento e convicção , 
possessório o meio hábil e adequado respeitáveis. de a.côrdo com o dese~ 
para a efetivaçã.o das garantias con.s- jado pelor: postulantes. 
titucionais e leg!il.f.s, a respeito' da tra-
zida dos mesmos. Assirri, sempre foi no ncaso dos auN 

Tal inteligência e oompreeasão, tomóvei.<:~". 
qua.se, inval'iàvel.mtente, o leVava a. 
deferir os pedidos de reintegraçãO As medidas de segurança, as rein­
initio litis e a expedição de .manda- tegrações de posse, os interditos preíf..­
d06 proibitórios, conforme o oaso, e bi!Jóriof:l, por conveniência e_ interês­
a. restabel,ecê-Io, oom veemênciA. e se; dos seus_ importadore.c;, sempre fti­
agr~ivld:õJ.de, quando ()Utr-o · ilustre ram dtstrihuídos e tiveram curso ha, 
Jtiil!':, que o ,suhstttatu, nas suM au- Juf:ros da .Fazenda Públlca que. con. 



;

' Sdiam a."i .liminares, as r&tegrações 
ftto lttis e os mandados proibitó-
o~;. . . 

Para a obt-enção da vez e cabi­
'lhento dif:tribuitivó rio Juízo deseja­
(io, levava-se à Dístribuíção, iniciais 
-de ·ações que ~e poderiam classificar 
de imaginárias, apenas com .procura­
f;ão ou fotocópia de procurações, sem 
'iJ:!enhuma. outra documentação instru­
.ttva., essencial ·e indispem;ável para 
à sua pt•IJposituna, para ~:"Jch~r o lug<õr, 
abrir a vaga . para ... .cf~ distribu!cáo 
P,o Jut:zo conveniente ~retendido·. 
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litisconsortes instruiam so seus pedi­
dos, nela se . observou o esquema que 
adiante se segue, qeu serviu de ro­
teiro para as avel'iguações pretendi­
das, esquema que fixouu os pontos a 
serem examinados e especificou _quais 
as exigências e provas que deveriam 
acompanhar o pedido, indispensáveis 
para a operação do desembaraço de 
bens a que se refere o art. 7.0, it~m 
IV, da Lei n.0 2 .145, de 29 de de­
zembro de 195'3, com o fim d~ cons­
tatar, em cada caso e postulação, se. 
foram observados e cum'pridas os 
mandamentos da citada Lei n.0 2.145 
e seu Regulamento, Decreto nmero 
3-t. 893, de 5 de janeiro de de 1954, 
e as disposições pertinentes e aplicá­
veis ao Código Civil, Código de Pro­
cesso Civil e de quaisquer outros di­
plomas legaís. 

Assim se desdobrou o esquema fei­
to para servir de norma e base para 
a realização da revisão pretendida e 
levada a efeito: · 

PassapOrte 

. V_erificar., se o passageiro tOr bra- 1, que rentes. seus importadores, nã(t -~ 
stletro, ~.entr-ou no pais estrangeiro fa.riap. pois, não 1hes convinha. Já- j 
em carater permanente. assegurad<ls n!l posse judi<:ial d-os au- ; 

Verificar se. foi feita- a prova d~ t()móyeLs. todi:!s ?.~ qu~se .t~os já,. 
transferencia de re.<>idência d-o Passa- v;;ndtdos. a t~rcet.oo nao _mam fa-
geiro do estrano-.eiro para Bra.sil. ~e-lo. pcus, na-o lhe~ oonvmha, nem 

'. . . ? · o . , . mteressava prossegun· no "Curso daS 
_venflca..- l._se fm apresenta~a.lclaçoo) açõ-es iniciadas cuja solução final. 

cm:u~.stanctada dos bens, _visa-da pela . i1 gré<>io Tribun"tl Fed"'r 1 de Re­
autond.ade, _c-ons~hu: .braSileira con!~ 1 c~trioo Õu no egré-gio S~p~emo Tri~ 
pe~ent-e <a:t. 'L, lt~m IV, da L~l I bunal F-ederal, poderia lhes ser con­
n · 2 .l45-n3) • i trária e faz-er voltar o C!lSO à es-ta-ca. 

Verifiq_ç os instrl!m-Entos de man- l z-ero. · 1 

dato. a dã,t~ e 1~1 da, s~a outorga. j Fôt·ça é coiivir que não p{)(!eriant 
aB suas nssmatu~ as. _eo.1L-ont~m.do-as êJ.es. ~utoPes ao-ir de outro moc'fo. 
c~~- outras as.sm~:uras }X}:\'~ntura Seria exigir' de~al.s dêsse.:; importa .. 
exiStentes no proce.:,~O, do Ule..-.mo ou- dore13 de automóvei,s, que fõssem êle&· 
torgante · promover um desfécho contrârio aos 

'l· 1:-s ações distribuídas aos outros 
IJ'utzoR, ficavam abandonadas, sem 
ând.;unento, uos Cartórios, muitas vê­
z~ com o despacho "A. à conclu­
~ão", despacho que não se cumpria 
~ curso que não se efetiVava por 
~o-t_to, do preparo inicial dos autos, 
que n€í.o era feito por não interessaT, 
j:toiR o objetivo e o propósito que se 
ttnha em vista de encher lugar na 
plstdbulção, de abrir vaga, de ensc~ 
jal." o; vez, para que a ação fõs.~e dis~ 
. ttih!lldn, coubesse e caisse no Juí:!:o 
pretendido, fõra obtido. Autenticação de tôdas as suas !ô­

da Fa- lhas. : .Asr.im ocorreu na 3.a Vara 
~enllLl, PúbUca. 

Pelo estud·o dos aut:::s de cada pro- seus interê:::ses, ensejar e apressar um 
cess-'J e de cada ca.so e as v~rificações "nada f-eito". se os processos cons­
feitras, orientadas pelo rol nome::1tiv·::> ciente e deliberadamente para\isadM 
aclllll.a tran.scri~o, constat-ou-se, de e abr:.ndonados no Cntório, poderiam 

!ogo. que, obt.ida a reintegraçà::J iPW~ impe-dir ou retardar êsse resultado 
litis, 'JS autor<?s s.e desínt~r-e;.sara~a funesta. Seria verdad€inmente de­
int-eirament-e d·o seguimento dos pro- sumano desejar que ê!es próprios. por 
cessas. Nas reintegrações de pocse e se mesmus. pelas suas pt•óprias mãos. 
nos interditos proibitórios, tnmsfor- fõss·em de3manchur, conoorreram com. 
ma-dos em reihte_grações conseguidas ato seu, para a fatal cass'J.çã-o .e a. 
as limina!"es, nenhum dos autores 1 in-evitável derruba-da das reintegra ... 
promovia. -o andam;:o-nt0 dos feitoo. ]~ó~ initio litis, pr-estc..ssem o seu' 

E' nue fõra obtido,. coa1 a medida 
reintegra-tória in!tio Wis. o desem­
bara.çQ d-o automóvel t-razído. obJetivo 
único da acão !}t'-OnOSt.a, Para maior 
rnpidez da -lib-erar;ão --e cun1-primento 
imediato dQ manchdJ d~ reinte~ração 

con::ur:;o. dessem o seu conlinrg-.ente 
pe:;:soal para a d-emolição deSS9. efê­
mera construçlo jurídica, idealizada. 
-e erguida .com tanto esfôr-ço e cui .. 
dad.') qu-e tem ensejado n-os anWres 
importadort>-s ta'ntos proveitos. 

' i Os 70 proce3sos que pelo seu Car-
~õrlo nos foram entrep-ues, eram sim­
ples papagaios, sem andam(!nto, por 
ine.ll'es e anos, A sua ação de pre­
sençfl. se objetivara. para os efeitos 
e ohjettvos pretendidos e obtidos. 

~ NêlcR, nem instaurada estava a 
Instância. pois não se fizera a cita­
ção da Utiião, para que pudéssemos 
requerer a sua absolvição, prevista 
.po art. 201, ns. I e V do Código de 
Proce.~so Civil, circunstância que nos 
levou a requerer, em cadn .um dês­
SeR processos, que o Juiz- ou mandasse 
Sl'Qt.üvá-lo, ou se dignasse de recon­
~1-derar c d{'Spacho inicial proferido 
pa.ra indererü· a inicial por inépta. 
tendo D ilUstre Juiz Clót-·is Rodrigues 
atendidd ó pedido, reconsiderando o 
despH-cho e indeferido a hlicial, o o.ue 
foi feito sem reclamação dos pseurtos 
intere.<;s~-dOS-, seus autores e reque ... 
ren~es. 

. A medida .que eram recebidos m; 
proce,<;qo~. excluídos os "papagaios", 
sem qualquer documentaeão emm fei­
tas 1khBS individuais ·de todos os 
seus autore-: e litisconsortes, !'IS quais 
coutiulwm os ·seguintes dizeres e in­
dlca.çõt:s: 

Nome do Autot' 

Espécie, núrnero e. Va~a em que 
corre o processo 

Nome dd ActvOgad'o · 
Nome! ctO, Juiz 

Ma.rr..a .do automóv-el e ,numero de 
seu motor. .. 

·NúmeL·6 'e categOi;ia 'cto · Procurador 
dn República · · · 

Daü.•. · do· despacho· de citação· da 
Uniã<J. 

Dat.!\ da contestação da União. 

Prazo de validade. 

Data de entrada do passa.geiro no 
pais, de onde êle trás a merc0-dorla. 

Data do seu desembarque no Bra~ 
si L 

Confrontar 
porte com a 
documentos. 

tran-sformou-Sf> o Cartório do Juí:':o A AdminisfraçãG. entretanto, nã~ 
d'l Fazenda Públic-:a. em agência da etmco:·dando c:>m ê-s.se estado de 

a. assinatura.. do passa~ Te.s-ournia. dl;l. A!fâ.nd~a. e. em ca-islls, com ês..~ propósito de não 
da procuração .e outros m5:os d-o-3 Cartoráriü~ faziam-se IJS levar adiant-e, de deixar sem and-a­

Idade 
(a ver 
sada) . 

depó-sitos das imnortê.nc;.s.s enrr-e-suon·- menta os prooessos iniciados depom 
e estado civil do passageiro dentes acs direit-es e impostos p9.ra da obte-nção da r-eintegração liminar, 
se é menol' ou mulher ca- Q.ue em ofício rt.t) In"!petor d'i Al· nfio anuindo nem nc~itando o fat_o 

f:"tndega se- oonsi~nR~-e que. em I con.sum::tdo que lhe qu~rlam tmp·ingit' 
Juizo, ê!es se enc::mtravam deposi- 'ÜS_ autores. tomou a inicia.tiva. neso:·er; 

Conhecimento de caruo. 
tudos. Nã:o pedi& h::u.rer. r.~m oueriam I feitos abadonado.;;, requerendo em 
as r.ut-ores que houvesse n11uloue!' de. todos os ct'l.sos em que oS prooos,'i();<; 

consignação em nome do passa- mora no desemb'amço aduaneiro d·J 1 se encontravam. por. culpa do.s . au~ 
automót•t>l. t0res- parall<:B.dOs p-or mais d•,~ trint;t, 

geiro , . dias. one fósse decr-2tad1- em favor.· 
País onde foi emitid-O oonfron- . 'G!'l.&e der:ósíto jud.i.ctal f~i 0 . exp~· cte UnHo. no.o:; têrm-oo da, Iet pro-. 

tando-o oom o da estf!_da do passa- 1 d1;ente ndot9:do para proplCZar o_ Cl.l!ll· c-e.s.suel, art. 2.01. n.O v. d'J COOigG 
geiro. pn_ment.o _ tm_e~t~to . 9·o mn_ndt~\1·:-o de de Pt'Qces.so C! vil, a previst-a ah­
• Data: confrontá-la c-nm a 

gada e .sâída do pHSSa.b.--eiro 
çstrangeiro. 

da. che- remtegr'3.{fa.;:, mtho hns. a fnn de QUe- solvl-ção da instância me-dlda.. qu-e M·'> 
do p'lí.s não se desembara('::tSS"7 o veícu!o . in- pou-cos vt1i sendo dér-::-ricta, em me{G 

dep-:nd-en-te do pagam~~t-o do.s dtrett.os a3 manobras pf'lrq_ imp·~di-la dos A(J .. 
· 

1 
e tmpost-os na retJ_-fnttçao competente, vo~a:clos QUe intimados pam f.alfl_r 

Prooo de rrrop·ried~ I s-em estar gcu·antrd:J a Faz·et~da. ! sêbt•e. ela· entraram no"l pro-cesc::o.:; 
. . O depósito em JtJ.Izo supria (I não' oom p-eti-ç~es. em. $'eiJUrrtdo. pedln~~ 

. Fo.tura oomerma1. de com[l'ra. oom recolhiment.o aos cfr.fres da Alfàn- a destgnaçoo de dm p::J,ra conferén~H\ 
data há mais de 3-etS _meses antes do dega. · d r;l'-ocL1mentos e p-ost-erior prq_.c::}'~ui-
emba:rque do passageu-o ·no p.afs· es- mento dó feito. desatenJ-enda 0 doM·~ 
trang~iro (Circular n ... 52. de 29 de A..<íSim se fêz po-r centena,o:; de -vêzes. oa;::ho cb ilustre Jui-z: R:Jtmun0a ]\.h-
janeiro de 1957. Diário Ojk:i.al de 3Q para gáu(fb e prov·elto dos felizes C-edO, titultv: efetivo cl.a p- v9 r:J cta 
de janeiro de 1957). . in:_Jporta-dor-es de aUt("móveis co-n~ni fl I Fazen'l:t Pública, qUI>- c'l't;t•minnu f~:. 

l>et- a quem se asegurou, pela vta de 1 l?..ss~m id-es .sôbre a ~bs::ttvk'í-t d~ in<:-· 
OOrhpra de mais d-e reis mese-s antes um pr-ocediment-o judi.ci,_l imp·róprio tine-la .. r~aueri-cta pela Unido '"'m 2i 

do embarque do pas.sag-e-lro. e inadequado o d~.sem1Jaraç0 e 11. en- hor.~~"· ' 
Valor do veí~ulo que .não d-everá tre~a que fldministnülvamente, lhes 

uHr.a..p~..sslH' de $ 3.500,00 {a-rt. 4,o da I fôra negad-n. 
~i n:<J 2_:4H), '<:fe 29-1-55): · I Co-nse(!;uído 0 G-etE-e:mbara@ do vei· 
_ Identiflc'lç§.o do v-eí-culo: número culo initio liti.<:, na.da mais requ-e­

d.o mot~Qr, càr, tipo etc. rerarn os .autor-e-s. De nenhUnl modo, 

M9 tricula ou o seu r-egt.stro 

Lel 

der.a:m movimên·to -e continuid'lde às 
açõ-es ·~m ·qu-e a-o:; med~d::~.s inltio litis. 
que os benericir~.ra.m, foram conce­
didas. 

f!:ESe intui.to prot,eJatórto, ê.<;.se in·­
tento de estabelecet· OOtlfUsã~ ,~ dí.'­
.sordem. nos bem o!}rlgado a· voltar 

1 à presença do Jui'l em netiçõe.s r-.u­
ce.s.slvas oata {'Scla:·e;et· Õ o.ssun~o e 
para su.S~8_r . u confedneia c)~ dO!. 
cument·os, marc~d:l, nté a solur;:1o dO 
pedido' d~ abso: .. içüo de inetâtlci~I CJUC 
se p!'~tende impedir a tOd.J tra1~sc 
pelos seus efeitos. · 

Chery(lfi.IJ, d.f!, nu'>rcad o ria 
(Art. '7; 0 , item IX, § -1."; da 

n. o 2.145 ·53) Fizera_m d·2-.3-cer o silên.Ci·'l' e o es-
qÚecimento sôbre es:l-8S ações po-sses- Alguns rvJ.voga.d-os tBm rctid·J QS ~llJ·· 

Dent d t . es contat· da ~-óri!l-'l: .sepultftnd-0--.s~ na.-; nr"lt-eleirs"l. !itJt; • .só os r<>.stitt::lnd·:J a C!trt.óri:J em 
d , drQ .e r~ 111~1 a ,1, d e.o:;caninho!> -e arouivos do Juiza e d'iJ fa.:::1: da sua cohnm~a, p>lr nú.'i re-
ai~a ? 1espe ... :_1VO \Je--sento.J'a..rque o C'lrtório da 1. !l. VRra da Fa.z.enda PU- que•·fdH. 

Data do .pedida de absolvição de passageiro. b!ka, ond-e estiv~ram e.3cortdído::;s e 
instftncio, ou crutro requerimento Verificar a idade do autor p.ara a sem , movimen_tação po:- ~€"se.s ~ fio 

1 
A,~ po~cos~ c~m as nat:;r~~. d~-

Da.ta da publicação'_ no Diário ãa af-eri.çã<J da sua CB.pacidade pn.ra de-~ e at-e por maJS de ano. nw; ob;:.~an.W -~t:o"s, f]HJre,smus e as c·uiLh.~.._.ta. ,l,') 

'r mandar. . a sev~ra -e expres::;a sanção d.G r:.c V 
1 
dt~LCuluades de exam~ e julgll.tllC!!I.o, 

Justiça dod espa.chça profe ido. do 1\Tt. 201. dn CG.di<ro d~ P!'oc'l".t1~') orrunrtus de um sempr-e cr·2.3cenk: ma· 
Ern rseguida; procedia-se ao exame v-erificar -o e-">tad-o civil d-os ~m- Civil. :üé que fô-ssemoS busc!\~Ins, re- vi.~n~rltü na.s Vflt'[l~ _da. Faz~uda Pu-

do.3 procetHos, verificando-se a do- tor~.·s e nÔ caso -:Je mulher e de .

1

. Hrs.ndo-se. do C[lrt ri.-cl,, o!"li!-e- ia'1;i ... m bilca: •:_ :tas matena.s pre.ferç"claL'>. 
cu'mentft,ção a.pre~entada ·por cada câkl.d·a., '··sê exist. áutorizaçã(). ma- <tb'lnd{)-nfld·'J.'i e Inertes. para dtir-lhes ~en~LdDB, , ~ :tra.st,a ~DoS. os comp_re~!l·· 
uma· das pa-rtes. ritfl\. e o pr;;s.seguf~1ent.:> qu.e_ os seus autores SJVeLS ofJs~v,cutos .f.:! mcrd~nttr; cns.dm; 

• .. q_uerw.m ~vttfn· e obstâ.J.', dado flUe n-J.s rroc~.sDs, p·::lo.s aJ.ng.Jdos du.'i 
oum.prichl es._qa, veriflcação, a ela- se ... Veri(icar -se as cópía.s extrato-s ou! dêtes de tod{) se de;int·eress::~.rvm. pÍlis IHl'te-S tudo VJi se nnrmali'!:'trllto, .:~. 

sucedia -U: revistg,. .dos atos processU,'\is as púitllicas forma.o:; ctos ctoeumentos I o qLTe thha-1-n em vic;t.a - o -:!e&~>m~~· I \)'lnt.o de já perrnitit· que o:;; pr~<.;"5:<.flii 
praticados, Pftra, .afina!, .. se -fazer o r?ram. C<l}lf-ert?-a:s com o. orisi.nal _(~r- ! rar:-r: e o recebim"?nl.io ,do ~u_tomóvel \ p:l.S.o;-em a s-et· dirigid~l5 e f~-"~~lt,-;fld·JB 
fequerimento -oadeq_uado' e co.bivel e ttg'O ?.2:5 do COOtgo cl.-e Proc.cs:"'JU _C1vtU. t:a~tdo, fôra. o·htid-o no tnle~o ·da u:1.D'> Proc~tr~dor.es d-1 Repúhu.c:-~, ac:J 
eada caso: _ . ,. , . . . • . . Verl_f'icar se os· documento11 em lu de . e .. nada mals imp·Jort,w.a. A qu 1 l.s tinhsm slcto Cli.strlbu[d{)s. 

. • . • ~ .• _ . . / litb"11A- e.~t.rane-:elr.~. P"l."'Su~m tr9{fn~ . .3.o i Unifi.o, S<!' quisess-e, Gl!e. piümov·esse a A atu.l!iz~..çã.J dos (J{<Oce.:,--.s:;::; Ea~ {e;-
. Sendo. C§$ÇllC.~9(~1 . ~ .ltlJái.lse qa. -~p- q,ftçía.{' (art~··. _228· ~Q Códlg.::; ~de Pro-- r U~da-ruent'() .· O'~~s~_S' .cen~~. nas de pe- !;a: to :los ·o.Y 'lpresent<J.dO,'> _fDr.9m e:--ca­
~umentMãO copt. qu~ .. Os autÇ~~es e oosso Ctvu.,. , . . . 1-d}d?-'3 pandrsado.:;. tl::~es,.:autpres e re~ Inltlbdos e t·~·'3t-o.s-em rnovun-ento, oom 
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'fo pedido d"-'l providências judiciais 11' - Nos CaBOS de autoree npr<'- drade), em a qual o único documento pelo Cartório, e no.s quais apresente! 
adequadas e cabíveis. senta.tros oomo imigrantes, ausência aprerentado pela autora. foi a. pro- requerimentos, se. encontram em-·Ca«;"' 

· ~.- · :t..&ses objetivos que constituem n. ta.- de prova de. transferência definitiVa cura.ção outorgada a seu patí-ono e iório, e.os.pedficanQo . quantü.S toran1 
· zão principal da nossa designação, to- :On!Eidên~ia~ para O territóri;> na· ~:~d~~tante, foi a reintegraç~) con~ ooncluoos e_ quan~ não. o for;?JD. 

11 

ram plenamente atingidos, como faz n _ De referência ao5 processos 
certo a presente exposição e as .::6- 12 -:- Nota.s de venda, pa.ssadn.s no · 7 -· Houve vários Crt..~- enl que, que. ~oram conclusos ao Dr. Juiz, 
pia.s. de requerimentos !eit.os em cada exterior, ·sem ql}.alquer assin:.ttura. reyogada a medida liminar e deter- certlhcar as datas da... con~lusãc. 
processo, cOm referência a cada g,utor minada a expedição de mandado ãe 
e 1itis~onsorte, qL:t3 a acompanham e 13 - Fotocópia êt~ passaporte dP. busca e apreensão, não efetuou 0 DI - ~ referência a·os processos 
co~letam, pessoa apontada como ha"lcndo es- ·Cartório a expediçOO dri mesmo.. que ainda. ·não foram cone'iu.ros ao 

ta do · nos Estados . Unidos, mas que Dr. Juiz, certificar "a.s razões -"em vir.;. 
. · Temos· de deixar consignadas ntsta não· trá.s o carimbo dê entrada na- 8 - Em vá.rias hipóteses, eXpedidu tude d.as quais ·não foi feita a oon.., 
exPOSição, em que procuramos. re- quele paLs, apõsto _pelo se'b,Departa- mandado de citação ou· de busca e elllf>ào. · · \ 
sumir os trabalhos efetuado.s, as mente de Justiça. . · apreen.sã~. o oficial ·de· justiça en- ... .IM~ 
emissões e irregularidades exist,~ntu · carregado da diligência, a.peaar de IV - ~que data o Dr. J~- -
noo processos examinados, devida- 14 - Faturas de v·enda, t-elath·a.s decorridos vários meses,' não 06 de- deíxou de despachar os procP.c;SO) que 
mriete apuradas nos têimos e d~ a veículos saí-dos das fábricas em \'Olveu a Cartório devictamente cUro- lhe !oram conclusos. . · 
acõrdo com 05 itens do esquema tra- àt~terminado ano e qu-e se encontram pridos. ; , . Entranrtç em inc.erteza o Dr. Es--

ad u ·nv"'"ti ação • que datadas do ano_ anter_ior. · , crivão sôbre 0 sentido desse ~dido 
ç o para a s a 1 

""' g • 9 --:- Na açã.o de reintegração de Jf.vantou perante 0 1·1u•tre or". Juiz' 
- adiantt~. iremos enumerar, fazendo a 15 Rasuras em d' e t nll"'"'"" "" "d OI' d Oh · · "' · 

. - : lV r~a~ no as .

1

1"-<>-=. mvvi a por In a amande · da -1.• Vara da Fa.zend" uma du' VJ'd• sua necessária especificação,- sem a de \ enda do numero da dO Latal>a e out os - q q , , se-ne e r , a procuraçao ou- sôbre o seu f<OrneCimento, que. foi 
qual não estaria comple~ a presente motor dos veiculos. 

1 

torgada por essa autora é falsa, visto 'dirimida mediante despacho pliblí· 
narração. · ··_ 1 _ encontrar-se datada de, dia no l•Ual do d D"á i' d ,. 

. 6 - Em diversos casos,· a.pesa.r oe a mesma confo-rme "" v~ de seu ca n 1 r o fL. Jus~tça de 20 de 
-De' duas ordens, são ela.s. não corustar do passaporte do autor, assa ~ .,.,. - julho corrente, do regumte tror: 
~ duas espécieE, podem .ser cbs':" sua. ~trada DOiS EstadOB Unidos da! :eiro.po ,encontrava·Ee 110 ~stran- "Pedido de Certidão: 

Tca.d An:enca do Norte, a nota de ·ienda. _ I . 
Sl 

1 
ali. • e-x1stcnte nos autos foi emitida nerse 10 - Foram efetuadas m~ações da Umão Federal. Req,ute. - Proc. da 

As-. primeiras; referentes ) do.:.~ pafe. ! União Federal na pessoa ckl Inspetor· Rep. Mário V. Ribeiro -· ~eivão 
Cumentatào, com que os impoitadoreS ~ i' da. Alfândega do Rto doe Janeiro. da Primeira Vara. da F"l2en.ia. ptí .. 
instl'uir&m ju; iniciaiS, co-m a. pre~ 17 - Tripulantes de navio de gue:-- .,. _ \- _ • ! blic·a, Car-tório do '1.o Ofícin-. R.eQ_dO,.. 

.. 

tensão de demonstrar /a l-egalidade ra da _A_rmada Nacional, em viagem l1 :Na açao de remte:paça.o oe - Det;:pach~ proferido P<'lo 11-ÍM. Jlliz, 
da sua situação; que a trazida, por de cruzeiro ~e instrução, declaravam- .posse -~n: que é autora. -Diva. Paula ·em rlúvida 1-evàntadã '>':'; . ., Escrjvão .. 
ê)es, de autmhóveis e de outro.s b~ns se e-m COIDL'i.São nc _estran&:efro, de de Olneua, a assinatur.a da procura.-. - O digrio Dr. Proctirario::- -da R.e.;. 

::inde:p.;ndia .de. lir.~mça pré;.;ia.; o seu caráter e~ttvg. ção é completamente :hyersa daquela púbHea. esjá equivocado. O s.eu pe­
ajuste e enquadramento nru> -dispo- 18 --AS assinaturas existentes no.s c:cnstante do passaporte. - ~!do não 'bode .ser atendido. O qne 
.sições· da Lei n.o. 2.145, de 1933, e pa.ssaportes Em divertJos taSOO di·Jer~ A lndicação dessas Onils<;Qes ~ irre- p.eq~ não~ ~rtidão ~ .<;im cOTxeiçAo~-
tio Decreto n.o 34.893, de 1954, qu~ a: gem daquelas da.s procurações. gu1aridades e o pedíd'J rlas provi~ Pt>de ao ~rihor __ Escrivã-O que V€'rifi-
ngulamentou; intuito de dar cober- dências _cabfveif>, foram: feit"a.S, êm ou: a puantas anda o s.e-rviço do 
tura legai a-o pedidO e de tentar. jus- 19 - Em diversos casos as pro- cada- caso, . e de -re-fetêncra. a C2.da Jmz, ec;cta.recenOO quantos são Qli fei-

' tlficar a ádequação -e 0 cabimento curações fotam .. em)iidas corn ·la.tw; autcr, nos requerimentos apresen- t~s- ·paralisados, desde qu3.lld,l- ·estã() 
da via possessórh empregada; e as fa1sas, pois,· dos passaporteS lunto.s tado.s aos nustres Jufies Raimundo sem ·andamento; as datas d-oo ·tJHirilo.s 

,_Begundas, de caráter processual, ocor- aos autos, ve-rifici-ae QUe ·os aUtores de Macedo ê Alberto Ca.valc!inü de d~EJHlr--hos: 1 Pelo- viSto, procma saber 
ridas··no curso da açã~. referentes aoll nessa época, estavam no estrangeixo:' Gusmão, titula~· efeti'vos ·e· ~ubsti~ -.se o Juiz trabalhou, como ~ 1M f~ 
ato! do·Drocesso, algumas· até comuns 20- H?U\'e _faturas 'rà.suÍ'adas para tut-o da 1.• Vara da. FRzénda. P1lb1ic-3, possível ignorar o brutAl ~volume- de , 

. e 1'['-petidas. · colO_ca:- 0 p:reço do carro, dentro- do e que -se ~ncontram nos autoS,.e aos !lervioo de~ que· teilho dadn conta, 
JJ te de u - poucos: vêm sendo, u~. deferidos, e urh·ando-me de toOOs os- J::.re:res, ~., 

A&!im.·podem es~as- emissões e irr-e- mi -· 8$ :f.SOO (trê.s mil e qui:. .outros,·, estão ·aguardando deeisão. dedleando-me com af1nco· ao trá-
~1ariQades ser d-e_scri.taE e· cataloga- nhentos dólares americanw) esta.he· · · t · . balho. Volta-se a. Procutadmia afa-
õa.s. lecido -·J.t:>1a Lei n.0 2:.uo, d~ 29 de ··Há ·um fato; poré-m, que nã-o pode ~o~ame.nte,- nesta. qua4'ra. para a 'fO-

. janeiro de 1955. - ·· ser O_I_Ditido na presente expôsiç~o. 1um--- mss.sa de l>f"'"e6SO-~_'de Inter-
- As alusi~s à. documentaÇão apre- . ....,._ VL -

sentada: 21 ...::.. -Vá.riOB menores postularam n;:u; depoiS dã. decisãO· da j Re~la- d~os no~ri~s; oom· ·o~ QuJi.<; ·en .. 
em .. Juizo, sem autorização paterrul. mae§o n.• 315, ~soou, ~por crimpleto-. traram automõ_veis no pafs. Apare-

1 - Certidá-') de autondade, (.i)Jl:- a. pub!ieacão no Didrio_ da., · .. JuBtfÇB lb.a-se oom -bom. niünf'-T(). de' ~ 
Blllar· brasilei;a, cuja · n:rma não !oi 22 - OS conhecimentos de carga -de~ quaisquer decisões. ou despachos · !llldos auxfliares .. com pes~sl :Wrru­
l'lfCOnl'.t?cida. no· Mint!tério das Re'!a· em- t~J· os cas~. não~ fi>ram emi~ nas medidas requeridas po-r -~s.t-a. Pro- n1stFatJvo e pJ'OCllr'â dar, de .nm Jato. 
çtles -E:rterlores; .neü1_ revalidado o.'sélo ti.d-06 em favor d~ autores das me- curadoria nos pr-ocessos cxanl1nado6, andamento &. @8886. ~s. que se 
pago no estrang:eiro. ·· .di~~ prOcessuais e slm em· fti.vor de· sipal evidente- de que se-·SUiiPe-ndeu a oontam. })OI'_ quase três r.entenas. B 

· ·qualquer uma déssas pes,eou: Wlls'!>n seu ex~ e j~lga.m{}n~. pelo menos; entende que o .1uiz. ·qui -'jâ vive a 
2 - Procuração paSsada. pOI mulher Manta; Braz. Amer. Ex:port. c. o. Inc.; ·bra.cos oom .à'a.bal-bO:S e.;go~ante-5 e 

casada sem ·outorga uxória. -- Flomex El:port. c.o_ Globe· Shipping no momento. ~ · • se-mt>TP erescen_tes ~ uma vara ~ 
-3· - Nota de venda :·extraída. no c. o In~. e François de Pau1e_ Simão J!: .sltua9lo 9lle nfio ~ ~rdUra.r •. F'Menda., deft l)A.ralisaT'. tudo e ~ 

estrangeiro, cuja fimlâ não foi :rec-o- ~acterizando-se, destarte, a existên:.:' pois,· eonduZ á eterniz~ ·dOi fe-itoB, f.udaf ~ desJ)a.ChaT penas 08 mttu'· 
nheelda por oficial público do local Cla de quadrtlhas,internac~onaJs. que .• .só intere&a, oonvém e beneficia. dttos. Ne..·data tta.~ntral\ do ~llio 
de s:tta. Extraçã-o. . . aos bt~tpo.rta.dofM e adquirentes an· de- oertfdAO ~ êu dé .sentenl'dp 

AJ" rejerf-nteJ aos autos de proce_sso: toretl. -um dêste& ,~ ·de remte~ 
4 - conhecimentos de carga na - dê ~ (Calo -Tt.vat'6S da Ctmba. 

lingua e.strang~ira, o:;-em tradução pam 1 - Conce&OO· de liminare$ ria base Paz-se ~remen~. bn'lrtseJndivel e ·_Ba.rreto). em que QQ.I!lclui, no sanea-
.o vern~culo ou apenas parcialmente de documentação aprMentada .so-b ind.i.spt?n.sável,- a U1timaçfio 1,.~ pro~ dor, neta ca.rfn6iCf de R$-0. 'Vela- o 
traduzidoo. forma de fo-toc&p-ias não· conferidas cessos, referentes à iiriports.Qlo irH- nr. Proeul"'l'dor 1 Jnet.iculosida.êle da 

em Juizo. - guiar 00. automóveis e. ~n'!. . deci.si.O e ·o auálitb i)e eatndo contêm 
s - Ausência de e.o-mproVat;iilJ, 

através J)a.c;sãpOrte ou ·certidão de au­
tGridade policial, das datas de salGa 
e entrada -'do te:ritório naci<mal. 

, ' ' 
6 - Ausencia de comprovação da 

elifgada· do veiculo dentrà· de' três 
·mflS~ da volta do autor a.a_· terxt--ór~v 
nacional. 

··i - Ausência de transcrição da 
nota· de Venda, 'passada.· no exterior, 
no Ri:gistro de Títulos e Docume.o.­
to.s. 

8_ ...:.. Docurr.entos apresentad·JS. sob 
fQrma de lotoêé·pia.s não. identificadas 
Em Juizo. · 

9 - certidões passadas. por erdt:m 
e em razão de funções~ exercidas em 
unídades da Arm.ada; .p.or Oficiais <la 
Marinha, de .. redação -~.apeias~. desti­
lladas a induzir em êrro qu!lnto à; 
nntu~•:za e duração da atividaf.e exer­
cida. pelos . interessa-dos nurüiheirVs e 
cflciais. 

Hl -. Ccnhecimentos de Carga emi:­
U:io.s em favor -de t~rceirós e 'não do 
.r-'·-·:-r, apesar de _ser persona!t.iSimJ o 
tl:",l...•:::ito de impor~ação ~ · · 

· · 2 de se encarecer : aos illustres ~ m1a ~aol:o-.. 'Dflscu-lJ)O o 2 - ?ar.alisação absoluta do pro- .Jufzes da: Fazen-da "Pt\blica -a aboo- ·nr. Procrire.do-1', • quem dedlco ~r­
CP.$0, aJ)ós eonceSBão de liminar por Junta. i1e0081!1idade de :um. esf6r0o a ttcular etstma:. • seus mêritoe pes­
abandono· do p~eesso. • ' ma.is ne-s&e ·.sent.Jdo, de um pa.Ssa- ooals e nel«: SI$. ~acl\o a.c. b'rte-

3 :-'- Em divasos· caSOI!, 06 autores geiro aumento .no pesado fardo dos r'êssP. núbUeo. 1leo êle o 'f!eHPDD--
n~- providencia~am a cltaçAo da seus sempre crecsentes· e-neS.rgos e sãvel 'Peló J)&.d:ido e nem JJe'lo clbila 
Umao Federal, por já haverem obtido a:tlvida'des judrca.ntes. ~.- inaJ'))OrtáVel ·de_ ~ngimento qne 
€Jíl t - • se erlm1 nas VIU"á!J da Puenda. Mas 

. ou r~_ Jmze.s, a concessão da Comanda essa exi.aéDCía: o. il)feres&! A. eert~=;. não s4. ~ue. ~em --medida 11mmar. ,., -.;u~J _ r-'!'ofil <t 
geral,- a prf<'IBão de umlt Imediata dade. tlo'que· .se·t'rat« ê de o 

· 4 - C-oncessão de - liminares em .c:o1ucão, conclusiva. na' Primeira Ins- narcial em servioos âil; Jtistl~a. e à' 
processos· nos quais· os autores não tância, d etodos êsses l-processos JJOS-. ,Tustlça t-em ór-gito próu-t·io de OOl'reJ_ .. 
est;-a\'am à~vidam-ente replesenta.dos, sessórios e mandádos: de seguranoa., cão })e:m1â.nente-. li qoom o nobre-&!---­
.seJa, por Be tratar·de mu1he.r casada que os .seus autores, por, conveniência f~nsor da Uni§o deve dirigir-se, .ae 
(co~for_me. se - cop.statava das · decJa..: e temor, à so-mbra g'ara.rttidora· das quisar, ôU se assim Ule fOr. delenni­
raçoes eXistenets nos passaportes) reinf;egraeões inttto litis e 1lminare-s nado r>elo Séu !njperlor hiPrârquico. 
sem outorga uxória, sej-a, por ® ooneedi'das, abandon!lram nos _ Ca.r· ruo, 18 i1El jullio dé 195'1. - A. 
tratar de merior. - tórios, e ·de onde folnos- re-tirá-los, c:-nsmJi;o''. 

nêles 1ngress;:~.ndo. com '.o requerimento E de' refe:i'ênciã: \\Ol;. reauerin1eDioS: 
._5_- Ho-uv~ cásó _(interdito proibi~. das medidas. processUaiS· .cabiveiS.~- que -p,prMént.amos, ·também, em.eãc:Ja: 

t(;mo req?er1do por Jenia Be:rna.ta- ~ . N'o sentido de escl··••er .;.;;,..,... · "R,._ easo ê em-. c-a.'dà processo- ào- jlusf;t'e 
v>_tus_ SteJku:qas), no qua.I o au"tor -"~ ·ç.,..,.,. "'"' T i ~ bs·~-to no •xercfclo d• 3° · to mora, pedim<>s ao Dr·. Ew.rivão -· da • u z qU ldw.t ç · • 

r.no JUn U- à petíc:â-9 iniical qualquer 1.• Vara da Fazenda Pública elÍi 16 Vara; ãà Fa.Mridlt Públioo, Dr .. Clóvi~ 
do_cumel]to comprobatório de suas J h . .. Rodrigues !Orá mos processos (>'Xa.­
~•firmaçoes, h::tvendo sido. não obs· de un ? corrente para cert-iflca.r 9 mina"ãos • o5 re~iimento$ dc-ferlC9_? 
tante, concedid~- a medi'\'Ja ~liminar. seguinte. _ · _, • · nelo Uus4-e Ma~fft;_rã'do, fi~andO-, ~]1\· 
, 6 -: Hlpótese -idêntica aconteceu I - Quantos processos [le, Re.inlé- conseqilênollt~ lil!1!9& . ~s J<YOC(;Sl!()S, 
na .. açao cte remtegra.ção. de·· posre ~8:ção de Pos~ !? Interdito& ·~oib1- aiuiza@s .:ttt\, 1i1Ud@a 3~" V'nra·-_ ~ 
~ov1da _por Y-ara P!re,:; Carvalho tonOB, referentes a. li~~a.cã.o , de J?ens Pa~ f-4~1 - tt Q.l!e- DDB· :ftlr.am. 
(Juntamente· com Sílvia carrera--·La- de qu.a!quer .espéc~ej ·,vmd<>s ~do·--~- a.nr~~Qf},.-~m'\MdV$.· . -.-: 
InO\lpier 0: LkmQ""in_ a a......_a~i. a ... tr,QngeU'O, COnstantes .dQs yi_n~ ~,-_'l:lma; .. ~ A-*1~1-· ,S·!Mlut~,fm1~~ .~. 

- ~ • • ..,., ··- ~· , C2ll relao!We qu~ ~· tor_~~m !)'!1~111; -. ;,as"-'· · _ · -~ W"~ IW!l;m, 
' • -<. -" ~ .... ~ - ~---<;-~-- ~~ ~ 
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~~~~~-=----~--~~~~~~~~~~~=-----~ 
petições, pois, todos Os c a s o s são 
fguais - proc61808 ipiciado.s a o m. 
nenhuma. documenta9ã.0, conhecidos 
no. F-óro pel~ d~m.in.ação de papa~ 
~aios. cuja. única. ~inalida.de jâ exa~ 
aün.B.mos. 

' 
curado1·ia da. R.epúb!ica, qut cs de.; I um tal escânda1o, que f .oi n~essárla.l mento t.e todos os atos pr.ocessuofs, 
-sempenltaram CODl empenho, compe· a elaboração. à& pressa.s pelo Con- . pratica.dos. · c111 
tê~cia. e cuidado, a int-eiro contenu.. grn.so x.a.cional. de uma. J.ei especial. j . . • · • · .1 

Trabalhamos todos, sem exceção, I a. Lei n.0 2. 770,de· 4 de maio de 1956,1 Tudo o que ocorreu tt que- :'teima. 
num invejável clima de. er:.tendintt'n- para estancá-lo e coibi-lo. j se ex~ constitUi na realidade, um!l 
tOIS e colabo1·a~ão, d-e comp1·ecnsâo e I . . 'consequência.- • 'I 
-int.er-êisse pelo bOm andamen~ do ~e.r- . N~o. era mrus P?S?~v~~ .9ue as re'"/ . ..; 
viço quf: se f 1:3..z\f\ rcspomo.vel pela stSté.wlas da Admm1at1 .u;ao, no seu, Representa o efe1to .do entendi 
sua {;onclueã-o e Útto. l propósito de fazer. c~mprir a _lei .re- 1 rcen!os dos il~stres juizes ~oincidente, 
· guladora do comerc:to extenor, ~.e l·cnm <> entendimento dos. Importado-
- Agrade;;emos a todas ll. boa e per- vissem. a. cada passo, quebl'a.dos e: res de automóveis. adquirentes de 
feita cooperaç·S,I) que llOS pres.t.l.I.J!!l, anuladas, pela exped1ç:1o de man- ! supostos direitos de trazida de auto• 
s-em a qual não alcançaria l'eEUl·t".".'o da .. dos de reíntegração de· poss~ in'llo \móveis independentemente de -Jf.ccnça. 
apt~clável o eucarg0 qu~ noo !01 eún- r litiJ. p.révla de que a-s ações posse.~sóriM. 
fk\do, pedindo .vênia pant enca.:·ecel' I . e não mais os mam1ados de segurttn.-
.a justiça do registro, jê~e merPcHtO ~':í~'>J.m o entendeu o Poder r:egl~~ ça., eram o procedjmento própl'io, a. 
-e~.ogi~, nos .seus· assentam.:::nto.s tuu. \ lau;o,,a'; elaOOra~· e V"?tar ~ L~1 nu~lvia e.specific~~ para obstar o nto de 
czonall:l, me~ o. :.l. ,7o, de ''igênCJa lmedutta e império do Estado, substit.uind-o-.se a. 

apllcavel IWS .P_rocesso.s em c~rso,_ e àisê'Usst'í'o .. do éiireltO de· entrãda, o· di .. 
B' tempo, pois, de concluir. q~e tan~s aofdmentos tem !n~rm- reit.o indidàual ns,~;eguràdo peln Ld 

!Ol Vimo.õ de expor ft. Vossu. Exceiê:ltla gtdo aos importadores de antomovel. Maior, pela. cliscu~sáo dlt posse da. 
o que enoont~t;.mos e o q..;.e l•Zoêrht~ A compreensão de Que 0 ato ãe mercadoria lmportada, violent?.rn8nt~ 
no5 proC.e&sü$ pa.raHsa.-ct-o~ pt-lo5 · m- i impériO do EsLado pode ser tldo ccrr.o retirada do seu 1P.2ít.imo senhor e ..-lO.~:.. 
tell:&:8.lino.~:, plOtt:gJ.GO.S, Ulúi 11{)1, rn,u. 

1 
tm oação {)U esbulho de posse, e a s~1id.or por um ato violept{l dg Al ... 

dado.s CW 1 em~gra.ç;w mwa. _o~tl-~, t' i indl;stmta · apllcação e agre::;:•;ivR de- i fandegn, rep1:e~ent;ado Pela sua apra .. 
outros, abando,llados, eu1 segmaa nv \ fesa dessa interpret~ii.o qUt\ embora j ensM admJmHratlvR. 

~ Hist.oriad.()s os .. _Ft>OS: , a.~..:mtaqas as 
<J(;at•J.·ênoia6 oontit~!!ivs.s e ilegal:>, cte 
orJê-m document-al e prOces.sua.l; feita. 
uma sucinta apreciação dos ~UCI!OSOi 
e ck'\.'5 .::ircunstãucia.s que. ensejaram 
0 emprég0 e a aoolhid.a. dos p:ocildi­
nien~o.-s judicüds em cau..::~~. lOcnl;za. 
dos os .seu..s efeitos, reque:r1da em 
Cf;l..dl1.. pl\)CCS.SD e de referência a cada 
aut.<n· ou litisconsort-e a, medida .ade­
<j,w.d~l. à: defesa dOi ;nterJSSf:s aa 
União. t.emos por alcançado o obje­
t.lv-;> da nossa de.Eignaçã,o. 

• Aq11ilo que n.o.s oa.'bln f i'. z o r, 
!!'·dto. 

- Nn$ aütos de cada p1wes:->o e de 
relerimcia a cada autor, litiscons-orte 
ou i-mpet-rante, o que 'le\-·ia .ser :u_­

. ~Uido, .!L~g_ado e peticiQnad.o, o Hn, 
(:Ollt !tUUUCla e 'CUldadO. 

·A sirnpt~ leitura dOB r~querímentoo 
tOnnulados. que Nipelha.m ,a:o nos:-:as 
àtiv1daães no· desempenho da m~ssão 
q'tl€ nos foi ts-trib'uida, e iiUflcitnte 
p.ara evidenci.aJ.· que aquílo que n04t 
Õ{lmpi:tia, realizar, o fiamws. 

~pacho illlCI~· .e_ que ~os, lo1r~m P~~-~ re.s~i~á":el, cot;ti:aria . e de.scuahece 1 . :i!:s.-:;e entendimento coJncidente fol 
S't!nte.s pelv.s CaJ tónos. ~M ... e .;. '·o díreito admun~>tratlvo,. o direito l . 
Va.r_as da 1''fi7...enda PU!J-lloa, _R nüt!"o fiscal, enfim. os principio/'\ que in-/ 11 causa, I 
ped_lcio e eu1_ cumpnmC~nUl a-a:; .E"vr· formam a atividade do Estado e d-o . Tudo o mais, que acima expnsemo.~, 
tanas de de.S<gnaçao m, 15, ltl. e 24 FiscQ perante os 'padicuhues, pan1l ::;ão decorrência~ dessa compn."fnsão 
da .Pl'WUT<1ctl?r1a Uet'al da. Rt:-pu~i!·~a. tra.nderir Uo~t7ill~ e·. Iegislaçfio civilj t'<Hnum. tjue ~mb<>ra, ~em fundllrnentG 
. M aç.à0S Qe I:Ginttgl~nç~o ~- _vQo.tf: p.ara o domm1o mteJ.r~meut,c . estra~ '· Rpl:e-clável ~ .M.~t.atorla d.os prtn­

e 08 m~el·oüoo pi'Oibü-anl,k)·.qU~ UI,!Jik nh? e p\?cu}iar da, a~l\'!dnde ç:,;ta,~.al'l (lPlOS ·de. dll'elt-o ~. d~s ensmumt•r.t?~ 
&e W~1SiOl'~l\~V<t-m, pri.ntnp:~~ ob-J.çtlvo 1 e a torr_ru~<~Jal pr?poSlt_ura de.s:<a~ re .. l du doutrma: .Nm>clt.tH um enteu~it ... 

-A f>:.;.ses p~titól'iÕS, t~ llOi 1_1-utos da n-o&>a. d.e.-!ii:LUtçâv, :.iVi:t'<lfll {J .beU ~~ int.egrat<trias e mterditek'J, ocaswn~- 1 O!e!lto respelt_nv~l. fur~~la~o em pru;-
t'ê."·P~~tivos, e submeticlos à .apnoe~açAo nUCh.l, depOi:s. qLte u art. a, o v. 6 tua-;,; ram, cot_no era. de e1:per.n. }'alhas, 1 ClPJOS e conv1cçoe-.<: propnas dos JUl·· 
' dt~ci;:.ão judiei.al, nG.da ~muo .se ate- Ietr&ti a e tJ Cla L~J u:J 2 .41v, J.e 4:\t~ a.bu.sos, mob1servancin ·e oim'!soe.s 110 ze.s. · . 
r~'\! a aduzir n~ta. MSent-a"'a. de Jane!I'o de. 19ot~, suspend.t;l·.am "~I se-u andRmento- e processo. Temos por find9. com esta:z:. '!ü;1 ... 

.Est.ãn oS proce:;;sos, que noo tora.m linunares 11-0.'3 manuao.os ce. ;;~;~t.J.nl:J1~ De o.ost.as quent-e!i. seguroE do de- sideraçôes, 9 incumbflnci<t que Vv.-;>:, 
· pre~ii-t'ntcs, atuali?.ados, oom o seu <tfl· ça. e no caso de concessa-o ae n~ s-e~ ferimento du.s sUI.\.s pntensões, os ~d· Excelência nos atrlbulu. 

(i.t'.ment-5 }Jromovido, ec assegur~d?, ca. .,.u:.;peru:<.~. 4 ~:xecUÇi:tU W).-; Clt:úo.-:. aa vogados go~ai'f!IU àe· facHidades ob~i- · . 
Pendo .R.OIS ilustres Pl'O\:Umdc.r~5 l11.i l'tente-nça (.,'\1-nc~~wa, l;ií.!l' ~X.~I.ua li.~ nhá.m o ue de~e·~vam na ;<'!rlez~ Os fatos, -:-.as omil:isões e a'rf'~u ... 
~··púhli<:u.. a quem fo-u.m di.<dJ'ibuídOB all\!a bancQn~ idQnera ou c~utra(.. t<m d(' q. · J ~ ' ~ te" ·6 · ... lnridarles venfwadas -·que con-;fg-
=-e tüulos 1Cd€ra./ cu•-rw:>poU3"'IlCe a l-btl'ic d quue.ãa.': unpug-r.l.açoe-~ e -con .staç _:s n.amns ne-s!a. exposiç5o. ocorreram 11! 
I! que néies funcionaram, d€ Ui'Ol'.a . • ~ •

1 

u ni' o, nao ograrlam, como nno fú a b. t d . to f 
pt-'"r diante, ac<:mpanhá.f·JS. usando -ad vrzl()J·fY!J~ aa.s mer~«-d~~·~a::. mlJ.>Ol- IDgrar.am, nessa ,;erdadcin~ batRlha rl m .o ]e o e requenm.en s or~ 
• 1 · de l"" ·o·no ~-das · ·udl , 1 1 ê -~ . ·· . U!U.fldos em cada procesoo t' de re~ 
.... os recurws ega!Q a qu<H ·M, '-' , • • , J . c.a . 9\.!u ~quer .xhos e \'ltóm'l.s, 1 fcr~nda a c!ida autor e Iitisc<msnrt~. 
até u~Nm o !iaemQri:, em virtuCi.~ da Al!t.e.s, comprovam G& mClindA-d·Js cie ~na Primem~ Instàncta. I . 
de.stgnação feita. .)ej:Wa:l~<t .;;;,.rn_AAS suas , 11nma.:·t-:;, .s-em. Quando ocmria que um Jui:;r, Sub.;:- Peaduno: aos llu.stres Jufze~ ~aB 1." 

F iJ.dlitada está a. sua. iilreía., Nll~ quaisq.ue1· 1·est-nçoe-s. tituto di . d' . t ... .- 1 e 3. Va.as da P!\zenda Puhllca a 
,~ . . ·:. vergJa e:;sc trres lltú enren- I sua correcão. requerendo. concomí-

ret:-~.çõt:s, flcbàrios tt cópi$1.1! dos re- O •J;l.àVellt..O da Lei ·n,IJ 2.4!0, 1ori'OU dtmen~~ e cas~ava a ~req~e:·l!lle~t?. tantcmente, o\s merlid!ls cabívei." .\ 
Ql,lerimoutos que t'izemos v quç con.~~ a prwura de uma nova. J.Uüc.~llcüuit: d~ Umao, as re.rnteg:raçoe.s l~!lto lltts [ deft>sa dos in'erêsses da União Fe­
tituem oo An-ex-os da pn::;:.eu~ iXPQ- J)roces.:.ual que 1t- Ilidi.&Se; qu.e a m~n.l ;.1a:U elas .. de !ogo re.~tvbelf-éldH.s pelnlderal. 
t!q~o. ~ive.sie a iibeuçãü preWn.l.nar, no llus~:e Jmz T1tular da Vara,_ ~ re-~ . 

A coope1·ação d-e todO& levou a oom limila-r cta ação a.o.s autCMHOve~.s e i:;~ns querunento ~os uutore_s e l!tl.'~on- Procman1~s relatar os fat.os Vt''l'il.t-
rcmat.e !..l.S .trobalhos que r:.oo: fora1n t.raoz.id.os irregu:a.rmente para 0 pais quoe sortes, em têrruos dé vwléncia.. cnctos, com we.nç~o e seren!dndo:. fl,'l;.J-

confiad{l.S, e cuJ·o rela~~ ora redazl~ tra o t.J.UC mt~r~ssava. ( A balbt' di t. I .· n_a!ando-se <lCvldnmente, t~an: ~ue. 
"' . . . . . . . . 1 n do. u a e. 0 ~ 1 o~e 0 oc~'iiO- I fJqttem fixados. Aprecian:fO··!lS e t'R·· 

mOs a i.-êt·mo. j Dt;.seobnra.m. entao. oS pt_tu:mos ~t oS I ~ .. s pel? .. comJ:lurectmen~-o fiO ..... a_r- pe.::íficandú-o~ llflii su:u; c~u:;ns eln ~ 
Nos .'l>!:tores atribuídos .1 cad.t um ul·:;,;;Jna.aort6 u.o::> lUI..fJ'\Il'~uori7:s ~ au. to_no di!. J.. v~na rla F<t"'enda _P<l· e efeitos, tivemos 0 propós!to rle c B.r 

t,.)dQi:> prei'..t.ar~m concttr.~ efic.:>it e quirenLe.S ne automovcloS ·t: OU[.rb.;, M~n.; bhca que:, no nosso s~t~r. monOIJO!Jzou cu"ilprimento aos Hens da ?o!'I<Hi:t 
prú'if'.:·t1.)t;c. · .'iem licG~lça. p-révia que, já n~ t:.rn, ~mrefe~das po.ss~;.~sona:"' a~ me~mo! desig1_1ativa. ctentro de um _cr'i16."!o cte 

. " . . . .. corr.oo &te emao, c n.t'antl.:t~o at ~tl&'U~~ ; po R .tôda a hota d·- g-rande t ob-Jetividade. wrdacle e J~110:trci.lli-
Os digne ... '> Ass1slen1;-es .. D::-.'> .. Ptnl-o rançn, <.t l't!IneO)'() pl\J-,;U~U.iil ... aeq_u~u-.~ nm~erQ de mteressados. pesso'llnw_n--1 dade, c ateJ:;,dendo serlJpre à Ol'lf':l~ 

da H-ocha ~ag~~ e Sergio Rii:J~lr~~ da e 5J:U, as viM p1'oce.ssutLU3 po,i~.;:w,ss.o- te e p:los s~n:; advogndos para se ln·l t&çáo e às determinações de voss11, 
~sü1, dethgn.a.à<l!S para aux._iltal-no.s r~~ ~i.Jm a.:i ;suas relntegn:çv-=.s mitzo J formai em .sobre o ::-ndn.me.nto d-os j Excelência. . 
~s ~x!lme.s dos proce.s.Soíi, ne.s~r~pe- utis que, pd.lVide.nciallnentc suJ::x;(.ltUJ~ [i0'JS casos e para. :üi·..-arem. o StlU , . . 
(]~barr..-.11 .Qilm capackia.de e ouy:tl- n,.rn U..!i pcVül~d~ liminal·~s do~ mr.~l· ( andat_!ler:to determm~u. por cert.l) a So nos rcst::1 }1!-(~ra. a.o enPHmmhar 
Vld<t:de os encargos que lho!S ~forarr; co~ dO.d\)5 U-e segu.::anç<l. I osorrencut ~a grRV€ lrl'egularid!'lde d{): a y~ssa ExcelenCHl. a pr;.:~e~lte e~­
mettcks. sem o seu concur.:s.o va!1cso, Es~e em-euaunento mere\.:eU 0 a1ww 

1 

nao cump::-Imento de· alguns t"JOUco.s I pcs!cao renovnr os nos.~DS ~gt·n(lr{',­
os .~r~. balhos .156 re~al'da.riam aiz:da pm decl:u-'ad.o e . ost.euStVQ de aig. u11s d·~'~=~ d~spa~ho_s . e\'O<:a tórios das reinteR"ra.- mentQ~ pPlfl prova de ço. nfi::tnçH ~:.ue 
n:tUllO.<; meses, po1.s, nO ':xer~ICio de ilustre-s JUJ.iXIIS de Dt.l.'t;iW.s t:l€lô•'i".s e çoes lmunares que. se JUÍQ fôt·~ isp:o nos dlspen~ou .. c0m a. r.a~sn. àf:'~~g-­
~uO.StH-uições de Procur.a.dól·es d~l Re~ Jllízes sub.5tltutos em cxerctülo de s1-l seriam rc:o;tnbeltx:ido!'i, comn toc'lcs os naqão p~ra penmte ns 1.a e :P Va'~H; 
pública de' LD. Categoria desde -o iní· gumas da-.::. varas da FaL..l~.lj.,;t Pulú~r:a. ~ demais o for~-l.m, por acasi:ío da teas- 1 r.?. Faze1"r1:'1 Pública "promover H :::e-
Ci<l dO ano corr-enõe, a.saoberba.do cem ! ~;unçã(l da V<~nl, pelo seu Juiz Ti-! fesa da Uni?.') e u.~ar de tadm: o5, t·c-
0.· abs-orvente trabalho Üol.S mesmas, Ik•t.llo,. 1_1~0 hOuve mãus a _meci:r. [ tu lar. · li ~urso~ lf'~nis. u:1s Rçêes I.'\D.,~e:;o:/lti:ls 
que co113ornem qua.se todo o not:so I Deu-se llllClo a uma llllV'Jl'~<iÇu.Q t:tü • . _ que t•isrrr. nbte1· 'JlCf'rsc~io de merrn-
tempo diá.tio. seria materialment-e im~ larga .escala. A_ t")do:s \JS pn>ttOxto.s, j . ~Iremos, ~~ certo. p~r. na? ad~-, dorius, 1.:-en.<: ou roif"aS rle. qua1Cfl.i1~r 
:possível, sozmhoo, ·ctarmos cont..t .do.~/ sob dlferentes Htulo:s, wt> o,;; ro.Jl><!!V-'> t t:wws .a ,p~atica de ~1 a'-'e .1rregu,a·l f'.<:pécie, pr·ocedent.es do r.<:trmJ~''E'!t···'· 
çn.nsa.tivas tare1a.s de exame estudo mais di~·erS:Vs cvm aqm.:.ivão. de pa.s+ 1 ndade 1~m.t~lmente_. pm.s o flm a que i . . . _ . 
".feitura de requeri ·.,mtos ê'm cada sa.portes e de pscud-<ia·;::~t.os sol> I s~ destlnar1a, _ser~a .a!cançado, me-\ ~~:str1fo P':c~:rnl. 2o cl~ ~t~flo ~e 
j.l'Ocesso e de 1·efel'ê11c:..a a cada au· as mvocações 1~is vanaü:~ ~e op"-J d.ante ordt-n?tÇ\\0 )\tdlcla~. J~~\1. ~. ~;uno . de Va.,c,.r;·\~~o.~ f,.­
:f:or, !iti,s.consorte ou impetrante, todos l'0J.t uma. ver~~aew1. cor;·H1J.. Hl..!portú.~' Até mandados de clt::tc;ão dfl. U.,i~ 1 be, .. ":Q, Plcct.radol d~ Repú J •.• r~. 
figurante~ em eMa açi\.,) de rein_tegl'a- do1·a; .a.. ~ra.z1aa. de autom~Vel~ pa:'a \não foram restituídos a Cartório pelos[ 27 - "Diãr:o da Just;p·~. da 
9áo de p0s.se, iLlterdito proibitorio e o terntono nac1om1.l se fe,z ~mctc_l-! oficiais. de justiça enCarregartos dcj1-8·57, pág. 9.3!.5 e !'lequintet'}, cou-
zn.andado de segurança. e-xaminados, mente. e cada vez malül', a. ~lllblol • diligência. \tendo 0 Relatório do Procur'ldor-
• , . • propicia 6 prut.etNl'a dos 'liRll~·:hl0s de j , . . . . . . 
, M.a.nda, pore_m, a Justtça. qu0 se re- reintegração initto litis. A rapidez ~ 0 lmedi:üismo da ex--[ ihonysi~ Sllvt;n·a sohrc o~ P.I o(·es-
~C.o&1 em pnrClc.ular, o -;;oncurs? mes.j J!ouYe 0 ajUll.amento em ma&a i pedição ,dos n~ancta.ctos, reinlegrf\tóno~. sos: de l1beraçao ele ~nttomovl'!::>. :<·~5 
~.}11 uavfll (tlle no.s prestou o ASi!olS~ente dé$Se,s prOce:;sos po~-essMi-os, sonumte j e de oficios, ~oi un. u1 con:~tante, em \2.a j~ 4." Varas da F<Jze:Hb Pnllhj~a. 
fPt·. Pa~lo d~. R~ha .LagV~a .~~ slJa exolusivumente

1 
perant€ti os i1u.strcs , benefíclo dos mteressados. 

itl.CilllS{u el eflctêncla e prodntn:.dacte. Ju!••o que a r~&r.f"ito ~ ,....,u ·•&"'l· i . . ' J>"o~u ,, ""·""RTA G <;!, .• 1' l n · R,._ 
· ......... • l'~ "'u ......._ "' "" r o numero dns açoi~$ e rlos lnte- n. "-' n...">V"-' - ;;-·~"" ' -1..,;."1 • -~ 

'· Os serv1ços de dactllo,grdia ~suve~ mento. e • a~equa.çã.o, . ~uJ,am es:::~ , res.sAdos cada. um dêles ma.ls apres- 1 PUBLI ~A 

~
m ~ ell.l'iO das funcwnárias M~ma m~~lé:o hhllhglm:ia, _Lmnam a m&Jma ! sado em obter o m~(lado ~·€ir,te- 'R,ela.fório ap1·e~cniatl:1 ao Prcr:uraàiJY 
th Miran4a, MarJa Auxilwdora op;mã.o e sustem .. av!Wl~ o "J~e~mv_P0ll- \ tP·atório im'tio llti.<:, que IX•ss11>i!if.aria! Geral ã_.-1 ncp;H;lica .~õLir\'! 0 (1.n(<:i.~ 

'· eil'a Figueiredo e Paul() QOmi5 .Al.. Co d~ vlma ~ impur~~~·).tes de aut<..'- lo desembt:~raço dO ~utomMel e twns! uum'o das Aç6c.~ Po.':;·e.~rotia!l, dro~~ 
~6z, p.ostoo 8- ll-o&sli di&p{)slçlv e ~óYW.s. a.em ]l<leJ:lÇa, ,!lJtlloa-m&m-Q ob- 1 tra.ztdo.s, .. e cUjA eJõpe-diçl.\o e cum-

1 

tinitdos à: lii>eraçrii rl<: .mdrn:•tí~JE"i'l 
~m da fUnCloná-riflo ~n~n1a Vev .. tido. rn~?1~ht'! ~ "-~t~as''. do~ "pa- 1 prlme-nto anu1nriMn a. _~-~ua apreêr>:õo pemnle ns Frna~J dd Fau'!lda I'li~JH­
f:1h,· (h, ~Uva, f~ a ~a. ..,otm~sã-o. mtt :pllf•·~ , na,. pit»t.t'ibulç~. .~ . J lll<iminl-5t·rEÜ!va, tornou . impo~,.o~trelj ca dest~ r.api..tal. neln Pro<'!'''!l'!'''f' 
~ auxi!~ou muüM ~. em 41~ i~ :G:~.Qto impc>rtM!ótiq f.Qij 4t b1 1 qual<.J_U'$r contr61e e a .. verifl.c:.1~Ao cui- \ cl.a Rep,Lhl.fr,fl. . .D ... D/0'?1Jiti9 .':t!·.-?~~. 
!~_.~._~, dJQ ~ f3 ~ ~ G Só llOi ... oiõ"• f L ~'t'!l1l1 lia~ d! · ~IJ4<~~ 4 ~~- lill'!'W· Sr. ))f. Q<,;l"' :.it<lfi:O< $11•, -· . . . . ·- ..... . . . , " - ' 
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ta DD. Procurtdor Geral da R<­
~ública. 

Medümte FOJ'taria sob n.~ 12, ·de 11 

~
fevereiro dêste ano, a primeira 

pedida. por V. Excia. lego ao as­
ir a procuradoria Geral da Re­

~blica, fomos hOnrados oom. a de~ 
P!llltçii<> para 

"promover c defesa da União e 
\ 1J6QT d~ todos OS . T~CUT&OS le_grr.i3 

t nas açoes z,ossessonas que vuem 
a obtf:T libert.Zção àe meTcadorlas 
bem otL coisas de qualquer espé­
cie, p7ocedentes do • estrcmgei-,o" 

,t ))?incipi<l, perante qual'squer_ varas 
dt. Fa7!enda Públic.a.. da JUstiça do 
Distrito- Federal. 

2. Dias após pela porta1ia _n.o 1_5, 
.üo mesmo mês e- ano, v. Ex,cta. dl­
liidiu êSSe encargo com o Procura­
.dru- M~io de va.sconceloo. Ribeirv-. 
oue fic-ou a V· e 3-" varas, cabe!.L­
'm-nos as 2.11> e 4.a varas, diante dt 
'in1po...o:sibilídade material de wn só 
Procurador das República cumpr!J.· 
suas ordens, nas· quatro varas, à vista 

__ db volume. de p.."'Ce$00 ·ajUizados, 
Qlle n<O§ foram indicados pelo. ooutor 
Al'mindb Correia da OOsla, honrado 
i dedicado Inspetor da Alfàndega d.fl 
Rio de· Janein}. em oficio em nosS<J 
)l'&der, de n.o 1:031, de s- de fevereiro 
dêste ano. . 

:;. cumprimcs hoje o dever de tra.­
zu ao oonhecimento de V. Excia. o 
:relatório dos trabalhos realizados até 
ma. data. 

Organização do serviço 
3. N-a PQrtt-ria n.o 13, igualmente 

de 11 de fevereiro dêste ano, Vossa 
Er:eia. design<lu, par solicitação nos­
sa para nos ·auxiliar o Assistente 
tle v. Excia., Dr. CelSO Galriel de· 
Rezende Passos,. é mais tarde passa­
moo. a ter também a ool-tboração de 
cutJo digno- Assistente de v. Exce­
.lência,. o Dr. carios .Germiníano da 
F'Ya.nta. designa® n~ Pm"taria n.o 24 
de 27 daquela mesmo mês de fevE­
Miro. 

4. v. H>:cia. requisitou em se-
9Uid:l ã nasst designação, a COOpera­
do de um funcionãrio da Alfândegn 
& Rio de Jan-eiro, qu-e nQs pudesse 
ajudar no exame da documentação 
Junta aos autus das .sobreditas ações 
]Rlssessórias em curso na a.• e na. 4.n 
Varas dt Fazenda Pública, a fim de 
qlU!, no e:xato cumprimento de suas 
reeómenda<;ões, pndessemos ·requerer 
em .TDOO, oom segurança~ providê-n­
cia-s úteís aos interês.ses da Fazenda 
Nac.i-onal, . e- concomitantemente pro­
movei' et responsabilidade criminal de 
rttlem -a f.enht, L"1dU;tintamente, .sem 
es.!f!çó;s dí! pessoas, principalmente 
j}e'looE: crimes de falsidade documental 
c Drocessual cometidas- perante a 
.J"UStiça. ' 

·Tivemos; E-ntão, a ventura de oon~ 
lar eem a ooiabora<;ão, nessa taref:\, 
& DT. Al-oyzio Ctstro de Fteít:a'! 
costa, funcionário graduado da. Al­
/eindefla do Rlo àe Janeiro. Esse 
C-9nfertnte da Aifândega, inteligente, 
leal.· honradQ e dedicado a.o seniço 
púl)Uco, não c:e !imitou ao e:otame .dos 
dm-ument-es- fUnt& aoS processos, da­
quelas duM" varas. que nos viertm 
às. mr:os. é se deu ate ao trabalho­
pen-o~o e delicado de. fazer invesliga­
~ões em repartições públicas, princi­
tJalmente no Ministéno da Marinha e 
na Dh'isS.o de policia Marítimt, Aé­
l~ e Terrestre, do Departament.J} 
Federal d-e Segurança Pública. tendo 
encontrado, num e noutro, o melhm 
acolhimento e a mais decidida. Cüope­
rnq&o nó ~ombnte ao ílícitc oena1 que 
ind!vídu.cs in€scrupulosos vêm. aucta.­
ctosamente, 1:ometendo nas irllporta­
çõe.<> de automóveis. inr.Iusive por 
me-!1" àe MUiEição· d-e passapo!'tes, oom 
a f<'I~ffica~á-ú de documetltos oficialS 
e fazendo. declarações falsas em 
JUizo. 

5, PJ.ra -integrar n-Gss.a Comissão 
viera...-â em. seguida. a.s dactilógrafas 
Leny Camargo Seixas_ e ~a bel 00 
Carmo swer~nza Bia-.chi, e o s-erven­
te l!zio de sruza v:~.:es. tooos da se­
c:retaria de V. Ex.•, ~l:S quais t\ve~ 

l'í\lll e{lmporta.me,.~.to e,;.tn::tJla1', pela 

dedicação eo terviço o execUção cor­
reta. inteligente e eficiente nas tare­
fas que lhes. foram confiadas. Dona. 
Leny Seixas voltou aos seus afaze­
res normais no mês de r..uiQ, quandO 
começou a declinar o trabalho da nos­
sa comifsão, mas os outros sarvido~ 
res continuam até esta data a nos 
prestar relevantes se-ry1ç~. 

6. Depois de wn entendimento com 
o procurador Maria de Vasconcelos 
Rib-eiro, no sentido de adota.rmQ~ urna 
orientação uniforme no cumpnmen­
tQ leal e eficiente das instruções de 
v. EX.cia., de rigorosa repre..."São, no 
JUÍzo da. Fazenda Pública, a fraude 
no processamento das a.ç[les possessó­
l"ias mencionadas na~ Citada ?Ortt..o 
ria n.o 12", pa.ssamos a executar cã-o_ 
da qual, a nossa tarefa. qu-e agora 
entendemos concluída, pa;.·i\.. '-:llle <1S 
processos movimentados por nos, vol­
tem imediatamente desta .iata em 
diante. aos cuidados e a responsabili­
dade dos dignos Procuradores da Re­
pública, aos quais foram inicialmen­
te di.st.rib"'llídos~ na Se.::re':.aria da Pro­
curadoria da República, .oeste Di!'i­
trito Federal, a fim de que pr0.3sí- · 
gam na exigência do cumprimento 
das previdênciaS que requeremos pa~ 
ra a ooncltl.São e julgamento .dêsses 
feitos, que se eternizavam nas pra­
teleiras dos CartóriOs das quatro va­
ras da. Fazenda Pública, depois de 
beneficiados os inte-ressados com as 
reintegrações de passe initio litis, de 
muitas centenas de automóveis, con­
eedídas por alguns Jufze.s -com in­
crível e inconcebível f~.cil1dade até 
mesmo, - em quase todas os ca....<:QS, 
- mediante fotocópias não conferi­
das, documentos em Jingua estran­
geira. não t1·aduzidos, e sem a prévia 
audiência do representante da União 
:Federal. inclusive oom f>Stranho aço­
damento e lr:rittnte pressão contra o 
Sr. Inspetor da Alfândega. 

7. OS AssÍ.'3tentes ceJ.so de Rezende 
Passos e Carlos Germiniano Fl'anca 
são dois ex.pQentes d<l que existe :ie 
melhor no funcioneLAsmo público 'fe­
Cieral, e, l)Or isto ntesmo, lhes con­
fiamos tarefa da maior responsabi­
lidade. qual, seja o estudo dos pro­
ce~ e tté a. redação da maioria 
dos requerimentos. o que realizaraw 
Ciamento e irritante pre...<:.Sá{) contra o 
n.a. oonf<>rmidade da orientação pro­
<:essual que resolvemos segUir para 
d-efender, da melhor fGrma os inte­
rê-2ses da Fazenda Nacon~l e fazFr 
tespeitar a legislação especial refe­
tente o comé:reio com o exterior com 
a conveniente cordialidade com os 
.Juiz.e.s: e nos precavendo mesmo oon!' 
tra tôda sorte. de 'ilrevistos inciden­
tes pr<ltelatál·io.s, que as part-es con­
trárias deveriam provocar, oomo e.:::.. 
tão prov-ocando, e, Se pQ.ssivel, sem 
inúteis atrito.s peSSQais oom advoga­
dos e com o pessoal dos. cartórios. 

8. Assim, cóm notável e.spírito 'PÚ­
blico. dedicação ao sen1ÇQ, opero­
sidad~. competência, lealdade e b!'a­
vura m-orai, êsses. dois excelentes 
c<lmpanhelros identificaram-se con­
nosco nesta. batalha, e, dêSte moüo 
organi:aa:rn-m inicialmente o fiChârio 
de t.odoo os processos que nos foram 
apre.sentad(ls pelos cartórios que nos 
oompêtiam, _p0r -dis-tribuição de vos~ 
.sa Excia., relacionando ainda- as 
Gções por espécit:s com a indicação 
d~ numes d-os autores e 1itiseonsor­
tes. dos adMgados e dos procurado~ 
res da República credenciados em 
eada uma de1as. 

nossos dignos colaboradores desde os 
ilu.stres ASSistentes ao dedieado e mo .. 
· desto servent-e para demonstrar que o 
nosso trabalho foi de equipe, mesmo 
_pOrque isoladamente, sem a: coopera­
ção táo preciosa. que- V. ExCia. nos 
propor.ciQDOU, jamais pederiamos cum­
prir suas determinações. sem pr-eiui­
.zo de nossos encargQs normais. 
Tmnbamento das Ações posse.iõrias 

10. Efetivamente, ·as Ações posses­
sórias Indertitos e Reintegrações de 
Posse) que nos foram enviadas pelos 
cartól'ioo do· 1.a Oficio dt 2.a e 4}1 

Varas da Fazenda Pública, são re­
ferentes à trazida de automóveis do 
exterior. . . 

Essas ações, conforme V. Excia. já 
está ciente, são grosseiros expedien­
tes de cartório, de que pa,ssa!am a 
lançar mão a princípio, sOmente os 
oonhecidos advogados OOlll. tradi-çã-o 
nesse ramo de atividade forense, e 
depOis, também, alguns outros mais:, 
uns atk categorizados, atraídos ex­
plicàvelmente, pelas C()D:rpen...~doras 
vanta2;en.s pecuniãrias cl.1. sauaasa. 
"operação'' 

11. Conseguimos que 05 dois men­
donados cartórios ncs <lessem vis­
ta dos autos das sobreditas nossessó­
rias, o.s encalhados e os que se en­
contras....<o:em em mo.virnento, ajuizadoo 
a. partix de janeiro de 1953, para te!­
mos c{}nhecimento dt ev.nlução, nara. 
as pas.._<::.essórias dessa advocacia se­
lerte, desde ant.f'.s do regime da Lej 
n.o 1. 533. de 1 de dezemluo de 1951, 
que, conforme as circunstâncias pos­
sibilita-va à suspensãc da execução 
das medida-s liminares. e- na vigê-n­
cia da Lei n..o 2.410, de c.29 de ja­
neiro de 1955 que prcibiu. de manei· 
ra radical a sUSpenSão liminar_ do 
ATO contra o qual fôsse requerida 
,segurança. . 

Do Cartório da. 2.a Vara; recebemos 
89 pl'O{:eSS(IS oom o total de- 1. 072 in­
teressados. autores e Iitidonsartes. 

Nas relações dê~ses oroce.ssos , que 
acompanham êste relatório em anexo 
(Anexo n.o 3) V: EXcia. encontrará 
os nomes de todos os interessados e 
dos respectivos adv<lgad()S, tambP-...m 
c<mstantes ao nosso fichário. atuali­
zado até esta data, do qU(ll igualill.en­
te fazemos entrega a \r. Ex da. para 
o destino conven1ente. uodend-o ser 
útil aos dign9s Procuradores ao re­
tomarem a· respo-nsabilidade de seus 
processos. • _ 

' . 12. Antecedendo essas :sg relações 
reunidas na pasta sob n.<~ 3' V. Ex:ce~ 
lência encontrará relacio~aàos: 122 
nomes de importadores de aut-om6-
veas, autores e li~isoonsmtes distri­
buídos em aç-ões po-ssessórias êm cur­
so na. !P' Vara da Fazenda Pública. 
Nes.Eas ações, - antes do investi~ 
mento de V. Ex.a e, pOr determi~ 
nação verbal do Subproctiraàor Geral 
da Reoública, o honrado Doutor Al· 
ceu Barbedo, quando tro exercício 
interino da Procuradoria; Geral, nos 
primeiroS dias de- fevereiro dêste ano, 
- tomamos as providêilcia.s p::oces­
suais já do seu conhecimento para 
impedir, coruo realmente foi imp.edido­
o iminente desembaraÇ(l, · alfanOegá·· 
rio de 122 automóveis. anterio.rmente 
detenninado por decisões do • MM. 
Juiz titular da 2." Vara ·da Fazenda 
Pública, Dr. Elmano Cruz que,. con­
cedera a. reintegracão in·itio lit~ dês· 
ses vefcalos-, em Àeões ãe ·rnteditos 
Proibitórios, transfOrmados em Re­

do Distrito :Federal. pl'()fessor Cã.n .. 
dido de Olíveira Neto, gue, oom ~ 
seu no-tável eSpírito público a &Ui 
reoolillecida cm;npetência e a' :;ua f~ 
me . resolução de cooperar com o MJ .. 
nístério Público· Federal, na defe~a.: 
dos_ ~terêsses ··da. Fazenda Nacional, 
em1tiu o douto p~ecer que o Egrég!Q 
Conselho de Just1ça do Tribun::tl di;' 
Justiça dêste Distrito Federal adotou 
e que sen:-!_rá de orient._ação sempre 
que a Uruao Federal b\'er necessi­
dade de promo:ver a correição de atos 
processuais dos Juízes da Fazenda 
Pública, dos quais não caiba nenbliDl 
dos recursos r.utorizados no CódigO 
de Processo Civil. 
. As ações pr:opostas pOl" ê--..,ses 122 
1mportadores de anknnóveis e.st§ó 
pro~seguindo com o recur~o- de agra-; 
vo >nterJ)08to pelos intere.s.saUcs pa­
ra o Egrégio Tribunal Federái dé 
Recw·.ws, do.s despachos 00 'Juiz .J{l .. 
natas Milhomens, os quais, a reque .. 
rimento desta PrOCUl'adoria, pu.reram. 
orde~ nesses processos, e exigiraDÍ 
cauçao, processada regularmente (ar .. 
tigo 691 dQ C; P. C.), e na confor­
midade da_ Lei "OliveÍl'"a Brito" (Lei 
n.0 2.770. de 4 de maio de 1956). 

13. Prestado êsse esclarecimento a 
respeito do prosseguimentt:~ dãque-las 
diligências tomadas p07 o7dem ver­

. bal do seu anteces...q():r, cumpre-me 
agora fechar êste parêntesis e con• 
tinuar o relato dos trabalhos uue. 
hoje encerramos, informando auida 
que ê.sse:; 122 importadores de auto .. 
móveis constam do- Mandado de Se­
gurança impetrado originària.mente 
a.o Egrégio Tribunal Federal de Re­
cur~os, visando a liberaçã-o alfande­
gána dos mesmos automónis, os 
quais são objeto das sob-redttas ações 
posse~ árias. 

14. Para Segurança da estatística: 
dos feitos ajuiza.d.os na. 2.• Vara, -ob­
tivemos do respectivo escrivão s-.Ib&­
titutQ certidão <Documento n.9 7) in• 
formativa de. que as ações relacio .. 
nadas eram as existentes nague~ 
momento, mas que poderia apaJecer · 
algwna. outra, por mot1V>OS ~ vãrioo, 
não mencionada nas relações em nos­
so · IJ-Oder (Anexo n.o 5), e na veida­
de isto aconteceu e tai.s proce.s.<:;os fo-­
ram. então, 'também, de-vidament~ 
examinados, e se acham inc.luidos em 
nossa relação constante do Anexo­
n.0 3. · 

15-. Reqm;:remos em B9 aute.s, no 
total de· 1.0'12 interessadoo., ptnvidên­
cias no sentido do prosseguimento e 
julgamento dos Interditos e Reinte .. 
graçúes_, · afé, mesmo independente­
mente de preparo, diante do interes­
se púb1ioo na solução d~ deman­
das,. e, em muitos caso.s, deinonstra .. 
mos. ao MM. Juiz em exe-rdcio, ine­

-gularidades e nulidades pJ"oce...C3uais, 
inclusive delitos que- d~eráo ser 
oportunamente o~jrl.o{) de proeetlimcn­
to penaL 

16~ o M.M. Juiz subst.itutc.. nen­
tor Roberto T. Bnlee, despachou, a.té 
esta data, 1t ações (lnte:rdrt~} eon ... 
slderand.o. os, autOl"es- e lit!.secmortes, 
em número , de 167 ~arecedous de 
ação, em brilhante e bem. fundam.en­
t.ado despacho Saneador, que junta .. 
mos por OOpia, oonforme se vê dO 
doe"Jmento n.o 15. 

17. Ne-s::e$ 11 nrvcesscs em 16- fo­
ram manifestados ag1av~ de l):~tit;ão, 
já contraminutados < "1fQnne t:6J)ia 
juntá: 

integrações, mediante conhecido des- No· que nã-o houve recmso. - em 
pacho padronizado e usado em todos que- sr-.0 interessados José Dkm!..siO da 

Conseguimos realiz;ar, como verá v. os cll.S<ls: não só naquêi~s em que .se Silva. A1·miD.do- Mcma de Oliveira. 
E&cia., verdadeirc tombamento dtl tratasse de importação ~m a alega- Joaquim Sampaio Júni~:r e NivaldO.. 
montanha de ações pOsses...<:ó:rias des- ção de transferência de ·residência do de Scuza santos. tripulantes d~ Na ... 
tinadas à liberação de mercadonas imJ)()rtador, e igua.Jment~ nos que se vio-&soola ''Almirante Saldanha", ro-­
übportada.s ilícitas ou inegularmente apoiassem na invocaçlk) de exerci- licitamos à Policiã. a apreen.são dOS 
do estmngeíro. mas é. oportuno. escla- cio de comissão no est-Mngeiro, por cinco .automóveis trazidos ilegu1men ... 
recer~ que t<Jdos esses processos, a.a- tripulante--de navio de gtJ:erra da Ma- te, por êsses marujos e requeremos 
sim revistOS1 são para liberaçãc de rinlla do Brasil, cotltràriamente, ao rnesmo tempo, essa prc-Yidên-cia ac 
automóveis, ·e a . êste& é que ded-Ica.- aliás, à jud.sp:rudência,. .:hoje torre-n~ MM. Juiz mas ainda não despacha ... 
mos, então, o m€lhor de nos..~ es- eial. ""do Egrégio Supremo _Tlibunal da. até hÓje. 
forçcc, por ~onstituÍl'em essas im.~ Federal. . is. Ação de -lntedito Proibitório 
portações verdadeiro escà.nda~ pú- - v. EX.n- conheee bem, êsse ;episó- ajuizada por João Br-andP..i) Pe:nb.a. 
blioo. dio _.judiciário, no qual UVeti'JOS. o- na qual intervieram na qualidade de 

!f .. ~--upc.sitadamente· iniciamos_ êste. acOlhimento prestigioso ~ efiClente., do "liti.sconsorles'' .J.vl;é Belmil'o Fe'n"ei.., 
rela'9Y'l> mepeicmn!>do-l'jl p<mle$ !iO ,!l~bre ~~ ~q\ 11'1. ~;a .!:li ~.~ Silva M'l!loeJ Ci>rdelro' ~-~~-
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Jcsé Pires, tripulantes do NE unu- Aroil, SOb o patrocín!o à08 :tdvogados Assim &e pronunciou o digno rua­
que de Caxias", o MM. Juiz Roberttl Sebastião José França dQS An.ios e gistrado, na sua primeil'a sentença, 
Bruce julg.ou-a, afinal, improcedente, Rafael Jcsé França dos Anjos, .sen- de 15 de abril dêste ano, jUlgnndo 
por inidônea oonforme cópia jun-, do que no proc. n.• 12.679, êstes ti- inidônea a açã0 p-(')SSe.Ssóda. (Inter­
ta (Documento n;<~ 13), tendo essa veram procurações de dois litiscon- dito_ Proibitório) prop.D.sto por João 
decisã@ passado em julg'ado, sem re- .sortes, subStabelecidas pelos advoga- Brandão Penha e outr.~Js: 
curso dos interessados, e dai a nossa, dos Armin W · Bernhard e Joaquim "Acresce que, in casu, como nos 
comunicação a. v. Ex:.a, parn solici- Rocha dos Santoo. muitos easoo .similares, a via pcs-
tar A Polícia a apreensão· -dos cinco Co.nvém esclarecer que um dêsses sc&;ória sõn1ente foi escolhid.·} em 
11ut.omóveis importadOs com ·ofensa liti.soonsortes entregou-noo uma decio.- razão dl. p0~sil,)ili<hde de ser sus-
da lei. t'ação denunciando o uso abusivo de penso o efeito da limintlr deferl-

19 .. Na a.ção M In-terdito Proibitó- seu nome, por isto que jamais ou001·- da em mandad'1>•àe segurança. 
ri.(} ajuizada por Laur{) de Oliveira gara procuração a quem quer que Essa. escolha, evldentem~nte 
Castelo Branco e outros, tripulànte.s seja para promover açio em .Juím forçada, sem lastro n) Direlt.ci 
do NE "Almirante Saldanha'.', en- \'isan(k) desembaraço de automóvel. Posith-·o, .como acima fit~~ de-
contra.m-.se os nomes dos Guardas- Essa. declaração -e as cópias dos ofi- Inon.str.ado, representa. .1perl:_as 
A!arinhas osman Fe1Teira da Silva e cioÀ da PoliC:a Marítima que denun- uma man-obl'a de emergêncla, cuja. 
Luiz Ignácio de Souza Penha e d-o ciam irregularidades em do-cU..'Uentos ind-evida .aceitação (data ven.ia 
Capitãu-Tenente Carlos Alberto Fer- usados pelos interessados nos svb~e- da..s dGutas e ·respe.itãveis opinióe6 
roni, tendo por advoga-dos os Senho- ditos Interditos ac:lmpanha.m ê.ste re- em oontrál'io) acai>ou gerando a 
res. Armin \V. Bernhardt, Armando !:a tório juutos à relacão (DJcumen- Let ~ ". 2. 7'70, de 4.-5-56, que vE:io 
Machado Ribeiro e Joaquim Rocha to n. 0 16), para as pÍ'cvid~ncias .. que ·Supruu:r a concessão de medidas 
Santos. V. Ex}' elltender de üireito. liminares nas ações e l.lrOcedi-

Os nomes dêsses oficiais constam Na 4.• Vara da Fazenda Pública . mentos judiciai.s de quaQuer na ... 
igualmente do Proc. n.0 6.586 (Inter-~ o movimento foi bem menor e só au- tureza. que visem à libera.r;ão de 
dito Proibitório) registrado a fls. 16 tUcntoU: quando lá estêve em excrcí- bens. mercadorias ou coisas de· 
do- Lívro Tombo, 1, de 1956, da 4.a cio o ílustre Juiz subStitutJ Eucl:- procedência estrangeira". 
Vara da Fazenda Pública, visando o des Félix de Souza, em cuja o~ien- 23, Cem esta citação encerramos 
mesmo fim daquela outra ajuizada tação, no sentid() da do titular da bEm êste capítulo e com e'la temos 
na 2.a Vara, isto é, a liberação de 2.a Vara, os importadores cnnfl:u-.am. excelente CObertura para .as cons.íde­
autonuh·eis. Mas paucos são os casos mereçedo- ~·a~~s feitas anteriormente, e ~ .que 

S:.SS-e procedimento dos p-rocurado- res de .reparo, nessa V:1m, cujo .car- rtos Jevou o comportamento de impo.r­
res dOS mencionados milita1-es oons- tório do 1." Ofício tem con10 escrivão Utdores e o de utn g::up.o de adv{lga­
titui fraude mooessu.al (art. 63, § 3.o, o digno servidor que é o SJ.'. aouglas das, uns e outros farendo falsas rie­
do Có.dlgo de Prooess.o Civil). pois Savedra DUrão. e co~ sUbEtituto o clar.açãe.s em juíw e dando -cmso 
vãa trepidaram em incluir as nomes hacharel Lauro carvalho. também .sem as devidas cautelas, a d<!cumen­
de seus constituintes em dois proce- correto, cuja fo-rmação funcional foi t-Os espúr.!OB, muitos dêstes falsifica. 
dimentos idêntioos e contemporâneos, feita no cartór'o do saudoso escrivão dos' e utilizados na comprovação de 
visanda a mesma finalidade. Fernando de Faria Júnior, que foi sunostcs direitos. 

Juntamos a êste relatório certidão exempW no exercíci-o à!} ~argo, na E' ciar(} -que nos referimos aos ad-
das peças nêcessá.ria.s ao competente 3.o. Vara d:t Fazenda Pública. vogados que d-efOTmaram assl.m a. ad-
procedimento . co1n~r?- os sohre.dit

1
os Nessa vara. merece reparo o In- \"OCacia, nobre profiBsã() liberal, gra­

prhocuradore.s JUd ctalS. embor.a ja -e- terdito Pmibitório n.."" 6.-Ei&l. ajuim- v~a de 1ntmm _públioo. cmno a de 
!1-'l amv·.:ts l'equ.erido !Wdê ~- Ju~~ ~a do po1· Mathilde Barbere Alvarez. fjn.iu J05é de Alencar, citado por He­
"'· ara, as Il_!<lV1 

1
ncms e3.>~-:lVetS, ~ fe!to foi ajuizado em 22-2-19ê6 mtides Lima. no seu livro "O Minis4 

mas sem ooluçao, a :é agora <Do- e já em 29 do mesmo mâs e ilno tério da Advocacia". 
comento n.o 17) · era d-'erido o '-andado proibitório J t·~ · t 2(L E' Qportuno recordar a V. Ex- ~' u.o. t i . f us t'>~- a 1«-C o e a carrD de 'boi 
eelêncta as providências que p:romo- e, em 9 de março segu'!n e. Ol e é· 2'4. E'· verdadeiramente espantoso 
vemos no Interdito Proibitório reque- tivada a reintegração de posse, s~m o que tem QC()rrido no Fôro da Fa­
rldo p:n Teófiio pereira NrJia e mais citação da. União. cuja intervençao, zenda Pública. no processamento des-

t . 1 N 1 t nos autos só se deu em 21 de feve- sa:s ações poss:essói'ias indevidamente 
53 r1pu antes do . E. "A miran~e r~·o •e !""7, ~~ seJ·a. um ano :p·wí.c. · 1 Saldanha••, 2.-a vara da Fazenda. Pú- ~..... "' ~ ....... .t'....... ac:e1tas por a guns juízes, como bem 
blica, com referéncia ao sargento o ajuizamento rlo pedído-, e ;gto me:s- disse o Magistrado acima citado, e 
Raymundo Alves dos Santos, e ell'. mo l)Or fôr.ça de requerimento nas- os quai.o;; se pe:mitiam conceder com 
virtude de denúncia do Sr. Inspeto.r so-, no cumprimento de nossa mi.s- facilidade reintegrações inWo !it~s. 
da Alfândega, relativa a falsificação &ão (Documento n."' "2\1) • "E!sa medid<L gra.ve jama!s deverá tel' 
de líi.SSinaturas dessa pe.o;soa. e à. im- 1!'.sse requerimento de denúncia de sfdo tão _maibaro.tada, p~-inci;nlme!l~ 
pa~ de mais três carros pelo nulidade pwcessual insanáv?i, e de te p.a.ra liberaçã,0 compulsóri-a de au~ 
mesmG int-eressaM. a13reensão de automóvel ilegalmen!e tomóvei<J de fá-dl retirada para fG-

Cutubro de 1'957 2643 

Intetd. Pt:oib. n.0 12.632 reque­
rido par Joel Avon e outroS, 1." 
ProCilritdor - 1.1 Categoria. 

1. A Uniã.o FederaL noS a:Itos d? 
ação de Int~:rdito Proi.):)itório em ::;:ue 
.sán lllltores 

Joel Avon 
Roberto Ag.o.stinelH 

· Osvaldina RellltlS d.e Mürais. 
Pedro Rome·m Filho e 
Cylrele Carvalho Ramos 

vem expõr e requerer a V. En. o 
seguinte: 

2. A inicial dêste Interdito Proi­
bitório tram:formado par pa.sse de 
mágicà em ação de Reü1t.eg·:~1çâo cl"' 
P.osse eonfanne ac-onteceu em cen­
tena:;' -de 0 utras casos &emelh:antes, ·­
é quase ip..>.'is literis .a reprodução de 
outro possessorb. <Interdito) MC!lr 
be~da ;por H~rculano de Jesus, Por 
nos .examinada há dias e na qu11 
se eneontnm o..c; eonhecidos de..;;p3-
chos d'o JUiz Titular Dr. E"Lnu.n0 
Cruz e do Substituto. D-r. Golllart Pi­
res. conces.riv{ls da reintegração ini­
tio litis, aqUi reproduzido a fls. 22, 
23 e 40, nos mesmos tênnos. 

Aqui também a relterJção dns 
mesmas fraudes processuais e dD­
cwn.entals c0 metidas em proveito dos 
importadores .ã.e automóreis neste 
proeesSo Porém agrup:adcs em nume­
ro de .cinco, cada qual Ollt'1l ~!bi."Tflr 
na Alfânde~a os carro$: objeto dêste 
prorectimento e chegadas ao Brasil 
cont a.trev'id.a vio1açã0 da lei. 

3. Nestes autos. entretanto. ocor· 
-reu estran'no lnctdente que precisa 
ser acentuado nesta oPortunidade 
-par ..a. ressaltar as tr0 pelias procr.:,eiSl~.aio:a 
cometidas n0 senti-do do atendimento 
da pretensão dos cinco audacbsos im­
portadores de automóveis. 

4. vejamos. Pedida -peln Procura­
dor da RepúbliCa a fls. 48, em 8 de 
-maio d-e 1956. a !'evo-.;ay?.-1,) ÜQs des­
pachos eoncessivos da. reintegração 
in limine, e mandada à conclUsão es­
sa petição, no mesmo dL1., a ló foi 
cumprida eSBa. ordem e a 25 -volta­
ram os· autos a r.artório com decisão 
do honrado e ilustre Juiz Substi~uto 
Dr. Roberto Bruce revocltória dos 
sobreditos despachos de fls. 27 
3'3 e 40. 

5. A fls. 63•· cumprindo o res­
peitável de.spat.!hO d-o Juiz R.nberto 
Bruce .de fls. 6·3 o Pr.ocurador -da 
República em '7 de julho de 1956, 
r.eque:reu .que t-end0 &do revogada a. 
Ii.lnin.ar f~ expedido mandado de 
apreeniã.o. 

I!:s.se mmtar conseguiu a liberação liberado por decisão jud.:cial n~la, z:'4° ra da. juris<iiç~ dos Juizes da Fa­
med.iant-e reintegração initio litis, de foi até hoje .soluclonaáo, ~ naa ~054 zenda Pú'blica dêste' Distrito Federal 
um. _automóvel, naquela a.ção, e con- tante ter &do reiterado nosso ped1d.o, e o atendimento QUe alguns dêsse.s 
cormtantemente, Obteve 0 desemba· em 13 de maio dêste ano. juizes vinham dando a manobra de 
raÇG de mais dois carros, sendo um outras proees.soo da 4..a V'an1. me- emerg~ncia das possessõrio.s só foi ü. Aconteceu que os a..utos. volta-ndo 
\}e\\l Interdito Proibitório n." 12 .6e9, iêcem. ainda, reparo e nê!e.s tiv~o.s estancada com a Lei 01iveifa Brito a cartório aí continuaram a receber 
processado na mesma. 2.a Vara e e-n- de requerer provi..dências no .sentido elaborada e _Pron:-ui~-da com0 medi~ poetir,.ões e ofíciOS, no sentido U0 cum­
cabeça.do por Jlamilto-n Pinheiro, de- obstar os expedientes protelatórios, da de :;;alvaça.o publica. nrlmento da reintegração in limine~ e 
t.ambém. tripulante do eitaM navi-o, usados pelos respecti-v% advogados, 25. No cartório d:i 2.•· Vara êsses á. fls. 74 encontra-se 0 requerimenttJ 
e ootco pelo Mandado de Segurança prmcipalmente em alguns daqueles .1Jroces.•ws ficaram eom e.xclusividade ·de 7 de junho dos autores, pedindo 
'l."\." .G.l34. impetrado orig!nàriam.ente em que tun_cro~m oamo procuradores a car~o. do escrevente Celso Correia reeonsidern.ção do despa.ch0 do JuiZ 
~!) E:régig Tribunal Federal de Re- 0 vr. Jose Lmz Dale Ferr.az e . o de Oll'verra, que os cantrola até hoje Roberto Bruce rev{)Catôrio, proferido 
i'UTSGS. nr. osva!do _Cabral .N~ves. CUJOS sem interferência de: mais ninguém ·a. fls 53 de 25 de maio. 

Em 'l de maio dê&te ano, atenden- nomes estão ligados a mun;u~r~ ca- As 89 acõe,c; ali ajuizadas com 1.072 M~ A: .... novo .ret,tuerimento doi 
-~o A referida denúncia encaminhada sas de libera!Çáo de aut.omnVelS, es- intere<:.Sad.OS são tôda.s manipuladas .autores de 7 de junho foi entran.ha-
'1 v Ex a formulamos ao MM Juiz ~almente .de tripulantes JW-s na- :Po{- éleE verifical'ã do nos au+..os a fls. 14. em.data de 23 
ia. · 2." ·Vara da Fazeo.uda PÚblica, vios da Marinha de GUerra "DUq~ de d · -~· nas eópias do me.sm0 mês (fls. 73), e a fls. -64. 
o requerimento por cópia junta. Caxias'' o ".Almirante salda.nha • .e. as ~tlçoes que fizemos ao Jui7; · anteriorment€ _.e vê outro t.êrruo de 
~DGc, n.• 18), a .tim de, não só !.e"V"ar foi mesmo _citado Pfl? hom·ado e enu· sub-stituto, D!r · Roberto Bruce de I· untada ·de diversos ofícios na mes. 
U() conhecünento dêsse magistrado a nente Mi.mstrtl R~belro, da costa.. no =.s rr:i~!~a se tem procesaa.do ali ll"J..a data de 28 de junho~ , 
pluralidade de liberações de ea.1·ros, e recente e n:emoravel ]ulgamtn_!O n~ 
t:1mbém solicitar pros&e6'J,imento da· supremo Trtbllnal Federal da .... epTe De um lado as facilidades de jui- 7. A fls. 79 encontra -.se outro tê,r .. 
qcela ação encabeça da por Teófilo sent~o d~ V· &:a _contra o .Do~to-r res, -d.e outro a atuaçã0 do escreven- mo de conclusão. de 2 de julho. a-o 
pereira Noia, m·as. até ag.,r:l. êsse Juiz, subSt!tuto, então ern·. e~erclck> te Celso Correia de Oliveira~ dono J\ili Roberto ::Bruce, mas os autos não 

"· rocesso continua em ru.rtótio, .sem na l.a Vara da Fazenda Pul:Jhca. de S9 proressos Com 1.0'1.2 interessa- lhe- foram entregues, Pois quem os 
4 d t d reeebeu 1:oi o Juiz titular Dr. E.J.nta ... 

solllÇáG ao nasso pedido. •·Tru.c" precessu.al ou m.anabra de os. permaneeen o u 0 1550 sob .sua ., .... Cruz que reassumira a v.ara. e a. 
Nos processos mencionados acima em~ tn.cia b~tuta e . o_ honra<lQ coneto e a.ten- ~-.v ta 0 1 

terá de .ser feita diligência p,;Uicial .g c1oso estxiVBo substituto. Moac,y:r do 4 iie julho baixa.vo. a Por Tla. n. ·, 
para a apuração de falsida-de de as- 22. Convém r.e~ar:, neste relato Prado R~lo tem <rUe se subrue~~ a a fls. So- Qidenando 0 reeclhlme:ntG-
sina.tui·4Pts -do mencionado militar, 0 mo-tiv-a do ~. md.e.vido ~.Varas ~_realida-de. porque .a-quêle .a:lUllmr Ao Banco do- Brasil da.s impOrtãn .. 
conforme referimos a V. Ex/', em da F:az.enda Pub-lica n-este DIStnto F_e-. mteligen.te. e operoso, e que atende elas até entáo rlepasitadas em car .. 

ot~ ~A das ,s bem te1'ê d t tól'lO.S, p.elos autores destina-das ao 
oficio n.a 24, de maio do couente deral., - e isto é n . or~ 7"' aç~>e . ao.s m . ssses as Jl3.! es -con- · pag.amento de tributos alfandegários 
SUlG (Doc. n.." 18).. possessórias para liberaçao compu!- trârras à U.ruã.o Federal. e mesmo e já no dia. illlOOiato era. c~rtificada 

21. Eristem .sete ações de ·:.nterãi- sória de autOinóveis da ~ndega: .. -quem manda nessas ações _possessó- nos autos (fls. 81) a. ex;pedição de 
to Proibitório na z.a. ·vara. ãa Fa- E' útil transcrever aqu1 o que aiS ... rias. i guias: para aquêle fim aparecendo a. 
zenda, de ns. 12 . .681, 12.679, 13.182, se o Juiz Roberto Bruce, em ex.erc- 26. Ptara que v. Exa. tenbja. exa- fls. 88 e 89 as certidões desses depô .. 
13.183, l3.201. 12.6~ e 12.682, -enca- cio na 2.a. vara, a respeito da \'a- to c.onhecimento do t{Ue ooone a sito.'\ pe1o oficial de justiça. colllo 
beçadas respectivamente por Fermm- rhtção do mandado de ~gW'aJlÇa., __ - ta.1 respeito basta ler as tênnas o:e tendo· sido feitos em 10 de julho. 
do Mauro Lemns de Faria Geraldo que era en~ a vla eleita pelos lin ... algumas das petições. que aqui trans- s. E a fls. 89-v. vê-se, então o 
Augusto. Procópio Junquen!a, Maria port.âdol-es espertoo, - para a.s ações cre\·em0-s, para integrarem êste rela.- ctespa.cllo do Juiz .Eimano Cruz. de 16 
Helena Bhalaen Rodrigues Pias, An· possessórias, aJuizadB.s C<>m o mes- tório. de julhO a quem fora, na mesma da· 
gela Luiza Esquerdo, Ricardina. .Lo- mo GbjeUvo e preferidas neste.s dois "Exmo. Sr. Dr. Juiz <fe Direito -da. na. concluso êste processo, concebidQ_ 
pes Ferraz, Herculano de Jesu.s e Joel últimos ruios._ 2." V~ara da Fa-zenda Ru1.íiica.,. ~ tnê.ste15 termos; 
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"R.:.;ü:.:.l:J.éteçn eu1 todos t:J?. ~\ 1963 é'COllSêqlient.emen~._falsO" pOr":! érea. do ri.P.S.P. a esta ProCW.11:··1·ctUanto à sua· ?briga_toriedade nos Es· 
t~.!'r~1,~s o!> desp-,'\ChoS de Ils .. 22 : que e.s.sa ·r-epartiçãQ po1Ic1al DllQ vi- l QOl'la, a. r~JX'lt.ó de Cybele Carvalhv tados esr::an~_el!'OE, revv-z:;ado pa.:a ~· 
e- 4.tf'. · 

1 

. .sou nenhmn passaporte dêsse ,autor I R!:tmGS, naquela repart.•çáo, s6 Ç{ln.st.a. efeito, .o disposto no § 1.0 do Decreto• 
. O dt•st):tcho reYocutâ.rlo do Juiz Ro: -nos anos de 1952 e 1953, segu,ndo u o .seu desembarque em 19: de ahril de lei. p.,n 4. 657, de 4-9-194~. 
(1.€!-'tv Bruce, de. fls. 53, nã0 _foi cum-- que se a!irma no sobredito·. ofício ~-1~53_ r:ottda co~tf\ndo no ar~o de 1952. E _n~o. é pOSSível que ,Cl!S autores. 
por:ido nHts e~c outro. do JulZ Elma- n.o 218: . E1et.'\'nmente- a_ fls. 10 desse pa.ss__ll.- bra.sll!;.I!OS, com exceça-a ue um, que. 
no .Cruz que então reassumiu a V a~ B) Rol:>erto Agostinelli. brasileiro,_ I porte se lê um. visto de desembarque. a!egam ter residido no. -exterior, em 
r2-. restabe!éencto a conceçã0 da. industrial. . .- t::m 19 de abril de 1953,: coincidin~o período que .se: completou n3 dia 28 ·· 
reintegração imitio litis, teve loo-0 fiel Seu pPssaporti! n. 0 12.9404, expediao .. com a )nfm·mação da Policia. de- abril de 1953, queiram, ag<Jrs. três 
execução, pois de fls. 92 e 100· en~ Pele Secretaria de Segurança Públi~ Os. outros dois car>mbos, Segulntes. , anos ·àez;ois,' · em 1956, trazer, 'c-omo 
egntram-se 0s aut~s dessa rein-tegra- c~ de S. Paulo, _em ,;21-19-952, c{ln- são, fa~o.s. 1 1 ba,gaz€m, a·~ltoinóvei.s qu•a dizem ter 
Ç&.q, eom0 _tendo Sldo efetivada. essa têm a fls. ~· "Vtsto_ d~ emb~q~e, üvnvem .. acentuar q',le a fatura _ae . adquirido no. ·es;:oangeiro- n~queJ.e ano 
.diligência, e;m_ 16 de abrU ,(fls. 92), em 7-1~~.952 da Polícla deste DLStn~o ~mpra_ .aes.se automov-el a fls. 1~ lde 195~. com a circunstãncin. de que 
em 4 dr. !1--hr"ll (fls·. ~). em 28 d.e Federal, e o de de~emba.rque, a fo~ aeste.s autos. é de 21 de março ae pa.ssaport€ nunca prQ.vou ·residência 
março (fJ.": • 96). em 16 de · abnl Ih~ _10, -em a-:11~_9"3 igualmente da 1953, ~os Estados Omcto.s, e a au- de ninguém em nenhuma parte ·do 
(fls. 98) e fmalmente_ em 2·8 de mar- Policia dêste Dmtrito Federal. tora. Cyboele, como se vê .na fls. 9 _du mundo; e principalmente com datas 
Ço Ws. 100). Mas ç_& carimbos. que contem ê&.~.s [seu passaporte, embarcou, para aque~e de embarqu.e e desembarque mani-

9, q que é de esta.n-eeer, Porém, é vistos sao falsos, d1ant-e do sobredito pats, em 25 de março d~sse ano. festamente falsificadas, diante da· in .. 
a ;~1dao n~ yerso désse.s autos .. do oficio n._0 218, que informe. ~Mtar ua I tel_ldO chegado, u~l a 27 do m-esm~ fonnaç3.o oficial da Polícia ~1:a;:itima, 
o!.c.ai de just:ça .. de _ter dado ciên- Inspetoria da Policia Marit~ma. e Aé- mes e regressanoo em ~9 de abl'l! \Aérea e de FrOnteiras, ·contida no 60 ... c1a dessas remtegra.çoes, a0 repre- rea, sôbre Roberto Agostmelll, um I passando de volta, em BeJem, em 1~, I b!'f'dito Ofício no 2IB · 
sent:mte d9: União Federal, sómeilte · embarql!e no .dia três (3) de feve~ no dfa anteriol' (!1$. 9 do passa- 1

1 
- 18 _ Mas, quando· 'todQS ês.ses ab-

em 19 de Julho, e - pru;men todos reiro ne 1952. nada constando no porteJ . . surdos não ocorressem n&tes autos 
- Q _Procurador mencwnad0 n~ssas ano de !953 .. · J Há, porem, coisa mal.s grav~ neste,. esta ação deve ser julgada impto~ 
ce.:_,ttdoes e o 6;0 e o· QUe fWlCiona C-otJ.vétfl ressaltar que conseqüente~ 1 autoo, em t·elaç~o ·a essa VlaJan~ e cCdent-e por inad-equada-

30 
Objêto ·a 

ne.:.~e- processo e ~ 1.0 de v~ cate~ mente, n!l. data da compr(l. do auto- 1 autora nessa açao. , · · que "e' destina liberaçã,a de mer·a 
gorm - Dr. TemlStoc!es Cavalcanti móv'Cl<que lhe é atribuído (26-3-53' A sua assinatma. na procuraçâu . ~ ~ir· d . . t_; ~ 
e ·.na Sl:l~ituição dêste 0 . Doutor _fls. 13 déstes _au~, · êsse autor acha- de fLs. 10. Cy:t>elle com ."o l -dobruao, ~~;~~a ~lí~iaa~1;[~dc~':t~~lta~ 3t0 Po~ Mario Rlbeiro.. va-.se no Brasil poiS é o que se con- não tem nenhuma remelhança com . a .. . . a, ~ rme 

E assim terminou e.ssa eomédia clui do oficio n. o 218. que eBclarecc a aposta no seu passaporte, onde .se ah~ Vt Ex.. Ja t~Cldm na_ açao se-
processual, representada até a fôlhas nada constar a respeitõ dês.se inte~ lê o l simples. n:_e .an e, prOlJOS a p-or J•'Jao Bran:-:-
100. com a certidão de fls. 101 de ressado em 1953 a o. penas um, de~ E' bOm esclarecer que na ticha. ar- dao Penh_a e outro~,. OO!D bas_: D:a lei, 
ter sido remetida notícia_. do i>.J ~ sembar~rlle em 3 de fevereiro de 1952. quive.àa na Policia Marítima, o pn..... na d?utn~a e na JUrJ.Sprudencta do 
d_a junta.da a. êst.e processo daqueles w o.swaldina' Ramos de Moraifi. nome da. autora ê grafado com um t Egrégio Tnbu~al Feder~l de Recursos 
emco autos de r~mtegração. Esta autora. menor, viajou ·oom au- sOment-e, coincidindo com o passa: 19 - Entre~~nto. se Idônea a exe .. 

10. ~a..s tudo ISso. se fez e~ a-tre- torização do Juiz de Menor-es, _na. porte, e a grafia dessa.s _assmaturas e ação possess_ória para ohstar a _ex~ 
, 'Vida VIolação da lei, sobr~~au:do a qualidade de empregada doméstica visivelmente diferente d!l que se eu· cução da let _que -~gula o . co~e.rCIO 
fra?de proce!'sual e a f,alsi!Ica.ça.o de do comandante Robei'to .Pinto de ou~ contra na procuração de !Ls. 10 dês· com o o ~xteno_r, amda _na JUriSdição 
Q.SSmaturas e de docum~ntos juntos veira. tes autos. das auti.Jndades. aduan~m~_s, o -man .. 
a êstes autos que serao provados O seU passaporte tem. o n.o 112.301 TUdo, e.s.sim. está a. indicar, ser damento do art. 27, InciSo IV, do 
o~ortunamente, para o competente e foi e:s.pedido ·nes~ D. Federa} e falSa a assinatura da procuraçã.o de Decre_to n.o 34.893, que regul_amentou 
Eroc~dimento penal.· não sendo, en- nêle se conWm _aquelas declaraçoes. fls . 10 · · · a Le1 n.o 2.145, de 1953, mvocado 
reta to, imprescip:dível estll prova. ao Tendo desembarcado em 3-:-3-952 êons~qüentemente, todos 06 papét.s, pel?s autores, não ~brange as pessoas 
ju~gamen.to . da unprocedênCia desta (fls. 12 do pass?porte). e nã.o retor- . ntos aos autos com· os quais os res1dente.s nó Brasll (os autores BãO 
!.çao, CUJas razões de d~i?ir. "repou- ne.ndo aos . E<;tados Unidos não po- ~~tores. induziran{ 0 Juiz em êrro •• \ br~i~eiros ,excet? um dêles, aqui do-o 
... am em funda!llent()s de_ <!1re1t0 com deria s-er adquii-ido, pessoalmente em• com afirmação de teretil, residido no ml~t!Iados e resid~ntes), que apenas 
amP!l·ro na. Let.n.o. 2.14?. de '1953. e 10_4_953 (fls. 15 dos autos), o auto· exterior por mi:üs de íseis meses e viaJa_m pelo ·e:cterlor e retornam ao 
na JUrlsprudêncLa Iterativa do Egré- -móvel que· ··chegou aqui como sendo de hav~S:;:cm adquirido os automóve1s Brasil, seu palB ·de origem, (o texto 
glo suure!!lo Tribunal-_ Fede~a1. de sua propriedade, e multo menos nas datas c.ttadaa naS faturas Je legal claramente supõe, ao contrário 
. 11. E_!etiVJme~t-e. os PapéiS afere- seria poes.l:vel 0 registro dêsse veiculo com l'as ficam reduzidos a cinz.as, pe&SOas que tenham como· pais de 

-mdos nao sao d_lgJYls·-de ~é: são pa- na meSma data da aquisição <fõlras con.JindÜ, acentuar que, naa!· da.la.s origem um pa_í.s estrangeiro), oonfor­
péis.,. q~Ie _teriam .-sido esc!1tos no es~ fs dos autos), conforme ~ a.sseve1·a con.stantes d.ês.ses papéis, nenhum m~ tem deCidido o Egrégio Suprem-q 
}f~'ln,-:1;lro · (o~ tal~ez aqm mesmo ~o na Inicial. Disso se conclUl ser falsa dos autores se encontrava nas praças Tribunal Federal e acaba. de -fazê-lo 

.asl '• se_m. e.ssmaturas. alg_u~. e a assinatura deSsa: autora, constante mencionadas nos mesmos, os quais a -sua. Egrégia 1.a Turma, em_ 8 de 
todos . sem q;ua.Ique~ au_tenticidade, do talão de fls. 16 dêstes aut?S (do- - igualmente falsos, pelas razõt..s abril findo, adotando o voto do douto 
se~ fuma~ recc_mhecid~; outros es- cumento n.o 10). de ri.m supost.(, re- sao t Ministro Luis Gallotti no recurso ex-
Cl'lt.OS em lingua estrangena e não tra-. to d expos a.s. . . . · ._ ... i o ' 
duzidos qu d - - ·1 00 6 . gistro, ou a do. instru~en e P_ro~ 14. o.s a.uto»eS d1zem em sua ~al traordhw.ro n. 33.94.7 . 
.sem·. coÍiferê~~ii nao sao 0 c plas euração" de !ls. 8. alias, )>eln d1fe- que conforme· atestam; o.s inclusçs 20 -.Disso se pOde concluir que 

12. Passando' em exame 08 cinco rentes uma da outra. pa~~portes (does, .1. 2 .. 3. 4· e f>), os autore.s venderam seu.s pa~porLe~ 
passaportes dos aufores .. juntoo em. D) 'Pedro R(Jmero Filho, passapo~~ resi_dltam m~ e_xtenor pa~ prazo eu~ para. ?B compra~oz:es, em _nome dêles, 
apenso, a. -êstes autos esta Procura- te 075442. expedido pela · Secretaria. penor a seJ.S me.ses, ~nado que ~ adquu~re~ o . du-e1to de Impor~r os 
daria teve robustecida a sua oonvic- de Segurança Pública -de s. · Paulo, completou antes ~o dl~ 28 de ab~ll automoveiS obJeto ~ta. pQsses:::?rta. 
ção da fraude processual e documen- em 11 de agôsto de .1950, encontrado de 1953, alegação Idêntica à. da açao 211 - ~ conclusa. o .. a Uruao Fe .. 
taL que imperou neste processo. ã. fls. 3 do apenso a êstes autos. encabeçada . per _Her~.:ulano de Jesus, de:al . requer · pro.s.segmmento desta.. 
·_Efetivamente,. é 0 que se evidencia 1!:sse passap-orte contém 6 !Js .. 19 mas ~e&>a. afrrmahva é falsa, conforme açao, mde~ende~teme11:te . de pr~paro,_ 

dêsses documentos os quais. ao que dois vistos da ·polícia Marítima e ~ ve ac1ma, -quando. examinadoo os Be ~ au_to1es ':la~ o ~lzerel?,_ por ser 
,tudo indica, foram vendidos a ter- Aérea (D.F.S.l?.):- um de Embar- c1tad06 passaportes. , . de mteres.!!e publico a deciSao desta 
-·ceiras pessoas. que se ocultam nes- que; em 14 de dezembro de_ 1952 ~ 15. Consequentemente, os. autores causa; a -revogação do despacho oon .. 
tes autos atrâ.s dos norries dos res- outro de -Desembarque. em 27 de · jU não residiram no estrangeiro, nem cessivo da. -liminar; expediçãO de;, 
pectlvos titulares. e agora ·sê utillzam nhõ do ano·seguinte, 1953 · · muito menos. transferir<;t-PA e~ ca~. ~andado de_ busca. e apreensão dos. 
dêstt:.s, oorno testas de ferro. e os fa- Acontec-e porém que aquela rep_ar~ rát-er IJ:Crmanenre, sua res1dençrn para citados automóveis, para. serem en- · 

. zem aparec~r na qualidade de .au- tição pOlicial no sobl'edit~ ofiCIO o Brasil. . ~ . _ .. tregues_ ao J?.~petor da ~lfânde~a par~ 
tores desta- possessória que significa n. o 218, de 5-4-.57, informa a· esta .16. E por essa raza.o amda nao os devid~ ·flns. pos_ '!ao é nnpres ... 
verdadeira ·aventura oU melhor para ProcurRdoria, que e. respeit~ de Pe~ procede a alegação de. que ~'a legi..s-: cindivel, ·na -instrução dê5te feito, â 
usar 'da expre.s.sáo do Exmo. ·Senhor dro Romero Filho nada foi enccn- lação anterior ~à Lei-~J?·~ 2~145. de prova dM"falsificações .apontadas aci~ 
·Ministro Henrique D'Avila,. relator do trado no pel'iodo de 1952. a 1953 ·· · dez;mbro de _1958, pen;rntla a impor- ma (o que será- objeto de proce .... 

'agravo no ·Mandado de Segur_ança Dai ·se conclUI que os ~a~mb: taç1.1:o. _de ~uromóveis,, ~esde que ~ d~ento da PrOcuradoria da Repú-:­
n.o 6.403: - "Cavilosa maquinaç!ío dêsse.s vistos _são faLsos eli .ai.sa aqUlSJ.çao f~ !eita ~te 28 :de Rbnl bllca, parà apuraçã-O do ilicito penal 
contra o Poder Judiciário". · respectivas rubricas dos po _ela en·. de 1"9-g,g. e lice?-ctame~t.o ~té .a mesma cometido nestes autos) porque as ra .. 

13 P t - . ã. d' cairrssoeg~dao,.nsddaêssev•,.d'e.enl'Vc;~o. q' ue·, n·a da_ ta· ~a~a. bem assim, ~rmanenCla do a~~ zões de direito, para .julgamento da, . assemos, en -ao. a an lise eS· ~ l.l'e t no e teuor durant-e malS · 
ees passaportes cOÍlstantes do volu-:- da ~uisi~ão do automóvel atri"bmdo qu n ~ . - x · ~ . · Improcedência desta. possessória, são 

. a ês.Se aútor, erii 13~2·1953 aposta. no meses mmterruptamente mimmo, com-: outras, com base na lei. 
~~)emJ!i_e~~Ó;,~~:.e~~:O~m~~riti- . papel sem auténtici_dade. f!s· 17 dê~- ·p~\~dg:. 

1
:

52
;;rerida. data de 28 de Distrito· Federal, 17 de maio de, 

mo. Seu pass~p_orte, SOb 0 número tes autos, essa pessoa nao deveria a r . • 195-7. - Dion11sio Silveira, Procurador. 
007997, foi expedido pelo consulado estar no~estr"angeito como 1'o.1Samen~ ·os aütores rião cità.ram, porém, a da República. 
aeral· do Brasil em Novà. York. eró ·te faz. crer oom as suas declarações Lei n.o 1.205; de 24~10·1950; que re~ Exmo. _Sr. Dr. Juiz de Direito ~, 
25 de agósto ·_de !947. na. inicial. · · _ ! tirou o automóvel do Conceito de ba· 2.a Vara da F~zendá Pública. _1 . O Inspetor Regional da PoliCia · cónseqüentemente. na? slo verda· gagem, e pela Lei n.O 2.146,. de 1953, Interd. Proib. n.o 12.680. 

· -Maritirne. _e Aérea. no incluso· oficio deinls as suas declaraçoes e os pa~ em vigor e no regime da qual eatão 1.o Proc~ 1.a categoria._ 
-·n-. o 218, de- 5 de abril findo, infor~. péiS que juntou· a êsWS aut.os pal'Ei. os ·carro~ em questão sOmente com' A União Federal; nos autos da ação 
·ma que ali: nada consta a respeito a ·trazida fraudulênc~a de a.utorOOvel. oobertura de licença Prévia será. pos~ 9,-e Interdito Pl-oibitórto, transf(fi'o. 

de Joe1 Avon,.-:no:S- anos de 1952 .'e "E) Cybele carvalho Ramos, passa· -slvel a importação. dêsse veiculo, salvo mada· t?m Reintegração de Posse, me-:, 
1953.. · porte 137.313, expedido pela Secre~ as exceções contidas ;no· m?Smo di- dia-nte grosseh'o malabarismo e falsas, 

. Nesse pal;saporte (a fls. 10), COilB· taria. da Segurãnça_ I'6.blica. de SAO ploma legal. , ' declarações em JUizo, proposta ·por 
' ta o embarque_ de Joel Avon -em , Paulo, em 3 de março de 1953. ~ · 1'7 - E .a razão disso está -na cir- Herculano de Jesus. 
"10-2-952 no Aeiopai'to de s. P.ã.Ulo "v!.stos". de embarque. em 2~5-53 e cunstância de se tratar de. legis- Leilah Santerre IOOmero·. 
- peilúltimo "Visto".· no Brasil, aposto de::~tmlbarque em- 23-12:.53, como aen-do 'lação fiscal, de aplicação imediata- .e George ·Fellsberto Paes Lem~. 

nesse ·documento. · da.· ~oUcia da D.F.S.P .• oonstantes. 'sobretudo porquê a Lêi n.0 .2.146, -de Alexandre .Leite de Barros, e ·-~ 
·o último "Visto", cOnstante do .de fls. 10 e ·11 dê6se Passa

1 
p01rtef~~~ dezembro dé~ 1963, no- art: 16, re~ Maria RJ.ta. ·s.ouza. Moncla-ro. 'vem:"" 

· oorimbo de flS. 13. da Policia Marí~ 1 apenso a. n.s. 4., sAo .1gua tnt!n_ e a vogou· as disposiçbes _em. oontn\rio, e expor e reguerer O seguinte: .. 
tima e Aéi-ee.. dêsse .Distrito- Federal, parque .segundo a informaçao dO eUad.o. ·entrou ·em_ vigor, riâ' data. da sUa. 1 - Ol;··autores obtiveram do· _Juiz 

1 ·de ~cinOarque em 'l·de julbo d~ ·oficio·n."-218, da.·Policia ~~~~!'._e publicação- (29-12-1~), incl\JBive titular dessa. ~ara, Dr.;Elmano ~ 
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a Íls. 23, em 3 de ~evereiro ile 1956. ano, do ilustre Pfocwrador Mãrio Ri.. éstês autoe:, que estã-o provados opo.r. 
o- conhecido despacho 1ie deferimento be!r.a, substituto do efetivo; d.e recon· tu~mente, para o competente pro­
da inidal, para~ que o , Inspetor da sidera-ção daquela ordem, por não ser c~du:nento penal, nio· sendo impre.s­
Alfândega se abstivesse de lhes ·es- mais execuivel, diante O.o disposto na ctndtvel esta prova ao julgamento da 
btilhar ou turbar a posse dos- aut.Q- Lei Oliveira Brito (Lei n. 0 2.770, de improcedência desta ação cuja.s ra­
móveis que adquiriram nas Estados 4.5-1956), aplicável aos processos em zões de decidir repousam' em funda­
·Unidas, quando ê.s&OO veículos aqui cursô. Até êsse dia, 8 de maio, n'acta mentos de rl1reito, r.om amparo na 
cheg~em, ali;.s, ilegalmente e oom se continha nestes autos a respeito ~i z:.u 2.146_, de 1953, e na juri.spru. 
àcintosa fraude -A lei que regula o da execução do despacho concoessivo denwt iterativa do Egrégio Supremo 
.comé1-cl.o-com o exterior U.ei n.o 2.145, da reintegração in lirnine e sOmente Tribunal Federal: • 
de I953J. após a fl.s. 84 em diante é que foram 11 - Efetivamente,. os papéis ·ofe. 
.~ 2 - :e:sse despacho,- que, em subs- junt"fi os autos reintegratá.rios, como r~idos não são dign9s de fé, 8ão pa. 
táil.cia. ordenava a reintegração initio tendô sido levadas em 4 de abnl. pe1s que teriam sido escritos no es. 
Uti..~. - por isso que, nãO só man- t:.sses autos de r€integração ficaram trangeiro (ou talvez • aqui mesmo no 
dava que o Inspetor da Alfândega estranhamente em mãos do oficial de Brasil, .sem assinatura, alguns, e tOdos 
.se abstivesse de cumprir .o seu dever .iust\ça, ate 25 _·de junho, quando fo- sem qualquer autenticidade sem !ir~ 
de fiscalização e policiamento -na- ram, então juntos a êstes autos, como nlas reconhecidas; outros- eScritos em 
que:a repartição admmeira, como am4 6e vê da. Certidão de fls. 82. língua. ·estrangeira e não tl'a.d.UZidos, 
da, "desde logo, autorizava a expedi- 6 - 1t.s;ye pedido de re<:onsíderação quando não ,são fotocópias .sem con-
.ção d~J mandado- relntegratório, no ca- foi formulado em vista do Oficio ferência. J · 

oo de .:;er ob5tado o pretendido desem- n. 0 179, do InsPetor da Alfândega, de 12 - Passando em. eXame dos cili­
baraço alfandegário. - ofendeu frun 4 lO de abril, a fl6. 43, comunicando c:q pa.ssapor.tes dos autores. jumo:s em 
talmente o -disposto na segunda parte Ro Procurador da República que apenso a estes autos, esta Procura-­
do parágrafo único da ar[. 371 do aquela In.c;petoria havia recebido em d~Jria teve rubusteciaa a sua oonvic. 
C.P. q. e está assim redigido: 4 de abril, do Juiz d€Sta v_ara, um Cã·J da fraude processual e documen. 

"Esta!ld-o caracterizada $Uficiente- mandado de reintegração de um OL tal qu_e. imperou n&>te processo. 
mente a Posse dos requeerntes e noto- dsnlobile, chegado aqui em 5 de abril EfetiVamente, é o que se evidercia 
ria a ameaça de -moléstia à mesma de 1956. a· favor d-e Herculano de Je~ dêffies. d_~cumentos, cs quais, ao -(ue 
posse pela interpretação faLsa que a.:> sus, uni. dos autores desta ação. tu~o IndiCa, foram vendidas a ter. 
autoridades alfandegárias vêm dando A fls. 6-2 v-ê-se outro ofício daque~ cetra.s pesEoas, que se ocultam nêste.s 
àS Leis ns. 842, 1.205 e mai.s recen- Ie Inspetor, a. 26 de maio, eomuonican~ autos atraz dos nomes do.s respoct.i­
temente à Lei n.o 2 .145. - defiro a do ao Ju~.>: dessa Vara, Dr. Elmano v~ titulares, e agora se . utilizam 
citação pedida para que se abstenha Oruz que, atendendo ao inandado de destes, como testas de ferro e 00 fa­
a auto_ridade contra qaem se dirige, reint.egração de posse expedido por zem aparecer na qualidade' d.e a.uto­
a med1da de turbar a posse doJS re- ~te maj;tistrado. em 20~3-56. em fa- res dest;a posse.<;sória, que significa 
quere.rues por OCMião da chegada dos vor do mesmo Herculano de Jee-us, verdad-eu·a av-entura, ou melhor para 
.objet.r0-3. Se por aca&Q transgredido o foi entregue ao Procurador d{l bene. usar da expr-essão do Exeelentissimo 
preceito e se efetivar o esbulho ou a ficiário Antônio Rehelo Cardoso, o Senhor Ministro Henriqu'€ D'Avila. 
tw:ba.ção expeça-se mandado de re- automóvel objeto de.st.a_ ação. relator do agravo no M.a.ndadQ de Se~ 

'iftt:g-raçã-o nos têrmo.s do parágrafo Mandado à oonclusáo pelo ilustre g~ança n.o 9.4i}3 - "Cavnosas ma. 
umoo do art. 3'78 dando-se ciência ao Juiz substitUtl}, nr. ~r to Bruce qmnação oontn .o Poder Judiciária". 
Dr. Pr-ocurador (Código de Processo, em 9...5-56, 0 sobr!ldito requerimento Passemos, então, a análise désses 
art. 37 O · ao Procurador Mârío Ríbeil'o, à !6~ pa5sapmtes: · 
-Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de lhas 42, para que fôsse re&pei~da a Herculano de Jesus, Leiiun San­

l956. - Eltnarw Cruz". Lei Oliveira Brito, êsse despacho não terre, · Roruero e Gear~ Feli.sbeno 
· _ 3 .....,.. Veio l-ogo depois, a fls. 34, foi cumprido, e os _autos só foram ao ~es ~I?e, nos a.n<JB de 1952 e 1953, 
e~u 26 ~ março do m€SQ1.rJ an.:J, o referido Juiz em 4-6.56, tsto m-esmo nao ViaJaram· para o exterior con-
4~orahzado expediente/ da oomu~ para deferir_ 0 requerimento d.e fls 67, forme _ Ofício.s ns. 225 e :nu, 'de 8 
ntcação ao Juiz de se ter ~.:oncretiza- no qual 0 meOOlo Procunad·Jr Mãr1o de abril de 1007 e 9 de mah de 1957 
da o est11i1o, ooncluido COlll a reque~ Rl'beiro, em vi.sLa. d-e ter 8 i do cum- re.spect!v~ente1 do Inspet'Jr Rt_, ona{ 
:rlme-HOO de_ expedição do mandado- prido 0 mandato reintegratório, pedia d~ PQllClla Mantim.a, Aérea e d.e .F'ron­
reint-egratório,. d-eferido Pelo Juiz El. fôsse converti<io em pagamento o .ie. terra.>. 
mano Cruz, :a .fls. 40, naqu-ele mesmo pósito de dinheiro feita em ca-rtório, .A&sim, o carimbo e carimbo de de. 
dia as, nestes têrmos: po.ra o.s tributos aduaneiros. com a s.embarque e respectivas :u~·lcas ex:i.&-

0 despacho de fls. 23 determinou ressalva de não importar ea:ta provL tentes a f:s. 7 do pa.ssa;»Dne nümem 
o. c:iação dos réus - utando qÍle fe dé~cla. em Jeoonhecimento, pela RE 44.100, expedido em sã-o Paulo. 
·ouvrs.se ~ União. JSio foi feitG (fó~ Umão, da pretensão_ do autor. em 26-3-47, em iavr>1· de Her.~Ul!ln-0 
lh86 32) ·~· Está atendida a. exigênma 7 _ Nesr:;a altura Jâ. nl\.o tinha mais de Jesus, marítimo, conteado o •· VJStO" 
do art · 37), parâ.grafo único do C. objetivo 0 pedido de r-econt.ideraçá.o de- desembarque em 4 de -maio de 
P. c. De,t'Iro o· pedido de fls. 34. para _re-vogação da liminar ..• pudera, 1953, •diante do exposto, são !aJ.s·os. 
Ptwla..s-e mandado de reintegração de pois 06 autos CQntínuaram em c;g,r_ Sob a mesma c<mvícção de fal&l-
~- R:io, 26-3-1956". tório recebendo ofícios e petiçes ..... dade estã-o o.s carimbos e respectivas 

-l - Ora, o que se encontra à fô. Oo:zinhou-se em· ágUa fria 0 reque. rubricas apOstos a fls. 12 tembarque 
lhA.& 32 e .um pedido do ilu.-.tre Pro4 rime:uto de reconsicte-raçiQ do- despa- -em :4-12-52) e a fls. 14 (dese-atbar~ 
curadvr Dr. TemíStocles cava.leanti cho concessivo da !lm.inar, par.11 que que em 27~7 ~3 ( do passa porre número 
a qt.~~em fó~·a distribuído Aste pr-Jcesse: se efetivasse, sem entraves, a rein_e- 75.«4, emitido em São PaulO em 
de rocon&Jder.ação do "despacno de grac;ão dese-jada- ,e tio bem traba- 11-8~50, em favor de Leilah Sat~tene 
~o;._ 23, no qu.ai 0 Juiz ameaçava ex~ tnao.a. Romero, embora. a chailc~Ja existente 
P:'!lr o estJerado mandado .reintegra.. 8 _ Finalmente, a fl&. 84. enc?n. (''R. Andrade") no caritnlx) de fls. 12 
tqr~?· po~:que o repri!.'ietltante da t.ra..se .0 auto da reinteg-ração em ~ mesm-o passaporte tenha a aparên­
-u:nra.o considerava nulo tal despacho, favor do a.u.tor Hercula-no de J~u.s, Cta de verda-deira. 
dtan~e da iminente ilegalidade do oomo tendo sido lavrado -em 4 de Qua.nto a. George Feüs.berl.o Pau 
mtt.~~.:;tr.ado, pOr nã.J ter sido ouvida abril coincidindo essa data com a Leme. 0 carimbo de de.:;emOO.rqu~ em 
prêv.ramente .a União Federal nas têr- mencionada no ofício de ns. 43• do 21-'1~53 i respectiva rutmCa a.pcst-o.s 
~ 1isp~t~ dtl segunda pari.e· dq P4~ Inspetor da Alfândega, e quem rece- a fl:S. 11 do pMSaporte n.o !>9.053. ex~ 
ragral(! umco do art. 371. do c. P. beU 0 a.nciosament:.e esperada Olds. I_>edHioo no R1Q de Janeiro, em 21 de 

mobile foi o procurador- do autot· - JUlho de 1"961, lt"diante do Ofic-io nú­
C O Dr. Ju!.z entretanto,_ a.o ordenar ad\<·ogado .Rtlfael José Franca. dos mero· 2'!5, já. mencion:.ldo, também são 
a impor.içã.o da reintegraçao da ~e. An}os. · falsos. ~-... 
no segundo, declarou <IU;e a . umão 9 - Não se escandaliz-e ·Vossa EK· Com referência a Ali!xJ.ndre Leite 
Feder'~ i Hnhe. siOO nuvtda .sobr~ a celéncia MM. Jui-z Rober:!:~ · Bruce, de· Bar1'()6, as datas dos ~a.rim.bo:> de 
:reinteg-ração itl. Uminc .•• Onde lSto com o que e&ta Procuradoria. lhe vai embarque em 6 de janeir-o de 1952 e 
aconteceu1 • agora indi_car: Sómente. "- 25· de :iu4 de desembarque em 20 do m~smo ll"\ês 

N5.o U.ouve, porém, a au~êo~ia. çreJ nho - dois .me.ses e 21 dias após ~P. an!), a fls. 25 do passaport~ nu­
via. :ia união, ant-es do pr!rnemo de:s· aquelas reintégraçót>s é· que o oficial mero· 41.366, .ermtido e!ll São Paul-O 
pacho, nem antedorment~ ao se_gun~ de Justiça d·eu ciência desta diligén- em 28-9-1948, cain.::idem com as men~ 
do onknatório da imedlata t·emte- cU1. aP. 1. o· Procurador da Repúl;)hca. ci-onada.s no sobredi&oo Ofi.~io n . .> 225, 
gra.c-00. depois do pedi<m dos. au:~ort!s, "De um lado, -eomo se Vê, quando e provam que ê&6e autor só .esteve 
8 fls. ~i formulado sob a a!egaç_a(l de se cogitou. do "interêsse do autor, tora. do país quato1'ze dias, não tendo 
Be ter consumado a. vio~êru:~a. tanta prelit:.'!a do outro, quando era conseqüentemente, residido n-o exte--

0 qu-e ocorreu foi a_ ciênc!a, ettl 20 a União Federal Que se defendia. as ri<n· por pmro t.Uperi<>r a se.is meses, 
"de fevereiro ao yefendo Procun.io-r coisas caminhavam a passo de cága- 'conforme falSamente d-ec!-arou na 1n1~ 
daquele prímeiro -despacho. impugnll- do, no cartório, sob a btltuta lW e,;. cial. Entretanto, os c!lrimb-Oa e rt'IS­
t\o OOi.s ô.ia10 depois, por e.!:Ge ttu.~tre eremmte elo processo. As ce>isas, "mu. pectivas rubricas de embMqUe em 
repreaen·.ante da -Uniã-O. tatis mutand.iS" correram do mt-~ma 7~1~52 e· desembarque em )4-8---52, a 
~ _ Convém acentuar .que, a t:õlQ.B.i. modo em re-lação Ms demais au(p~ fts. 27 e 28 do mesmo P,ft-ll;iAporte, os 

40 !iêstes autos está. .o segundo "dai. res. ' quais teriam o efeito de ~OO.rnprovar a· 
pacbo- ~ncessiv.-. dA reintegra:çã.<:~, 'ia- 1~ -'- ·Mas tudo iSSG ae f-ê~ com residêucila do portad-or dêss~ d-o-eu::nen· 
ta.da doe !6 de março d.e t95fi, e logo o.keVtda violação da lei' .sobr-sv-indo- • to no exterior por mais de seiS roe&e.s, 
em segui-da. a na. ~. ~eon.t.ce...s.e ~um fraude proeessu.a1 e a tátsifi~eio da.!! j procedu.nent<J &.ie, aliás. act~ltad(} pil­
ped.tdo oo . dia 6 de m<Ua do meimo assinaturas e .:te documen.t"Oi junw.s a lo1 d.~a!a a~~res, dll mesma. forma, 

·' . ' 
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são talsos, diante da infot·maçl,o con~ 
tida, no Off.eio referido· n.;) :?2il da Pa~ 
lícia e da ClrCUUStân".:ia cia 'ünpos.<.I• 
bilidade ~e ter 0 mesmo indlVlCU·, em­
barcado para o exterior ·em 6.1 52 
(carimbo de fls. 25 e oficío cHa-doJ ·e 
e:znbarcado, novamente, ·no dià. sE:~ 
g_u.inte ist-o é, a 7-1-52 tfls. 21 Q.O 
p~porte,, quando sómetl~!! no O!IJ. 

2o-~~52 (fl.s. 25 t!J pa.::sn.:.~or!ifJ; ke 
venhcou o seu desemoarqw~. canfu­
mado pelQ Ofício n.0 225, da PDJJc.a 
Marítima .. · ' 

tFina.Jmente, quanto a Mana Raa 
de Souza :Monclra.rO, cuj.o nome na. 
P!"-ccuração de fls. 11 dos aut{'s e 
.;~._pen~ Maria SOuza Monclaro, a sua. 
Situaçao é semelhante à de Alexall­
dre Leite de .Ban·os, ;>or iSso que· 

.essa turista1 aeronau~a fie pr.ufi<l::.ao. 
cOnforme se vê do mencwna·ao o"ücw 
n.lo 225, viajou para Miami em 5 de 
ngôsto de 1952, e regresou a{l Bra~t.l 
pr-o.:edente de Maiqueüa, venezui'Ja, 
e~ 29 do mesmo mês e ano, tP.udct 
e-5tad-o fora do paiS, G~nas 24 a1a.s, 
o que esclarece perfeitamente não ter 
r~i.dldo no exterior por mals: d~ seu; 
nt~·es. c<>nforme falsauumr.e afirmo-u 
na; inicial. Daí se conclui g_ue o ca­

imbo de desembarque em :_(1.7~52 e 
re~p~tiva rubrica a :fls. 10 do pae~ 
saporte n.0 127.148, expedido no RJ.O 
de1 Janeiro em 3-6~52, s:W fals-os 
díante da informação prestada pela 
Po-licia no- citado- Ofício n.Q '225. 

yonseqüentemente, tcdos as papés 
j"llnWs aos autos com os quais ca 
au0re.s induzinam o Juiz e-m êrrQ 
t';Om afirmação óe terem residido nu 
el(Ceri<>r por mais de seis me~ e d.e 
haVerem adquirido os automóvel.S eill 
apÍ·êÇ() n~ datas citadas n:l fatura.· 
d~: CQmpras ~Us. 12, 14, 16, lS i! 20"), 
1f1cam r'&duz1.dos a cinzas, oonvmG-O 
a.ct!ntuar que, nas datas cc.n.stantes 
dé:Stes ps.péiS, nenhum dos autr.ue3 
se íencontrava nas praças mer--eto­
a<.ldas noo mesmos, os qu'li.s 5ã'l l?.U"al­
mehte flalso.s, pelas razões ·exp:..scnn. 

13 - Os autores di.z'êm em ~u.a. 
inicial que, COnfOrme a-;je.s-:am O.'i ~..o~ 
ctuScs passai}'Ortes (d!Jcs_ l, 2, ~ 4 
e 5), residiram no exteri.IJr r>Or prázG 
suPeri-Or a seis m-eses, período que 
•e (oomvletou ante.s Uo di3 26 -de 
abr.I de 1953, mas eS6a ufirmatJVa .é 
fa!s'a. confilrme se vê J-:jl.lllJ., qu:-~act{) 
exa.1ninados os citacto.s ua..ssup!.rU~;;. 

li - cor.seoiientemente, os au~üres 
nã-o',, residiram nc estrange-J!'O. n e ul 
mui.to menos, tranferiram, em ~t·ã.4 
ter \permanen~e. sua resiC:Cnc~ j)ata 
-o B;r<UJJ. 

15 - E por ess.a razão ainda nâO 
pr.o<!ede a a.egaçâo de Q.1 .. H~ ".a <e· 
.gísi~ção anterio1· à Lei u. 2 .14.5 a~ 
di!Zt!!;mbro de 1953, perm.tta a mtu-o-r~ 
tação de automóveis, ctesde yu::: a 
aqu~:ção fÕ8Se feita ate 28 àe abl"il 
de 1955. licenciamento E..té a mesm<L 
data'., bem assim oermanên::.ta do ·aa. • 
qulr~nte no -exterior durante &el8 
me9e.i ininterruptos. no mímm.J, C"'ltn. 
ple~d06 à refenda dalti de 28 na 
abrH de 1953". Os autort>.s nãll ct ... 
tat-ilu, porem, a Le1 n. 11 l.:Wii, ri~ 24 
de bu~ubr-0 de 195/J, oue r-etu·ou CJ 

aut.Omóvel d-o conoeito je baga!Iem a 
_pelai Lei n. 0 2. 145, de :953, em vlgor. 
e ub regime da qual estão os canos 
em :questãO, Wmente eom cObet~tura. 
de licença prévia s.erà pos.s~vel a tm­
portàção dêsse veículo, ~oalvo as ex-­
ceçõês contidas no m~.;-mo diploma, 
legal\ 

16;- E a razão ·disSO. estâ na cl!'­
cu~ncia de se trat.ilr da legislação 
fiscal, de a -..Ucação imedE <J..t.a. e &J~re.-­
tudo; porque a Lei n. 0 2.145, de ae­
zembro de 1953, no art. 16, rev.og.au. 
as dispOSições em contrâd.J, e cntl.OU 
em figor na data. da sua pub.IOO.çâo 
(29-12-1953, inclusive qu~mo à sua 
obrig1atoriedade nos Estad-os e:;tt·au .. 
~ira$, revo2ado para -e.ose efeito, G 
di.spOst.o no i l.g do De~ret'l-let nú. .. 
merol !.657. de 4~9-t-12. 

E ·não é po.ss:lvet que il8 aut<lres to­
rt<lrB brasile:r-os, que ale~a.m ter 1-i'd~ 
didcJ n-o exterior. em periodo qu ~ s~t 
oom_p.t-etou no Qí&l. !!~ de .-.t;nl "e lllJ.J", 
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ftUeJraro, agor.a, tTês anos depOis em \ E:)tranha mcttmwrjose prvcc-s8ual iirt.ert&ados Dt~. llbera.çã.o M 204 a..u- público), ao qu~ _ ~Dd."t recqrrem os 
lll56, t.wze.L", edno o:;gagEm, au1omo- 29 - ExJge também a a:eHÇt~.O ae t.omóveis. · impmtador€!6. · inclusjVe m de auto-
'IClS que àJzem adqumdos no estr !J- V. Ex.3 a esr,ranha rr.·.?t.-..mormsc Da 4.11 Vara vler.am 19Q, c.wn o totaJ. móveis. 
gelra daquele arJO de lff53, com a C-JT~ proc~ua.l que o il~t.roe Juiz tltular de 267 impmtaàores, todmJ. ~-1mbém 44 - Í..e.gislaf;'ã.o mais rigida c maf.':l 
cuD.stància de- que- p.1ssap'J:te DilflNl da 2."' Varn., Dr. Klmano Cruz à€ automóvt:l.s. predsa para .disciplinar os processos 
p.i·ovou ·residência. de nin~uem em ne~ OJ:~rou em ,diversos num dados de se~ C()l)1vém escla::recer que muito!" dês- judiciais em geral, que visem 0 de-. 
nhuma par_te do mund-o,_ :) pril~elpaJ~ ::;ura_n;a prel'entivo~, para libt'raçáo s.es "papf!-gai~.". quase · t-c·dos .são semb~uaço compulsório na A1fândega~ · 
mente pas~í'l-p1:1rt.e com C::afa de em- de a.ut-Ç•llth·e;s, tr.lusfoymando-os, d-e .cDn.."-Ut-uído aPenas da cap-a_ e de tuma · d 1 . " por melO - e df'C aões, qrier rl an··i- ' 
bal'íJUe e dé.s.t-mharque n_Jan~l.os;a_.mtn_te oi"ício, em ação posse.s&O-rla. peti-ção, e -djverSOIS ·_sem procura_ção · · P' ' 

d mfll"a, ·.Quer da superior ·instância,' 
taUll1'lcada.s, cuame da iniorma~áo n1J- E' de jut;~i'ça l"eR1t;:u- o p1:oc2 i- se-quer. 1 
tital da Polic~a -·Marjtima. · .-'\erea e de menta do Juiz .sul>sUtuto Goulart 36 - :il:i5-..<!.e exp&liente - que na apl'o\'eitandc-Se ~s providênc:irJ.t. éon.:. 
Ji'l'ontejr~s. C'Ontlàa n0 io~redill> olí- PjN:s quando em e~erc!cio na me.sma · ''erâa.de é· t-radicional no, fôro ~dê.ste tidas nn. Lei Olivéira. Brito. · 1\ 
elo. n. 0 225. , 2.a. . Vara, re-pelindo e&a no\'idaoe. Distrito Federal. embora nas Fa.Jul- Os f:üos ocorridos· nestes últimos 

17- -·-- Ma~, Qmmdo totl;)S êste~ ab- .s<:m · :tpo.io na lei, e que des\'it~·ua dades ie Di r fito os professôres não a _nos ju.stlfiç&m· uma legisla(:ão < fiais 
t>unl-o~.-- não oc-O-rressem ní:'.!tes aui.o.::.; fron:almente a. ord-cnn~ão proce-ssual. informem a(,.s 'seus alunOs da 'exis- rigorosn, e corrobora o que dl:c.enios, 
c~ia açã-o deve ser· ju)gMia .imprcce~ ·O Dr.- Juiz titular. aepoi.s àe pr<:~; tência di>:SSe frabalho de prestidigi- 3 publicn.çfiO no incluso recorte de 
tiertte, p-or inadequada· ao objetiro "' tf.da~ informações p-ela .autoridade taeão forense,- tornou-se agora e.s- "O GJobo", do dia 2 d_o corrente môS; 
\fUe ·se ·destina:·- lih--3!·açü.> de' mer~ dita coatora,- e da impugnação Cia cai-ldaloEo nó Ca:;o dos- mandados de no qual se vê impressionante foto-­
oodoria.s· na. AJfânàega, sujeit~s 30' União· pondo -a _nu a al.>solut.a im- s-egurança e das ações _possessórias grafia da quantidade fantástica. do 
PC:tler da. policia ~alf·.:til::tegâi'la, cVll- p:·o<:-e-dência do p~ido. .e. -r·eito ·a p-ar'a Jibéação alfandegári"a dp iner- automóvei<J que aguar_dam no "pier" 
forlne, ·:aliás~ V. '-Ex.a. -Ja decidiu na anotação :.ctcs 10 JiJ.lsoo·nsort'f"S, mrus cadorlas e .oh"jetuo,_ prin_cipalrU~te q.e da Pnu;:.a Mauá_ ~ liberação alfamle-
nçãQ' ·semelh~nte, pruposta. ·por . JoãD sem conferência. de fotocópiru;, em- automóveis. , , : . gária, me-diante decisão jud.icial. 
Brandã-o Penha e outr-oo, ~·-}m UP.S€: na õora ordenada anteriormente ho invés 37 - Sabe·v, -Ex.A a que se desti- No. t€:s\.o 'legenda dêsse f'.xcelent.e 
Lal,.,na. dQutrina e na JUnsmudéDc.ta. de ·conCeder- ou denegar o writ, como nam 'ês.se.s- prOcf's._"'---f::, túmultàneaÍnen: docum€nto_ da áudàciosa investirlil. de·'· 
do{ Egrégio TrJbuna .. .lo"'edà!<t-l de Ro:.- seri3 normal e proce~su~l,_ hcuve por t-e apa-relhados .. e que jocOsainef!te -se_ desrE-speito: ao .. Poder PúbHco· dêSte · 
cm~os... __ . , . ·• . . , . bem c<>m'erter o mincionado mandado ctenomlnam,.__ "'papfl:gaios'.!" ... para . o Pafl:l. J€-se -isto: $. .• • 

-18 _ Entret:mto, se ;dônea fôs.-::e a de &egl,lrànça em a;:ão p()'t"._.sessória. ad,,ogado conseguir que · o .seu - r'Ma& os impOrtadores- são tejmosoS 
.içil.o __ pO.., -~f't-:sóría . Para. o&S._·úw a ex._e·- !&ISO •. ocórreu nfls segulntes pro- C<aso se]' a __ confiado ao J'uiz que · e engenhosos: Descoberto um pró-
cuçào da Lei que regula o comér<:lO c-essos ·: de mandado de segurança, mais lhe . convém, e.m exerCÍcio na · . - cesso, ·e Oesm~.scarado, vêm ~lf'tf com 
com o_ eXterior, ainàa m •. ·jur!.sdiçãoQ preventivn, a. sr.ber: D. Janina R.a- ocasião, de)xando entupiàas as outras Outro. in~istihdo' ém' buriil.r a 1"1·. ·As·· 
'lias. aut..oridad-es aduaneuas .o_ man- dechi ~n.o 12.971) com 27 JitiscDn-· Vara:.s, cu.iO< ,·ufzes n&o lhe !eJ·a.m · · · · d · fa.lbas da {ela· legal ta'Cuitam o ·de-· . 
•l.ament.o .d.o_ art. ?7, ;ncioo~ lV, o sort-e.s: Beajemin Jzterling (num~ro fHorht>i:l, pt>lo rirror ou por_ terem ~ •~ · g 1' · J tt < s_embH:rque ··de mUitos deA""'.ef': ",e•·r'o"<>-','' :L}ecJe:W 34.893, que. i'eg'.liamenvvn a 12.544), .com 1tiscon.son.es; ane .e orienh1ção (;-:'rrlí-!firil<. I'JS sebe inte- ..,._, •. ~ .... ~ 
Lei 2.145, de i9ó3, im•ocalia- peJos ap- Prjnck Broadlanct 1n.0 12.537), com. :rêsses. E ai nram . .!':em anda-mento, A resistência dli Á1fándega é vencJda­

·torttt não abrange. ato pe.::scras res1den- 10 litiscOnsorte~; e, finalmt>nte Ono- ocupando lugar nas prl\t.eleira.s dos pe_la..~ decisões dê .Juizes. dRE Vnras da 
t-2a Jó BraiU (VS- aut-Ores ~ão brasJ!ei~ fre CarlD.s Pereira •.n:· l~. f}-19). com cartórim:. Fazenc:là. E i&"o_. anima grnndemente 
u·~.·aquj dofuicma-d-os.e resjjentffi• q:Je 7 liti\Scnnl-iortes. . · · · 3S- Mns e&<e expediente cOnstitui 06 impo_rt.adores·•. ..,_ 
-F-{Jtm·as viajam. pelo t>xtenor e rewr~ _30 -:-·V; Ex. a ~nc?nt.r~ná ·n~;:s r~la~ jffa\ide ã lei procrssual que mand~ 45 - lmpõe-se, Exmo. Sr. Pro~ 
nanf ao Brat>il, .<:eu pafs àe or:gem lo çoes_ l~ncl~a.s,<: a _mdH:açao"' d~ ,~~!tcs sej~m- Õl_>:rigat.õTi~mente dü;tri.bufdos curador Geral, urgentissima reorga­
texto' legal clarGmente supôs! ao- l!On- ~u~:'Q.s p_10ces ... o~ f'm 9ue s~ . .., \e~J-fl..>l.n~ I todos os f'eitos:, _entre juízes e es-· ni1-ação dos- ".serviços da ProcuradO­
txá':.·ic, -pesosM que ten~haril como \â.:as uregulan~_a_des qu~ }.,ma.115 de crivães alternaOftment-e obedecendo ria da RepV:blica._ neste Dllrtrito Fe-· 
p.Us ·d-E origem .um pais est-ra:Ogeiro), venam ser comenaas em Vlsra da: ne-- . ' · 1 ' d dera1, aparelhando-a para melhor' de..; 
ci:JnformF t-em· decidido o "Egrégio Su- ces!:iàade àe se l"eprlmit at impo:-ta- rigoroon.. Jgua da.de . ~~rt. SO. ° C. f~-sa- cios interêsseS da~ FaZen'éJ:.~ Pú­
Í;remo 'Tribunal FeGeral e acaba õe ções ilegais_. · P. C.), orde~Ul.!?do .. mda 0 a_rt. 51 blica e mais eficie-nte defeSa das au-~ 
faz-ê-lo: a, "sUa. Egrégia ._l.a.· Turma, em- Num dê.S.S2S proce~os, no InterditO do mes~o Co(bgo, ~u~,. ~empie q_ue toridl'lde.s coilstitufdas, quândo no 
8 ·•e ebn·l, fl'na·o, adotando o ,-oto da Proibitório tranSformado em Reiiite- fôr de1-"1da 3 ta.X? Jl~dJclarta, o dt-3- f . d - f . , u .. "b "d b d bT exE;rc c1o e_ suªs . unçõel!', preservn~ 
(lauto Ml·n,·s·w··o Llli"' Gollotti. no re- cn-açãa,· de n.o --12:644; propcst.o por· tn m or_. so . pena_ e_ r_espon~a Il_- • d ti . . - .. • " •· d d f • d t b ã ç~o o pres- g10 do Poder Público ~ r~e-"Ul'S" extraord~nário. n." 33.347. J()ão- de Souza Cavalcant-i, ajuizada a e. nao arn- a 1~ ri me o, sem a • ,. · v · · à. 1 d 1 d d guranca._ dRS instituições públicas. n: ~ au_ t-o-res nfio yja1·aram para o na 2.a Vara, . Ex.» encontrara mo- prova o p~game-n -O a. me a e A~ A . , 
· · t · ed" t ' 1 t J - h'pót d Procuradoria da Repúblicn, com. et~tr:a.Dge5ro: 'a.pen_as. dois dêles · ti vos a .e para pror 1men o pena_ que a. axa, :::a ' 70 a 1 He e· ~oza!' 

Alexandr-e Leite de. Barros e Ma1·ia conforme se verifica do nçsso reque- 0 . aut(lr de it>enção 0u · bençficio ele 0· ~eu arcaico_- áparelhamentc, _rjuasc~ 
FJtà ele SCU.Ra. Monclaro 0 1izeram, rimento feiO ao- MM. Julz em 16 de gr.'ltuídaàe. - · _ que o mesino da sua criaÇfio, nãO fi.')tá ~ 

· · d · t ,. · ,. • 39 N d ~- · ,, em condi~s de executar. efJ.r:iente- · Jill).S 0 _primelrç- ap.ennS- 14 dias, no març • es -e ano, cu a copa s..,gue - - o caso os. ·papaga10s .,.~ ,_, 
atl'o_ dE. 1952, e a ~e2_unda somente 4 junto a- ffite. relnt_ó:.-1~ S?b doc. n.'! 22. acimn re-feridos. êsse, mandamento mPnte. os· serviços que a Constitn.lçAo' 
.nati ·na sua viagem de idade e ''olta · Processos. dr.stnbUldos ao3 legal foi' frontnlmente ':iola,do." Federal lhe eonfi'ou. · 

· · '· · ô t d 1 Pr~-·rad res · · f ~ d ' Qualquér empi-é&a. l>l'l'va..,a, "J'ndc n._ Jyr:iam_i,· em ag s v e 19; . . ..,.__,.. 0 . E onde 5€ 't'erifícou :ell-Sa rau e. • u "' ·~ 
19 _ Di~-Eo ~ p.ode cor.clui!' qu(! 3_1 -~V: Ex.li ~nc-ontrará" nos ane- No sen-ic;o de distribuição, da. 'j_usw que modestn, tem o 'seu contcDcioso · 

f1tl-~à.ufores vend!;ram !:eu.s' p}'s.sapor~ xos ,os n_ome~ ~o.s p-~ocl!ra~~r€-l; que tiça ]oca], que prm·àvelmente está em melhoreS Condições de func1ona-
'u% · :Pàrn o.s co-mpradm-es. em nom(! Iunc.ona1am, pü1 . dmt_nb_mçao,- nos_ d€'saparelhado para· reprimi-lo. !llt'J1to do que a União F-f-de-:raJ:. . . 
-t_f,éle~;, adquhir~m 0 direito de lm- prcc~s5{)5 _em que t-n:era:n de :·equ~~r Assim ê-M.es "pap-11g:üos" que estão· Ba-sta dizer que a' indigêncin da 
vorts.r 'l& automóveis . objéto desta,_ providênc1as; e aos quau; ê>.ses feitos ' ' -d · · ' d i nosSa Secretaria; exige· que · oo ·pro- : 
pr-ssf!Sllói'la. · _ deverão retornar nesta data. em no~so po e~. precisam ser ev- curadores custeiem do seu -bôlEo n, 

.2-o· ·- Em conclw:ão .. a União Fe-. 32 -.Além· dêsse.s proce.sso.s já dis~ dament.e E-:s:ammados yelo honrado_ p=!ga de um funcionário, estranho ·ao: 
~leral· requ-er pros.sE"guimen!J desta trlbuídos- V. ~.a encontrará, na Desembargador con:egedor, rmra pro- Senliço Púb1ico. 
nç{'lo,· jndependentemente de preparo, Relaçâ{) n.o 12, a indicação de mais ceder como ,de direito, -~ fi~ de O \'olume· de serviço, a comtâncfa : 
t!e· os auto-re.s· não o fize;em. por sf"r de. 16 ·.'""!l'!'Jcessos que nos vieram· dire- fazer cessar. no menos, a praxe ea- e a impetlwsidade das iiwestidas, 
<le-J'nt".rê<<e pu'bJ1'co a d'c'"a'o de•.ta tamente 'com vista. e, qUe precisam 1canda10l>a: afrontosa e- con1promete-: 11 ê b .1. ' - ~ f • J t' mu ns ,. zes s-u -rep leias, não só 1n- -
c:msa; a -r-evogação do desp3cho con- ser agora di.stribuidos a{:s Procura- dora do p~est glO da us Iça. · dividuais, e mesmO em grupos de Jn.:. 
c.">.•l'Vo ~--da liminar·,. expea'loa-o d·' dores. para que êstés pYo.ssigam DflS 40 - ·se V. Exa. entender ·con- 1 . - -, " . d- - eressados, equJpes de adl'og400B de , 
:u-wndado. de busca e apree~ão dos p;:oddências por nós reque-rldas, o-b- veniente, éssf'S "papagaios" po erao , . -- \'ariaàa formação moral e jnte1ectunl,' 
dtnrlN'. automóveis: para serem en- jetivandQ o prosseguimento e juiga- voltar ao servieo de distribuiça.o", a .. - .. . t d- -f · · • · · · · · contra a Fazenda Ptíb1ica eXIgem. 
1regues .ao. I~sp-etor da .Alfândega. mern O eSS€'.3 e!tos. cargo da ·EgrPgia- por:regedona, para urg€-ntemeflte uriúi, i-êfofma' de" pro-
-pnra ~' devid<ls fins. pois não é im- 33 - Entre esses processos encon- as providências que couberem. 
prescimUvel, ttJa intima:;ão dêste fel- tra-se_ o Interdito Proibitório número TerE"mos assim· a l'evoada dêsses fu:ndidade na Procuradoria ela Re­
to,-.R _l)rcva. dM ·falsificações aponta- 6.681, referido na· 4.a. V!l-1'~ ~ ~a- papngai06.' que nfi.~ faln.m, rnas atuam pública. é V. Éxâ: está em :bndiç'ões 
das nclma.. to· QUe s~rá objeto de p1'0- t-Ude ~arba_re Alvar~7, menCion~_do bastante ··na aélmini:':iràção da Jus- de realizar· êsté ·emPieendim.éntO ""dé 
C-e!.Um-eJJt.o da pr,ocmadoria da Re- n0 capitulo referente aquela v: ara. tica. em·ergadUr~. · .. -.,;, 

· bl' - ·1· ·t · - · Não adíanta. muda:r o SafA rlo-.ou 1-ca, . para apura~ao 1 ICl o . pe- Advogados que _funciQtUtm nessas 41 - N<JB anexo..' r doc-. n.0 5) vossa · u --- · 
na.t-coriletido neste-s autOIS) porque a's · a.ç-ões Excelência encontrará a. relação 'dês- lugar ..• 
l'fiz(~ _Óf diTeHo nara julgamento- da ses papagaios. com 08 nomes das 46 - Para exemplo e. advei:tência. · • 
.h:nóiOc-eàé:hcia · q~t.a possessória sã-o. ig~!l;'c~~ ~e~~~~~~;: e~1~~~1gt.~~: partes e .de ~elis advoú1.dos, e igual àos que f'€ dedicam às atividade~ fo--
outr~~ ... Col!J b-ase na I,ei_.. _ """' indiNlc.ã.o,· referente a , 44 _'MR.-r.i-R~lO• renses, do Cartório ao Juízo, e R-O&·· 

. • crerJenciados nàt; referidas ações po.s~ advogado.s, _ pois todos preci~ron 
Distrito· Fêderal. 13. de maiO de sessórias, com mdicação de cada prn- de segurança. distrjbuidos à_ 2.a V a~ f 1 19571 .- 1Ji011Y!iO Silveira, Procuxa- cessa. ra, que vieram com os das ações püs- a ar peJo pr€-.stfgio da Justiça é 0 

• t bom conceit-o da nobre profissão dn. 
'llor àri. República": Por essa relação V. Ex.~ ve1·ifica.rá advocacia, - é preciso que n.') de-·.,. 
. 27 - Como se \'ê, quando a juSti- QUe- determinados grupoo. de advoga- sessórias, vé-.<;;f' no doc. n.o 20• cisões do Egrégio Supremo Tribunal 
~:i. ·l)essas e noutras ·muitats ações, doo o.m~ntraram mai-Q!f núm€-ro de Sugestões· Fedefal sejam rigorosamente- ·cum--
!t<ão é n jato para amparaT oS inte- ações, enquanto que 05 oUt"ros ai tam- 42 - Diante, do eXposto; permit-a:- pridas, principalmente oS ncórõãÔs 
rê."'-''es dGf, impo·rtaàores. de automó- bém mencionado.s, patrocinaram, es- nos V. Exa. sugeri_r. algumas provi- pToferidos nos inandados àe segu­
v~i~; ·mareha a carro· de .bOi, · partr ?~\àdic0amente·,buma ou outra J)OS5el5- d~ncia" no sentido de m·Plhor acau rançR e ~çõ_ es poSSessórias: destjnudâi 
~rvii à U __ niãó Fed_eral. wna. s açam arcadores -dessas ações · " -- .:- . - ~ . atuam em equipes bem organizadas, telar os f~te:ês~es .da_ Umão Fedei ai à deliberação·· de autoirióVeis e meTén'- · 
~ :;,8 .::.__. ·Mul tos Õu tros r.aso.s mere­

l!edores da. nt.uação de· V.- Ex.~"- en­
c-ontram-se m_encionad.as na~ peJ.:iç6es 
llilrlgida.<) a-o Juiz,- B-ruce.' que não teye 
:M~91J}O; de--.d~pa"char, certamêD.te pelo 
fl.Oú_mulo de s-r,rvi~, . e .cujas-. -cópi~ 
:')áo l'~et_i-das a V .. Ex,s .com &"t.e i-e-
1p;t4_-r-,ô,_ :re_J~~ • .;i-aB n<U; .9-ua::. pàst<a-fl h~-
eJueM. · 

e a ouerridàs. I em Juizo, pnnCipalment.e nesses. pro~ dorias divei-~s •. n fim de que· se· défl:... 
"'R:?-').'IO{U1,[1. doS ••papaya4CI'; cedimentos qu~ encerram ,peri,go~as faça a má· .impressão_ que o. povo está. 

35 - 1:..\:eelamam()lj: também •dOfi doi-s 
1
fnve-1ttdas _contra. a Fazenda --~b.h~a telldo~d<i funcionamento do aparelbo 

Ca-rtórios das duaE, varM (2 a e 4.11) 1«" burlam a fiel_ execução da lei. judiciário, por. culpa, felizmente, , ae 
oo papagaios das ações poose.ssóri.._a.s \ -43 - Ocorre-nos, por exemplo, R poucos; m~ cjtie . ~tingem a ·muit:os. · .. • 
que sabiam~ existir. . ,onvenlênda de se reformar a. lei que 4J -· Esflns_ açõ~s. possessórias in..; 
. Rfeebemo.s, então: da. 2.n Vara, '162 regula o Mandado cfe.. S~gu.rap.ça_ devid:u~ent.e _aceitas,.· çonfoi'me ó ])1'0:­
papa~ios. UnterdJf.G.<: e Reintegra~ J (pois~ a ~tual. Berve -ball.-~S ~rti-; ~u_nclamento do· .Juiz 7Bruce; , e , tQ':'­
cri-es) .. o~ o tqtal ® 204. UGltrles d>e ,tulare8. com . ~acrifieto: d.C?. 1nt~êese ~ul~-wadam~nte praç~dM1 ' nA4? de-:-: 1. 



.. Sext11-f~ira · .11. · t·· 

vem .ter o fi;m ine1a.ncólico de • um AWncf.endo a .que ne&368 rela-tórios l tes, cooless<>u-os 'todaa: 1\migo tnt!­
arqui.vamento: precisam: ser devida-. são desct'itoa,fatos- d06 quais . .se curi1- -inQ· 4o Aliv-QgttdO J. Cftllma.rie.s Mene­
inente .. julgadas ·e se impõe ·.a a pu- pridamente prova-das. decorrerá. a· gale',' ••••••• 11 As in~tigaçõe.s pro~: 
raç~o da. responsabilid!idC Criminal responsa.Dilida~~ íunci<mal d~ J\\1~ s.egu.u;açn ~ o .re!~tór1~ . que rec~bl 
de quem a tiver, pelasa fraudes co- zes e funclnanos dos C~rtónos q~ ~ ~dei pubhcat, of~cJt\lmente, no 
metidas. · n~ks int.erieram. e a responsabi!I- · DUtn.o da Justiça , yeiQ revGlar fR;-

48 . ....:_ Talvez convenha ainda que 1 .dade penal de- terceiros; toe: eatarr~oedores da oor:~uta do Jmz 
v. Exa. providencie junto às au- Atendendo a que no mesmo sen- Aguia.r Dua • .<i, no exer~1~1a aa yura, 
torictades Navais no sentido de uma tido, já haviam sido a.s <!onclusões e~peclalme~l!te. ~n:t mater1a --.4.~ -~?er~-

' d f ·es d do relatório apr'N;entado ao meu au- Çll() _de au1Nmove1s e de pr~L-Cnl:i~s ce 
oooperaç!'oo com os e en.s01 " a . t . · Do t funcionários. muitos dêles pelo ad-
Uniã.o F-ederal em Juízo, pfl.ra que as tec~or pelo emmen e JUIZ u or vogado J. Guimarães Menega1-e, s-eu 
oertidOOs fornecidM a. tripulantes d-e Gastaç,-. Alv~res de Azevedo Macedo amigo intimo". - Diz 0 querelnnt-e 
navbS: de nossa MarinhA de Guerra, que fol d<eSig?ado. por des-pacho d-e s-er de ·"inotuscável evidência que o 
a respeito. do exercido de funções a 13 d~ ~ s~m_bt~ ·de 1961· ~ara .. u~a Dr. Carlos -Medeiros Silva, qu~. n~s 

'bo-rdo em viagem,. não sejam capcjo- .cor~lÇao lden lca R que Ola ~~.J:e .. tr&! entr-evistas. pr-etend-eu "imputar 
sas. nos s.el!-s têrmos,. de modo ~ ·.~n- ·i~~~iVa~es;_~eax~d~e~at~~rr!i fJ.ãhcas ao en:ti:-ente Ju;z D~·· J.,guiar Dias, .no 
duzrr o JUlz em .êrro pal'a íac1ht.a1' Atendendo ; qu~ ê.ss.e ç pr~cesso exerc;cto da n:ag.1stra~ura a práb:a 

.aos interessados. o desembaraço ju~ -levado ao seu têrmO foi sUstàdo an.. d.e. n.t-08. conden~veis t~I& que, ~e '.:e-
dlciB' na Alfândega de automóveis t d de . ~ ' e - ' t do ndicos 1mportar:am at-e prevancaçao, 
. .. • , e<> a- cisRo, a requ rJmen ° entro.sa com o nome d Juiz -acus · 

e merc~.dori~ diversas,-. e. do -que· e Ch~fe do M.P. local até que fôssem . , ~, 0 aao 
.exemplo a mclusa certtdao por fo- proferidas decisóes 'finais do Tri- en do QUetela.nte, esa-~le~endo, m~­
tocõpia, e o ofic_io.: por cópia _aut~n~i- . bunai Fe~eral de Re-curws. e do. Su- ~ 0~0~~~fuex~e de url~~~~a~~d~!~~~L~ 

.ca, do Exc~~entts~tmo Senha! Mm1s- pern10 Tnbun~l ;Fe~er~I .. nos proce~- Com ef_eit<J. V€l'o teor de suas decl:ua­

. tro da ~Ia11nha: onde se_ vê qu~ o S?S em f!Ue hav1a mcidido a correi- ções, 0 Querellj.nte "obtivera peran­
·navio ali menciOnado· nao realtzou çao; • te 0 Juiz Agu'ar Dias manda-do de 
viagem no estrangeiro, pelo tempo Atendendo ll que a&<>im é "de ser segurança· em favOr de centenas de 
incorretamente. <!Ontinuada. aqu-ela 'correição, nos funcionários e cujos autos aquêie 

processos· s~bsequent-es: niesma advo;ado retinha abu.sivamen .. 
' Determino que se ·proceda' a essa ,~ durante anos. ·confiando f!.ert.am'o!.'l· 
correição ·nos· processes· em anda- te na.'impunidade''. Nas }Xl'S'.:er:orC's 
menta no.~ Primeiros Oficios das- Va- ratificoU-as.' ao sustentar· que o JuiZ 
I'a.s 'da Fazenda Pública., 'de manda- Aguüú Dias. na ·réplica, ·•confes.<:ou 
do· de segurança. interditos po~.ses· todos % ·fatOS".· !nc~usive o de F-e.r 
,sórios, e outros em que O pedido- se.: "amigo íntimo do r,dvogado J: Gui­
j'a de· Iibera:~ão de -mercadorias im 4 marães Menegale'', ·frisando. pois, a 
portadas, em· trânSitO pela Alfând-c~ conexáo ctc-s atos · do Juiz .e do $(1-

ga do· Rio de Janeiro. vcgado ... Finaln1ente, exemphca entre 
· Designo para procOOer á essa cor 4 "os fa.OOs estarre:edores da con1.uia 
_r~ição ao Juiz de Direito, Dr. Nel· do Juiz ·Agu'ar nta5". a cohct>Bsâo 
son Ri·beiro Ah~es. oficiando-se ·ao de mandad<lS de· segU.rán<;a a fun~iÍJ~ 
Doutor Procur·adol" Ger~:J,l da Repú~ .nárlos_ ''patl'ocinad-os ·pelo ,advoga.jo 
bli<!a, com cópia dêst"e de-spacho. a J. Guimarães Men-e1aie, FJeU. ahligo 
fim d·e Q.Ue ·S. Ex.a designe os· órgãos íntimo". - A~nda a!ega 0 querelan­
do ;M. P. Federal q,ue acompa.nhem te: "Além disso. é démB.SiadO ouso 

49 - E.stou visando. nesse momento 
um drama de consciência porque se 
me. o.presentou· êste terrível dilema: 
ser omisso, ocultando a verdade, ou 
denunciá-Ia per· inteiro, no ·cumpri­
mento l~·al exato dó meu dev-er.· <!On­
forme estou· fazendo, ainda que ·isto 
me cõlS'e novas a talvez podet~osas 
desãfeições. 

50 - Concluo. êste rilatório cons­
ciente de ter -cumprido -as . determi­
na.çõe:; de V. Exa.,. lealmente c com 
ctadicação a coisa, e, assim, haver 
cori·e.:;t~ondido à confiança que de­
positou em minha atuação. 

Reitero a- V" Exa. protestos -de 
tima e considerMão. 

Distrito Federal, 26 de 
.1957. - Dionysio Silveira, 
dot da Replli:llica. 

28 - "Diário da J'ustiça",. de 
16-8-57, pág. fO. H5, contendo Pro­

-vimento do Corregedor da Justiça 
do Di:'itrito ederal determinando a 
corre!~ão ·nos processos· ~e libera­
çãO ·[ta . autouióveiS nãs V~ras da 
Fazenda Pública. · 

julho de 
Procura-

es- os trabalhos da. mesma promovendo asseverar que o Jui'l Aguiar Dias ha1a 
-o que fôr de -interêsse da· Justiça. sentenciado sob a influência c.e· arni­

. Remeta-se· também cópia desta zade íntima. quan'do: antes t!e tudo, 
leci.<;ão ao· Dr. Pra<:uraodor OeraJ· do n:nguém n-ega· a 1m•ejàve! •tuStntr!ãO 
Distrito Federal a fim de· qu-e ·Sua d.o magistrado. autor de dedsões mi.u­
·Excelên-cla. possa derlgnar.• se oon. tas.v~z.es Inemo.rávels. nem sempl'e. 
vier. um representante do· M.· P. aliás, concordes com os padrões de 
local para acompa-nhar~ também· a rotina., de forma que. se. nas ca11sas 
Correição. · Patrocinada~ J>e-!o Querela-me, seus 

Diário de . .Jw;tiça 
pãlg:ina 10.115. 

1-B-57 

Oüfl.RJE!GElDOR.IA DA . JUS'I/CQA 
Oore{}'!i!Nir; . Desembar.!fllàO-r. Elstácio 

Corret'Q d+e Sá .e BeJtevides - Se­
cfotária: Dr. Edison .Mendes de 
Oit'r}eii'a. 

P. R. e cumpra-.'ile, Pronunciamentos· chega-ssem· a sur-
Rio de ·Janeiro: 13 de agôsto de oreender quanto à interpret'3.c;Ji0 C:a 

1957: - Estácio Corrêa de· Sá e ·Be- ·lel e sua àplicaçã'J à espécie. nã0.~ au­
ne-vides. Desembargador Corregedor. torizavam. todavia. suspeitã-las oe 

29 ~ ·"Di8.1·io da Justiça", de -o&'t'C.iaUdade: ad~ma's. o--Juiz difu.mH.-
28-8~57, ~pág. 1.0:756,. contendo des- ~ decidiu Í1umercsc,c; outros manda­
pacho do Ministro I:;afayette de dos, cOm igual objetivo, 1m'>etrartDs 
A d .p.or out:ros causídicos: por últ;ro:'l. há 

n rada d"etenuihando o arquiva- ·de file observar .. que. dessas .de~isêPS, 
meittõ da qUeixa:.criníe 3pie5entada mesmo pleiteadas peb Querelante. po.r 
ao Supremo TribUnal, Federãl peio dezenas e dezenas ns mantivera1n o 
advogado J. Guimarães . ~euegale Egrégl0 Tribunal Fed-eral. .:Ie Re­
contra o Procurador Geral. da curs-os e o .·Egrégio Supremo Trib:t.ilfll 
RepúbHca, Carlos Medeil·o'5· Silva. Pederar..- A .natureza das reia.".eE's 

~ 
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ocorreram 01 orlmea de c.aliin\i\ e 
injdr:la. A pessoa. do querelan~e !lâ<-• 
roi dtreta.mente visada pelas declar~ ... 
çôes do Procurador que n.1o lhe 
atribuiu a responsabilidad-e :tas atos 
veriri(ladOS. - Escla1·eceu Qem o .,fJit­
r~· do Ministério Público: - "'ra. 
e1n momento algum do trecho c1t.a do 
das declarações do querei~do. alusi­
vaS ao querelante, existe a af'!'lll_a­
ção de que o mandado de ~~~urart~_·~~o 
de que' .se trata. fóra coneedído con­
tra disposição expressa de Iei" e ain­
da: uSe, d.a.s declarações do Quere­
lado. há. de inf.erir..,&e, fa<!e i\ amizade 
a que se alude, a lJl'esen~~a je senH­
mento pessoal, nem por Isso ~erá -pc~­
sível concluir ne:"essàriamente, QUe !1. 
decisão ofendesse dh;poslçá'l ~~r.p-r~=:s<:a. 
de lei. São fatos e circunstA.ncto,.o:; d/'e­
ligado.i, mesmo porque as d&la.raçfie,o; 
em causa nem menciona, pre(';•se.­
rnent-e, o obeto do mandado deferi­
do. quanto mais a prâtlr::a rio êl'~O 
conspf.cuo exigido na lei penal'' . 
Maf.s adiante, o Subrocurad(}r IU'fll­
menta.: "Não houve imputaç!l.o doa 
fatO desabonador da. condu.ta proftc::;­
Sionat do querelante, <!OillO se 'Pt\'! ... 

tende na queixa. nem disse. o querO" .. 
lado, uma palavra sequer sôbre 0 m-1-
rtto dH'S ctemanda.s em qUe funclonnu 
nerante o M. Juiz de aue se tt·a.ta. 
Em momento algum-: aludfu.se "à pre­
caridade do p"atrodniO" do quere· 
·lauf.e. , o que está 'dit<l. n:ls ent.rev •.'i­
tas, é que o M. Juiz ~entenclou ('tJl 
cau$as patrocinadas pelo auerela.nle 
'seu: amigo íntimo. - Noen1 uma oal~ 
vra 'foi dita sôbre a incompetêndfl. 
profissional. (lU a precaridade do.- on.• 
trocin'o do querelante". - :r:tealmenle. 
ná-o houve imputação cr!mina1 9.0" 
·quet'elsnte. ou ·nelo meno-s tal· iff\lj)U­
tac[o não f{)l ·frontal ,nAo ):e .poF.iU.\­
vo·i., 'na-pessoa de· J. Guíparãe.~; Me .. 
neg~!e a ponto de -reunir Ofl T.ermi.­
sit..o..'l. oora um dos r:1·Imes 'l.pílntactoH: 
c:llUnC<t ou ln_iúria. Os. "fatos ntt•b1J~­
dos'\. esnecialmE'nte. ao qu~rrionl_e, 
não _lntegTàm conivên--:ia n!'l nt9.tho;R- drt 
d.e~i.to tJrevi.stn nn artigo 319 ti-o CQ­
d'gn IPenal". (fls. 20). -A tu_jo aten­
dendo d-eixa de receber ·a .Qa~i""tll -e 
det·e~mln0 o ;;~u arauiya'!Tient-o. P. -
Rk.t '1'1G-B-l94i. a 'r .4ndrod«. - E~fá. 
confQrme 0 origin?-1. ....: Seci·étu 1rt (10 
Supremo ·Tribunal F.ectel:al, f'ril 27 de 
.a~ôst;'J de 19fl7. - Eu Diva Yô'lfdetr.r'l 
V\\\nn'<\ - 0{'cht con~~r~. 

30,1---=:... Certtd:1'o . d., .s~Cretaria do 
Suprinno Tribunttl rederol· cori· 
tendO o inteiro, t6Qr d!t. Ctueh::a· 
crime do advoqa.do 1.- Guiruar!ii]R 
Meu~qafe · C<'n~r!;\ .o . Procuradot" 
Geral da República. 

ExPediente de 1 ·de agôsto d-à 1957 
.Processos .Mesa de Queixa Crime 

am;stosa.s entre o Juiz .Ag•liàr J.?i:.tR 
e o Quer-elante,. postas. em ní?CI da '0 ·Bacharel Otacílkl Pin1z.eir~ . 
mats. ll'l'-epreev.s!vel npbreza ·e· de m- Diretor a.,-nl dn. Ser:refa-rla do 
çl-efectível respeit-J mútti0 não const!· St!prerno Tribunal Federa~. etc. 

N.~ 3.541 _ ProcuradOr Oer~1 da Fe~~~!~~-Cr_}me na 127 - 0 '-sf.rito tuiu jam~is segredo no r"õrO'!: - C.Or,'-
úiJlica _ Remetendo <!ópias au- clui a Qll.ê'xa IJ:edludo se inst.1.ure o Oer~lfico" a 9ed'ido verbal. do- d(J.utür 

têntlCas · dos relai:ório.s apresentados Reliltor: 0 8enh1..•r ·Ministt'j La- proce~'IQ.. vara afináJ ser êon~tena-dn o ca.rlo~ M-edeiros da· Síh"a .. ctignis.-e;irno 
los Procurado'res ors. Mário V3s.- fayettc· de Andrada. querelado.,- Mandei . ouirir o Sub- Procurador· Geral· da· Rep.Ublica.~ <ltte 

Querelante: J. Gttimar~s Meneg-a.- d ~- 1 ct n. "bl. oncelo.s ·Ribeiro e D\onisio Silveira procura or U"t'l:a a .rv::pu te~. que revendo neSta' Secretari-9 os I.!Út(l.ll (}e 
'l>ve o andamento dOIS processo;;: de Ie. . oficiou a !õlhas 14-21. junt!ln·lo al- Quefxi:r-crime. n"úinE"ro cento. ·e \Tfnt..e 
v .., Querelado; Carlos de Medeiros Si!- .. " d~- t"· "nt·"rditos proibitõriOii., rAr'luerido" aos _gu,.., ""'umen ~ ao pro~esso, e t-..on- e sebe (t27\. ·dO Dist,t'Hn' Federal. em 

"" ""'f. - va (Proourad<Jr Gerai ·cta Repúblic:l). 1 tu •o · •- ~1 · 
J·u'"~s "as Varas da r.~azenda Pu"bli<!a cu : ·1 exposvv. somos p-- a le- QUe fnt R-elator.· o ·F:x-,:-~·lenúíssimn &>-

I.UV. .... .r - nespa<!lto: ~Vistoo.- O·advogado J. ··á Jlmlna d sent" ei l "i isoodo ·a liberação de autotnõveis e l.e'ç 0 · r a pre "' qu x~t: n nllor ~inl!;t-l.'o Ufav.~t~e d-e An<lr~d\\. 
Guimarães Menegale .ofere{:e aue.lxa.- porque. ao querChtnte. falta· quâ.lida~ e· 00n, 0 . Qu·r· .• •an·te·. ·.J. a~·'-••.·." '" .. ,·. utros ·bens tmpottactos sem licença cri~e,. contra 0 Procura.ctor Ge-ral . da d ·r ~á • d .,. 'L .--:: • '"'-"" :-t·_-, 

nde S.-o . apollt.ado- graves. ,·r=ula· e para ruam eM -.a .e .vez que cs Mene!!'àle e ·oomn QtJe,·•la"~·.- Ca•l•. • 
,..., "t> Re ública; -Carlos Medeírt•s. da Silva, fa· •~s re· lact"o ct~· ·na publ" çõ.a ~ "' " u~· "- '·'·· "d··" t vv . . nfl. "3 S ICJ. ~l!!i. d-e Mdleit"C!< Silva- fP••on.u~·;::_-'~.n ... ~·rall, 1 ~;W.-€.<; no ·.seu pro<!e~Ssamen o. e re- apontando~o comQ in·~!lrso nos art.i· dizem respeito, preclj)Uamente. a tf!(- - '' .!,IV V'-' 

uerfndo a correição nos Ca:rtórios g0s 138 e 139 do Código -Penv1, como ceir.Q estranho 1). co.ntenda; · b) por~ r.f.êles ~ru;tam de to~ha.s Ilt'ln~ira <P·\ 
os tos. Ofícios d•eS6as Va . .ras. na- autor vortanlio, dos crimes de ~alü~ que os fatos _atribuídos.. espedfi..:-a- a folh.':u; elnco. f-5) a rwf,icftf}. inici~l 
O'rllla, dos arts. 37 e 33 do Códig<> nia e' difamação tis. 4) - Os crimes hlente. ao querelante. nãa i!ltegram e d~ f.l}\has quarenta e· t.rê~ i'43\ a. fo­
e Organização Judiciária, e que a teriam sid-O praticados pelo que;:e!ado conivênda na prática do delitO prt" .. lha5 -otmren~a e sete fA1'·· · do.c;; toorM 
orreição seja extensiva a outroo aos jornais ''0 O lobO" e:''C<>rreio da 'tist.o no arttg·o· 319 do· C'ódiogo Penal, segui.n~s: Petição inicial: J. Guima.. 

eLtos, de interêsses da União. Manhã" no8 ·dia.s 1.0 e 2.0 de a.g·ôsto il que a. queixa se aPega. inex:is:timlo. rítes Mene-!!ale bra.sile1r.o .. C..'l~"~dO ·~d .. 
tendoendo · a que o Dr. Procura-dor corrente, nas . quais declarou: "Foi, aslnt. calünia; c) ~ porque os ·me,;rnJs vog.ado'f dÕmicil!nd-('1 ·no D!strito'. ~-

ra.[ .. da Repiliblica representa a aliás. em virtude. dessa.s inici,ltivas. fatos· foram extra!dos 'de. proced1- d:erfll. qnde .reside at;)re.:;rnrp_. a. :'i"o~~-
st!J. cor-egedoria, com base nos rela-- que a Procurador' a desc-obriu que o meilt<&s oficiais. e. apenas,' narradas E1reelêr1cia por s-eu .,.nWltr.'ldo. Otri:xll­
órlo,s -~os Procuradores da Repú-b!i:" advogado J, Guimarães .Me~t~gai.e, peJõ quei"ehtdo, excluida. 'assilll, 'igual crimp contra·o· ciditd?-o Oartos Medei­
a q,ue designou para u'ma .correição amigo intim0 . do .juíz. em :::ausa, pb.- mente, a pt'etendida hipótese -de ·:J'fa.~ ro.'I'Sil~9.-( brasH~iro cnsad'} ea,d'vogado, 
os p-ro-cessos em andamento nos tivera perante êle mandadi:J de se- maÇão". - Sem dúvida os'crimf's pra~ oom-o 4ata t'en!a ,ll·""~ ,a exn"r: -
artórió,s: dos primeiroS- Ofí<!ios das gurança em favor de centenas de fHn- ticados pelo Procura.dor·o-eral·da·Re..:.. L A edição de r'O.Gioho~· de.orhi1.r,i1;o 
~Jc,ras da Faz.enda ·-Pública do Ois-, clonários e. cujos .autos aquêle mesmo pública/· em regra. sJ-o·dR C()ffiflCtênt'ia. (1.[).) ·de- í.l~gõ-s.l:o. df'. rn.ll nri'l(e~ntry( e 
to Fledetat · visflnâo a.·. litJeração advogado .retiilha .. abusivament.e dU- do_ SupremO ·Tribun:.d· para ·o·proCPsc;o ~in.Ql!.entl)..-e ·imte O'lí.'TI· .. t"Stll..muou, 11i: · 
~lllerca.do.riSii .importadas t}el~ ·pô.r- rante; anos ... confl!lnd0,_cerf;.atnP.ute~-na . . e- .lu!ga[I)<entiJ: < . .:..--· Na- hipótese· <ios "11Á.I!ilt9,~:-Seis.:·(6), <l01 ?.rírn-"i.l'JI M'~r..l 

· do ·rtto -de Janeiro; irnpunidu.ode''. ;;· "Quanto· aos · fa- autQ,s. · 1 ·PQrém;· D-il.o &e fixaram; ··não oo1Y ··a ·epígi'8.·f~ tto Pl'àcu!ÍÚlof da· Iic~, 
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• 1JU.b';~ r:cu.sa trontàlmente. ·o Juiz Hustraç-io d'O magi.st.ra.CJo, ·aUtor de Os crimes U>r~am sido praticados em de vtz .Que os- fatos, relacionados nas 
Agutar V.as" enrNvista atrjbu.ida ãu. d~lsõe.s muit.a3 ve:..$ IDtmlot:âvels, nem virtude de ~ntrevistas &lncedlda.\i pelo publleações. dizem 1espeito precipua... 
ti(o\Yor Ca .. loiS Met\eiros Silva. na qual, semprt!. aliãs, oonoodeji "ódm ·GS pa- Querelado aos -jornaia "O GlobO" e mente; .a te-1-ceiro e5t,ranho' à cont-en-. 

_c r.ert.a af.tura se lê: "P'ol, aliás, fm drões da rotina de forma que, se, :r.M "Correio da Manhã" nos d'iac primeiro àa; b) pOrque as tatofl atribuidas ~­
vfttu-de deE.c:;a~ ínicíat:v::~s que a Pro- causas patrocinad()S ~Jo Querelante. e d-Ois {l.o.. e 2) de agôsto oo-rrente, pecificadamente, ao querrbl'}te 'não 
Ml'r.?-~{)ri3. d'i"!Sl'<JhfiU Olle O adv.OgadO 'SeUS }}l'ODUDciamentOS chegassem a nas QUAis declaroU: "Foi-~ aliá( em integram CODi\"éll('ia na· pl'át!c'a (fo 
.'T. Gujmarães Menegale. nm.Jgo íntimD .sur}lreender quanro à interprt'taçã.o virtude cie&sa.s iniciativas qu.e· 3. Pro. delito p:revisto no artigo trezentos e 

. ...,."' .iUiz ,em ·cam;a. obtivera pe':'ante ·calei ·e .sua aplicação ·à. espécie, não .curadoria descobriu que o advogado dezenove (319) d'o Código P€nal a 
t'!P mandado de <~e2uranr.a em fa't'or. autorizavam, todayia, s~itá"-laS' de J · Guimarães Menegale, amigo íntilll() 9ue a queixa se a.pega, .iÍlexi.stindc as• 
cf., '("(!ntenM; ri"' furicion~.r .. s e~ cpios oa.rcia.lidâde: .ademais. n Juiz dita·· do juiz em causa, obtivera perante sim, "calúnia; .c) . porque 08 m~cs 
Jll<tnf: aouel"' f'1"'.Smn advogr1do ~t.inha ma do decic~iu ·numerosos outros man- ê}e mandado óe segurança .em 1av01· tatoe foram extraídos de prooedJmen .. 
S~'h<·<!lv-llm"'nte dt: 1:~m~e anoc: confiando dados, com igual olJ..ietlvo, im:pretra- de centenas de- funcionários· e cujos t06 oficiais e. apenas.- .narràdos pelo 

• ·,..,.-rt~> .. ,.l'l4.'!nt.P nP lmm1nMatie". · - Na do.s por outros causídiCos: por' údtimo, autos aquele n1esmo a,.ciyogado retinha querekl.do, excluída, assim igualmente 
õ., .OO.ioc:; f?.) dO · tnl"'5'mo m'ês ninãa há de se. o~~ar que, d~ .decisões. abusiv~rpent-e durante anos, confiando a pie-tendida hjpót~ de dif::unaç&o•.•: 

' .-~~~ ''"'"8net-fíTI"'. à páoin~· &Pis {6). mesmo. pleitéadas pelO Qtter.elnntf, 'por certamente na impunidadú" ... "QUan- - Sem dúvida. os ·cfimes or3t!cados· 
t'l(")'P r. t.ftukl ""'E'xi.<>"' o Pro.curn.dor oue de2enas e dezenas. M m.antive-l"ãm o to a.~ fatos, ct'lnfessou-os todos: ami- pé}o Procurador Geral da ~blica 
" ,lui~r, oom~ ·,.. ~u õinloma e renunCie Egrégio Tribunâl F'ede!al de :Recur- go intimo do à.dvoga.do J. QU:imarães eni regra_ 

1
sáo da competência do su: 

nt'): -:eu .f':;~ ... ~ri" o dOn~or (Ja~1os ~e- ~ e o E"gré~io Supremo TrlbunáJ Fe- Men~ále" ... "As ín~tig~ões pr~- ·nr-emo Tribunal ·para o p~ e 
.r!<>·•.,..rw · .~Jud1fl,;" !'o Jmz A{"m!H:' Dtas. d·eral. -· A na.tur~ á#lS . r(>ln.ç~MJ segmr3:m e o. relatón? .1ue• 1-eceb1 e iulp:amento, ·- Na hipóte:se dos autos. 
~"-~'~rla1'a. - Quantn a~ fato.~. c.on. amistosas entre o Jmz. Agu1ar Dias mandei publlCaT ofim·aJmeJ}te. no· poréril n.o ~;e fixaram não ocorreram 
1"~!"~:Vl11-0~ tl'•l"!;: ~""'ÍJTO fntím'O ~~ nd· ~ o Querelante-. postas em nfve_l da (<Diário d& Justiça", veio revelar fa- ·Of!l crtmee de calúnia e injúria. A f!{'S­

. v,....,.:H'In J. GtP'Yla"!i~'."lt Mene~a]eo . No mais irre-nr-eensivel nobr€2a e de mde- tos estarrecedotes da conduta do Juiz soa cJo.auerelante não fOi dire-tam~;>Dte 
:~T!'f'io ria ~~~"::~nf'><>•• o;díci'io do dfa fectíve-1 respeito- mútuo, nitO_ ~nstl- ·Aguiar Dias, no exercicio da V.ara. H- visada i)e~.loc; ~ do- ~ll:T~­
.-..-·11.:; (7' ~- ~l>"i.na. rJez '10). em entre- tuiu jamais segrêdo no Mro. ·Delas ~almente em matéria ~ liber~çáo dor. Que Dão lhe .a.tTibuiu a :rSSJ)On­
~·-l'l:tJl ~mt~!i<~ P!>ln t!t.ulo "F'f.~pO.'>i:a têm conhecimenkl· os dottf.oOres PrOcu- cTe automóveis e de pret.ensO'f"S de fun-· sabilidade dos atos ver'dicadO"l :a;-.. 

_firr. P'rot;11r::rrior" iT?sisfiu. nestef':" têr- rndores da ·Renúbiica. se. no •Q:ato. cionários:serido crue êstea eram patro- elnreceu bem o ~ do Mi;;Íst.ério 
~m:~, .n· cJ?nfn,.. Csn·To,.:: Mt"deiro~. Silva: de oua.si dez anos, nunca Ja.':'naís se cinft<ios. muitos d~les. pelo advog~do Púhlico: "Ora, em momento algum do 

. - "'r: !nv~t.,v:t~õP.; prosgeau.lram .e E-entirron êl~ na contingência. ~ c.x- J. Guimarães Menegale, se11 ~ngo trecho cita<lo das declan.c.õe.s do QU€-
.n 1'e'J~Mnn nr!"' .l'f'0ehl .. 111ande• pub1I- ~eocí<mar. ·a suspeicã.o do e-mmt!nte "intimO". - Di-z o querelant-e $fr de relado, ahW:vas ao querelante, ~ 
('~..,. ,;'fJci~liDf'nt,. no f<T)iárlo da Jus-_ Juiz:. oomo.· lhes ~rmitia o a:rt. ~85 "inofuscá.v~l evidê~a que o doutor ~ atilina.ção de QUE- .o mandado {!~ 
t.wa ... Vf'll'l r'f''relfl" frd.çs estarrec~oO- roent.o e· 01ta. ~ clnCÇI). U. do ·Cóc:hgo Carlos~ MedeirN; S1Jva. que, nas três segurança de que se trata filra con· 
~ ri~ f'(m"'"'th 0" .Tni2; Avuiar Dias de PrÕcesso Civil. a. afirntaHva do entrevistaS:- -pretendeU imputar ao ~id'o ooÍlt.ra disposiefí.o ewrf'lssrt em 
l1n p'Xf"N'.\".Mo lia .,;r.q""9.. esneciahnent~· Querela..-d'o ~- de tal jelto imP,rudente, eminente Juiz douWr Aguiar. Dias, no 1~1" e ainda: :.... "Si nas (lécJarações 

• Pn'l matma. õo Ffv!Ta~â<> rfP. ~~utom6~ nue desahonR .a exaçM dfl seus subor~ exe1·cício da ·_magistratur~. a. prát!ca. ~ querelado, há inferir-;&,· -face ~ 
· v~i".'!. e rte f'l""'t~,.,!l'~ de funeiO·n4rJos d'inados de ·hoJe no c~prlmento ~o de atos oondená-ve~. tais. qu~. s~ v~f~ amizadoP. a Que se alude .. a preeença 

~I"'T''~ô. ·o1'; _êst.Pf: PT":l'ID n'1t!'_oO~".in'1d:.· dever::- e .. àe ta1 fo~1a. se revela na dtoos· importariam até ·p.~v::rnc«ç!l(l,_ de. sentinlenio poessoal •• ·nem po.r isso 
m.lfl-t~ trPr~ TW»Jo advo~f!do J. Gm- ... xtP.nsao 1:1e sua faisldade. - 4. !Iras entrós~ com 0 nome do JUlz acusa.d'o será posstve1. oonclw:r, ..... -ner.essãJia .. 
'""~"'~ V'-ene9'81P. ~11 ,qmlR'o fnt:ímo''. declarações que fêz P';lhlicar .. o Qu~- 0 do Quere1ant.e estàbelecendo mesn1:.o mente, qu_.e s decisão of~-dea<;e ·disp(l .. 

· ·' . . W' rnfli!':! ,..,, .. +mn~rP.nf.e é de lno~ rela& irrogou ao .Julz Agwar D1ss um neXo de solidariedade entre a con- siçAo exnressa ·de 1eL Sli:~ !at.c-s f 
-f','llllt'&,uo-T Pvfd!'':'-"'q· al!"" o douf.n"" car"": a. inoorrêncía. no artí~o trezentos e duta de um e de outro. - com efeito,_ cirCunstâncias .des.ligadoo,.mesmô pOr­

~ ~ Medelr~ ~h·~ .. oue, nas tTês en. dezenove n'U9) do Códl~ Penal, t:·e~- pelo teôr cL> su..a.S dec.larações,- o Que. a.ue .'"as declarn~õt!S em ê::..WI?. neJJ' 
·-t,~19~. nre~rfP.-tt jnmntar a.o. em[. bis:- c'Retf!,rõa,r. ou-dencar de:J>l'atl- ·re1snte "obth.-era. peranre .,:o Juiz mencionam. preci~te .. o objeto d'< 
neni.é .lu~?: 'dn11t.("': AI?Uh:r Dias. _no ea!, indevid.am.ente. ato de O!ic1o,. ou Agui.ar Dias mal\dlido de se~urança ~andado deferi®, quanto runis a pi'â: 

· PXf!l"cfdó ..d::~ mn9"1-!rtfrn.f,ura .a ·práhea de1xa.r de prat1cá~Io contm dl.SpOSlçã.o em favor de centenas de func;onários ttca do érro oo~fcuo f'xiJ<id('l na. ]e' 
..: iJ, Rt<>S f"!Õnr.:_,..n6v~is, tais oú~. se Ve_;i .. ~xpressa da· 1~. pa.ra satrjsf~~ )nte .. ~ cuios autos. aquel~ ~esmo !ldvogado "Óéna]" ~ Mais A.diante o .Sub~ProcU· 
(H~ !m"bo"rta.Tiam 1)M nrevaric!icao rêsse ou senttme11to pessoa . - 5. retinha abusiVamente durante anos. rador ar~umenk· •NM- houve iJlllP'D· 
entro~~~ C'Om o .nome do Jní:i. acusado cam associar à." reeponsabílidade em oonfiando certamente na impm.ída- ta.çã.o de fato desá.bonãd.or da· Condutt 
O rio' Querelilnfe. ,.~.a~~do·, ~· tal críme o Quer€Jante na.:situaçã.o de de,.. Nas posteriores, ·ratificOu-as. •o "WOfissional do qu.a-e-hnt~ como e1 
mo um. neiro de solirlariedade ~ntrP. a ·beneficiário da prevartc:1.ção, o. Que- ~mrentar que o Juiz Aguiar. Dias .. na· 1)ret-ende n-a queixa, nem tfi&e. o· que 

."'-!l-nduta ne. um e a de outriJ:·- OOm fflado incidiu· no crfn;e ca_})'ltula.do réplica. "confessou ~os os .fatos", rela.do. uma. pala\rr.3, -~quer ::;ôbre 1 
.f!.feitO belo teo'~' ile suas· decla.ra~ões, nEStes têrmos pelo Código ~a1: - inclup;hre o d~ ser "amigo .ínt1~- dO m~.rito a.a~ demandas em ou.e funci{) 
o Que.re-lante-~!1-0btivera. perant-e o júiz "~go cent<; e. ~.inta e oit.o (-138) · G.õVogado ... J. Guimarães· Mene~e .. , nounera.nte o merltfsSimo Jriiz de qué 
AiWiM Dias mandado d>" seeuranca Cti1uniar alguém .. l~lputando-1~ f~!- frisando, pois, a conexão d~ atos do RGo tra.ia.. Em. momento tilgum_ a1u 
$TI favor de Centenas ,d~ funcionários ea.'tl)ente fat() :teflmdo como ernne .· ~uiz ~ do .ad'v~.ad.O, Firutl.mente dlu--ee ... à pTécariedade . d.o patrocfnfi 
e eutOS" autos a.ouele mesmo· advOgado - 6 .. P,atente e: por outra ~rte. que ·-exemplifica entre· ·"os:fatos estarr~~- do cr~relante. O .que e-sh\ .dito. na: 
rM:inhn abttrivament.e ~durante cmo0s, j\ Querelado imputou ao. Querela.~. cedores d'\ .conduta .do Juiz Afpnar entrevist.as, é que o M~tissbno Jut 

... <"'l)nfiRr.dn cer:tsme·nt~ na impunidade" fã. to ofensivo à sua reputação nroflLS- ·Dias" a. ·Coneess§.o.: .de mandadOJ? de ~ntenci-ou em causrus . nat·rooinad~ 
· .N.Bf.t ~rterio1"es ratifioou.á.s. ao .sUS· lti~at. 'PO!S pu)Jl_íoou, ,f.rês !'e~ .se .. · segur~Uea a funeionlui:os. '1 ~trocina.: t>elo oueTelante, seu amtqo int.im() 

:tJAUtar qUP, o.Juioz ARUiar Dias, na :!.é .. -wdM . .que ml\Itas das declEõE!S pOr dos pelo advogado J. · Gmmarães _Me- Nem umn oa.laV1'8 f<l1, djt.a sõbre 1 
(J)lJoa. !"conf-es1:t0U todos ()'f fa.tOE" in- éle C'()'Megl!ídas se ?eyeram. ~ ín.fluxo negale. seu amigo fntimo" .. - ·.AUlda 1mc_om»eténeia. 'DT'Ofi.'5S~~." ·ou . a :ore 
f'Jusf.ve 0 de. ~r . nami~O· íntimo do de sua .a~uza.de int1me. ao .Ju~z. A Ha- -alega. 0 oue:relante: - "Além du;so .. é P.Ortedadl! d.rJ 11Q~n.r.:.. do quere,l~n 
11.<.'J~dó J. Guimari.es Menegale". eão, que ~o fato .se ·poctena Y:ra:.- é a demasiad'o uso ~v~rar 9ue o Jm'2i t.~" - ~1m-ente_ não. ho:vve imiJ)ll· 
:f.risanéo_ pois. a óon-P.x-ã.q dos a. tos do da pre-c~ne<!ad_e do patrocínio dtspen~ A~uiar Dias haJa. senten~1adQ oob a ta(;fio .~~M f:Oi frontal nã-o. o;.:. .posit.i 
.Jn~ P: do Rdvoira.do. Fiitalmente; exem .. llado pelo Querelante às eausM de seus influência. de amizade intlma, qunml-o, vou na pesso.a do douOO:r J, :Guinmrlie 
rnlifi-Cs. ,.11tre 11os fates es~or~s clientes. visto co-mo não depoen~e de antes de tudo. ninguém n-ega a i~ve- Men~Je. iL oonto de reunir os l"i'(JUJ 
Ida oonduta. do · J"uiz Aguiar ~'Dias". a eua co~petência ... Z;êlo Ott probidade, jã.ve1 ilustração· dO mag.J.stra~ au"li?r sito~ ·uara um dos -cl'lme.:;· anontadOfi 
oonceuãn dt'!- rnandÍld<>s de ·~O"uranca fuas da ev<?ntual cn·cunstâllCla de con- de decisões muitas vêzes 1n-emori.ve1S. calúnia ou. inl·úria. OR fatos nf.ribu:i 
n funcionári<"J« ''ootrocinado·s ,;1o ad· tar com a. amii.ai_i~ ín~ima d'e deter~ nem. semure, aliás, conc.ordes~com os dos. e.">necific?mente., ao ·QUerElante 
vcg.ado :J. Guimarii.eS Me~iale, seu ~ado Juiz; ass1m, afastado ·êste, bRdfões .(le rotina de· forma .que. se, niio íntegTam oonjvênda na urâiic 
nmlgo fnHmo" _ :ee 89rté Q'ue a.dvo .. não está mais o Querelante ha.bt:t~do nas cau&as patrocinadas pelo Quere- do delltn ur.pu~<:t .• ·f no :n·tj&t> t·~to 
f!ado· em pl-en~ p, antigo exei'nfci{l da Jt a.ceítar P!q:curações. eom probabiii- lante. seus pr<munciámentoS chega.'!- e· dezel"lnve (319) do Códie'O :penar' 
·lllroff.&sâo. a.vem.ndo na, ·fé, Qe oficio da.de ~e êx1to .€:n .~mzo .. ~ R~za. ·& sem a· surpreend-er quanto A. <in~pos1- f{)-1has 20'·· ~ A. t.ur:3o .1.tende-:ulo df>l.~ 
n o'bbendú d~ inúmeras Sên~ça.s em nropósrfo. o ~lhg~ cento. e .tr~~t~ ~ ~ digo qu~nt.o à intert>;eta.c; .. ao da de ~cebe~ ::l. ~eJxa e ~e_te-rnmc: o se 

:$l.-CÕM oTdil"lárle.s e mandados de sevu- nove (139) qo. Código Pé;na.I. Difa le~ e sua. apltcação fi. :espécie. n9.(1 au· arqu!v&JQ,_ent.o .. -. Cer~fa•;o_ J?lfns Qll'l 
;ra'hea: tnUitM n~s oua:is, ·.-· inclusi\"e tnar alguém, imuut.anso.lhe fato ofen- tOrizavam. · todavia , suspeitá-1M ti~ n . õ.~.c'llo ·~tro f01. 'P'tJ-ollcado l'1 
.
4 

faV'ar &! funcionários -~oonfirma- sfvo à sua reputaçã~ : -. '1. O Que- narcialidade: ademais o Juiz-difamado 1l1á"nn rla Jusbca. do ~~ 21\ de agõe1 
(l~o; instâ:riclR saperiM vê~se pü.- rel~o está. de ta~ JeJ.to: ~urso nos decidiu numerosos outros mandados de 195-7 ~> que nao foo int.f'!").JJSto af 

acU.c:Ílrló n Querelante de art·IgoB cento e tnnta. e Olfo (138) . e com igual ob.ietivo, imoettados po:!" a p~t.., data.. r~CUTOO de · qu&}qllf 
· · &e favor gra.eas ao cento e trinta.~ nove <139l . do ~to outros cau.sidicoo~ por últ.\mQ há de fSDécie. N~õn mais se oont:nha ll 

, co-m ~ ma'!iistrado P~. como autor de ealúnta _e difa- se ~rVar qUe. dessna~ ãecis()es, me;- qll(': foi pedido O ref~rido {> v~dac:'l 
_ . niCJt:ribuidas ns ma~ao oontr~ o ~trer~Unte oue, na mo lllei.teádas pelo , QuerBl~nt~ e>ar ... dou fé.. - ~tana . d-o $u"f)r~1 

~>~iêo.)ia t '!'mS. legal St\b ·a n1"€st~ fonna do art~® .. c~nto e um (101). I, dezenas ~ .dezenas as mantiveram o Tnbnnal .. ~deral. aos v:nt-e dias cí 
:·: , 0~ · · · . 0 .-oue. b. da. C<:mstltUlçRO Federal: oferece Egl'égi.o Tribunal Federal de ~tn'SOIS mês dó' . setEm"bro de. m11 no.veoenú 

JtrlJ:r. não poderl~ - · · ~ contra ê~ oneixa-críme a f1m de se " o E,.~gio SUpl'tnio Tribunal . Fe~ t- cin<!l~nt.a ,e ~ete. Eu ·Mariana C 
R V~1'11 :'!Cflc"' lf:er processado .. julgado e c<mdenado dei's1 _A natu·e-m·Qa.s rela.d)es omis- Faria Araújo. oficial Judidário. dat: 

ou sub..'"'·ifuto de 1\.s penas que ai~ se cominam. - N~- t.osas • entre. 0 Juiz Agui-9.t' • Dias e. o lo.grafti. · Eu. ·negive])- Diretffi' .de &1 
ou de sua hrefer-1n ... t.ss fêtJl!OS -.pede deferimento_. RJO Querelant~ ·nostas em nivel ·ôa mais viço eüllferi .. E Eu, il~veh. Diret.c 

t-'n nouco. o ob!'Hra.va ~ de Janerro, .~e1s .. de a.gôstoO de. ~11 no .. irr~preen.-sfvel nobl'ezâ. e de ind-e-fretí- Geral subscrevo e assmo (llegivel) 
aut'tl~oAo. QU"flnl'!n norven~ vecentos e cmouent e sete .. {assmadQ) ..,._.1 ,.~~ifll mútuo não ,c-onstituiu Dtretor~Gera.L. _ • 

"0~1o2 .. -:~::A~c~"!!~l!n':MS2 Varl'l em ta~ Galba Menegale. - ln.scnção '7..188. 1am.ais se~do no fôro __; aconcluf 3i - Puhh<'açao ·no ·'Jornal d 
."'. isen~ nortan"x>. do Des:pac~ de folhas quarenta. e ~s 'l. oueixa.. uertinõo se instauro:" 0 nro~ Comércio" . de 2-9-57. da decisão d 

correoponde ·jogo, (4:11: VJSlos. - o advogado J.- Gut- · .f' 1 · · • 'r o d d 
~~::d:~'~~~i~ à ·inocuidade. de marlies Menegale oferece queixa crime ;ooso nam a m~ ser. oon?ennd"n o oue.~ Conselho ederal . da ~r em c 
·. ue () QU.f.-rela.nte pu .. oontra. o Procilrador Oe:ral-da. Repú· elado. M::~nr'lef fl11";"' .o Sub-~uTa·. Advopad~s .. aprovando parecer d 

·~ &.q- capf.:'l.'r";"lhe deei:--~es blica .. (}a.rlos M&ieixos d.a. suya:·apon~ ~~r ~era! da llep_u.bll~a ~!le Oficiou censelheuo. ~eabra F~gun'!_es ... pel 
·f"t'ACfor;as.-$. Alé~ disso_·A. dema~ia- tando-o ~incurso noo a!tigos cento -r14 :2·i~A_ftlgt!taJ~::fÍru~tÍoc~1~~;~ u~ nao conhe.ctme,nto .de moc;ao apr~ 
õo va.sio a,sseveraa- aue 0 J~lZ _:\l!r'IU~Ta. -e. trinta .e orlo e .ce~to .e .trmta e nove. nror.eRaQ e COT'Clúln:-. .:_ t•no axO()<:t.o sentada c.on~a o ProGurad()r G~r. 
1:'kiM ha.fa .&ent.encku'Jo sob a m11uen- (138 e 139) dó Oõdfgo ~n(lJ, como au- som«; DP.la refe'çã 'Um. .., d da 1\epubbca Carlos Medeu( 
~la. &>- ~mi!l~.dP. J:D.tima., qUA.dO .. mit.-es tflr .. nortanto, o dos crimes de calúnia ~toe _(lu,ê.;xa: n.l

1 n:;rQuel~a; 01~!'~~-- Silva. ' 
J111 J1Mt2. ~.- a !n"'làvel ~ .W:am.~lio ,Mhao quatro (4.) •· - t.e. t~· ...a!i4MO nora :moilllf .. \A-Ia· "Jornal do Comércio",_ ~ 

. ' . .. . ' ' 



. Sexta-feira -11 - OIARIO- DO CONGRESSO NACIONAL: -(Seçl!o li1 - Outubro da· 1957 

r:JEliTADO ~~QSTO 
= ·-~1 

. O pROCUR.ADOR 
CONTRA cte~nrJência: de;;;assombro • bravura I exauridos todos os prazos l~ul]>OII: · MJ ela,. sem dúvida - é o de que o ci­

dvida que aignificam, na hiStória enca..ncha para que o advogado ecn t.a,do dispoaitivó do Regulamento ela 
dêste pais, a prática da ad,vocacia. tela restituf3se ao autos. sem neces- Ordem. esteio dt' despacha irnpugníi.-

Sóu, portanto, para que se não oo- si-dade da ação penal. do, teria caducad<> porque subst\tul-o C. F. dQ. Ordem dos Aduogad.oS 
jul.gou.-8:8 irt.eompetl'7tte 'para votá-..lo nheça da tnd!cação por escapar à 7. Assim, ·malgrados Wdos os es- do pela regra do art. 35. e seus H. 

corú~tência do ocnselho Federal forços dêste Ju_ízo, em pról da por- do Código de ProcessiJ Civil. 
A{:Hova lldo parecer ela.borado lleLo vot.á-la. '' · fiada resiituição, é ainda com pesàl' O prôprio impetrante, Sr. Pr.çsi-

ISr. Sea-bra Fagundoo, 0 Conselho 32 - Cópia autenticada do O fi- e a contragôsto que sou levado à dente, evitando falar em 1·evog,aç.áo 
1'\~tlel'a..l da Ordem dV.'l Advogados cio datado de tS-9-57~ do Juiz. J. J. providência final, para o caso, l'epre- e tLSando o circunlóquio "dispo~tuvo 
julgXJu-se inC(I.mpetente p:1ra votar a Leal FaguJldes, em· exercício na 2.a sentada no presente oficio. caduco, po.rque su~s~ituido", mandou 
Jnoqã.o ::tpresentada há aias oont1·a 0 Vara da Fazenda Pública 30 Pro- _ B. Releva ponderar que a declara~ bem percecer a dificuldade d& .te.<>e 

f' · bl' Se . ' . çao do advogado de que .se trata (fls. sustentada. 
P:rncurador Geral ~a .. epu ICa, - curador Geral da_ Justiça do D1s- l8l corroborada pela sua petição de, Realmente não há .que falar em 
:ulwr .C'arks MedeLros Stlva,0.,.~01a·d~ trito_ Federal solicita~do_ a instau~ fls.' 6 a 9, bem caracterizam a res..-

1

1 l'evogação. Trata-se. na espécle, de 
haver t·efettdo a.· ju"iz'25 e a ..,,g "" 1 d G 1 t f I' em €türev',sta cot1C~'lüa. · ~ -. raçao e processo cr llnma con ra pansabilidade a ser esmiudada e a pu, diplomas de natureza e in.?. tda<ie 

... .._. u. nals; o advogado J. Guimarães Menegale, rada na ação penal. inteiramente diversos. O Regulamen-
dcsta capital. 1 pela retenção de autos na forma lO. Relativamente à legitimidade to da Orct€m dos Advogados do Bro"<:il 

0 PAREiC'ER do art. 356 do Có&igo P~naL ~a sus~nsão c?~rcitiv~ aplicad~a porj c?nsubsta-ncia um corJ?'l, de d:spor,i: 
Carimbo: Confere c-om 0 Documen~ e.c;te Jurz--o, o ofJcto ?t: m.formaçoes de) ttvos de ordem ~tat_utana: t~n~,o _p~H 

l-.-. Junto ao Autos. fls. 46-54, no Egreg10 Tribunal Fe~ escopo a orgttntzaçao. d:sctplma e 
Foi o seguinte o tlareoer api"ovado: vu d 1 d R · · · ·' f d · t • f - ' Juiz de DireitQ da 2.a Vara da F'a- era -~ ecut'sos, e mmucJofo 11:1 1 ~e es?- e ~m~ tmpor an~e unçJ.o oe 
"0 protesto pmpooto :i. dellber;.~ão zenda Pública apredaça(l de tod.os os aspectos do, mteresse publico - a das ad.v-0~;il.c\0~. 

d<l Gcuselho suscha uma q:~estão Dis~rit.o f\...><iert'-.1 19 de setnmbro caso. · o Código de Processo CiviL rer,tJ!a a 
· rm.:Uminar: .a da c::.mpetênda. Com de 1957. ' Valho-me do ensejo para reiterar a atividade estatal. na sua funçfw rjc 

efeito. Uois text.c.s do Regularuento ,Vossa Excelên-cia meus protest.os de distribuir Justiça. Se bem .ql'E' ali-

da On::I.em df.IS Adnl-gaô.Ds coma.t<iam 'elevada estima e distinta admiração. xiliar, a funç§.o .dP. advo~ado. l'elnti-
a sua COUlJ.Jetkncia, no que diz com Armas da Repúb~ica ·--Jose Júlio Leal FagU1tdes, Jui'l: em vam~nte à do Poder Judiciário, fllént 
:r:nn.téria,<J nú.o estritamente discrimi- exercido. de intimamente entrosados, o ex01'·· 
11.1~ ... tias no-s sellS cü!erente.s capitulas. ~UIZO DE DIREITO DA 2.a VARA 33 _ Rarorte · do u J o-rnai do cicio de ambas as atividades tem re-
s · 'I"" d a ts 1' 8 o Naque DA FAZENDA PúBLICA l)O u.o e-'-"' as os r · · e · - Comércio" de 24-9-57, co·ttendo gulaç5.o distinta. alicerçadas, umR e le se <>,statui: "A O_:'G.e111 doo Ad'Vü.,.a- DISTRITO FEDERAL t · · · · •ct· d'f 

\:r notícia da decisão ~o Tribunal ou ra, em pnnctpws JUtl tco.<: 1 e~ 
tlc::; do Brasl.t, cria'ia pelo art. 17 dQ t - p '"P ·3·tos de lo"" 

-Á .-.-t- Federt\l de Recurso que manteve a ren es que vtsam L, o l , , l"• 
Decr-eto n." 19.408 de 18 de novem- CAR'L'UfWl DO 1.4 Oncm inconfundíveis. Embora. nor vêz."~>', 
hr-o de 103-0, é o ót:.g.ão de seleção, de- decisão do Juiz da 2.a Vara da um e outro sistemR de leis t>e refi~ 
fesa e disciplina da claSGe d-o.'i ad- Avenida Rio Branco n.11 241 - Edit1- Fazenda Pública sôbre a suspenção ra.m. necessàriamente, às rnesmas si .. 
,vogados em- tôda a Repú!;dica". '.. ci<l do S. T. Federa.( do advogado J. Guimarães Menegale. tuações, 0 fazem Mh ~ngul<Js inteir~--

0 .segundo reza: "A diretoria, o mente diversos. Num .caso, o da lei 
· Con;elho e a. assebl-êia. não dL<;.cuti~ N." 1.641-6'1. Río de Janeiro, 19 de CONTlNUA· SUSPENSO ·o ADVO- adJetiva. vis'.!-se a mdem proc~.."l.!ia:'IJ 

·11.i1a. nem &~ pronuncinrão sôi::Ere a..c::- setembt'O de 1957. ... GADO QUE RETÉM P.ROCESSO - direito púb!ico judiciádo: nout•:o; 
· Gunt\1 imedlatamente não atin-ente HA 3 ANOS a d!s.clpHna da cla..<:se dos adv(lo;arfor. 
<Wh ohjetivos da Ord&n". Ortl, a in- Senhor Procura.dor Geral, - matéria estatutária cl)rporat.tvo .. 

· Jlicftçao, ta.l como se a.pre3en~-a, nãO Tenho a honra de remeter a vossa Deneqada. pelo. ,'Z'ribunal de. Recursos Nã-o é possível. pois. falar-se em 
envolve de ta vêni-a do seu nustre pl'o- Excelência ãs inclusas p-eçE~.s, extrai- a segurança impetrada pelo sr. J. revogaçdo de qualquer dispositivo do 

· ponente, matéria concernente à se~ das de autos formados IX~ r petiçQes Meneg~le, G'!-!r~u;u:ães. , .o :roto do Regulamento da Ordem pot· oufro do 
leç~o. defe.qa 'ou djsc1ptnia da. classe, avulsas, de representantes do Mim's· · miuistro-relator Código de Processo Civil. ou. vicc-

·pel>u G.ue YRi situar-~e entre os n.s- tério Público Federal, !'emessa . escsa, versa. Nu caso de aparente di:Jcre-
sunhos v-ed.actos à. dr!H!Jemçãa dê.<;te na forma e para os efeitos do que · ·Erit se.SSãO' Oüteiri ·reahzádâ, 0 Tri- pância - como na ·espécie - h~ 
O::.mseUto. dispõem os arts. 40 do Código de Pro- bunal Federal de Recursos denegou, que aplicar os dispositivos do::; diplo-

1\o que se vé do Wn't· da inálcação, cesso Penal 'e parágrafo único do ar- por unanihiiâtti::te; 'a ·5egui-ariça conce- mas diferentes, dentro das respectt-
8 atitude do Sr. ProcW'adúl' Geral tigo 37, ào Regulamento da Ordem dtda anteriormente ao advogado J. vn.s esferas de regulacão. 
dal'ia lu.gar a pro te; to: 1.0 ) pela cen- dos Advogados do Brasil, vtsto qv.e, Ouinuvràes · Menegftle; mantendo as- Além disso, é de todo fna.c·eit§,l"el 
sura felta. a juize,; e a;puraçio de a meu entender. se configura. na hi 4 sim a ·suspensã-O na 2.11, vara Ga Fa- se dê caráter de punição disciplin.~t.r' 
6~,{!8 dést.-e.s: 2.0

) pela oerumfa e arpll- pótese, o crime previsto no ar~. 3'36 zenda Pública, até que restitua a à suspensão do advogado. a. que 
rar;!io de a.to.<J de advogado.s~ pa.ra o do Código Penal. cartório 05 autos que vem retendo se refere o a-rt. 37 do Rcgulamen(;(J 
Que llle ft~:ece oompetêncfa. pata tal 2. Co_m efeito, ditas petiçõeS, fur..- há mais de três anos.. da Ordem. Com a vênia devida ao 
~ncum.tJe à Ordem e iuJ.porta eKPÕr damenta.da.s em- certidões fornecidas No exercicio de sua atividade pro- ilustre informante, a medida em aprê~ 
os protlsBlcnals a 'uma cr!tlc.u ante- peto Cartório dG t.o ofício desta ~ ... fissional, 0 · mencionad6' ·advogado Ç{) tem, apenas. o canU.er de mei.o 
Cir}fHJa. ~ · ra (fls. 4, 23, 31 a 32 e 38), reak· reteve autoS, em ações por éle -pro- compulsório. visando compelir o ad~ 

li{(• que ae refere ans júize._<!, é ma.t·a.m a ret-enção de 1iNrsJs aupq, postas ·Oontra a· União, 'para diferen~ vogado à devolução dos autos. A 
óhvio, não colhe qua-lquer apreciação alguns ãté h~ mais de três anos. por ça de vendmentos em favor ·de fun- perda do direito de vista dos me..<:Jmo.c;; 
da Ordem. A êles pt'óurla~ ~ aos td· part-e do advogado, Dr. J. Gutma,.. c.Ionários, .o que lhes foi concedido e a multa de cem a quinhentos cru·· 
lmnaia é que fica " ané.llse d9.s ob- rães Menegal~. inscriOO na Ordem dos por sentença do Juiz Aguiar Dias. zeiros - previstos no § 3.~ do art. 
j~6es ou crírtc.PB à EdUfl.Çil'J. do Poder Advogados do Brasil, Secção do Dis- 36 do Códig-o de Processo Civil -
.!":u'dlcíkrlo. trito Federal, sob a nP 5.722. 0 ·\roTO DO RÊiATOR esta.<;, sim, é que tem tndi.sfarç.á.vcl 
. Em relaçJ . .o a !ld.vogedo.'l, só nos 3. M<mdei intimar dito advogado, caráter de punição disciplína.r. · 
~net .... ~etla -""''-ottuna se a.s referências com o prazo de três dias, na form.a · · · ....... · Como se vê, são coisas intein:uncn-
1 .... _..._.. "'!-' " do precitado art. 37 do Regulamento A matéria foi relatada, no T. F. líe diversas, as penalidades, previstas­
do .'Sr. Procurado.r Geral da Re;.1ú~ da. O. A. B. (despachos de f!s. 1, R., pelo mintsbro João José de Quei- na le[ proce.".Sual, .e a medida com-
lJHca di.:.~ess.em respeito !1-0."1 advoga- 'roz, cujÓ- votô é a SegÚinte: , 19, 27 e 37 das peças em anexo), stlim pulsivà facultada ao Juiz pela lei es-
aos em geral. Porqu-e al estaríamos resultado, limitando-se o intimado a ''De llLerHis. Sr. Presld-ente, tôda tatutária dos advogados. Não tendo 
diante de uma. censurs., neces.<;ãrla- dizer que nada tinha a restituir {fls. a questão se· lttuna· etn saber se está 0 Código de processo revogado 0 R.e­
tneiü..e demu.siada à clrisse. E o ar- 5, 26, 32 a 33 e 39) e dirigindo-me a ou não vigente a regra oontida no gutamento da Ordem - o que sei'i!t 
tigo 1." rooomendaria a reaçãn, que petição 'de fls. 6 a 9, na qual investe art. 3'1 do Regulalnento da Ordem inteiramente descabido também 
9 ru·t. 8:1 po·r sua vez. não vedaria. oontra os reclamantes e assmne .a dos Advogados do Brasil (Dec. n.~' não tornou 0 arL M. dactuelc. ca,-4 
:pewJe. [lOrétn. que a a.lu.sã.-1} foi felta 22.478, de 20 de fevereirO de 193aJ. d 3 , t · d , \ responsabilidade do mal feito, reas ~~ d . 1 1 uco o art. 7. des :e. E nem o SIJhs-
1\ aà\1oga oo attul.nles em .ie ermina.~ nem, ao menos, apresenta a. menor ani/Q.s o mat.S, va e re embrar que tituiu, tão pouco. São dispo.'litivo.q 
dos tH'(I{:eSsOs, ref-eridos nominarmen.- desculpa ou justificativa. ês.s tliploma, baixado pelo Chefe do que podem e devem ser apHc.,cfeh~ 
te o-u nãoa (a indicação omite êsse . 4. Em razão disso e uma vez cer- -Govêrno Provisório instituído pela conjuntamente. pol.<; que nn.o oorres­
ponto), Il~·O é a. classe a.ue está em tincada a continuidade da retençâo Revolução de 30. nos têrmos do art. ponde a que.lquer bis in idem 0 uso 
J6go. SãD determinados colegas, cuja (cert. de fls. 18, ln jilte), exare! 0 1." do' Dec.' n.'~.19.398, de 11 de no- -.c;lmultãne<l da,_ medidas previstas nunt 
'defesa a êles próprios incumbe e são des?acho fundamentado de Hs. % a venthro de 1930, tem fôrç'a de lei. e nout\'o diploma. 
fa.too individuados, cuja aru'iJlc;.e só 42- peLo qual suspendi 0 c:e.c::pach·) de Pretende-se. - e êste é o vrimeiro o próprio argumento do Itupetran .. 
em Mpécie sabe a êste Ooni=!ellio nS. 4í} a 42, pelo qus..I suspendi 0 re- fundamento da impetração ~ que os te·- no senUdo de nue Re trata, em 
com~1 seg:nnda tnstã.hcia. discLpllnar tentor do eKerokto- da proflssã-o, na autos reclamados não se encontram tese. do crime de retenção de auf.o,<:;, 
doa nr{lnssi.o-.nats da a.dv()oacia. forma do precitado art. 37 do Regu- em poder do advogado impetrante, previsto no 9.-rtigo 356 d"' Cõdígo Pe-

LUiás, aem que isto signifique. de lamento da o. A. B. a despeito de constarem de assenta- nal _ evidencia tt existência. distin .. 
mo-do algum 0 e_colhlmertto a qual- ó. Suspenso, 0 advogado em causa menWs cartorários, como confessa. o tu, de mais outra repercu.<;são do 
quer afirmativa..<; ou atitudes do Se- impetrou mandado de segumnça, no impetrante. recibos passados por wn mesmo fato, já a.~·ora no campo do 
nhor' Procurador era!. po-is a preH- Tribunal Federal de Recut·sos. e ai! e"K:~empregado seu, ·por êle creden- direito penaL o Art. 37 do R.er-:ula.­
lninfl.r doe lnoompetência exclui a obteve a. m.edlda. Hminar, consoante ciado para retirar autos em seu no- mento da Ordr:>m, 0 art. 36 do Código 
a.preciação do seu conteúdo. se ne- se vê do oficio de fls. 43, razão por me. E' evidente que, contra tais clr~ de Processo Civil e, finalmente; 0 
gás.:~em(ls a-o.-s órgã.r.ls d(l Ministério que suspendí os efei'OOs do ato pro- cunstância.c:: de !a.l;o, devidamente art. 356 do Código Pena1. CRl'act~­
PúhtiC\J a f::feulda.de de crítica a ad~ vooo.dor dB. itnpetraçá.r.l (fL'i. 43, in. comprova.do.o;, nã.o pode prevalecer - rl:c'.am s.s três esferas de irtcidência:: 
VOgB.dos, f>Sto~wam .. o~, por sua raz9,o de fine. e 44). como fundamento do mandado de m- do mesmo· fat-o uma n§.o excluindo ~ 
Coerênc1.a. nege.ndo a. nõs p.rétyrios gurança. <l.Ue exige lucldez e certeza Qutra. · ,:;, . 
à J'ml~.<;iJJllede::; de censura aos mem- 6. Decorrido o prazo de trinta dias, quanto a fatos - a ·stmpies a.Iega~} ~ v~'M' a: tese do fmp-etran~. 0 art., 
bros do Ministério PÚblico e da Ma- M qual me ~ordinel, 00:1 razãO do em~ contrário, feita. pelo próprio ad- 56 do Código Pe.nat, <\li~ ~ ~l)~te-~lot 
81.stra.turJ. o qu-e, evid-entemente nM- aludido -g.rt. 31 do Reg, da O.A.B., vogado interessado, por mais digno a.o C6di!to do PrnceRSO Civil. teria·,. 
'f;e cMdu.t1a nem com a defesa do e tendo .o Sr. Escrivão do 1.0 Oficio de crédtto que seja. Passemos adb:m- também. suhst!tuído 0 ·art. 36 da. lel 
~kerdcio pro.fiss!ono.I do advogado. desta Vara certificad·a continuarem W. por tanto. processual, ei.9 f-l.U:~ .trata. do, me.smo 
flUe pode Impór atitudes declaradas i3-usenter. d.o dttrtório Os .autos reclil.- O "verdaãetro ê único fundamento fatAJ. Ora,, fBso seria. fgua.lmente ina.d­

.. ff.-e crítlca, nem cdm oS fóroR de in·· tn,ados (certtdáa do fL<J. 45), -rorR~ judd(OO d'a. !m.P,f_tr~ -:- ~e releva.n- ml.~srv~r. 
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Quanto à alegação de incompetên­
cia do Juízo da Füzenda. Pública. pa­
ra processar e jufgar o impetrante 
pelo crime pre\·isto no art. 356 do 
Código Penal, não tem nenhuma 
pertinê.ucia ao casO de que se trata 
- simples aplicaçã.o de dispositivo 
.00 Regulamento de .Ordem. E' evi­
dente que; se fõr o caso, o impe­
ttrante ver-.c;e-á processado e julgado 
])Or autoridade competente, isto a 
seu tempo. . 

'fenho, pois, como certo que ne­
nhuma ilegalidade ou abuso de poder 
::::omete11 o douto Juiz . im~trado e 

, .não se encontra ferido, sequér amea­
çado, qualquer direito Hquido e cer­
to do impetrante, com a prática do 
atao impUgnado. 

pi-oibitórios, requeridoo aos· JuiZRs 
das quatro Va1·as da Fazenda Pú·bli· 
ca. desta Capital visando a liberação 
de automóveis e outros bens impor­
tados sem licença. 
1 Recebi, t.ambém a cópia. do ofi­
cio, que çiírigiu ' a·:> Desembargador 
Cor!'Ggedor da Justiça dO Distrito Fe­
deral. solicitando· correições nos car· 
tórios dos primeiros ofícios daquelas 
Varas, e~ face das graves irregula­
ridades R•VOntaàas noa referidos re­
latório~. 
, Essa.!> providências r~ultantes da 

autação eficiente e oportuiia de 
Vo.<:sa Excelência. resguardam os in-

terêsses da União ooeguram o fiel 
cumprimento das leis, que essa Pro;­
<:Uradoria Geral incUmbe defender·. 

Aplaudo a; ori~ntação que .vossa 
Excelência. se traçou e dita · aos 
órgãoS regionais, a fim de QUe o 
Ministério Pública melhor pcis.sa .ser­
vir a União. defendendo-lhe os direi­
tos e interêsses. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência protestos 
doe alla. estima . e distinta considera­
ção". 

36 - Quadro demonstrativo da 
cohi'ança da divida ativa dá União, 
no Distrito Federal~ em 1956 e 1957. 

DEM01\STRATJVO DA \nnEGADAÇÃO DA 
. . DA UN!i\0 FEDEHAL 

~MPA DiVIDA Al'!VA 

E:XEHfJÍCIOS DE -1956 E 1957 

concluir, como, aliás, conc1ué1~ e sen-0 
tem todos os nordestinos, que a dolQ.. 
rosa situ-ação em que se encontra o 
Nordeste - de atnso econõmico 1 de 
pauperismo. de Penú:!.ia. de de..~on­
fôrto - não é ccnsequência apenas da. 
riossa -posição geográfica, das nossas 
con-dições climã.ticas, mas também, Sr. 
Presidente, e muito do al::randono a 

que ten~os sido relegados pelos govê:r-­
nos da Uniã-o que se sucedem incidin­
do sempre no mê.smo êrro - êrro gra­
ve, injusto e impatriótico _ ·de não 
dar ao Norte, de. não· dar ao Nordeste 
a atenção e assistência. que lhes cum­
pre dar, e ·tantas veZes !'€clamadas; 
êrr(), Sr. Pl·esidEmte; de não dar aos 
rn>-r-destinos o tratamento a que tilm 
direlto. 

A que têm (ireito não sOmente mor 
fôrça de diapositivos da nossa Consu.: 

lJenego, assim, a segurança tornan­
do sem efeito, com o meu voto, .a 
medida liminar concedida. Custas 
como de lei. E' o- meu ,·oto". 

PROCESSO CRIMINAL -~~----------.!..'---,,--------..,-------_:__~ tuição que vêm &endo postergados mas pela. sua condição de brasileir-o, de le-

I \ 
gítimos' brasileiros, qrie com CJYismo 
e bravura, concorreram para a forma-

O ·Juiz J.' · J. Leal Fagundes, em 
exercício na 2." Vara da Fazenda 
PUblica, oficioU ao Procu:rador Geral 
da Justiça ·local, Sr. Cândido de 
Oliveira Neto, solicitando a instau-
ração de processo, criminal contra o 
advogado. J. Guimarã,es Menegale 
eom bMe ... no art. 40 elo Cód. ProC 
Penal, art, 37. parágrafo único do 
Regulamento. dá Ordem·· dos Advoga-
dos e: art. 356 do Código Penal .. 

MES 

.. 

· O motivo do~ proceSso é o fato de 
~atar ·o advogado I\~enegale retendo Janeiro ••• _ •••••••.•••••••• · •••.. 
por._. mais de· 3_ anos, autos em seu 

·pode-r,_ em causas i>or ·êle -propostas e Fevereiro ••••••••••••• • •••••. 
lias qUais· ·o· Juiz Aguiar Diãs prOferiu 
&entenra condenando· .a União a pa- Mar·co- ;.; •.••• -.o •• i.-••. ; •••... 
gar diferença de vencimentos em fa- <~ \ • 

· vor .de funcionãrios. 
34 -:-=- Recorte do· "Corrêio :da Abril • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 

·_ Manbã"; dé 24-9-57. com a noticia Maio • 
da Solicitaç_ão da instauração.· de!. ~. _ • • • •.· •. -. • • • • •,•.• • • • • •·• ·' · 

.. processo criminal velo Juiz: da 2.• JiJ.nllo 
.Vara da Fazenda· Pública contl'a o • ! • • • • • • · · · • • • '.-. · · · · • · 
ad_v~gado .J. ~u-imarães Menegale TOTAL .............. , ... 

Exercício de Ex~rcieio de ção da nacionalidade e contribuiram 
HJ56 1957. com o ·seu sangUe para a consolidação 

1.o Semestre j 1.0 Seà1estre- da ·unidade da .Pátria à· cujos apelos 
j_ama:s deixaram nein dd>:arfio de-

- atehder em tódas as emergências que 
temos atravessado. 

Cr$ 

8' 078; 478,40 

-L 257. G66,60 1

1

, 

8q4 .198,61) 

( 
! , 37 L 598,20 

2.3i5._l:i5,oo 

. 9.61~.521,50. 

Hoje, Sr. Presidente, quando esta­

/ 

mos a elabc._:..p .: O Orçamento para -o 
próximo ano, des-ejo, prefeJ1mtemente~ 
·tr~tar do· meu Est.a-do, ao qual na par. 

2. ()61 . ~71-,70 tilha do desprê20 ·vot"sndo ao Nordes-
te tem cabido o quinhão maio:-. Pou-

2. 1*4.-021,90 co, Sr. Presidente, muito pouco. quase 
nada ou mesmo .nada, guarda-da a re-

2, 275. 32-i;OO !atividade das coísas, noS tem dad~ a.-
União, face aós nossos problemae e 

!>· 554_-: 262,80 necessidad-es. " 
~ - 'sr: Presidente.-é certo que noiÍ,.tJlU-
3:7~9.399;10 mos a.no.s ·alguma .coisa se há feito a 

favor do Nordeste. M'ilS lembremos e 
.f t4o 84ü 40 J'IE.'(petim05, ·Sr: ·Pret~idente, ·q~- o 

· . ;- : : PiauJ, pela sua pÕsição goográfi~a, não 
está. favorecido. pelos empnendünen-

20·755-1.25,90 ·tos·do S. Francisco nem está. compre-

INSTAURADO PROCElSSO· 
OJUMINAL OO~"I'RA ·.ADVOGADO 

PoR RE'rENÇAO DE. AUTOS 

_____ -__ _..c._:._:__~----'--·.:·:_'_-;:··-:_~-~"-'4--~---~ _c_·- ~~~~i:.~Es~l~~-!~ re~~~~~~ç~~r!a 
I : t. c1do- de· ajud-a da União. Carecido de 

:: -
JiilhÕ • . . . ~ ................. . 

_O ·juiz:_J-. J. L€-3.1 Pa.gulldes, em 
exercido...- na 2.a Vara· da. Fazerida. Agõsto_ .•• 
·!PúbJiÚ;_·=-o-ficiou ao procuradOr geral 
.da.. Justiça loca-.1.'- Sr. Cândído de Setembro • 
Oliveira.. Neto, solidtando - a ~.instao· 

. .................. . 

. . . . . . . ~,; ..... •.• ~··· 
·-· ..... ~~ .... ~-· -~-· ... ~. l'ação· de proCe~~o criminal contra~·o -'outubro , 

.ltdvogado J. Guimarães Menaga.J.e 

-~ ~~e~~e_~~al~r·trt.411J~?~pa~:~~ ~OV_!mbro • • .................. . . . . , 
fo único -do "R~egulamento. da ·ordem -n·~ 1 . doe Advogados e-- ~rt: ,356 do Código uo:zem )l'O _. • ....... -......... . 

TOTAL .. ················· 

· que o Con::rre~o lhe võlte as .suas. vi_$.. 
9B. 019,70 1 3 7 ;a 390 40 tas. dandO-lhe · ,·erbas que ao· menos 

· , · , ' bastem a um mais l-âp.ido andainento 

2. 7_18:523,00 

.2. !52:48ÚO 

crc 51)6:_ 337,80 

1 .• 651 '202,1~ 

. 2. 204 . 900,80 
.,..-. -,-----

1 i. 226' 465,30 

l 
, 

' · ' 'í:iw; serViÇos pUbiicos·federais já n-mea-
G.37:l:.§51,:10 çados (lU já estudádo e .planejado!, 

_ , indispensáv-eis 'ao ,.desenvolvimento da 
sua eçonomia... _ · 

.. 
,• 

r 
' . , 

, 

I 

., 

.. O SR. PRESI.DENTE: . 
(Fazendo' soar os tünpa.iws) Pe..'mi­

to~me lembrar ao Dobre -oradOr que 
faltam dois ·minutos para. o t.êtmino 
da· hora do expediente. , _ 

.Penal. O motivo da ação prende-se I -

.ao_ fato de reter._- o .~ferido advõga­
do, por maís. ·de _ 3- anos.· autos· em 
~u pod<er; em ·caUsà,s po_r êlé. pro- -.. -. •' 

'
· .. 

O SR. .~SSIS CHATE.AUBRIAND 
(Péla ofdem). Sr. Pre6idente~ solicito 
~ V- Ex:" consulte a Casa sôlire EC 
concorda =om ·â prorrogação da hora 

l)OStas . e_ --nas· ·quais o ~uiz A@mar 
pias profetiu ·se_ntença, Condenando 
a União a pagar diferenca. de veri­
<:imt--ntos em·. fávor de fnncioná!'ios 

35 - Recorte dõ "Jornal do 
ComérCiO",_- de 13-8-57, contendo 

.i>:lido do ~inistro .da Justiça ao. 
Procuiad::~r ··Geral aplaudindo a 
atuação dêste em .defesa dos inte-
resse"s da União. I 

Jornal do comércio" - 13-8-51 

OFíCiü Do MINIS'iM -·AO 
PROCuR!IDOf~ 

O Procu~ador G.e-ra1 da Repúb~i­
ca.. sr. · Ca:;.·l~s MEdeiros- Silva1 • re­
c€beu do :Min1st{o da. Jlliitiça1 a pro­
.:põsito fn_ sua a·uação na. PrOcura­
às me<B-d-a.s· adotada~ nos -prO<:CSSÇls 
mtentados --par1:-.. a liber_aeão' d>2 au­
tom-6v€k·. v se-ltúintt o.f_I<to: __ ~ 

.. Senhor. PYo-curr.qor Geral_. ~ 
Acuso e afi;l'ad-eço 11;- vossa E.x­

ceiênda as _ c~n;as autenticadas dos 
rejz.~Urios dcs Proeuradorr:;. da R~­
ú-úi:l1k?.- douto::-~s M:ârio _ vasconc~­
ios Ribeiro e Dionysi.o Silv.e\ra, .. so­
bre o anda~nen!C1 de mt€11~ut{ls 

Ohservw;lio: . .o\s.:Varas _da: .Fazenda Pública, no decorre-.:, do eXer­
cício _de- 1956,.-arr~:::adaram ma~~- proveniente de "aÇões •lnulfttórins. a 
imporUmcin. fle- .Cr$ 2. 139. 472~80, não ccimPnlada nas porc••ias. acima. 
- Confrvc: A_Tcy 1\imé nrn1wS. Esc&. Proc.· ref. 23. - Conforine: 
ffilton Sil'L'a, Esc. ;Pr(lc, rei. 22. Visto: CtU·los Rod_rigues Veiga, 

do eXpediente pelo. praz-o regL'llental. 
a fim de que o nobre represenr;ante 
do Ceará proSsiga no seu díscurao. 

O SR .. PRJi'SIDE:NTEl :;- O Senado 
acaba- de ouvir o - requérimento do 
nobre_ senador A&sil:l. Chateaúbl·iand. 

SeCretário. · 1 Oli senhores senadores que o apro­
vam, queiram permanecer ·a.?Dtados. 
(Pausa). 

. I 
O SI\, PRESIDENTE: - O SR. PRESIDENTE: 

' 
Está nnOa a leitu!a do expedlente. 
Te-~ a pal"F.vra. .. o tiobre Senã.dor 

Lino de Mattos, primeuo orador íns-
<:ríto. (Pausa). ~ 

S. Ex.a não está presente. . . 
Tem a palvra o nobre Senâdor ApO~ 

Jónjo s~n~. segundo orad-or i:J;lscrito. 
(Pausa). 

s. Ex. a também não está presente. 
Tem ·a palavrn. ·o nobre senador 

Othon Mâdér, terceiro orador ins~r)to . 

O SR. SENADOR OTHON Mli.­
DER PRONUNCIA DISCURsO 

QUE:, ENTREG1.JE. -A RE!VlSAO 
DO ORADOR, SERA' POSTER-1-
0RUEN'l'E: PUBLICADO, -

' . Tem a palavra. o ·oobre Senador 
Leônidas · ~« J4e11o, quar:o~ orador· ins­
Cl'no; 

- O SR. LEONIDAS i!ELO: 

Está aprovado .. _ 
"COntinua com a palavra o nobre 

Senador _ Leonidas de .Mello. 
. O SR. LE!ONIDAS DE. MELLO -

Sr. Presidente, agradeço ao nobre Se­
nador As6is- Chateaubriand a inicia­
tiva· d~ prorrogação· da hOl'a do ex.pe~ · 

(Lê 'o· segulnte"_discurso)' ·- sénhoÍ' dienb~ e ao senado havê-la ço:nce-
Presidente, Senhores senadores: dido. 
~ Há. poucos meses t1ve e~_ejo de p1·o- Aindã ante--oritem, Sr. President-e 
f~rir n~ta Casa modesto- ~curso ouviàmos ·O "nobre Senador Lino rté 
ondé abordei a importâncla que ,terá Mattos, brilhante J;epresentante do 
par~ .o Nordeste, especialmente: para grande Povo paulista, da. tribu:1a do 
ôs Estados do Piauí ~e Maranhão,· o Senado, cJamar contra as injustiças 
aproveitamento econômico da bacia do e faltá de· eqüidade que se cometem 
rio Parnaíba'. Referi-me;" então, St. na diStribuição dos recursos Orçamcn­
Presidente, em ligeiros trac;o&, .aó· con:- tái'io's. Não sei se ouvi· mal, Sr. Pre­
traste existente entre·- o: desenvolvi:. ·.sident>e-, mas pârece-me ter' ouvido que 
inentq do Sul .do País_ e· o do Norte, á apenas dois Estados do sul e.stáD: 
part!cu!~r~of:nte dQ · _1-{otdestet ~ J!ara- destinadas. verhas MU!valentes. ao t.o• 
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t~l das verbas desttnadas a doze ou~ muito lll.a.iOr do que os observados em e na. exploração racional d~·ssaa pre~ pattiõti(:nmente focaliza o a&~unt-o, 
tros :Esta-doa, certawente menos fell- todoQ.s os tempos de nos.sa ~ext.Stência cio.sa.s pahpel..ra.s. · pedindo para o me!mlO a atenç:J..:: r.!o 
z·es ql!t~· aqueles tão· bem contempla~ politica. . No :E'laLli· &·. Prealdente, "B ba.· .P<làer Público. Diz o !lustre jorna-
do.s - ·o Sr~ Mem de Sá.--. permite V. ba.çuai& são 'inúmeros e .se estendem lí.sta: 
. si. presiàente, é 1~almente. nef'.es- Ex.~ um apart>e? de nort-e a. sul margea.ndo P'&..tnaíba "A Bacia do -Pa1·naíbn tem 
sã-rio qUe .as gove~·nü-5 da Uni~ fa· 0 SR.. LEONID.AlS DE MELO - numa talxa d-e 40 quilômetros de lar- 4.0(1.000 qUilômetros (}unctrados E' 
çam urna. política· ~ :melhor ... comprl!'- país não. · g~a. A c..'lnlaubeJra é contada. aos! m!tlor QUe a Aleinanha e a Béi-
eru;ão e mí!-is justíç@., mais benü'Lz:eJa . o sr. lt!em ae Sã- .Concordo ple- nlllhõ.&S. . . , glca junt.a.s. E' qimtro e me!1. 
·aos &-:c-actos li1fis" n~cessi~:tdos. I namente com a t-ese de v. Ex:.~· Jn..o;,J.sto· ~·; Pl't>SJde.t?te· e;m q_ue a vêzes maior que ?or.hrgnl- Atrn-

Dce~uv.s. sr. Presldcnte,. saber qw.: acredito nas vantagf'n.') que a-dvl- Untã.O cOMdere a.:; dificulda-Cl~ em ves.sa-.n de lês R Ms um rio :1<~ • 
a,iuêh noj~ tantôS ano.s após a .nos.;_a \ 1-ão da wui::lança da- c_a:pital, embOTa que se deb.ate o meu Estado 00111 os vegâ\·el. Tem Hnen.~a:; p~.siblll-
efua.:H;i_paçáO po!itica _existam "dou: J discorde radicaUnente aa m·aneira le-, a-eu.s: gl·andf$ problemas: sem solução da.des ec-onómíca.:;. PoMlli eanfio 
Bras'is'', u..i'n favorecido e ajuctact<l e 1 vi.an'a. e a}oucada por que e~tá S€'lldo e a<l5 qUaifG SÓ o Gové.:no. Pederal de pedra melhot que o do Ril) 
outro quasi oesqt\~êtdo. . rea.lizathL Não ctelQ. P?rém· que e~a- pOdt'tá _ atendoc. ~ pomeao pla- Grande do Sui e Santil Cr..t-:lrin~ . 
• V'J-:to a. tratar do meu &t.ad~. tenh?t, entt·e outros ruentos, o de a!-i· no es~a a const-ruçao do_ D<AS~-o l>?rt< E' paupérrlma porque e.~t;i at::1~ 
.. Sellh .Jr presidente, circunstânc!a ir- viM· a lúpe:rttofia - maJs do que lr- ma-rJt.n;w pelo Qf;IRl cüuna o. Piau se abandonada. As proYi1JCifl.S in~ 
l"cmcvi'.t.:'.l pelo , Govêrno do E.':t<l:cto, l'adoi1ad. estúvirla ~ que se t,em bA- lWlJ..S à. e ~n .secuJo .. Não. ha. exa- tere.~'l8das - Maranhão. Fbuí rJ 
<:J.l.Htl a imügnific:1ncia da _s11a rece~ta. e.st..1.b€·leddo na- Brã.sil, r,otna~d~ _ ll st:zu· Sr. :Pr-e.srden~e. Ha mau; de um Ceará.- precL~arn nnir-se e p1ei-
oe a con.stante falta de a~IStÇp.cia ~r Federação simplesmente um:3: lJT .. t.sao. Seculo. Cala• G-<lverno U% t-r·a.-z uma) ti!;M o que fa1h à :Bncl~ pn.!'A-
D:J.i.'tc .da _União, entrav~ram (!t1a.se Vivema-s em regtme da ma_IS te1·.r~a esperança e cada optnmçu .. mal -des- torna.r-.se ricR e próspera. A {lgTi· 
p-or· ~011wh:t-o e desenvolvHnenlo eco- e clamoro..m unlfica.ção e htpertr<>:ha po-nt~ se tt·a-~ol.·ma, el?l Rmarga de- ~~l;ui:lt~n;npc~~~~~t.ieJ~'a~t~~~Í~~: 
nônüco do Plaui. do centro. oontra a qual_ nao bas~a c~ao. O :tl.O. :Pa.t·nalba est;:\. .c:'-m 

o. s 1 • coünbra Bt!e1I·O - Pernute ,., muda,,ca da capital. sao n~cessa~ a sua_ ~avegnblllda.de en1 cm~diçoes l'A Bacia dispõe de_ uma róde-
... • f das · s Plàt 1 1- t ferroviRrll'l pequenR e lneomnle~ 1'V. J!:X-~ um a.pa.rt.e? ritu; medidas muir.o U:l,\.is pro un pr~ansMrua ., · · tcamm w l-ao· ~· ta. A rêcte rodoYh\ria. mR!s ex~ 

. 0. sr:. LEONIDAS DE MELLO e drásties.S. Os tf!stados- principalmen~ j n~os. ~tract:"S ·,de feu·o em Vfi•ntono ~ns.~. m-.ü\o tl':.m ccmtri'nuid<' W.\~ 
l"'oi.s uúo. . . . te os p-equeno-<;. vivem esmag~do_s pelO I p~tl~lellse: . A. chamada, Cent~al f:io ra o seu desenvolvimento. -A na~ 
• 0 s1-. Coimbra 13ue!W - Ll, ha pOl.1- poderio financeiro e eco. uomtco e, P1a.uí, ~lada há quase m. ClO se- Vegação !lU\'ial está muito d(',:;;- ... 
c~.s dia::, no· ''Çoueio da .i\.:Innhã", um mOrmente• por êsse e.statlsm.o as,<;a~ culo, tem ell1 trá.foego npenaa cêrca curada. Não há um pôrto marf-
tópioo exata_mente Mbre y a.s.sunt·O . h d<l e df'sabalado que se imprime, de 200 quüóJnetros ligando duas })e- timo apArelhado. A produ~i'io do 

'ttlM v. Ex.n- desenvolve. Na.:;, ttos pe· naJ' . vez ma.ls .. às coisas no :SrMíl. quellM cida4t's à Lulz con-e-ia, Deve .euer~ffl eiét.rícn é ridícula. F;m 
qu-t:nO$ Estado.s, podiaJno.s r-echtnHl!' ~· a r.eciso que 0 Parlamento- S?b!·e- ~· dito, aliás. que .sem . a ~nsttu- fi uma, a região. em que pe-aerr. R.!' 
igualmt-nte, o não atendimen::.O_ ~o tud~ Cnfrent~ a tendência ma.lf;a qut- çao do porJ;o maJ'itlmQ Ja.mws e.saa. suas ~randes P,ONI.ibilidades eto ... 

. Givérno' aos nosso.6 apélos .. Gost.ana e ~n .. el·e à. adnünistrflÇão pública no estt'a.da. . tertl. , utilidad~ OO()llônücu, l ndmic~<t$:. é da8 maig pobres do 
de ·Ieyar ·a,.& oonhecttr..t3nto. de _v ,.F!x:~'~ ~/\,,u .._ ~ _ será ~mpre d.eficrtárit'L, A.sahu. Sr. Brasil. E' região dfmpre-zarla r'? lO 
quo 05 con:btl'utores da_ ca.plHl.l a e _ 6 Sa.-. LEóNlDAS J)li: 1-l:ELO - Presidenti!, rtà.O temos~ mai·ítimo, OOvérno Nuionat que lhe cOt't('\, 

· aob.s, G<"Jiánia, ~ clamaram, durante A <~outoridadé de v. rex.• é grande nã<J ~s nav~g:ação fluvlal, não ttt- únpiect.o.sa e incomp.reen..'llV!!Tm~n. 
cêr<::a d:J vmte ano.s; por apenas cem. ·t-ôr á, a robustecer n1eu dLscur.so, e mv.s eatrada,S d-e fen"', E pela de- t~ grande ])~rte das verba!! que 
Pquilõm-e~ros de t'!Strada .de fern>. Até u ~ ponderações. eu a.s oon.sidero mo-ra na sua wluçã'O esses pro))1ema.s 0 'orçament.-o lhe dest-Ina'', 
·ho}e, ~o entanto, ~aque:.e e>;t~o c.en- ~a~ mais sem;attts e patrióticns. . a. c&óa dt-a .&e. agravam: Para ~oca- o jornalista continua: 
.tt-al, ~n~ dOO ma~Ol·es do Pa.ts, ., vem I O Sr. Mevt de Sã - Mult-o obi'I- lni~cnto da n(l&Ra. ).WOdU9aO t~H)S ape- "Ctltimamente há uma mu--
\ull-ll. un1ca ferrÇVH_\, .c?m rneno.:; de, I a d-o a v Ex •t I na.c as rod:oVla.s con.st-rmda.s pe1Q dança de orientMão. o Departa .. 
q"uinhcn~o$ quilômetr-os, c~-10 rv.mar g 0 Sl' Cot-11t·b-;·a Bueno - P-em:ite D,l!.N.O.c.s. ou pelo ~tado. o ruento Nacionai de Obras Con-

·pa-ra· n: cap~tal, e)n zona. de ecouonlla -v . E>;:,; um esclar(.'Cimento? mais Cl\i'O m-eio de tra~por~.e, em }:rri- tra as Sêca.s, Com1ssã.o do Vale 
d~~m·oivida, 1utruno.~; qumze anr:s pa- 0 sR LEONIDAS DE MELO -~ meirOs I-ntegrante~) do plano :r.odovlá- dv Pa.rna!ba. mandou razer o le-

.ru. consot-gmr, apesar da motiva.çao ue Ce t.atnellte no naclona.l· CUJo- tl'flçado no Piauf va:ntAtnento aéreofoto~.-amét,.íco 
f"'' Goiuma a malor obra 1·eahzw.1a h sr ·c~rnCra Bumw - A. nova ntlm .sempre cmnc1d.; com o.s M>U6 m- de tóda. 0 Ba-<:ia. 1'!-IO.-.l\ ert.\ 
p;,lo (3-'JVêino, em cmquenta' anos. ca Jtal · paxa qtlem vtve no Inte- ( terês..'i'I:S econômicos. mãoa dentro dt! algumas sema· 
~o\ssim, peço a V. EX a agregar U•J 1;eu t!-Q~ c~mo v. Ex a que tão bemJ Esta, Sr. Prt:sident~. em râ-:Pido es- na~. pronto o levantamento va.1 
d\.."Cur~.o a 1nforma.~ã.o de que ~ ma H~- apr~ende 0 • fl&<;unt..Q é tantbêm a um-, OOço a sttua.ção do meu E!;tftdo. E' organi?.ar um p1Mw para ft BaC'!a. 

·l'h~- d·O,, Estados .do Brasil fo1 , lgua • c e · e1'ança. à mão de obter aten-' e\o1dente que sua duninuta recelta - • 
mt:nte 111al tratada. Es.s~ r-ea Id(!rte; ~ ~melhorament-os como os que de ap~;.na, duzeütos e t.anto,s milhóe.!! P~<::o"_a ~~en~â().tkJ fle~~dQJ!~r~.~ 
entrüamo, não pode servtr de argu çe V Ex" -pleiteando, no seu dis- dti cruzeiros - não ofe1ece m:n-gem e;<plel!:'t~o vat Olga.n za_~ · ... 0 · 1 
mentaçilo -.conto o vém fazendo al~ v ~~1 do Póder Central. E', talvez. a uucJatlVAS do Enecutn·o .Esta.ctu:lJ. Z\':l', es ap~n~s emd cogl ar;a · nlnd~ 
gutLS nrgãos da ltUpren.sa - pa:rs ~e ~ u~Ico melo de podcunQs de t1ma Mal chliga p-~~.ra :\5 ln1prescindlyet:.1 nfi~a~~ ~~~d~~ç~§ ~â\.~;~~~ almÚt 

· cstabelec.el CO-mo -c- u~e ~~e~{a~1e;~arl~~: vez por t6da.s ,se1 ouvidos oomo M d€Spel5as du ~dmll1l.'ltração -- ent.ftl as não há se~ã.o ; bO~ ""()lltade do t>e~ 
t~ o Norte ~ o ....,.., , ) ~e elO de.trJilS re~iôetl do Pn.Js. quaes o func-wnallsmo que a ab..<lt)~ vs partamento de Obras OontrA ~s Sê~ 
hd&ctt:") entl_e as vá.rl\l.S teglO ~ dO! Depret'ndo, também· que, as pala- quase t()taJ.mente. O.s suce.s&vos, a.m- ca.s. Elcredito, smceramente. que refle­
P'.Jis. poctemos, testemunhar Qll'-, 'te vra~ de v. ~.t 'Be relactonRm com da que JUBt.o.s aumentos conce-dJõm ttncio a boFt vontade e 0 -pensamento 
Amawn:1.~ ao XUI, ;.dtfiCllment.e ex~s 0 fato de Ieclanlarmos e bradarmos íW fl.mcionallsn;w federal cna deh4 do úovêrno de S. Ex. fi. 0 Sr. Juscelíno 
no mu~1do, ~ah ta.o un~fu::ad?.- c.01no elh favor de nOS&O Estado. embora cada sJtuução ao:S govewo.s ERtadunLS Kublts:chek . 

. o B~(l.,sxl. _Felizmente, paa con 1~1r 00 se e roclamando que des-ejamo."!, que se veem obrlga.d.o-s a aununtar a . 
ctefeitQ.~ que v. Ex·n a.p~onta, o a~1!al I_npl' dD tudo a unidade do País. sua. despe3a com pessoaL serr.. toda-via· 11Const.ar~ de uma _.sérte de açu--
GJ\'êrn(l toll!ou ~ decis~o de tntt:,;t~- ~clmc~ n~ r~v'oltarem\:IS; aguent-a-r~ conseguir evitar o desnivel já esta.- d~s. U~ ,d-êln dev-erá ~rra!" o 
rizar a C!iplt.al; utteriottza.r o cér ... blO un . jnstiças que já suportamos. belecído humilhante aoo BelTidorES 11o pnncmal. tnlvez ac1ma de 

• da Nüç.fl.O, para que as unidades f e.: mo? :ei~n s{·~uio mas )a.mais nos re- El<lt&dunÍ.s. • lt'lorlano. Out~os grandes sfçudes 
derada.s sejam igualmente, trn.t.a.tla&. p<)I · 1:. a un'dade comt)Ie- Apelo· l'V'lis.- sr presidente e nes- s-erão constrmdos nos rlos Gttt·-

bl t • to 0" do b<::laren:os cnn ta • ~"- · ·' · C n'nd< ~· u1 notl e As.-,im, oo pro emas, ·<11 ., ta dO n~a Pátrhl· grande }l-e-rança d9 t-e apelo está o maiot' objetiyo das guela, n 1 t:, rUI." • J.. ._ 

Esta~o de V. Ex.a qua1lto os ~? m~~ ~OSSO..<> _ante-paSSad-os. minhas pala,..ras, nata que 0 sena.~ Longa. ;r:oduzlr~ !?-ande • c6pil. 
c\'t}· ~rca de dezessete ou· dezono o l . . do e, etti parúiculfl.l' <l6 nobre.<; co-. de ~ne1g1a elt>-trl{'.fl. para tod". a 
tros. só poderão ser enq~adrados e 0 SR·. LEONIDAS DE MELO. - legas cta. Comissão de Economia e :Sa.cu1.. Melhor!-lrãa a navegnbm-

. 1"-:::;olvlcto~ ·n0 . dia ell1 que tn·ermo.s um E3tou ·da pleno acôi·do com 06 arg:u-. Finap.çRS, a() examínarem as \'-frbil.S da de do Pa:·~~afba. ~eg~tlítndo~Ihc. 
cerebn~ _ mtenoriza~, pa:.ra olh..'\r toctaf) nie11t-Qf; de V. EJx,ll. deatlnada.s a.o Pia ui consideram qui 0 l'egime. D ngaç~c- :<' 
::1S re&lo~-; da Naçao. • Senhor presidente. cil'cunstã.nt:ie.. U·~ ne-nhum outro Est-ado da FedeJ'aç&,o ~ termin com estas JHtlavr!\B o Uu;;: .. 

O SR. LEONIDAS DE ME[~~O - removivet p~o govôrno do ~tado .oo encontra em: tâ-o ditíciJ .sitnt~ção. t-re oomentarista: 
... '\agrcteço o ~parte de V. Ex-· que ~~ 1 · •--· da sua reC€1ta E d~_já., Sr. Sr. Pre:s.iàente diriJo 

ilustra meu discurs-1 e Iortaleee meul! ~u~ ~o~~~tc tc'falt~ de ~s.istência tambént veemente a.pelo a s. S.!\ o se .. "A Bacia d<l Patn.aiba nã-ü pu .. 
de continuar abandonnda''. ~rgumcnt.-~s. , . d u ·•- •ntravaram nhor Presidente da lt.epúblJca p~1ra 

O S1·. Coimbra Bueno - Ootiga.do por P'é\TW :a lllw.J - · - que votado o ~"çam-to não ,·,,cl·'a quase por oompleto o de5envo-lv.unen~ ....... """ u Peço a Deus. Sr. Presidente, qne 
a V. F,s.lt,. . · . to eoonômiOO da l?iaui. Os .. métodos a.s verbas destinadas ao' P1aui nc todo êSl5e magnffico planejam<>nto 

o SR. LEONIDAS og MET,LO · t sem Plano Nacionnl d.e Economiru; ao qual de ob1as tã..-. c.-enerosamente ideal!-1 b oleg de de,..l>~..r";j,' que- agricolas · cont~n~i\ln p.r1m1 tvos, , , .... :::. 
Aoo la, ,o. no re c a ~ L "" 5• orientação técn1ca ~ficiente. sem no corrente eJCercfcJo paga.mo.s ~a do zndo pelo DENOCS, não venha. a tt>r 
pQz: rrutt.:; de uma. dezena de ~no~ qualqu-er ajuda tinancel.ta. o _habaçu tJ:ibuto. • para OIS piauie-nses o que flté bojo 
pleit,e.ou a c<n~st.nH;ão ~e pequ~na es e a cS<rna.úht\ _ produtos ~>Rs1cos dn (Jnterrompend.o a J.eifu,ra): t,en'! .sido o no..çso pórto marítimo -
trada. V. Ex .. no· entanto, cu,o pen- economia piauiense _ ainda hoje Peço a. atenção do nobre colega., uma esperança 2ecular, uma mirrt~ 
sament.o comunga exatam~ntc com : teem- oomo princip--iüB ins-trumentos da Senador Oolmbra .:aueno. para 86 re.. gem fu8'idia, · 
m.eu. entende d~vemos faz_er dê.s. . tosco fel'ênci~U~ que f::uv-. ao n.rtigo lido por Espero, Sr . .PJ·esidente. que S. &.a. 
B1'Mil uma Pátria una e md1s~, o1u~ Sua exploração extratlva, 0 ma~ s. Ex:. a, e publi~do na !mnz·eusa de! .. o senhor Pre.c:ld-ent.e JuSoet!no Kuh!ts.. u- 1s wn nt0s clv C()S• chado que abl'e o cô(\o, a foíce qut r 

• reL na, peo sen ·~. 1 ;6 
_ • den·lb•. •· palha· a laqui.nha qU(! a ta Capital. 1 chek, _o:ue ero at.euçúo aos apel!?S que 

.. unn );Jela tradição; una .p:ela H s~ r1;t; " lhe foram dirlgid~ jâ nomeou unH\ 
una., pelos pro-pósitos q~ todos nos, abre e a· pan-ela, =::oJ.>re a tr~1~ O "Ccrreio d!\ Manhã". um dGH Con1Jssão I!:speciM parll. eatudnr o 
bra..«Ueiros. havem08 Qe ter e que em em que se fund-e o J>Ó. E'. Sr. Pre-- mais lmportatttEM e conoeltnados ór ... aJ)roveltamento da :Ba(!ia. do p.a.rnai ... 
t<)&ls vs tempos rora.rn defenditios -pe- sidente, que tanto 0 babaçu, c-omo 8 gãos da Imprensa bra.s-Uefra, há qua~ ba. ctiou o orupo de Est-udos éo :BI-\4 
{o N<lrde:;te: de saJvagtt,.atd-ar a PátriA, carnaúba 5ão produtos m8lecedol_:s tro dias, publicou inte:ressunte tra-ha- J>açu continuará 1nte-re&,aà-a lles.i!t 
r.u..«te 0 que custar, com o sa!lr!ficio do ampruo ~a Unlão pol5 que sa.o lho .da autorill do erudito jornalista justa. e grsnde cRUM e õas -prov!cMn~ 
ela -própria vida. produtos .va.lon.za.dos, de boa ~ceitaçã.Q Pimentel Oom.es . .!i6bre a nuclrt do cfR-S iniclais pa&lttr4 M soJuQfus c:t:m .. 

sou, com6 v. :a:x.a, partidário ela no e.Jrt'0rl.Or. exp-Ort~dos prlnmpa.l~en- rio Pa.rnaíi>R. :oe&se trabalhO d~sta- e:retal'l, reali?.ando à medida no ~ .. 
1n-udança da Capital. E!&tou._ collven- .toe ~ra !Uil~t~ra e :matao.~ Unldos quei alguns u·echQS que de;~eJo ler, sfvel, o que fOr poti.Sfve] :renlíM~!". 
'cido <.'e ·qut~ d-easa interlor1za.;ão ad- OStde vlo infiuu· lli\ noss~t ba:Ia.nca Sr. Pr~!d~te, nil.o sômente para que Sl'. Presidente. Quero termin!lr -es ... 
virão aQ :Bra.sii int&iro, prtnctpaJmentt ÚOffi'8l.'Ci-nl. ·E· indi&.~ngftV~l. wr. Pl'e- fiquem regJ..stro.-do.s 110$ AnttiS do Se- toa 'ligeira Ol'II.Ç§.o dizendo QU€ nAô 
9.<1 c~nt.r.o, :ao Nott.e ~ :t~:o Norcte..>~te, .sidente. que .se f~ seJl~ir a· :-4~"'~ .nado, mas t21Ulbém coma untR h(lme~ aou . ~mi!ta quanto a-o futuro d.J 
étlJ ~~rio .Ja,pso~ d:';l '!JHtXl, . __ btudf;'cfOs -~ QLW do Çhrrfnm }l';o'(i.@'nl JW. eult-lvo n~m l\.0 ~u· ilWstre ll.Utm' qUe tã-o Norta c riO N\'Wd?.sl:tl. Ao oontr1h'io, 
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creio profundamente no seu grande santa Catarina, a propósito do d!s- E' o seguinte: Re_querimentQ n. 508, de 1957 
destin-o. como garantia do seu pro- curso por l1'lim proferido no. dia 12 o Povo sul-catarinense, na rea~ 
gresso futuro e do grande papel que de setembro sôbre a propalada cons-- lização dâ Mesa l'edonda para ·dis-
l,hes está reservado a e>~:ercer na Eco- trução da usina termo-elétrica de cutir a grave situação da in-
nomia Nacional, são fatores extraor- Piratininga. dústria cã1bonífera, alicerce da 
dinários e irremovfveis. Lá está o Na época, a única razão ponderá- nossa economia e viga mestra 
pajestoso Amazonas como um sím~ vel para justificar a_ construção da capaz de garantir a expansão e 
,boJo de fdrça que nãc se pode deter; u.sina. no alto do planalto, utilizando sobrevivência Siderúrgica Nâcio~ 
lá estão as imensas florestas da petróleo importado, foi a premência nal, testemunha a v. Ex.a ·pro-
Am.azõnia. guardando no seu seio ri- do tempo, a urgência de se resolver funda gratidã-o pela contribuição 
quezas desconhecidas; lá. está o ou- o problema d-o deticit de produção de valiosa e constante em defesa 
ro preto a jorrar do seio da terra; energia necessária ao parque indus~ dessa indústria, que representa a 
lií está todo o subsOlo do Nordeste trial de S, Paulo. ~ emancipação da nossa Pátria. 
guardando o Tesouro dos minerais A usina foi inaugurada, se não me Alaudimos, sem reserva, Q nctá-
:preciooos; · engano, no comêç.o de 1955 ou em vel e objetivo discurso de v. Ex. a 

O .Sr. Ruy Carneiro.- Permite V. fins de 1954 •. Sua construção - de publicado no "Diário do con-
Exa. um· aparte? . urgência, segundo. a única razão ale.. gi-e.c;so" na data de 13 de setem~ 

O SR". LEONIDAS DE MELLO - gada ao tempo - teve_início em 1951. bro último, que focalizúu, com 
Oom prazer. Sr. Presidente, não poderiam os autoridade 0 conhecimento de 

O sr. Ruy carneiro - Não dese- técnicos e planejadores de novas usi.. causa, a atitude anti-brasileira 
jarla Interromper o discurso de V· nas ignora1· as necessidades crescen- da Light, boicotando sistemàtica~ 
:sxa. que, oomo os demais Senadores, te do parque industrial de S. Paulo mente seu projeto de crlação de 
estou ouvindo com o maior enterne- e de sua população. Deixaram de uma usina termoelétrica nest.a 
dmento, sobretudo, porque sou ho- construir a usina. termo-elétrica em região de trezentos mil KW. Rea~ 
mem do Nordeste, da região que so- Santos, no ponto de junção entre o firmam os integrantes da mesa 
fre as inclemências das sêcas. Todos interior de S. Paulo e o carvão trans- redonda seu vivo empenhO em 
nós, representantes do Norte, da Ba- portado de· Santa Catarina, de não conseguir o apóio do povo sul 
bi.a ao Amaz<mas, devemos pcupar se ter construído s. Usina à carvão catarinense, em comícios na pra-
]Jetmanentemente a tribuna do Se- nacional, pesa e pesarã indefinida.. ça pública, até a vitória da no-
nado e da Câmara dos Deputado.;; mente sóbre a economia nacional o bilitante campanha iniciada por 

Requeiro que o Poder Executivo in­
forme ouv1do os órgãos técnicos o se­
guinte: 

-a) si está em andamento o estudo 
ou projeto de ampliação da Usina 
Elétrica de Piratininoo-a; 

b) si o combustível a .ser usado na 
produção da energia esrá como atual~ 
mente a óleo combutível;á á á 
áNo caso afirmativo: r1 

a) quais as razões de ordem finan .. 
eeira, eoonõnuca, técnic"". e politica 
que determinam a · escolha do óleo 
combustivel em detrimento do carvão 
nacional; 

b) si os dados consoantes do meu 
discurso de 12 de Setembro publicados 
a 13 de Setembro dêste ano Dfl Diãrio 
elo Congresso, página 2.27&, sôbre eis­
pendidos de di visas e 0 cusW de com­
bustível por kilowatt gerado estão 
exatos e fazendo sôbre os mesmos os 
reparos que conVlerem. 

Sala das Sessões, em 10 de out.ubrQ 
de 1957. - Alencastro Guimarães. 

para bradar no sentido de que · os ônuS de quinze milhões de dõlare..s, v. -Ex.a em redenção da indústria 
problemas das nossas regiões sejam necessáiios, anualmente, para a com- carvoeira. Ass.) Addo Caldas Requerimento n. 509, de 19571 
atacados ~om ·seriedade. Cmr..o V· ·pra do petiól&G. _. Faraco _ Prefeito de Crichlma. 
Exa. disse há poúco, também acre- · No caso ~· uma terceira guerra _ Dr. ·wa•~or de o11·ve<•a p d ~ t' In 'd t J .uu .... RequeLo que o o er .c....ecu IVO .. dito e espero que o Presx en e us~ mundial, na ipótese de um bloqueio Prefeito de Laguna". · 
ce1ino Kubitschek ponha em execução marítimo, estará o parque de São E' Só, Sr. Presidente. (Muito bem; forme a quanto monta as verba.s con-
o que está. sendo planeja.do. Pa_ulo ame:iça·oo da !!'8rda de quatro- -muito bem). signadas em diversos orçamentos a 

O SR. LEONIDAS DE MELLO .... -. centos mil kilowatts instalados. Mats qualq_uer título pata a construt.áo da 
Estou esperarrçoso. forte que o b"ombardeio de uma vasta O· SR. PRESIDENTE: Usina Termo Elétrica de Candiota, no 
'() · Sr Ruy· Carnetro - Nos. tam- área e· a destruição .de setores impor~ Rio Grande do Su1. ~ 1 

bém, Porque, em Campina Gi-ande tantes é a paralisação de uma usina Tem a . palavra, para expucação 
quando tivemos problema semelhan~ elétrica dêsse porte, sUjeita a apenas pessoal, 0 nobre senador Rui ~al- a) qaal a potência instalada atua}.. 
t.e s. Exa. nos deu assistência pes- um bloqueio marítimo. meira, mente; 
·soai e o está concretizando. Por êstc - Apresentei~ nestu casa, em 195~. o b) se está conclUída porque não !\Di-
motivo, tf:nho confiança em que; re- projeto da criação de uma u.sma o SR RUI PALM.ElRA 1 · · 
almerlte, atenderá, O.ui"ante s~u Go- tênno~elétrica na área de Laguna, em · · : ' -~ Ciona; · . 1 

vêrn<J, às necessidades angustiosas da santa Catarina, 'baseada nas expe- (.~ara explicação pessoal) (lv_n., foi. c) no caso de estar incompleta, 
:nossa região. Solidarizo-me com V. tiências colhidas na Suécia, onde a revzsto pelo orador) ~ Sr. President~, quanto falta em numerário e tempo 

· ficíará não o ·Estado de V. Exa. como energia elét.rlca ê transportada, a. no- deveria ocupar a tribUna nosso emi~, para sua conclusão. - Aleucastro 
Exa. Aplaudo·seu·discurso.que. bene-< vecentos e oitenta e dois Kms. Da nen~e colega, Sena-dor Jw·acy Maga- Guimarães. _ 
a todo o· Norte ·e Nordeste do· Brasi!. área de Laguna, em Santa Catal"ina, lhães, S. Ex. a, no entanto, teve ne .. 

o sr. Onofre Gomes - Secundan- à de consumo, no Estado 'de São éessidade de ausentar-se e pediu-me 
do as, palavras do Senador Ruy Car~ Paulo, a distância é, timicamente, de proferisse algumas palavras de pe-'. 
nei:ro, peço a v. Exa. aceite, por meu seiscentos e noventa Kms. portanto, sar pelo falecimento do Almirante 
int.er:rr..édios, os aplausos do Ceará às duzentos<· e. noventa e doiS quilóme- Raul San Thiago Dantas. 

O SR. PRESID.ENTE: 

Sôbre a. m€sa requerimento, que va1 
ser lido pelo .sr. 1. 0 Secretã:rit~. 

palavras , que V .. Exa. está proferiu- tros menos que o transporte efe~ Perde a Marinha de Guerra Bra-
do e ao aparte muito oportuno ,do tuado na Suécia. sileira uma das sua.s figuras mais •E' lido o seguinte: 
senador Ruy carneiro. o ceará está, Sr. Presidente .. justificada económi-, expressivas; sua morte cobre de tris- . S10 " 1957 
com a Paraiba, solidário com o Piaui. ca, técnica e politicamente, a propo~ t.eza os meios miHtares e sociais do1 Requerimento O· , ~.~e J 

o SR. LEONIDAS DE ,_MELLO - sição, !J.Ue elevar~a. o consumo e a Brasil. - . Com fundani.cnto no. art .. 95 do Re-
Agrl}deço,. 3Q:s nob;~s Senadot_~s Ruy p~oduçao de carvao de A Santa _cata- 0 Almirante San Thiago DaTita.~i. giment Interno· requereiDús que o 
Carneiro e Onofre Gomes os _apar- rma a três ou quatro vezes malS que f . 0 

' -
tes com que· me confortam. AO Se~ a atual; que resolveria de vez o pro· qu oi Comand~nte-Chefe da ~qua. Expe~tente da Sessao de 14 do c~e~ .. 
nador· Ruy Carneiro aproveito a opcr- blema de consumo d carvão dórme ara e exerce~ Importantes funçoes e te seJa dedicado- à Co-':lJemoraçao d<l 
tunidade para dizer que. em discur- no entanto, nn. Cân~ara. do3 Depu~ mlSSoes, d~saparece aoo setenta e d?ls "Dia' da América", 
tiO· anterior aqui proferido, quando tados não teve andamento. anos de ldad~, c~rcado do .resp~lto Sala das sessões, em 9 de Outubro 
me referi ao descaso votado pelOs gc.- FaÇo um apêlo aos nacionalistas ld.o~ s;us ~~fb~I~ad~s .. h · 'P i de 1957. -Vivaldo Lima. - B'echlas 
vérnos da União ao Nordeste, abri que se .perdem - ouso dizê-lo - enl r. a.l r g_ ann ° ·-, -erm -~da RocluJ. • - J.uracu Magalhães. -
~ceçã.o para. o grande Presidente questões às. vêzes meramente literá- 'te V· Ex. upl ap'a:te? Cup..ha MellO. - Coimbra Bueno. -
Epitácio 'P""'e?ssoa, que fanto- _fêz pela ·rias, esquecendo, deixando de lado O SR. Rut PALMEIRA - Pois Kerginaldo Cavalcanti. - George 
Jegião· e, por isso mesmo, tem seu problemas como êsse, vital para a não. t ·l Maynarcl. - Alô GUimarães. 
\ame ·imperecível ha memória e nc região de santa Catarina e para. o . . . ' 

Lá está o belo e poderoso S. Fran- BraSil. .A Usina, na área de Laguna, O .s~. Gllbert~ Marznho - DeseJo) O SR. PRESiDENTE: 
;&ração de t.odos os ·nordestinos, coloca a produção elétrica inteira- ] expnnur,. neste momento, em nome 
\i:sco, com Paulo Afonso a oferecer mente a coberto de um bloqueio ma- 'I da Maiona desta. Casa, nossa profun- O requerin.ento està apoiado peJ!l 
energi:l que se transformará em tra· rítimo e t-orná, portanto, e.o:;tratégica da m_ágo~ pelo desaparecimento dês~ número de subscritores. Serão discuti­
balho produtivo; la está a bacia do e econôm.icamente 0 Brasil autôno- ~.s~ ~pmE:nle vulto. luzeiro ~os. quadros do e votado noi final ds. Ordem do 
reanso Paraiba· a. chamar -braços e mo e independente. t.di!Igentes da Armada NaCional e das Dla.. 
máquinas para o cultivo ads suas . Repito 0 que declarei naquele mell. ~ : Mais um req·.1eriment.o será lido_peJQ I 

elltes culturais do Pais. · · · 

:terras 1ertnissimas. E acima de tudo, discurso: que há interêsses ocultos O ~SR. RUI PALMEIRA ~ _Reve- Sr. Lo secretário. ' . \ 
sr·. Presidente, la está o homem do ou ignorância associada à má fé na renc1ando a memória do emme~te E' JJd . te· 
Noi-te, o homem do Nordeste, heroiC<l tentativa de .... ampliação. da. Usina de môrto, estent!_e?J-OS nossas co~dolen- 0 .0 segum · 
na sua refistêllcia, pertinaz·no seu Piratininga, que vai onerar novamen- ~ias à sua VIuva e. ao seu:fllho,.o .. Requerimento· n 51l de 1957 
es~o~o, amando a sua Pátria e de~ te a importação brasileira de quinre ~lustre ~· Sa_n Thiago pa~~~~ Di- - • ' i 
EeJando a sua grandeza~ (Mudo õem,_ milhões de dóla.res, em combustíveis, retor do Jornal do Comermo . For- Tendo si~o conVldado a representar 
muito betn. Palmas.~ O ornrl01' e importação dispen.sável, que vair fur-jrnuio V?tos para que o exemplo de 0 sr . .P1·es1dente da Repúbllca em so .. 

, cumprimentado). tar ao trabalho e ao capital nac1o- dedieaç~o e amor ~ Marinha de Guer- ·Ienidades em que s. Ex." •seré., prQ... 
- nais uma. produção legitimamente\ ra Brasileira do digno ex~coma?dan- :ximadamente homenageado pelo Go .. 

O SR. PRESIDENTE: 1 brasileira, como a do carvão. A pro- te Chefe de Esquadra, O Ain:Irante vêrno e Pov0 da República de Israel 
d - d k'l - t" · ár !Raul San Thiago Dantas SeJa se- li lto · . . ' _ Tem a )mlavra 0 nobre Senador uçao e~ 1 ow::~. " energra, . na ea guidÓ por quantos a integram, paxa so c me seJa eonce<bda auto!Ização 

Alencastro Guimarães para~ explica.- de produça!.> de Santa catarma, che~ 1 lóri , lho d B u C.U:u.it ~a desemba.penhar essa m1ssao, nos 
.rã-o- pessoal ' _ gará em Sao Paulo por menor preço,sb )e. e Oigu . 0 ras:- 0 ermos do art."49 di Constituição Fe--
~ • que a da Usina de Piratininga. \ em • deral e do art .. 24 do Regimento In-

O SR. ALENCASTRO ···GUIBI A- . Sr. Presidente, trazendo mai.<i uma I Q SR. PRESIDENTE: ~r8':01: d·as· se·- . l" d t 
A vez ó meu protesto com os fatos e . ... ... ~s,. em v e OU ubro 

R ES: números que nft.o tiveram, até o gora., Sôbl'e {lo me.sa. requerime:g.VOO ·de de ~957 · - ·ApoZQ!l·Jo Salles. 
(.Para explicaçfio pessoal) <Não fOi oposiçãO alguma, porque" não pode- informações. que vA.O ser lld.OS pelo 

revisto pelo ortJdOr)· - Sr. Preslden~ tão ser co-ntestados, terminaJ·ei mi- sr. t.• secreté.rio. 
t~. venho· à tribuna para ler· telegra- nhas palav.ras l-endo. o telegrama. que 
m,as. que r~~bi dos J)l"eíeitos ·de· Crls· me -enviaram · ()S Prefeitos de Orf- S{},o ltdos e de/~. Qf ª-e.tl.u.m.. 
~iuma e de Laguna, no Est:ldo de -s:.um.a e de Laguna. L tBS .. · · · - ·- · -·-<.._; 
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ORDEM DO DIA 
. ' 

Discussão única ov ,. .• ""Jef:O de 
Lei dd Câmara n. 210, àe 1957, 
·que a/ter.'! disposições das Leis. nú-­
mCros 2.550, de 25 de julho de 
1955, ·e 2. 982 • de 30 de setembro 
de J9.i6 c dá outras providênciaS 
;(em regime de urgência~ nos têr~ 
mos· do art. 156, § 3"~ do Regimen~ 
to f m r:rno, em virtude do R.eque, 
rimenío n. 502, do Se. Senador 
Cunh:.J Melo~ aprovado na Sessão 
de 7 do mCs em curso). dcpenden­
.do de pareceres das Comi~ões de 
Corrst.!uições e Justiça e de Fi.­
nanças, 

9 SR. PRESIDENTE: 

Solícita o parecer oral da douta Co­
lllllSSáo de ~Constituição e Justiça sóbre 
a lUa tê ria. 

jl SR. GILBERTO MARINHO: 

do povo nas decisões da vida nacio~ 
nal. 

Pronunciamo~nos, igualmente, no sen­
tido da adoçãO das seguintes emendas 
de sugestão dos nobres· senadores T oão 
Villasboas e Lima Guimarães. 

EMENDA N. 1-C 

No art. 3" substituam-se na zetra 
"d" as expressões "duzento.:;. eleitores'" 

- pelas seguintes : "duzentas pessoas 
em condições de se inscreverem elei­
tores". 

EMENDA N. 2-C 

Ao art. 3": 
Suprima-se a alinea "a" do § 

EMENDA N. 3-C 

Ao art. 3", § 39
, acrescente-se o se­

guinte item: 
d) os membros eletivos do Executivo 

e do Le~pslativo c os respcct.vos "'ctbs­
titutos ou suplentes". 

EMENDA N. 1-C 

Acrescer1tcm-se depois do art. ~· os 
seguintes dispositivo::;: 

r't(Lê o seguinte parecer) - Sr. Pre- Artigo - O Juiz Eleitoral, quando 
. Sidente, a matéria versada no presente não cabive. a providência do art. Y, 
projeto, tema de viva e apaixonante deverá instalar, nos Jugares onde exista 
controvérs~a no ParLamento e na Im- núcleo eleitoral ponderavel, postos de 

prensa do país, ora sôbe â apreciação alistamento, de.signando para ai exercer 
pesta Comiss~o, através do substitlíti.:. as funções do art. ·f', funcionário pú.­
vo Oliveir Brito, unãnimemente apro· blico federal, estadual ou muntClpdl: 
:;Vada na cutra Casa do Congresso. prêviameute requisi~~:do para tal tim. 
\ A legislação eleitoral é, por sua prÓ· § 1" - Bsse serviço tuncionarâ em 
pria naturr:!a mutável e ·tran ... itórin, tace dia, hora e locai prCviaiiL::ttc de;:.ic:J­

à dupla n..:cessidade de acompanhar a nados, cumprmdo que essa designd;_.cu 
evolução política do povo e de rês- seja anunciada por crital, publicada n.J 
guardar-se a pureza do· sufrágio popu-\ imprensa, onde houver, e na J:a.tc~, at:· 
lar contra os znaleficios da traude in- xada na sede do juizo, na Preteitura 
!diztne.nte 'tão comum, como muito· bem Munidpal e no Cartóno do Alistamen­
observa o eminente autor da prepos;~ J to Eleitoral, _e cornunicaà apor ofício 
,ção, mesmo em países de .alto uivei I aos Diretórios Municipais dos Partidus 
Oe cultura ~ adiantado grau de poli ti- políticos, 
.zação. ~ 2'~- Junto a cada um dêsses pos-

No caso do Brasil, o processo de alis- tos de alistamento e permitido aos Par­
. tamento eleitora., instituido pela Lei tidos Polticos manter L ~legados no-
1!. 2.5':i0, de 1955, e uperteiçuado pda meados nos têrmos do § 1" e 9./ do 
Lei n. 2.982, de 1956., e agora pL'lo Art. J>. 

gado do Posto de Alistamento, para 
que dê ciência ao eleitor e ao Vele­
gado de Partido, se houver exigilnCia 
Ou ·diligência a se cumprir. 

Parágrafo únicO - Os títulos elei­
torais relativos aos requer~.:tentos de­
feridos, serão enviados, imediatamente, 
aos funcionário.s ou Juízes Preparadores, 
a fim de procederem êstes a sua entre­
ga, n ocaso de eleitor o Delegado de 
Partrido ou procurador do leitor não 
o preferir re~eber na própria sede do 
Jui.ro. 

EMENDA N. $-C 
Acescente-:.e ao art. ló o seguinte 

parágrato que passará a ser o 
~ 1:! - No . caso de raver extravia:. 

do o título anterior, o alistando da 
zona poderá requerer e.m substituição 
ao mesmo a juntada do primitivo pro. 
cesso de qualificação, na form" do 
modê.o an~?::x:o 2. 

EMENDA N. 6-C 
Acresct'nte-se em anexo. 
Modêio de q1.1e trata o § 1' do arti­

go 1 ~ desta lei 
Senhor Juiz Eleitoral ra 

Zona 
O abai:o:o 

est<ldo civil 
assinado, brasHd::-o, maior, 
------,, prof~!iáo --

------- residente e-m ---
(cidade, 

:--------
bairo, vila ou provoudo) 
dêstc tnunicÍiJio, requer a sua inscrição 
como eleitor, par<l o :ue. tc:1do extra­
viado o titulo eleitoral que obteve de 
acôrdo com o pror,:csso de ulistamento 
vigente <Jté 31 ·de rezembro de 1955 
solicita a juntada do primeiro pedid~ 
de qu;difica~:5o, 

D<~ta -;;;;,--:========= Assmatura 
Atef(ado 

Atesto qu~ a presente fórmula foi 
preeuchidu, t:atada e assinada em mi­
.nha presuiÇ<! pelo requerente, do seu 
próprio punho. . 

Data supra. 

Escrivi!o, funcionário ou 
Este Sr. Prcsidcnl o 

Comis;ão de Co'J.StituiÇão 
(Muito bem); 

O SR. PRESIDENTE: 

prcp~rador. 
parecer da 
e Jus(iça. 

substitutivo em exame, é pçlen: ... u:ntl! f 3~ - Só em repartição pUblica te­
satisfatório, preenchendo os rc.quisitos deral, etadual ou mu .. :..:ipal êsse ser 
eleitorado sern os rigorismos que re- viço poderá S<= instalar, mediante enten· 
dundariani" na instituição do voto qua- dimento do uiz Eleitora! com autorida­
lificativo .:ontrário à tradição da de- de a quem competir lacilitar 0 local 
mocracia' bra::ileíta, á índole do nosso para êsse tim. 
povo e às pc~ulíaridades do pais, Artigo -:-.t No Distrito Fedem!, eru Solicito o parecer da Comissão de 

Obj.:tiva o projeto, mais precharnen~ face da ccntrà-:ttbção da Justiça, 0 Tri-1 Finanç<ts. 
te, regular o processo de obtençüo do 1 bunal Regional adotarâ tJrO\'laencia no 
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1955 e 2. 982, de 30 de novembro d< 
1956", 

Sr. Presidente, se o S~nado aprovar 
o parágrafo únteo do Art. 5.~ e o 
Art. 7."· do 'Projeto, evidentemente terá 
de dar os meios para ocorrer às novas 
despesas. Nestas condições, a Comissão 
de Fintmças nada tem a objetar ao 
projeto e lhe dá parecer favorável. 
(Muito bem!). · 

O SR. PRESIDENTf: 

Sôbre a mesa requerimento que vai 
~.!r lido peh Sr. 1. w Secretário. 

2 lido e sem debate aprovado o 
s~guintc: 

Requerimento n. 512, de 1957 
Nos termos do art. 156. f 10, do 

Regimento Interno, requeiro seja o 
Projeto de Lei da Câmara n. 210. de 
1957, retirado da Ordem do Dia peb 
pruzo de 48 horas, a fim de serem oo­
hlicados no Diãrio do Congresso N<lcia,.. 
nal c em avltlsos .Os pareceres sõbre 
êle proferidos no Senado, 

Sllla d<Js So::-s.sões, em 10 de outubro 
de 1957. - Mem de Sá • 

O SR. PRESIDENT·:: 

Em face da aprov<Jção do requeri .. 
menta, o projeto é retirado dt Ordem 
do Dia. 

Di.~é:"ussão única do Projeto de 
Lei da Cámara n. 159, de 1957, 
que moditica o art. 5/ da Lei 
n. 1.521. de 26 de d~:::embro de 
1951. que altera disposf'i.vos da· 
legislação vigente sõbre crimes 
contra a economra popular; tendo 
prrreu·res favoráveis, sob ns. 773 
e 905', de 1957, das Comissões de 
Constituição e Justiça; c Lcgislaçã() 
SocialY 

O SR. PRESIDl'NTE: 

Em discussão o projeto (PartsaJ. 
Não lwvend'=' :ruem faça uso da pala. 

vr<J, encerro a discussão (Pausa). 
Enct>rrada. 
Em vot<~çãn. 
Os srs. senadores que' aprovam • 

projeto queirum permanecer scntmlã< 
(Pau.~ol. 

E.<;tii aprovado. 

E' o seguinte o projt>to aprovaao, 
que vai à sanç5o. 

novo t1tulo deitoral p<1ra os cidaq_ãos sentido de fazer a desccntralizzçã\J do O SR. DOMING-OS VELASCO: 
b~oi~:cr.1t~~ 5~!eitores, até 31 de dczem- :alistamento, nas zonas que abranjam (Não [oi revisto pelo orador) _Se- PROJETO DE LEi DA CÁMAR.ft 

jsubúrbios e localidades s'::- adas ruru nhor Presider:tc, 0 pro;eto estabelece, 
0 

N · 159, DE. 1957 
Como té'ttl sido reiterada; .. ente assi~ 1 1do perímetro urbano, aplicando-se neste parágrafo ún·co do art. 4.": {N. 2.794-B-1957. no Càm<lra dos 

oalado, ao tado do mérito técni.co 110 'Caso o que estabdece o artigo ante 

\ 

- "O Deputados) 

~p~ol~~r;~ic~m c!~ns~~~~~~~~ád~0 p~e~~;. rio~~tigo - O funcionário designado tific'"çl,r·::r~~~~~ %r~~;:.i~~~â (~r~r~~ Modifica o srt. 5.' da Lei nü· 
vação ra atltr-ntiddade do voto e, por pata posto eleitoral nos têrrno.s dos ar· 5.00) p:n pro·ceso:;o pr.::paraclo, pagos mero 1.521. de 'lh de de.zcm(m.J de 
consc~um:c, O·~ lisura do processo ms· itigos anteriores, ao termm o ('Xpe- pelo Tróunal Rcg!orwl Eleitoral. 1951, quf! altera di::oosilivos fh /e 
tituciooal bmcado no sufr.ãgio popular. ldiente, colocará em cnvólt:cro e:;p:;-:::::1!, à vi~ta de rcbção visada pelo jui:: g:slaç5.u vigente ,<;f;bt(' crimes cor 

Não lere as notáveis conquistas com hue rubricarã, depois de fechado, eleitoral da resp!!ctiva zona", tra a economia popular. 

que U.Him<lnu:ate se. aprimorou o nossu ~untamentc com os delegados de Parti- O art · 7.1 dccl<:~ra: 0 C N. I ' " cl ongresso .:tcinno decreta: 
.sisteow eleito;al: a cédula única, a o, que o quiserem Ia::er, os requeri~ as espesuo;. com o retrato do 
folha individnal de votação com re~ fncntos dos ulistandos e os documentos eleitor, a que se refere o Art. 71 Art. 1.'} O nrt. j.• .:id. \.ei n . .1.5~ •. 
trato, o novu processo de alistamento ~ue os instruem, e os encaminlmrá ctO da Lei n. 2.550, de 25 de julho de 26 de d~zembro de 1951 passa a 
em que 0 alistando tem de preeneh('r JUIZado eleitoral, mediante protocclo de 1955, serão indcniz<Jdas pela ter a seguinte redação: 
do próprio punho na presença do e-s- bu recibo passado pelo escrivão da Justiça E!eitoràl. de acôrdo com os "A t 5" N · d f' "d t 
crivão ou de funcionário ·designado pelo fona. prcceibs desta Lei c as instruções 1 • r · ·. os cr~mes e uu os ~<:-.'\ a 

é ( § 1~ - E.s:w rer.1es.sa se !ara di.'ntrol- baixadas pelo Tribunal Superior ~-i!l, hnvera _s~spf'nsao .da pc'la e IJ'.'ra· 
juiz, a fórmula impressa que Jhe Eleitoral' 

1 

menl?. ,condlcr?n~l ~f? ~o das os ca~s. 
fornecida, je 2•1 ~oras por v.a tloSta~ onde hou- perm·tiaos pelll 1eg 1 sJaça:::~ comú 1• Scra 
· Rcsultan~c de entendimentos entre ~c ngutkl3 do correiO e no pazo ma \ Em consequênda à essas duas dispo~ .:;. fwnça conccdid<l IH'~ têruws d<l if'~1i!l .. 

as divena~ correntes ern que se divid~ Imo .de lO ~ws, _por p~sosa.o. de LO~~h- • s.ções,_ cr:am-sc novas despe.:;as no Ser- laçjo em vigo1, dcvC"ndo ser arhi{r.Jda 
o pensamento política da nação e har~ nç~.,do funcw,l~r,o c s~o s_ua IT.">pou~a-J v,ço E.le1toral, c.é.por isso que oArt.ll dentro dos limites de Cr$ 5,(\I)Q,Wl 
monizando-se de Iorma evider:1te com 4~ba,,de, onde nao hou'\er aquela agen-.do pr<J;?to autortzuo Poder Executivo a (cinco mil cruz;:iros) <1 Cr$ 50.000.00 
os princíp'os constitucionais e as not· c.Ja.'... ~ , I abrir ao Poder Judiciário, Justiça Elé- (cinqüenta mil cruzeiros). nas hü,cífe .. 
mas jurídicas vigentes, manífest.11no : ~ L.~ - ~m qu<ltquer dos casos pre- toral - Tril:::unal !'upPrior Eleitoral. ··a ses do artiq::J 2.?, e d~u~"o dcs limite.'il 
nos ·pela sua aprovação, na esperança Y/stos .no § anrcr~or, será mencionado! creciiro espectat á~ treze-ntt:>s !rllirt6<':o; 1 de Cr~ iO.(iD!·,ól) \•·k" m•t cn .. ~l.'ims) 
de que assim, estaremos concorrendo no r.:-cJbo o conteuro da sobrecarta ou, de cruzeiros para ocorrer, tlQS c:,;erci- a Cr$ 100.000,00 (cem mtl crn:::eíro<;) 
para 0 aiJrimoranemto do nossos cos-· ebvólucro. I cios de 1957 c 1958, às despcs3s. dccor- nos demai.s c.1so:;, reduzida à mdod(! 
turues p::Jlíticos, aperfeiço<lmento das Artigo - O deSpacho do requeri- rentes do alistamento el€'itoral, nos têr~ dentro dêsst's limit('S, quand') o ·in· 
,práticas democráticaS e participação 'menta será comuiJicado sem demora, mos desta lei. do Código Eleitoral. e frator fór e:npreg<ldo da estalJf'ledmcntO 
cada. vc-x maL~ numerosa e substancial ( f.:O Pre,Parador ou fuocionário cncarre~J das leis na. 2.550, de 25 de julho de comerci<Jl ou industrial. ou não ocupe 
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' ~r9o pu pôsto de direção dos neg~cios ... 
< Art. 2.~ ·Revogam~.se -as dir.posiç6e:s 
"'--ll con tr ~i.o , 

Discussão ·única do PrOjeto de 
Lei dã CiimarB n. 182, de 1957, 
que autoriza o' Poder. ExecUtiVo· a 
Bbrir. pelo Ministério ,da Guerre, o 
crédito especial de Cr$ ••.•••.• 
'30.00Ó.OOO,OO 'destinado a _{Jtender 
despe.sas com· a aquisição da nia· 
quinária da Compánhia N aciona[ 
Forjagem. de Aço Brasileiro 
Confab, -tendo parecer favorável, 
·rob n. 892, de -1957; da· Comissão 
de ·Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: _ . 

Em discussão ·(Pausa}. . 
Não havendo quem faça uso da pa]a .. 

~rn. encerro a discussão (Pausa) • 
Encerrada, 
Em votação. 
Os Srs. senadores que aprovam o 

.projeto queir"m permanecer sentados 
.(Pausa). 

Está aprovado. 

· E 0 seguinte o projeto aprovado, 
que vai à s<:~Dção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N. 182, DE 1957 

de Lei que reforma as Tarifas Adua~ 
neiras. 

Nada mais havendo a tratar, vou en­
cerrar a -sessão. Designo, para a de 
amanha, a· segu!nte. · · 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 11 de outubro de 1957 
1 - Votação, em discussão única, 

do Pl'Ojeto de Lei da Câmara nú­
mero 117, de 1956, que autoriza a 
União a constauir a Emprêsa Cen~ 
trais Elétricas S. A. - Eletrgbrás, 
e dá outras providências (em regime 
de urgência, ·nos têrmos do artigo 
156, § 3.0 , do Regimento Interno, em 
virtude de requerimento do Sr. Ker~ 
ginaldo Cavalcanti e outros Srs. Se~ 
nadares, aprovado na sessão de 9 do 
mês em cur.so), tendo Pareceres (NÚ­
meros 485 a· 487, de 1957), das _Co­
missões: de Transportes. comunica­
ções e Obras Públicas, favorável, com 
as emendas que oferece, sob ns. 1-C 
a 3-C; de Economia, favorável ao 
projeto e às emendas ns. 1-C a 3-C 
e oferecendo as de ns. 4-C a 7-C; 
de Finanças, favorável ao projeW e 
às emendas ns. l·C a 7-C, oferecendo 
a emenda n.o 8-C e sugerindo a au­
d~ência da Comissão de Constitui­
ção e Justiça sôbre memorial envia­
do ao Senado ·por firma comercial 
que reivindica direito ao uso do titulo 

- "Eletrobrás"; e cte pendendo de pro-
.,(N. 1.50l~C~t956, na Câmara dos nunciamento das mesmas Comissõe:: 

Deputados) sôbre as emendas de Plenário (nú-

A P E . meros 9 a 30) . 
_u~oriza o . _od:~ xecutwo a 2 _ Di13cussão única do Projeto 

· abm·, pelo M:ntstcrro da Guerra, de Lei da Câmara n.o 115 de 1957, 
o crédito especial de Cr$- • ·:. • . . que concede a pensã{) edpecial de 
30 .000.000,00, destmado a atender! Cr$ 3.000,00 mensa.i.s a Maria Cha­
despesas com a aquisição da ma~ gu!.nhas de Oliveira Bastos, viúva do 
quinária da Companhia Nacional ex--~ervidor p~blico _ fede_ral Joaquim 
For;agem de AÇo Brasileiro ·Jose de Oih:eir~ F'Ilho, tendo Pare~ 
C011fab ceres Favorave1s. sob ns. 888 e 889, 

. de 1957. das Comíssões de Consti~ 
O Congres.so Nacional decreta: tuiçáo e Justiça; e de Finanças. 

3 - Discussão única do Projeto de 
,Art. l.' :S o Poder Ex,scutivo au- Lei da Câmara n.o 183, de 1957, que 

torizado a abrir, pelo Mib.istêrio da autoriza o Poder Executivo ·a abrir, 
Guerra, o crédito . e.special de . . . . . . pelo Ministério da Fazenda. cr~ito 
Cr$ .30.000.000,00 (trinta milhões de especial de Cr$ 6.000.000,00 destinado 
uuzeiros), p;).ra ocorrer às despesas a socorrer as vítimas das inundações 
com a aquisição- da- maquinaria dâ verificadM no.s Municípios de Petro· 
Companhia Nacional Forjagem de Açó lina, Estado de ·Pernambuco, e Casa 

Nova, Estado ctâ Bahia, tendo Pare­
Btasilcíro - Confab, para complcmen~ cer Favorável, sob n.o 893, de 1957, 
tar a linha de fabricação de granadas d~ . Oomis,são de Flna.nças. 
c:om a· P?rte que o EXêrcito ali possui, 

_ incluindO-se,_ também, transporte e ins~ 
t<:1laçõ~s. 

Art. 2.' Esta lei entrará em vigor 
na d<Jta de sua publicação. · 

Es_t6 encerrada a sessão. 

{Encerra-se a sessão 
ras e 30 _ minutos) • 

Art. 3.' Rcvogam~se as disposições 
em contrário. i PORTARIA· N." 517, DE 

I - SETEMBRO DEl957 . 
\ O Diretor Geral, r.o uso ·de- suas 

Estâ · esgotada a matéria da orctem · at.ribuições, estabelece as seguintes 

O SR. PRESIDENTE: 

t Dia. normas. de serviço para o pessoal ad· 
" mitido coino Auxiliar de Limpeza: 

- EÍn di-scusSão o Requeriinento n. ·510; 1 ~ A freqüencia será registrada em 
dv Sr. Senndor Vivaldo Lima: lido - 1ivco próprio, perante o _Administra~ 
na_ hora do expediente,' no sentido de _dor do EdifíciO ou 0 seu substituto 

. -que a sessão do dia 14 do corrente eventual; 
seja- dedicada- à comemor'ação do Dia 2 __ 0 ponto de entrada será en· 
do Am.érica._ (Pausa). - '.cerrado,às 7,30. horas da manhã e o 

Ningt:im pedindo a p·alavra, encerro de saída às 12,30. 
a âiscussão. 

Em vOtação. . 
Os senharea senadores que o aprovam 

queiran1 conserVar~se sentados,_ (Pausa). 
Estll aprovn.do. 
Te!e. o o::<lc.wru o nobre Senéldor Ker~ 

ginalti--.J C~v;:1lcanti, primeiro orador ins~ 
crito parn ee~a oportunidade. (Pausa). 

-&,4 "-· 
r Te-in a palaVra- o nobre Senador Al~n~ 
~1!To CuimerAes, segundo orador ins­
crito. 

Nno eetá Pre-Wate. 
NAo ht. lBliift. lnscrit_os, -(Pausa). 
I~mbro aoa ·nobres· Srs. Senadores 

qne hoJ~. ãs l1. horni. haverá sessão do 
Co!tur@SIO. pMR ~tpredólçlo do veto do 
Se. Prutdeate da RepUbUce: ao Projeto 

3 ·- O AuXiliar de Limpeza que 
éomparec-er ao serviço dentro da hora 
seguinte ·à marcação para o início dos· 
trabalhos ou se retirar antes de findo 
o peciodo de trabalho estabe1Ccido per· 
dcrâ um terço da remuneração diâ~ 
ria. · 

4 .:_ Se não comparecer ao. serviço 
perd'erá a remun('ração do dia,_ salvo 
moléstia . comprovada. 

5 ·- O Admir.istrador designará, 
diàriamente, dois contratados e dois 
.1 uxiliares de Portaria, classe «J:&-, 
para, em rodízio, fazer-em plantão. dãs 
14,30 horas até o término do ex-pe· 
cliente. 

6 .__ Os plantonistas terão dU&$ ho­
ras para . o alm<>ço, devendo retornar 

às 14,30 para a conclusão da' tarefa. Pois bem, Sr, Presidente, Senhore$ 
que lheS fõr cometida:- Scnador_es, Pecnainbuco,- só poSsui 

Secretaria do Senado Federal,. em pouco ,mais de mir quilômetros de es". 
de outubro de 1957. - LuiZ Na,. tradils de ferro- públiCas; êmbora .,.te .. 

buco, Diretor Geral, nha dado exemplo ·à Nação pois qÚC 
* Republica,..se por ter sajdo com · a' iniciatiVa privada, cOm o maio'r es'" 

incorreçãO. fõrçO e grande 'sá.ci'ificios· r:.a 'sUa -eco.._ 
noinia, dotou o Es-tado' - com tlluito 

1 • mais de mil qUilôÔletrõs 'de ferroViaS~ 
DISCURSO PRONUNCIADO 'PELO De outro ffiodó não· teria· sido possivd 

SENHOR SENADOR APOLONIO fundar-se e mantêr~sei ·unia ccorÍomia· 
SALLES. NA SESSÃO DE '9 ·DE pujante cbmo -· orQuiho-me de dizei­
OUTUBRO DE· 1957, QUE SE- - é a da •zona · litorânea de nÍinhá 
RIA PUBLICADO POSTERIOR- tma.-
MENTE,· · Notem· beni: pouco· · mais de mil 

Sr. Pr~sidente, Sr11 ,' Senadores, vou : quilômetros, menos: do que a quilome· 
prender hgeuamer.te a atenção do Se· · tragem de estradas de ferro partiCula­
nado sôbre a~suntg que di~; respeito , res, possui Pernambuco no que se· re­
a interêsses mãximo de minha terra, 0 fere a ferrovias públicas. Dir . .s·e~é. 
Estado de Pernambuco.- . porém·: irá o Senadoc peTnambucano 

Tem-se sempre apontado ao País 0 lançar sõbre o Govêrno atual a rei; 
Nordeste como região em que ós bra~ por.sahilidade -de tudÕ isso? Não, Se. 
sileiros sofrem os embates famosos e ' nhores S('nadoresl Não é .o caso. De· 
jâ tão falado fenômeno das sêcas. Não seja apenas fixai- .âs vistas. da Naê;ão 
ê, porém, sôbr_e _ ês~c problc~a que de· para o ·fato'. de que às linhas férrêas' 
jo ocupar a atenção dos Senadores; e. pernambucanas, se não estão conl 8 
sim • sôhre assuntó que interessava_ 0 . constrllção paralisada, avançam tão va. 
Brasil de norte a sul. qual 0 _que se garosamcnte para o sertão, que de for· 
refere ao aperfeiçoamento dos, nossos,. ma alguma- estimulam a que ali · .se 
meios de transpôrte. .r adense _a população· que tem pata afu .. 

No caso, quando me refiro ·a Per- gcntá-la, além do mais. as secas. 
r:ambuC:o, por coincidência, a questão Tenho .e·m mãos. o roteiro da:;' ob;as • 
do transporte a que vou aludir incide da principal ferrovia - - pernumbuian, · 
e se encrava justamente na região mnis qual a Central de Perambuco, desde· 
árida do Estado. A atenção p3ra ésse os primórdios, desde o ass.entame~:to­
problema vai por isto tocar argumen . do. primeiro quilômetro, lá pelo ano de 
tos que .se referem não apenas ao pro· 1881. Posso acompanhar, nesse qua .. ' 
blema do -transporte mas também ao dro, oomo avánçou vagarosamente essa 
do combate às sêcas. linha _férrea, es~es dois trilhos parale·. 

O. Estado de Pernambuco tem for· los qtle, no- dizer de alguns, lonquis.._ 
mação geográfica das mais infelizes tam territórios. Em 1881 iniciava a 
para uma administração e para· uma sua construção; e em· 1886, cinqüenta 

r - 1 · quilômetros estava~ implantados~ Der. C?Jl Jguração economica - é uma in,- . 
gua de terra pelo Continer.-te a dentro. pois, em dez-esseis anos, apenãs se fi: 
Seu litoral é de pouoo. mais! de 200 zeram cento e s~eter.ta. e nove quilô· 
quilõ'metros; entretanto, em profundi· metros. Segue-se· unia noite escura-~ 
dade, essa terra se estende a c.érca de dez ànos de -~paraliZaçã(). :.Depois d~. 
700 quilômetros para 0 oste. _ . ' dez anos de P.aralização, em 1908, mais 

Pois bem, Sr. Pr~sidcnte, Senhores algtms quilômetros; em Seis anos ffxe~ 
Senadores, um Estado nessas condi~ ram-se oitenta e nové q~i,lômetcos:. 4~ 
ções, com quatro milhões de~ habitnn~ novo, doze anos de paralizaç.ão. Mais 
tes e pouco mais de noventa. e nove adiante, novo govêrno atento às ne,.· 
~il quilômetros quadrados de superfície ce."sidades de Perilamb'uco: poucOs qui: 
tem sua população adensada no lito- lômetrós construidos; em seguida, cin~ 
ral; e tão adensada que Peri:ambuco co anos de paralizàção, Só depojs eni 
pode jactar-se, ou Iamentar~se, de dezenove anos de tralialhos contínuos 
possuir, nessa zona litorânea, mais e vagarosos, tra,balhQs de tartaruga, 
densa população brasíleira:;.., Só em uin como se diz no Nordeste, ou obras.· 
Estado, _<:~ pequenina _,~abOrios;:a, Ala~ di! Sãnta . Engrácia, como gra<:eja o­
goas, que pOr mercê de beus .tem pau· sertanejo resignado, · con.struiram-se 

co sertão, há, no ·conjunto, densidade cento e sessenta e' oito qui1Ctnetr03, 
de populnção maio~: que a de Pernam· numa médi<_~. de apenas oito ·quilômetros 
buco; nO ronjunto e não na região por ar:o. 
litorâr:ea,. onde· Pernambuco tem umà ~r· Piesidente, tõda essa morosidade 
dênsidade que depassa cem: habitantês t;tão consegue nem demover flem ·afas~ 
por quilômetro quadrado. Na chamada tar o pernambucano do.Ydesejo de Ven· 
zona sertaneja, nessa árida e espinhoSa cer e de cultivar a permanente Hpe· 
zona sertaneja de Pernambuco, apenas rança de um futuro melhor. , 
moureja uma população de pouco mais. últimamente se previu a construçãO 
de um milhão de habitantes, ficando de cent9 e dez quilômetros .. e~ quatro· 
os tres milhões para as. zonas chama· anos, isto é, u'a média de vinte e Mtc 
das de agreste e de litoral.:"' quilômetros por ano. Seria um record 

Por qtfe a população pernambucana modesto, mas muíto estimável. 
sC a densa no litoral, Nesse .programa, o · Orçamento. âa 

A pl-imeira resposta há de,. sem dú· República do ano de 1957 previa "uma 
vida, prer.der-se ao receio do fenôm'e- verba de cento e trinta milhões de cru-' 
no· das sêcas. Se, porém, é uma reS~ zeiros para essas obras; entretanto, por 
posta, outras. coollestarão os arguril.en~ mo~ivo justo - admito que quando se 
tos pelos quais vou apelar .. para o Se· tem um orçamento ddicitário é. preciso 
nhor Presidente da República. _ resignação para alguns corte-s aqui e 

Além do 'fenômeno da sêca a afu- ali, mas sempre pensO que êsses .cortes 
gentqr o pernambucano do· sertão dis- deveth .ser 'naquelas. obras ou niquelas 
tantc, apro::dmando~O da' ion3 agreste iniciativas de ménos repercussão, não 
ou do ljtoral, há a carência quase ab- no fator político mas, no setor econô­
so1uta do transporte, . porque numa te· mico, ·que_ deveria dar a· .região 'uni 
gUio cOmo a.que]a, habi.tada PÇr ·ge~te 'lpoucQ mais de pro$peridade_ por motivo 
que não vou chamac paupérrima r:em justo, repito, foi previsto um co.Pte 
imserável, mas qu~ não t~m economia . de sessenta. milhões de cruzeiros pa-t:a 
bastante para graDdes inversõe.s, i im~ \as obras de Central de Pernambuao.1 
possível. co!lczeber-u q11e _o ?"~arte LNêsta altura do ano nem me animaria 
rod-oviário venfta Hr a soluçllo feliz ; a fazer um apê!o ·ao Sr. Presidente da 
para a carinde õr tfwt3POftf&... •· lRePÜblice ~m ~ êsae c~ ulo fÕMe. 
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efetivado. Jã estamos, no mês de ou­
tubro e o Orç"amento tem vig~·ncia atê 
dezembro próximo. 

Sr. Pres:dente, Srs. Senadores, ·o 
que acontece é qtt<: êsse cortes justa· 
mente nesta hora trazem um desen~ 
~ano fatal .. As obr<J.s estavanl em an­
damento nesse sertão nord·<:stino, onde 
a maldita s.!ca nunca deixa de açoitar 
os homens. Ali já existem dezenas de 
quilômetros de estrada pronta' para o 
ass~ntamento dos trilhos. Milhares de 
oPerários pernmubucanos do alto sert.ão 
ali ganham, suando, o pão de cada 
dia. E:sses homens terão de ser dispen­
sados. Sobrcvirâ, naquela região, di­
fic::utdaefe de ordem sc..::iaL que se jun­
tat·ã à de ordem econômica. 

O Sr. Femandes Tâ1•ora - Permite 
V. Exa. u~u apartd 

O SR. APOLõN!O SALLES -
Fcis não, com todo o pra::::er. 

O Se. Fernandes Táuora - A situa­
ção que V. Exa. está traz·endo ao 
conhecimento da Casa não é singular'; 
é fato comtiro nos trabalhJ~s do Nor­
deste. A Estrada de Ferro de Fortaleza 
a Crato sofreu percalços bem maiores. 
Levou mais de cinqüenta anos no sua 
construção. Vez por outra se subtraiam 
os créditos que deviam Ser emprega­
dos nessa grande via central do Ceará, 
qu~ coordena sua circul<J.ção econômica, 

O SR. APOLôNIO SALLES -
O aparte do nobre cokga é realmente 
uma colaboração das muis valiosas que 
já estou acostumado a receber pot 
purte do eminente representante cea­
rense. Há de verificar como concorda 
coru V. Exa. tôdas as vê::es ·que vem 
ã tribuna do Senado pugnar pelos in.­
terêss~s da sua grandl' terra cearense. 

O Sr. Fernandes· Távora - Inre­
rêsses que são do Br;~sil inteiro. 

O SR. APOLõN!O SALLES :.__ 
Nesta hora desejo lembrar ao Senado 
que no caso -de Pernambuco, há, real­
m:entoe. algo "de singubr: de 1881 até 
esta data, portanto hã pouco mais de 
setenta anos, houve vinte e sete anos 
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de paralisação de obras que, se inclui- res, Afirmo a_~·.' Exa. que,_ se tivêG- [ d~[1cit. sobrecarregandu, a.lU;:llmentt', 
úos, dariam a média de quílometragem l !H::mos, neste mstantc, uut ststcma de' 0Jçamcnto da Unrdo, sem reso:ver a 
de construções anual,s, nJo ~ô ridü:ula, t navega~ão costeifa. apropriado . .P<'"ruam- questão, Essa a razào po..~r que tltdm­
mas atê la.mentâvel. I Luca e~taria cntreg~mdo ao kiu Grande testo minha opiuião contrilna a cnu"dü 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o 1 do Su! grande porc~nt<igem de tonela- do Fundo de M.trinha Ivlercantc. 
apelo ql}e desejo fazer ao Sr. Presi-1 das de adubos,_ de que t.1nto nccessi- O SP. AFOL6NIO SALLES -
dente da República ê no sentido de , t .. lniOS; e tambem 'lçúcar t= produtos Reg isto o apa: te do nobn: St'\tador 
que verifique pessoalmente êsse b.to I manuralurados, de aígod5o; enquanto Otbon 1\!Iad.:r-. Devo dizer que n~o 
com o carinho que está demonstrando isso, o Estado de V. r-.xa. estaria çon- tendo tamanbt:1 ojeri::-a às iniciLJtJvaS ot~· 
em tõdns as suas atitudes referentes sumindo nosso charque,· a carne seca ciais, comungo com a opinião de Vcs:;a 
ao Nordeste; que faça com que os como chamamos. Exa. quando acha que. em mu.:os 
ôrgãos têcnicos do DASP, dos Minis- O SR. APOLôNIO SALLES - pontos, a iníci;:itiva privada devx: ser 
têrios, da Viação e Obras Públicas Agradeço o é:! parte dO nobre Senador convocada ao· serviço do Pais. 
e da Fazenda decidàm, com um pouco Prímio Beck; c acredito que S. Exce- Sr. Presidente, como "dcseia\•a totnilr 
mais dz coragem no enfrentarem o tre- l~ncia, no caso. ietn razão de que poucO tempo, vou· terminar meu discur:;a 
mendo problema social-econômico nor- hllece ao Pais u·a Marinha Mercant-ç Ante~ de faz&·lo, porE-1.11, desqo :;a­
destino. Se não derem ao Nordeste es- à altura das necessidades cltuais; C, li·<'ntar aos Senhores Scuudorc:'. c ao 
tradas de ferro e de rodag.:>m 'em muito mais, á altura das nossas as- Sr, Presidente d·a República - se por­
quantidade; se não entregarem ao Nor· pir<:~ções. ventura ler o meu d1scurso - que. no 
deste os meios de produção; se não O Sr. Othon Miidcr - Dá lice.aça caso, não há, de minha parte, outro 
Btribuíreni ao Nordeste créditos em para um a.parte? propósito scnilo fazer üuvidas, nest't! 
ajudas ".substanciais, ninguém o poderá O SR. APOLôNIO SALLES - rico e pletôríco ccmírio do Rio de ra­
apontar ao Brasil como região que Com muito prazer. nciro, ra.s vo:cs dos milhares de ope­
contribuf pouco para o enriquecímento O Sr. Othon Mãcler - Estou ou- rários que irão. ficar dcsocup<Jdos, 't'm 

comum. Só serã possível o so·ergui- vindo V. Ex as. f abrem no Fundo d-e pleno sertão, onde a terra se ofcrt:c(!l 
menta d~ste Pais quando ricas forem l\Iarinha Mercarite: Como sabem, para o amanhe, mas onde faltam as 
tôdas as regiões. De outra forma, sempre defendi o principio da iniciativa bençãos da chuva para qu-e a lavoura 
teremos sempre essa amargura que privada. Cada vez que o Estado re~ poss.;~ prosperar. 
oxalá nunca tome vulto numa pátria solve cuidar do -transporte, da indús- Qu-ero que s~ ouçam as vozes dés.ses 
grande e una conio é o Brasil. · tria 011 ex·crcer qUalquer atividade eco- sertanejcs, aqui, ne3te aúgusto Senado, 

O Sr. Prímio Bcck- Permite Vossa nômi..::a, ê um desastre para todos, in- da RepUblica, para que a Nação v<i:rL-
Exa. um aparte? dusive para êle próprio. Nesse ponto, fique que ésses heróicos brosileiros, 

portanto, divirjo. da opinião do nobre quando desandam de suas t_erras e vem, 
colega, Senador :Primio Beck. Não nos «páus de arara». 3h! as maravilho­
devemos criar ésse Fundo para tlá-lo sas avenidas do Rio de Jandro. à 
a uma autarquia ou a uma entidade procura de trabalho• nas construções 
governamental, mas, sim, para financiar civis, vêm com o coração amargurado 
as emprêsas particulares já existentes de saudade. vem porque Jhés falta tra­
e em funcionamento. Bem adaptadas~ balho numa região. que não recebeu, 
poderiam transportar com mais efi- sem dUvida, as mesmas bençãos da 
ciência e a fretes • mais razoáveis que ProviàCncia e não pode ser considerada 
qualquer ôrgão estatal. Conforme ve- rica. Não são ricas as terras do sertão. 
rificamos, não é o nUmero de navios nordestino, mas são zonas em que- G 

que resolve o problema de transporte. homem pode; com sua capacidade, ser 
E' a eficácia, a boa administração, a fator de civilí:ação e de riqueza, e. 
fiscalização, -enfim, a característica co- que pode Servir de exemplo às regiões, 
mercial que se imprime às compat:hif, mais feli:-es do Brasil. E' necessário• 
particulares, que lhes proporciona .Su- !;{Ue não falte a êsscs homens a o~~Jr~ 
ceSSo extraordinário. As emprésas su- tunidade de ganhar. honradamrnt<", o· 
j~itas ao contrôle do Estado, ao con- pão de cada dia. (Mui-tu bem! Muito 

O SR. APOL6NIO SALLES 
Com prazer. 

O Sr. Prímio__.. Beck - Solicito do 
nobre Senador pelo Estado de Per· 
nambuco juntar ao apêlo que dirige 
a S. Exa. o Sr. Presidente da Re.­
pliblica o nosso pedido no sentido de 
convocar seus lideres, tanto da Câmara 
dos Deputados, quanto do Senado Fe.­
der.;~l, a fiD.1 de que tramite, com a 
maior rapidez, o projeto d·~ lei que 
cria o Fundo da Marinha Mercante. 
Constituirá êle mais um elo entre a 
produção do Norte, do Sul e do Nor· 
deste. Aparelharemos, então, nossa na­
vegação costeira, que distribuirá, entre 

·as várjas regiões do Pais, os produtos 
de que taqto nec_!S§Ü-ªtli OI .çç_g[!JJU.Wg-: .tf.árl.(J, tada .ve' •prcs-entam maior b.cml. Palmas)_. ), 


